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LIVRO XLII. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO IJ. 


Vida, e acções de D. Joad IIL. , XV, 
Rei de Portugal, 


e El-Rei D. Joaó III. a D. Era vulg 
Manoel, feu Pai, na poffe de hum 1521 
Reino rico, gloriofo, univerfalmente 
bem reputado, eflabelecido por onze 
Monarcas, que o conferváraó depois 
de adquirido .(em delmembragóes no 


TOM. XII, A Con: 


Era volg. 
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Continente , ampliado por tres Sobé- 
ranos , que lhe dilatárad os confins 
com conquifias vantajofas pela Africa, 


Ala, e America. Teve principia, 


chegou ao eado , no tempo de D. 
Joző HI. entrou a agitar-le para a de- 
clinagaó. Em quanto vivéraó os filhos 
generofos da difciplina de D. Manoel, 
as creaturas fublimes da fua inflruc- 


cad » os feus Generaes aguerridos , que . 


afrontavaó intrépidos os horrores da 
guerra; que nað davad lugár nos co- 
rações á cubiça; que fe lancavaó 208 
perigos por caufa da honra da P: ria, 
e por amor da própria honra : Porta- 
gal, fenað creíceo , confervou-le: ; a 
reputaçaô, fənað fe avançou , Mante: 
ve-le. Mas derrubando a mórtę aquel- 


Jas columnas vivas para exiíllirem im-. 


mortaes no Templo da Fama; vendo- 
fe no femblante da guerra fó o que 
delcobre de medonho ; eftimando-fe,as 
viagens, menos por honradas , que por 
intereflantes : Portugal nað fe conler- 
vou , decahio ; a.reputacaó nað [e man» 
teve, declinou. -Eis-aqui em poucas pa» 
lavras expofto o plano da Fliltoria, 
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que eu tenho de efcrever , e em que a Era vulg. 
narraçaô dos fucceflos fará evidente o 
efpirito defta verdade. 

Dezariove annos contava o Princi- 
pe de idade, quanco falleceo feu Pai, 
e on elle o advertife, ou lhe lembraf- 
fem , que o Reino ellava no apogéo 
da grandeza, e opulencia , naõ fó fe 
efcufou de adiantar as conquiítas , mas 
adwittio as erradas ideas , de que pa- 
sa as confervar melhor devia dimi- 
nuillas. Nós o veremos abandonar aos 
Mouros quatro Baluartes do nofio Im- 
perio em Africa, ganhados à cufta 
de tantos fuores, com fentimento da 
Chriflandade , com láftima do valor, 
com injúria da reputaçaS : confequen- 
cia fatal: dás confultas , em que as Bé- 
cas fað ouvidas para a reparticad dos 
Arnezes, efcutadas as Sobrepelizes pa. 
ra a demarcagad dos confins. D. Joaõ 
pouco inclinado ás armas, eftabeleceo 
o. feu crédito ba obfervancia de humá 
neutralidade exata no meio das thaid- 
res revoluções , em que entað fluctua- 
ya a Europa, fazendo parecer equida- 
de a que cra defaíteicad. Sim fe gas 

a A ii nhás 
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Bravulg. nhárad no feu tempo grandes victorias 
na Afia, mas ellas producções genero: 
fas mais foraó creaturas dos feus Gene- 
raes, que partos das fuas ordens.: 

Tres dias depois da mórte del Rei 
D. Manoel fe devia fazer a acclama- 
caú do Principe, fegundo o eflylo. “Al: 
guns incidentes a diflerírad outros tres 
dias, e no de 19 de Dezembro fabio 
elle dos Paços da Ribeira com o ap- 
parato correfpondente ao auguílo da 
ceremonia para a pórta do Convento 
de S. Domingos , aonde ella fe havia 
celebrar. Hia o Rei a cavallo veflido 
com huma purpura rocagante de bro- 
cado forrada de arminhos- levando as 
redeas feuirmaô o Infante D. Fernan- 
do; aos lados levantando lhe as pone 
tas da Opa D. Antonio de Ataide; e 
D. Diogo de Caftro. Ao [eu lado direi- 
to marchavaú o Duque de Bragança 
D: Jayme ; D. Jorge, Duque de Coim- 
bra, feu filho D. Joað , Marquez. de 
TorreseNovas , D. Francifco «de No- 
ronha , Marquez de Villa-Real , feu 
flho D. Pedro, Conde de Alcoutim y 
D. Joao de Valconcellos , e. de 
| -° 
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Penella , D. Manoel Trojaz Pereira , Era vulg 
Conde da Feira, D. Francifco Couti- 
nho, Conde de Marialva, D. Joað da 
Silva, Conde de Portalegre, D. Mar- 
tinho de Cafiello-Branco , Conde de 
VillaeNova , e D. Vaíco da Gama, 
Conde da Vidigueira, 
Ao-lado efquerdo do Principe hia6 
os Oiñciaes Maiores da Cala , a Ga- 
mara de Lisboa, muita Nobreza, tu- 
do precedido do Infante D. Luis a ca 
vallo ,.que. fazia as .vezes de Condel- 
tavel com o elloque nú, e levantado, 
Depois fe feguia o Conde de Tarou- 
ca, Mordomo Mór , com a Bandeira 
enrolada, e adiante delle todos os Reis 
d'Armas, Porteiros, trombetas, cha- 
Ta mellas , atabales com ordem de nad 
tocarem , aonde podeflem fer ouvidos 
da Rainha viuva, nað fuccedeffe a do- 
“uia da harmonia fer novo eftimulo da 
fua dôr. Å entrada da pórta do fober- 
bo Throno , que fe havia levantado 
junto á de S. Domingos, efperava ao 
novo Rei, feu irmaó o Cardeal Infan- 
te D. Affoulo com todos os Prelados , 
que eltavaó na Corte, e fegundo o feu 
CRo 
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Es vulg. Ceremonial nad devem acompanhar a 


pé aos Principes , quando eltes mar- 
- chaõ a cavallo, Aflentado El-Rei, che- 


gou o Conde de Villa-Nova a entre- 


gar-lhe o Sceptro : pozéraó-[e à fua mað 
direita com o eoque o Infante D. 
Luís , á efquerda feu irmaô D. Fer- 
nando: na ponta do eftrado o Alferes 
Mór, com a Bandeira ainda enrolada y; 
ao lado oppollo o eloquente Diogo 
Pacheco , que recitou huma Oraçaó 
pathetica ajuftada ap objecto com a elg- 
gancia, que lhe era natural. 

- Concluida a Oracaó , o Cardeal D. 
Aflonfo pofo de joelhos diante do Prin- 
cipe, fobre hum Mifial, e huma Cruz 
lhe tomou o juramento de guardar as 
Leis fundamentaes,, os Privilegios do 
Reino, e de fazer juniga. Seguiraôrie 
as homenagens , a que deo principio 
o Infante D. Luis nas mãos de D. An- 
tonio de Noronha , depois Conde de 
Linhares, como Efcrivaõ da Puridade, 
repetindo a fórmula do juramento, que 
fe pratica em actos femelhantes. En. 
tad defenralou o Alferes Mór a Ban, 
deira , e toda a Nobreza por fua or» 

dem y 
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dem, [obre as palavras referidas em Era voip. 
voz alta pelo Infante, foi ella profe- 
guindo o juramento, dizendo: Eu af- - 
fim n juro. Na mefma ordem os No» 
bres, ea Grandeza beijou a mad a El» 
Rei, e o d'Armas defafiou a attençad 

da Affembléa , repetindo tres vezes: 
Ouvi. Já expeétador da novidade o Si- 
lencio , o Alferes Mór floreteando a 
Bandeira , pronunciou em voz altá as 
palavras: Real, Real, Real, pelo mui 
Alto, e mui Poderofo Principe , El- 
Rei D. Jouô II. nofo Senhor. 

A eftas vozes fe feguirad às dos 
Reis d'Armas, e feus Oficiaes , cla- 
mando tres vezes: Real: e entzô to- 
cára6 os intrumentos; o Alferes Mór 
baixou ao pé do Theatro a repetir as 
meímas palavras ; El-Rei defceo do 
Throno para entrar no Templo, sone 
de o efperava D. Fernando de*Vafcon- 
cellas , Bilpo de Lamego , vellido de 
Pontifical , com huma Reliquia na mað; 
que o:Cardeal Infante deo a beijar a 
Bl-Rei, entoando a mulica o Hymno 
Te Deêm, em quanto o Rei poltrado 

diante do Altar fobmettia o e , 8 
A RE | Ma: 
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Fra vulg, Magellade, a Monarquia ao Rei dos 
Reis , Dominante. dos Imperios. Na 
meíma ordem fe recoiheo a Regia Co- 
mitiva para o Paço; mas em filencio 
por ordem do Soberano , que com 
difcernimento advertido no meio da 
pompa, fez á Rainha viuva efte ob- 
fequio, 

Já acclamado Rei D. Joaô MT., fe- 
gundo o methodo que até aqui tenha 
feguido, eu vou a tratar do feu cafa- 
mento, da fucceflaó , que teve , dos 
Officiaes, que creou para o fervirem, 
dos Bifpados , que proveo, para de- 
pois continuar .com a narracaú da Hif- 
toria na diflerente qualidade dos ou- 
tros negocios, em que elle [e intereí* 
fou. | 

El-Rei D. Joad II. cafou a e de 

Fevereiro de 1525 com D. Catharina, 

irmá da Rainha D. Leonor, terceira 

mulher de feu Pai, e filha de D, Fi- 
lippel., Rei de Caftella, e de fua mus 
lher a Rainha D. Joanna «a herdeira de 

Fernando o Catholito. Teve della fi- 

lhos, o Principe D. Affonío, que nal» 

eco em Almeirim a 24 de Fevereiro 
de 
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de 1526 , e morreo minino- de peito : Era vulg 
“a Infante D. Maria , que naíceo em 
Coimbra. a 15 de Outubro de 1527, 
“calou com Filippe Il. , Rei de Caftel- 
Ja em 15. de Novembro de 1943, e fal- 
leceo em Valhadolid a 12 de Julho de 
1545 ;.jaz no Efcurial: a Infante D, 
Mabel, que nafceo em Lisboa a 28 de 
Abril de 1529: a Infante D. Brites, 
que -nalceo em Lisboa a 15 de Feverei- 
JO de 1530, ejaz em Belém : o Prin- 
cipe D. Manoel, que naíceo em Alvi» 
to o3 de Novembro de 1531 y foi ju- 
rado Principe a 13 de Junho de 1935 
na Cidade de Evora , aonde morreo a 
14 de Abril de 1537 , e jaz em Belém: 
O Infante D. Filippe., que naíceo em 
Evora a 25 de Março de 1533, foijue | 
rado Principe, falleceo a 29 de Abril 
de 1539, ejzz em Belém: o Infante 
D. Diniz, que naíceo.em Evora a 26 
de Abril de 1535, e morreo na mel- 
ma- Cidade. o r de Janeiro de 1537: 0 
Infante ‘D. Jaaó, que naíceo em Evo- 
ra a 3 de Junho de 15$37., foi jurado 
Principe em Almeirim. a ga de Marca 
de 1544., calou em Bivas no. o de 
| | o- 
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Esa vulg. Novembro de 1552 coma Princesa DX 
Joanna , filha do Imperador Carlos V., 
foi Pai "ElRei D. Sebaftiad , morreo 
a 2 de Janeiro de. 1594 , ejaz em Be. 
lem * o Infante D. Antonio, que naf- 
ceo em Lisboa a y de Março de 1539, 
falleceo.a 20 de Janeiro de 1540, € 
jaz em Belém : Succeffaó prodigiola y 
mas temporalmente tað infeliz , que: 
pafiava do ventre: para o tumulo, apn- 
de enterrou comíigo por muitos annos 
a felicidade do Reino. | | 

. Pelo gue refpeita aos Oficios, D. 
Joa6 III. criou np feu tempo Condef- 
taveis ao Senhor .D. Duarte , Duque 
de Guimarães, e a D. Theodofio Í., 
V. Dugue de Bragança : Mordomo-Mór 
a D. Diogo da Silva, Conde de Por. 
talegre , que teve por fucceflores a feu 
filho o Conde D, Joa6 da Silva, ea 
Ruy de Mello: Eftribeiro-Mór D. Pe- 
dro Mafcarenhas , Senhor de Palma, e 
depois D. Francifco da Gama, Conde 
da Vidigueira: Védor da Cafa Ruy Los 
pes de Béja , e fe lhe feguirad Fernad 
da Silveira, e D. Filippe de Soufa : Vé, 
dores da Rainha D. Antonio de o 

As, 
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da , Simaó Guedes de Mendoça, Ca- Erg valg. 
pitaó de Chaul , Chriltovaó Correa, 
e D. Pedro de Noranha , Senhor de 
Villa- Verde : Camareiro-Mór. D. Mar- 
tinho de Caftello-Branco  .Conde de 
Villa-Nova , que teve por fuceflores a 
feu filho D. Francifco de Caftello-Bran- 
co, a Pedro de Carvalho, a D. Joa0 
de Menezes , e a D. Conftantino de 
Bragança ; Guarda-Mór D, Nuno Ma- 
noel, Senhor de Salvaterra , e lhe fuc- 
cedéraó Joaó de Barros, Goncalo Fi- 
gueira.,. e os dous Condes da Sortelha 
D. Luiz , e D. Diogo da Silveira; Mef- 
tre Salla Chriftovad de Mello , depois 
Ruy de Mello, e D. Pedro de Abran- 
ches : Repofleiro-Mór Jeronymo Mo- 
niz , que- teve por fuceflores a D: Jor- 
ge Henriques, a Bernardim de Tayo- 
ra, a Francifco de Tavora, ea Alvaro 
Pires de Tayora : Porteiro-Mór Gare. 
cia de Mello, e D. Joaô de Calatayud > 
Trinchante Simaó da Cunha , e feus 
fuceffores Ruy Lourenço de Tavora , 
D. Filippe Lobo, Triftaó da Cunha, 
e Agollinho de Lafeta : Elcrivaó da Pu» 
ridade , depois do primeiro Conde de 


\ Li- 
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Ess.vulg. Linhares, D. Miguel da Silva: Copel. 
ro-Mór Jorge de-Brito, e depois delle 
feu filho Artur de Brito, D. Garcia de 
Albuquerque, feu filho D. Luiz de Al- 
buquerque , € Ruy Gomes da Cunha: 
Apofentador-Mór D. Filippe Lobo , 
D: Affonfo de Noronha, Vilo-Rei da 

. India, e Lourenço de Soula da Silvas 
Provedor das Obras do Paço Luiz da 
Silveira, depois Nuno Martins da Sil- 
veira, Senhor de Góes, feu filho Si- 
mað da Silveira , e Pedro Carvalho : 
Caçador-Mór D. Braz. Henriques, que 
teve por fuceflor a D. Joaó de Alar- 
caú: ArmeiroeMór D. Duarte da Cof- 
ta, e depois D. Alvaro da Cofta: Al- 
motacé-Mór Gafpar de Carvalho , & 
quem fuccedeo Balthafar de Faria : Al- 
feres-Mór D. Luiz de Menezes : Al- 
mirante Antonio de Azevedo, depois 
Lopo de Azevedo: Monteiro-Mór D. 
Luiz de Menezes, e Jorge de Mello : 
Fronteiros-Móres D. Pedro de Caftro, 
Conde de Monfanto , em Lisboa, Mat- 
tim Affonfo de Souía , do Algarve: 
Coudel-Mor D. Pedro de Caftro , Cone 
de de Moníanto-, que teve por dd 

Os 
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fores a Balthafar de Faria, e ao Con- Ea vulg, 
de de Monfanto D. Luiz de Caftro: 
Marichal D. Alvaro Coutinho , depois 
D. Francifco Coutinho, Conde de Ma- 
rialva: Meirinho-Mér o-mefmo Con- 
de , € depois o Infante D., Fernando , 
D. Affonfo, e D. Duarte de Caftello- 
Branco : Capitaó-M6r dos Ginetes Di 
Affonfo de Menezes, e Vaíconcellos, 
filho do Conde de Penella , a quem fuc- 
cedeo D, Joaô Mafcarenhas : Adail-Moór 
Antonio Leitað de Gamboa, que te» 
ve por fuceflores a Gongalo Mendes 
Sacoto, a Luiz de Loureiro, ea Lopo 
Peyxoto, que fervio até o Reinado de 
D. Filippe I.: Anadel-Mór Martim de 
Freitas, depois Henrique de Soufa, e 
Heitor de Mello : Chanceller-Mór Luiz 
Annes de Carvalho , ao qual fuccedé- 
raó Alvaro Fernandes, Juad de Faria, 
Chriltovaó de Paria y e Gafpar Carva- 
lho. 

General das galés he emprego, + 
de que nós naô achamos memoria da 
Sua criaçao, lanað nefe Reinado de D, 
Joab UI, , que nomeou a: D.. Pedro 


Malcarenhas , ca D. Pedro da Cunha, 
a a que 
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Bss rude. que alcançou o tempo d'El-Rei D, Sé- 


baflizó y e depois defes nað nos conf- 
ta vccupafle o mefmo cargo mais qué 
Jorge de Mello, da Cafa dos Montei- 
ros-Móres , que foi nomeado em 1641 
por El-Rei D. Joa6 IV. De Secreta- 
rios de Eftado terviraó a D. Joaó JH. 
Pedro de Alcacova Carneiro , Conde 
das Idanhas , que o fora do Rei D. 
Manoel feu Pai, e Francifco Carnei- 
ro. Governador da India era entaó D. 
Duarte de Menezes ¿ depois nomeou 
elle em 1524 ao grande D. Vafco da 
Gama , primeiro Conde da Vidiguet- 
ja; emig27 a D. Henrique de Mene- 
zes; em 1529 a Pedro Mafcarenhas ; 
no meímo anno Lopo Vaz de Sam- 
payo, e Nuno da Cunha; em 1538 a 
D. Garcia de Noronha ; em 1540 à 
D. Eltevaó da Gama ; em 15422 Mar- 
tim Aflonfo de Soula; em 1545 a D. 
Joa6 de Caftro; em 1549 a Garcia dé 
Sá; no meímo anno a Jorge Cabral; 
em isso a D. Afíonío de Noronha”, 
em 1554 a D. Pedro Mafcarenhas ; em 
19895 a Francifco Barreto ; e ultimé 
foi D. Conftantino de naama 
o 1558 
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1958: Para o Eltado do Brafil nomeou Era valg. 
El-Rei D. Joaó os primeiros dous Go- 
-vernadores, que fora0 Thamé de Sou- 
fa, filho. de Jowó de Soufa, Prior de 
Rites, em 1549, e a D, Duarte da 
Colla, Armeiro-Mór, em 1553. - 
Em quanto au Efiado Recebi 
co , no tempo deke Rei foraô.Car- 
deaes feus lrmáos os Infantes D. Af- 
fonfo-, e D. Henrique, e D. Miguel 
da Silva , Bifpo de Vileo, Das Ordens 
Militares do Reino era Graô Meltre o 
meímo Rei: Capellaó-Mor D. Fernan- 
do de-Vafcoucellos ,.Bifpo de Lame: 
go , a quem fe feguiraó o Reitor da 
—Univerfidade D. Jorge de Almeida, 
Bifpo da mefma Dioccte; D. Pedro Vaz 
Gaviaõ , Bilpo da Guarda ; D. Pedro 
Vaz, Vigario de T'homar; D. Alvaro 
de Noronha; da Caía de` Villa-Real : 
Ð. Manoel de Soula, Bifpo de Silves, 
e. D.. Paulo Pereira.: Graó Prior do 
Grato o Infante D. Luiz, e depois fea 
fiho o Senhor D. Antonio : Prior da 
Collegiada de Guimarães D. Diogo 
Dias, Capeblaó do Duque de Bragan- 
M, que teye por Eo a a. 
alo 
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Era vulg. balliad Lopes, Conego de Lamégo , 
a D. Conftantino de Braganca, Cama- 
reiro-Mór, ea D. Gomes Aflonfo , fe- 
gundo Inguificor de Coimbra. 
Nomeou El-Rei D. Joaô para Ar- 
cebilpos de Lisboa a feu irmaô o In- 
fante Cardeal D. Affonfo , a D. Fer- 
nando de Vafconcelos , filho do pri- 
meiro Conde de Penella , ea leu irmaô 
o Infante Cardeal D. Henrique : Para 
Leiria, que.á inflancia fua foi erecta 
em Bifpado por Bulla de Paulo HI. paf- 
fada em 1545 , nomeou elle Bilpos fuf- 
fraganeos, de Lisboa a Fr. Braz de Bar- 
sos da Ordem de S. Jeronymo , depois 
foi eleito D. Sancho de Noronha , fi- 
lho de D. Francifco de Furo, e fe lhe 
feguio D. Fr. Gafpar do Cafal , da Or- 
dem de Santo Agoftinho , 'primeiró 
Prefidente da Meza da -Confciencia.. 
Bilpo do Funchal , e de Coimbra. Pa-, 
ra Lamego a D. Fr. Agoflinho. Ribeir 
ro , Conego de S. Joaô Evangelifta s 
Reitor da Universidade de.:Coimbras 
e Biípo de Angra : Para o. Funchal , 
que fora erecto Biípado em 1614 pes 
ko Papa Leaú X. a inflancias d' El-Rei 


. 


ma 
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D. Manoel , a D. Martinho de Portu- Era vulg. 
gal, irmaó do primeiro Conde do Vi- 
miofo, e depois delle ao nomeado Fr, 
Gaipar do Caíal , e a D. Fr. Jorge de 
Lémos , da Ordem de S Domingos, 
depois Eimoler-Mór d'El- Rei D. S:baf- 
tivo. Para Angra, que a inflancia fua 
foi criado Bilpado por Paulo Ill. em 
1534. , à D. Manoel de Noronha, que 
naó acceitou, a D. Agollinho Ribei- 
ro , que foi Bifpo de Lamego , que 
teve por fuceflores a D. Rodrigo Pi- 
nheiro, Governador da Cala do Civel, 
ea D. Fr. Jorge de Sant-lago da Or- 
dem dos Piégadores: 

Para o Biípado .da Guarda a D, 
Chriftovsó de Catro, a quem fucce- 
deo D., Joa6 de Portugal ,. ñlho do 
primeiro Conde do Vimiofo: para Por- 
talegre y que o Papa Julio II. ainftan- 
cias fuas erigio Bifpado em 1550, nos 
meou primeiro Bifpo a D. Juliaú de 
Alva, que o era de Miranda: para O 
A rcepifpaio de Briga a feu irmaó o 
Infante Carceal D. Hen'ique, que tes 
ve por furefores a D. Fr. Pingo da 
Silva , Bifpo-dg Ceuta . primeiro In- 

ZOM. XII B quis 
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Esa wulg, auifidor Geral; a feu filho o Infante 


D. Duarte ; a D. Manoel de Sovfa, 
Biípo de Silves ; e a D. Fr. Bartholos 
mo Limpo , Carmelita Delcelco: pa- 
ra o Porto a Ð. Belchior Beliugo, 
Bilpo de Farga; ao Carmelita Dx fecale 
ço D. Fr. Balthafar Limpa; ea D; 
Rodrigo Pinheiro, Bifpo do Funchal, 
Para Coimbra ao fefuita Simad Ros 
drigues , que reculvu, e a D. Soares, 
Eremita de Santo Agoflinho; pasa Vi. 
feo a D. Fr. Joa de Chaves, da Or 
dem. de S. Francifco , e depois delle a 
D. Miguel. da Silva o Cardeal , a D: 
Alexandre Farnefe. , Cardeal, filho do 
primeiro Duque de Parma , e a D. 
Gonçalo Pinheiro: para Miranda, que 
elle pedio ao: Papa Paulo I. a erigife 
fe em. Bifpado no anno. de 1545, & D 
Toribio. Lopes, Elmoler da. Rainha. D, 
Catharina, que teve por fucefler a. D. 
Rodrigo- de Carvalho , Fundador do 
Collegio de S, Pedro na Univerhidade 
de Coimbra: para Evora a feu. irmaó 
o Infante Cardeal D. Affonío., ultima 
Bifpo, e depois Arcebiípos o: Infante 
Cardeal D. Henrique , e D. e de. 


e E 
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Melto, filho de D. Pedro de Caltro , Era vulg. 
primeiro Prelidenie do Dezembargo cio 
Paço-: para Silves a D. Manoel ce Sou- 
fa , da Cala dos Senhores de Brinvel, 
que teve por fucceflor a D. Manoel de 
de Portugal , da Cafa do Viuniofo : pa- 
ra Goa, que foi feita Bifpado por Pau- 
lo lil. em 1434, nomeou tres Biipos, 
que precedéraô ao primeiro Arcebiípo , 
e foraô D. Francifco de Mello , que 
morreo antes de partir, D. Francifco 
de Mello, que nað acceitou, e D. Fr, 
Joa6-de Albuquerque , da Ordem de S. 
Francifco. Patriarcas da Ethiopia D. 
Joad Bormsdes , e D. J0a6 Nunes Bar- 
seto:, ambos Jeívitas. Para Bilpo: da 
Bahia , que foi criada Bifpado poucos 
annos depois do feu: defcobrimento , 
nomeou a- D. Pedro Fernandes Sardi- 
nha, Clerigo Secular : para Cabo-Ver- 
de , que elle fez exigir Bifpado em 
1933 pelo Papa Clemente VIL foi pri- 
meiro Bilpo D. Braz. Neto, Executor 
da Refórma dos Frarciícanos y ao qual 
fuccodéra6 D. Joaó Pravi , Arcediago 
da Sé de Evora, e D. Francifco. da 
Craz , Éremita de Santo Agottinho : 
E: B ii par 
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Era vulg. para S. Thomé, que a inflancia fuê 


foi feito Bifpado em 1534 por Paulo 
HI, nomeou fucceffivamente os Bifpos 
D. Diogo O:tiz de Viltegas, que O 
era de Ceuta, e D. Henrique, Prin- 
cipe de Congo . ambos cricdos antes 
da erecgaú do Bifpado , e depois della 
a D. Pedro de Soula , da mefma Cala 
de Congo , a D, loaó Bautifta, Domi- 
nico, ea D. Fr, Bernardo da Cruz, da 
mefma Ordem. 


CAPITULO IL. +. 


Do efiado, em que El Rei D. Joad achou 
o Reino, mofira-fe a origem da fua 
decadencia , e tratad fe as primei- 
ras acções do nuvo Principe. 


¡qe de acclamado Rei D. Joað 
JIL., concluidas no Molteiro de Belém 
com pompa folemne as magnificas, € 
piedolas Exequias, que mandou fazer 
pela Alma do Grande Rei, de quem 
era Filho : elle fe mudou dos Paços 
da Ribeira para Santos y o Velho, a 
o | Rai- 
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Rainha para as calas do Duque de Bra- Era vulg. 
ganca com a Jufante D. líabel, para 
na diflerença dos lugares encontrar a 
faudade. os alivios ,:que negaó aquel- 
Jes, aonde as imagens do trato fazem 
as lémbranças maís vivas. Os efpiritos 
illuminados entrárad logo a fazer re- 
flexões fobre a figura, em que eflava 
o Reino, aonde até O anno de 1521 
nada: mais le oblfetvava, que felicida- 
des, o gofto univerfal, as riquezas no 
Rei, e Vaflallos copinfas , como fe 
quizefíe moftrar a fortuna até aquel- 
le anno, em que D. Manoel tinha de 
morrer , que ella acompanhára conf. 
tante ao Monarca Filho da Ventura, 
Mas os mefmes efpiritos illuftra- 
dos , das premicias da riqueza , do 
goflo , da felicidade tirava a confe- 
quencia de que o Reino já, e fem de- 
mora tinha de declinar em tudo ¡> del- 
fallecer a felicidade , corromper-fe O 
gofto , efgotar-le a riqueza. Na Cafa 
Real via0-le muitos Infantes fem cóm- 
modo ; dotes avultados , que fe has 
“yiaó pagar; creícer o faulo, que nað 
dava eíperanças de dimiuuigaó , ed 
CE Q 
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Era vulg. do pedia humas defpezas tað enormes; 


que fe duvidava podeffem com ellas as 
forças das rendas, e de Erario. Por om 
tra parte fe chorava a demencia de ine 
numeraveis homens , que adquirinda 
montes de ouro para fazerem fundo de 
cafas, que perpetuaflem huma pofterts 
dade brilhante y elles de tal Íórte fa 
enraiveciað contra o feu meímo cabea 
dal, que o deitavab ao vento, ou q 
mergulhavad no inferno de hum luxo 
immoderado , de mezas com mais de 
pródigas , que de profufas , em aromas, 
e perfumes para ambos os fexos ridt- 
culos; mas que delpejavad as bolfas ; 
em appetites fem regra, que á depra- 
vaçaô chamavad bom goflo ; em fim, 
a huma immoderaçao em tuda , que 
para a fultentar nada ballava. 

Por outra parte fe temia , que a 
paz deleitavel de tantos annos na Eu- 
sopa, ella fe perturbafíe por caufa de 
huma trahicaó , e por efleite de bum 
ciume. À trahigad era a de Fernanda 
de Magalhães, que paflando defgofias 
do para o fervico de Carlos V., eo. 
ma dilemos y delxowasrvaigeda ma idés 

| dos 


A 
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dos Caflelhanos a prefumpçaõ , de que pra mis. 
o dominio das Molucas era da fue Co- 
roa : dominio, que nós na Afia já dil- 
putavamos com as ATMAS, E agora tee 
miamos que ellas viefem a decidir à 
gueltad na Europa, O ciume ardia em 
Franciíco 1, Rei de França , que des 
fejofo de participar dos interefles da 
navegação da Índia y n26 fe lhê fazia 
toleravel que vs dbus Monarcas de Pors 
tugal', e Caftella ¿ houveflem repartido 
entre G o Munde , como le elles fof 
fem. fenhores defpoticos do Univerlo, 
ou as refoluções , e approvacóes dos 
Papas lhes podeflem dar authoridade 
legitima para com o pretexto da Reli- 
giaó , que fó fe deve infnuar nos cos 
rações por meio da palavra Divina, 
fazerem elcravas as Nações ; que nal- 
cêraO, e Deos ereou livres. Elle cius 
me, nað fó era caufa, dos Coflaries 
Francezes nos pilharem os noflos na- 
vios dé Commercio com o fundamens 
to, de que tranfportavad fazendas dos 
Gaftelhanos 3 mas comprando alguns 
dos noflos Pilotos”, irem perturbar o 
rofle trato na melma Índia; a 
| pem 
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Era vulg. bem natural para ham rompimento de 


uerra. 
- Ultimamente a temperie regular das 
Eftações , que concorria para a fertili- 


dade dos campos em tempo do Rei D. 


Manoel , e confervou: o Reino com 
| abundancia; já antes do anno da fua 
mórte era: ella tað irregular, e conti- 

nuavad feccas par: Portugal , Hefpa- 
nha , e África. tab devafladoras: +! que 
os g:ãos nað multiplicavad, asarvores 
nað fruCtificavad, os gados pereciaó , 
ea vida fe fullentava com grande culto, 
Elpecialmente em Africa era.tanta a 
elterilidade . que os Movros vinhaó em 
bandos ás noflas Piaqas offerecer- fe por 


efcravos , vender as mulhe:es, e os fio 


lhos, promettérem de fe fazer Chrif- 
tíos , ferem valfallos do Rei D. Ma- 
noel, e paflarem a viver em Portugal: 
offerta , que foi propolta nos noflos 
Confelhos para fe refolver (e os Mou- 
ros haviaô . ou nað fer admittidos ure 
Reino. Eitas, e outras femelhantes erað 
as reflexões, que fe faziad comu pro- 
gnoflicos da declinagad da felicidade 
Portugueza, e efta a figura, em que 


ari a ———õ— ESG AS 
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El-Rei D. Joaó achou o Eltado no Era vok. 


anno da mórie de feu grande Pai.. 
Da mórte dete , e da fua exalta- 
ca0 go :Throno, mandou logo D. Juad 
dar parte a feu primo Carlos V., a 
Francifco de França, a Henrique VIII. 
de Inglaterra , .e quando D. Miguel da 
Silva recebeo a ordem em Roma para, 
ular da mefma formalidade com o Pa- 
pa Lea6 X. já elle era morto, e Adria- 
no, que lhe fuccedeo , e governava Hel- 
panha na aufencia de Carlos , fendo 
Bilpo de Tortofa:, .ainda ignorava a fua 
elceica, que toda recahio.fobre. os me- 
reci:nentos- delle Flamengo , fem fe fa- 
zer cafo da baixeza do feu nalcimento, 
Elle, e os mais Governadores de Cal- 
tella que erað o almirante, eo Con- 
deftavel , foraó os primeiros. que em 
nome de feu Amo Carlos mandáraó com 
o caracter de Embaixador a D. Joaô 
Taveira y Bilpo de Burgos , que de- 
pois foi Cardeal de Toledo ,. fazer ao 
Rei, e Rainha viuva os cumprimen» 
tos. de pezames , que neftas occafiões 
“vem - acompanhados dos de parabens 
20 Succefiur pela exaltagaó ao Tiros 
o no , 
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Era vulg. bem natural para ham rompimento de 
uerra. | 
- Ultimamente a temperie regular das 
Eftações , que concorria para a fertili- 
dade dos campos em tempo do Rei D. 
Manoel , e confervou o Reino com 
| ¿abundancia : já antes do anno. da (ua 
mórte era ella tað irregular, e conti- 
nuavad feccas par Portugal , Hefpa- 
nha , e África tab devafladoras , 'que 
os g'ãos nað multiplicavad, as arvores 
nað fructificavaó, os gados pereciaó , 
ea vida fe fulentava com grande culto, 
Elpecialmente em Africa era tanta a 
elterilidade . que os Mouros vinhaó em 
bandos ás noflas Piagas efícrecer fe por 
efcravos , vender as mulhe:es, e os fie 
lhos, promettérem de te fazer Chrif- 
tíos , feem vafíallos do Rei D. Ma- 
noel, e paflarem a viver em Portugal: 
offerta , que foi propofta nos noffos 
Confelhos para fe refolver fe os Mou- 
ros haviaô. ou nað fer admi:tidos no 
Reino. Eitas, e outras femelhantes erað 
as refl=xões, que fe fazisó comu pro- 
guoflicos da duclinagaD da felicidade 
Portugueza, e efta a figura, em que 


I 


DE PORTUGAL, Liv. XLII. 2% 


do do Rei, que teve à complacencia Er vlg. 
de vér o feu Throno, como o de Sa- 
lomað , rodeado de Le6es generoíos , 
a guarda do feu Pago toda de Varóes 
impavidos , que delterrafíemn delle os 
fuos de dia , e os temores noctut- 
nos. i | 
D. Francifco Coutinho, Conde de 
Marialva , e de Loulé; Fidalgo de qua- 
lidade tað alta, como de merecimento 
excellente , que firmava o pezo dos 
feus ferviços feitos na paz, e na guer- 
ra {obre o apoio da idade veneravel de 
oitenta annos : elle nað perdeo tempa 
para reprelentar a El-Rei, que de feu 
Pai D. Manocl havia confeguido o cas 
famento do Infante D. Fernando com 
Íza filha unica , e herdeira D. Guio- 
mar, fenhora do maior dote, que ena 
taô havia nas Hefpanhas; cafamentos 
que nað fe chegára a concluir por caus 
fa da múrte nað previfla d'El-Rei: que 
agora D. Joa de Lancafiro, Marquez 
de Torres-Novas, com as lembranças 
de neto do Rei D.Joaô 1, , como tie 
lho do Senhor D. Jorge, pedia o mel» 
mo calamenta pelo célebre ellylo de 
ES pu- 
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Ec vulg. publicar que. elle eflava occultamente 
recebido com fua filha : que elle fe quei- 
xava de temeridade femelhante, e pes 
dia juftiga. E E pe Y E 

Ovvio El-Rei ao Conde, enaó quiz 
deliberar fem os pareceres prudentes 
dos maiores Sábios, que confultou em 
negocio de tanta gravidade, - Refultou 
das conlultas fer o. Marquez prezo no 
Caflello de Lisboa , e ordenar-fe a fea 
Pai que fahifle da: Corte, Mas porque 
eftes Senhores fe queixavað de que El- 
Rei lhes fazia. huma-injultica ¿foi tal 
a 'fua equidade: fem: attender aos im 
terefles de feu- proprio irmaú., que de- 
terminou allegafíem as partes o feu di- 
reito em Juizo contenciofo. Nove. an- 
nos durou o pleito, que o Conde Pai 
na6 vio concluir. Em efpaco tað lon- 
go D. Guiomar fe manteve conftante 
contra o Marquez , fempre favoravel 
ao Infonte, que a recebeo por mulher. 
Foi porém cafo nað vulgar, que ten- 
do eltes Senhores hum filho, e huma 
filha, o Varað falleceo em Agolto de 
:1934 , a femea no Setembro feguinte, 
dous mezes- depois o Infante feu o 
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dahi. ahum mez D. Guiomar fua Mái : Era ula 
juizos inexcrutaveis da Providencia, que - 
naó quizéraó confentir em Portugal ou- 
tra Cala, que competifle com a de 
Brag:nça , voltando para a Coroa os 
feus confideraveis Ellados. 
Dous negocios de importancia in- 
cuietavaó o elpirito de D. Joaõ no prin- 
cipio do feu Reinado: hum era o ca- 
famento da Infante D. líabel, que feu 
Pai muito lhe recommendára : o ou- 
tro os attentados de França, que nað 
íó rompia.o noflo Commercio , mas 
acceitava a offerta, que lhe viéra fa- 
zer da fua pefloa o Florentino Joað Va- 
rezano para levar os Francezes á India 
ao defcobrimenta de Reinos ainda igno- 
tados pelos Portuguezes. Em quanto ao 
calamento da Infante fua irmã, El-Rei 
o defejava ajullar com hum Principe 
taG poderofo , como entaô era o Im- 
perador Carlos V., mas por huma par- 
te fuppunha a amizade pouco firme pe- 
las fugge(ióes de Fernaó de Magalhães, 
€ receava que o Imperador com as ar- 
| mas quizefle fullentar. os pretendidos 
«direitos da Coroa de Caltella : por ou- 
bug tra 
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Bra valg. tra temia que a idéa de fegurar ha 
fua pelos a Caía de Borgonha, que 
França inquietava , obrigafle o Impe- 
rador a ajultar calamento em Inglaters 
ra, que He ferfa mais intereflante : per- 
plexidades , que obrigárao EbReia ef- 
perar , que Carlos viefle a Hefpanha 
para bufcar conjunétura de fazer a pro 

2 com vantagem. 

Pelo que refpeitava a Pima fe to 
mou a relolucab de mandar por Embat- 
xador a Joaó da Silveira para: reprefen- 
tar a Francifco 1.: Que o Rei: de Por- 
tugal fea Amo eflava informado ', de 
que nos fevs Eflados era adwmittido o 
Florentino Varezmo para ir fazer def- 
cobrimentos na Ala à prejuizo da fua 
Coroa : que nos portos da Normandia 
fe preparavaó Armadas com o deúguio 
de partirem a povcar o Braf : que os 
coríarios Francezes com diflerentes 
pretextos m6 ceflavad de pilhar os mam 
gios de commercio Portuguezes , dif. 
firmulando tudo os feus Almirantes: 
que elle devia impedir tantas delordens 
comettidas no meio da paz , ordenar a 
mAituição dos roubos , e que (eu Amo 

E da 
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far hum Breve com tantas amfibologias, Era mig 
iynonimos , e fentidos encontrados , 
que déraó occafiaô a dúvidas, que nað 
fe decidira6 na vida do meímo Papa, 
Duarte de Lemos , dos Senhores da 
Trofa, que o havia efcoltar com hu- 
ma Armada a Italia, como elle pedi- 
ra a El-Rei; o Doutor Joa6 de Faria, 
que lhe hia: pedir as explicações do 
Breve, na6. o achando já em Caítella, 
yetrocedérad ; fem terem lugar o re- 
querimento, e o obfeguio. ` : 

Ao meímo tempo que o Papa par- 
tira de Hefpanha, chegava a elta o Im- 
perador Carlos, que fem demora man- 
dou a Portugal por Embaixador a Car- 
los Popeto de la Chaulx , feu primei- 
yo. Sumilher , para dar a El-Rei os pe- 
games da mórte de feu Pai, os paras 
bens da Diguidade , offerecer-lhe a re- 
novaçaô daantiga paz, e pedir-lhe to- 
mafie partido a feu favor na guerra con- 
tra França. D. Joaó fe portou com ef- 
te Miniftro igualmente officiofo, eli- 
beral. Acceitou a paz com condições 
illuftres; mas efcufou-fe da guerra com 
O pretexto. da falta. dos motivos , afie»: 


OM, XI. C gu- 
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Era vulg. difimular projedtos , que fizerad deme- 


rar a joa ca Silveira nove annos na 
Corte de Paris fem conleguir- des. fuas 
inftancias mais vantagem, que a de fa» 
zer (ulpender a navegação da Armada 
da Normandia, deliinada aos defcobri» 
mentos da Afia, e povoacaó do: Bras 
fil. i GE à a pat o En hs E E 

- Com,a noticia; de fer elevado À Ca» 
deira Pomifcal Adriano VE: queens 
tað ellava em. Garagoca governando 


Caftella , cama, tica dito .: El-Rei. te. 


congratuloy com elle. di fía alto ¿for tu- 
na. por meio , do Embaixador. Ayres de 
Soufa , Comendador de Sarta, Maria de 


Alcaçova. Levava elle Minjítro para 


oflerecer ao novo Papa a preciola Res 


liquia do Santo Lenho , que. o Preíle 


- Joaú da Ethiopia mandara a El-Rei, Do 
Manoel, e ordem para lhe pedir o Prior 
rado do Crato para o lolante D Luis 
O Papa efleve alguns dias fem diferir 
a elle requerimento ,. mas  fervindo-fe 
da total ignorancia , que Ayres de Spurs 
fa tinha da Lingua Latina ; qualidade 
bella no Embaixador , que negociava 
com hum Papa; elle Ibẹ mangpu a 
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far hum Breve com tantas amfibologias, Era vulg 
iynonimos , e fentidos encontrados, 
que déraó occafiaú a dúvidas, que naõ 
fe decidiraó na vida do meímo Papa, 
Duarte de Lemos , dos Senhores da 
Trofa, que o havia efcoltar com hu- 
ma Armada a Italia, como elle pedi- 
ra a El-Rei; o Doutor Joa6 de Faria, 
que lhe hia: pedir as explicações do 
Breve, : naó. o achando já em Caítella, 
retrocedérad ; fem terem lugar o re- 
querimento., e o obfeguio. * + ` | 
Ao meímo tempo que o Papa par- 
tíra de Hefpanha, chegava a ella o Im- 
perador Carlos, que fem demora man- 
dou a Portugal por Embaixador a Car- 
los Popeto de la Chaulx , feu primei- 
so Sumilher , para dar a El-Rei os pe- 
games da mórte de feu Pai, os para- 
bens da Diguidade , ofterecer-lhe a re- 
novacad da antiga paz, e pedir-lhe to- 
mafie partido a feu favor na guerra con- 
tra França, D. Joaõ fe portou com ef- 
te Miniftro igualmente officiofo, e li. 
beral. Acceitou a paz com condições 
illufires; mas elcufou-fe da guerra com 
O pretexto. da falta. dos motivos , afle- 
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fra vulg. gurando porém, que.a hevellos., elle 


feria o primeiro Principe, que o Im- 
perador teria ao feu lado., nað poden- 
do por dra obrar mais, que offerecer 
a lua mediaga6 para hum ajuíte razoa- 
vel entre elle, e Francifco de Franca. 
Defpedido com .grande fatisfagaó-. o 
Embaixador , El-Rei quiz ouvir os vo- 
tos do Confelho a reípeito do cafamen- 
to da Infante D.-líabel com -o.meímo 
Imperador, que feu Pai tanto lhe .re- 
commendára, - Os. votos fe dividírad, 
contemplando huns: vantajofas. as .con- 
fequencias , fe foffe a alliança.. dobrada 
por meio de huma troca : outros nað 
podiaó crér em. allianças de Principes, 
quando fe mettiad de permeio interel- 
fes de Elado, e difficultavad confen- 
tir, que a Infante levafle para fóra do 
Reino as gróflas. fommas do feu dote, 
Preferio El-Rei a eas dúvidas a 
fatisfaçaô da ultima vontade de [eu Pai, 
e refolveo-fe mandar a Caftella por Em- 
baixador o Guarda-Mór D. Luis da 
Silveira, que El-Rei D. Manoel . lhe 
apartára do lado (endo Principe. Elle 
lahio de Lisboa com tal faulto., e acom- 


' ge y pa- 
Mm o 


- ade aa nd A 


m e T a 


PIN Pa... 27 EL E E AN AY IES "e LAY 


= PE 


DE PORTUGAL, Liv. XLII. 238 


-panhamiento , como nad fe havia vilo Era vulg 


“outro em occafiões femelhantes = ob- 
fequios a: hum dos validos do novo 
governo , que levavaó os olhos fixos 
-na probabilidade dos interefles futuros. 
Quendo elle eítava a partir, chegavaó 
noticias. do que acabava de fucceder em 


-Cabo-Vierde com unica ndo, que ef- 


capára:-da navegação «do Magalhães, e 


ferrára deftroçada o porto -daquella Ilha. 
Efta novidade 226 deteve a jornada do 
Embaixador ;: mas depois. foi cauía de 
fe lhe mudarem «as Inftrucções , e ago- 
za dos dous Monarcas fazerem requeri- 
mentos nas refpectivas Cortes. Quei- 


. xavae o Imperador na de Lisboa , de 


que os: Portuguezes : em Cabo-Verde 
quizeraó tomar a fua não; que fizerad 
seprefalia: no -batel com treze homens; 
que eftes forad remettidos prezos para 
Portugal; que El.Rei mandára no alcan- 
ce .da meíma não quatro caravellas , 
vindo ella de portos , que pertenciaó a 
Fleípanha fem offender os de Portugal; 


- que iflo.era humascontravencaó da paz, 


de que te lhe devia dar latisfagad , e en- 
tregar Os prezos. ss Pl 
o C ii El- 


Era vulg. 
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El-Rei D.Joa0 da (ua parte reque- 
ria em Valhadolid fe lhe mandaflem 
reltituir as elpeciarias , que'a náo trazia 
das Molucas , que pertenciad. ao feu 
Reino, e aonde os Portuguezes com- 
metciava6 pacificos , lem poderem con- 
fentir outras: Nações - naquellas - Ilhas) 
que: asfalta defta: reflituigad elle -a-teria 
por.huma rotura da concordia y 'e que 
em quanto -aos ¿ptezos-, OS mandaría 
ouvirzem: Juizo. para.nelle fe decidir 
o few procefto.  Deftas. reprefentações 
nafceo: mudar ER ei-toda a: ordem da 
Embaixada , que: fé redazio a- vilitar o 
Imperador pela fua vinda a Hefpanhas, 
nað fe fallando: palavra-em.cafaméntos. 
D: Luís da: Silveira : depois.-de :desfrus 
Étar oito nezes. agrados 'exceffivos da 
Corte de Caftella:, (em. nada confeguir 
voltou para Portugal... Na primeira vif- 
ta d”El-Rei: na6 Ie beijou::a mað. p e 
logo dos interpretes , huns tivéraO::a 
falta delle dever.por:arrogancia nafci: 
da dos muitos favores, que. recebéra 
do Imperador ; outros a eftimáraó con- 
fiança originada do muito trato., que 
des dos primeiros annos tivera com El- 

si A Rei; 
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Rei; os menos queriaô fofle ham del- Era vulg: 
cuido caufado pelo alvoroço de vêr a 
face do Principe. . 

Como quer que ifto fofle, D. Luis 
da Silveira, que delprezoy o confelho 
de feu Pai D. Fernando , quando o 
perfuzdio nað acceitafle a Embaixada 
de Caftella, nem fe. .apartafíle da vifta 
d'El-Reis que lhe poderia fer. aufencia 
fatal , agora fe fentio elle cahido do 
valimento ; fem defpacho ás mercés , 
que pedia; delprezados como extorgui- 
dos.os. Alvarás de lembrança, que Él- 
Rei lhe, déra fendo Principe, e enthro- 
vifade na graça D. Antonio. de Ataide, 
que lempre lhe diíputára nella o primei- 
ro lugar, Com conftancia de hum He; 
róe fotfreo D. Luis efte-revez da fua 
fortuna. Sentia-fe a alma no [eu fundo y 
o mal nað lhe vinha ao:rolto, queale- 
are, e jucundo:.na: continua afliftencia 
do Paço; fazia vêr- que delle.naô pre- 
tendia mais intercfes, que ter a: hons 
ra de (ervir toda -a vida e (eu emprego: 
de Guarda-Mór com.: TACOS e or 
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CAPITULO IL ` 


Efireve fe o caracter de D. Antonio de 
, Ataide, Falla fe em cafat El Rei com 
a Rainha fua Madrafia , e tratai fe 
as refultas defía propofia , com al- 
guns Jue da 1 nam em 


Coro nós TE PPA de dizer que 
com a excluíad de D. Luis da Silveis 
rá ficára no valimento do Rei D. An- 
tónio de Ataide, que o fervio toda & 

vida, e depois da fua mórte, abando- 


“nando 'o mundo, as fuas dignidades , 


e honras -, fe retirou ao Convento de 
Franciícanos , que. elle fundára na Vil- 
la da Caftanheira para paflar os feus 
dias em exercicios edificantes ; eu de- 
vo defpertar a memoria defte'Varad ex- 
cellente , merecedor das lembranças da 
Patria. D: Antonio de Ataide, primei- 
ro Conde da Caftanheira, foi educado 
no Palacio Real ',- aonde lançou tað 
fundas as raizes no agrado d'El-Rei D. 
Joad , que em toda a vida nad as'po- 
dd abalar as fútias dos turbilhões 
mais 


DE PORTUGAL, Liv, XLII. 39 


mais violentos. As fuas virtudes na ida- Esa vulgi 
de de vinte annos o fizérað eleger Em: 
baixador para França , aonde fe con: 
duzio com prudencia {fuperior á idades 
Com o mefmo: emprego nos grandes 
theatros de Cafella, e Allemanha nad 
mudou ; antes polio: mais as reprefen- 
tações da primeira figura. 
Em premio de tantos ferviços , fo» 
bre as honras , que já- tinha , foi nos 
meado Confelheiro de Ettado + Vedor 
da Fazenda:, Alcaide-Mór de Collares, 
e Commendador da Langroina na Or- 
dem de Chrifto. No meio das proípe- 
ridades. deo tað evidentes argumentos 
do feu deíprezo ás riquezas , que re- 
cufou acceitar o copiolo legado, que 
lhe deixára o Infante D. Luis; que em 
manifelto público declarou a feus filhos 
as-caulas:de nað os deixar ricos ; pore 
que antes os queria herdeiros da (ua 
reputacaó , que de fua fazenda: dito, 
e feito, que entaô,.e em todos os tem- 
pos teve .menos fequazes ; que admi- 
radores , mais efpantos , que imitações, 
Elie trabalhou por confervar a rectidaó 
em equilibrio, a fidelidade ao Rei in- 
fe de” 
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Exa vulg. declinavel., o amor 4 Patria conflante, 


o zelo pela: Religiaó . fervoroío. Para 
próva do .exercicio:de todas eftas vir- 
tudes (20 muitos os exemplos: em to- 
da a duraçaó do feu valimento:; mas 
por todos: baltara , hum ,: que parece 
nað, deixar: na heroicidade lugar vaho. 
O Senhor da Villa:da Azambuja, 
cala que corria parelhas com o Reino 
na antiguidade , - opprimido.. de -huma 
necefidade. urgente, pedia a El.Rei-li» 
cenca para vender o Senhorio- da fua 
Villa... Gomo ella etava tað immedia» 
ta ás terras. de D. Antonia, : El-Rei o 
advertio que era boa. a occaliad pa- 
ra as ampliar com a compra da Azam- 
buja. O generolo Fidalgo lhe beijou a 
maôd-.pela mercê da lembrança ; e com 
femblante, de compadecido pelo mal 


alheio, lhe refpondeu : Senhor, Vof- . 


la Alteza naó deve permittir , que na 
occaliaó de hum aperto fe perca. no: [ea 
Reinado o.Chéfe de huma Cala taó no- 
bre como a de Mouras: a Caía de huns 
Fidalgos , que ajudárad. a conguiftar 


Lisboa para Corte Augufta de: Voffa 


Alteza: faça, Senhor, mercê ao Do- 
nas 


a im md 


DE PORTUGAL, Liv. XLII. 41 


patario- da Azambuja:. de lhe nað dar Erá vulgt 


licença para (emelhante venda s foc- 
corraro a liberalidade .magnanima ` de 
Vofla- Alteza com a quantia necefla- 
via para. remir -a fua vexacab q e naĝ 
fe perca. em. Portugal a memoria, de 
que a Villa da Azambuja: he: da fami- 
lia dos. Mouras; Naó pode El-Rei nef- 


te lusos efcufar-le 4 adiniragaó y mas 


em D.'Antonio a ambigad , e å ava- 
Jeza:y de envergonhadas , lummimab+es 

Nós. ignoramos fe. efte grande ho» 
mem. fe conformou no -pasecer'com O 
do Duque, de Bragança D. Jayme a:rcf- 
peito do calamento d El. Rei : materia 
muito importante, que fe fazia atten- 
divel no- meio dos: muitos 'negocios, 
que entad delaftavað a circunípecçaõ 
do Eftado. Fazendo: o Duque reflexað, 


-em quea Rainha viuva D. Leonor, 


fahindo de Portugal , levava bum the- 
douro, quig prevenir as-confequencias 
defta.extracçaő , e propoz a Et-Rei o 
Muito que lhe era conveniente , € 20 
bam do Reino.o cafamento com a Rair 
nha (ua Madrafta ; que em toda a: Eu- 
Jopa’ havia Princeza com qua 
a rel. 
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Era vulg. Teípeclivas a Portugal tað vantajofas y 


e que fe previniria o Papa Adriano pas 
ra dar a diípenía, El-Rei ouvia efta pro- 
pofta com o horror natural, que O fa- 
zia. conceber huma como impofibili- 
dade de communicar mulher , a que ef- 
tava tratando Mäi. Attendendo aos in. 
terefles communs , fobre .a materia fe 
convocáraód Confelhos ; chegáraó as vos 
zes aos ouvidos do Povo de Lisboa 4 
que arrogando-(e a reprefentaças do de 
todo oi Reino, lhe dirigio huma Ora- 
qa0 bem tecida , pedindo em. nome 
de Portugal, que na materia do [eu ca- 
lamento fe conformafíe com «as inten- 
ções juítas do Duque de Bragança. 

+ El-Rei , rodeado de perplexidades 
à vita da approvacad geral, entregou 
o negocio ás difpofições Divinas por 
meio de preces fervorofas encaminha- 
das ao Ceo , que o livrou dos. emba- 
sacos interiores. Elle efcolheo por inf» 
trumento ao meímo Imperador , que 
mandou pedir a El-Rei permittifle á 
Rainha recolher-fe a Caftclla com a Ín- 
fante D. Maria, fua filha. El-Rei teve 
che requerimento . do Imperador por 

bum 
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hum effeito de infpiraçaô fuprema, € Era wilg, 
fem dificuldade conveio na primeira 
parte delle : em quanto á fegunda (e 
conformou com o voto de D. Fran- 
cilco de Portugal , Conde do Vimio- 
lo, que fe oppoz à relolugaó de apar- 
tar do Reino a Infante, filha do fea 
Rei, que fe havia criado nelle. Quan- 
do as-coulas eftavad nella figura, fuc- 
cedeo laborar a pelte em Lisboa; El- 
Rei retirar-fe para o Barreiro ; fazer 
o mefmo a Rainha, ea Corte, Depois 
da mórte de feu Pai fempre D. Joad 
viftou refpeitofo , e fincéro efta Se- 
nhora, Agora pela ellreiteza do lu- 
car y fem alterar a finceridade , e o 
reípeito, a vilitava com mais frequen- 
A | 
` Suecedeo o foberbo Secretario Chrif» 
tovaó Barrofo, Agente do Imperador 
em Lisboa , fentir-le do Porteiro-Mór 
Chriftovad de Mello o fazer defcobrir 
eflando na prefenga d'El-Rei. Quandó 
elle (e defculpou com os flatos , que 
padecia na cabeca y fe lhe mettérad 
nella os de traçar o feu defpique cot- 
tando por altós objectos. Depois de 
E E con- 
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Ers vulg. confeguir de feu Amo por indúltrias 


eftranhas o titula de Embaixador para 
poder com fegurança eltar:a: coberto 
dos fatos; com: apparencias de.obfer-= 
vador zelofo das vifitas d'Ek-Rei. á Rai- 
nha, entrou: attrevido a derramar © el. 
candalo. Com publicidade. infolente y 
nað fó ponha a bocca no ceo..das Ma- 
geftades ; nó. :fbarraftava a lingua pe. 
“Já-.terra motejande v. intentado calamen- 
tados Reis, nað fó punha na face de 
Imperador attrevimentos inauditos con- 
tra as fuas peffoas -fagradas ; mas país 
fando El-Rei do Barreiro para Almei- 
rim feguindoro a Rainha, lhe falio. ao 
encontro em Mugem, € teve; o arroja 
de lbe dizer,cem o imperio de quem or- 
denava -, que S. A. daguelle lugar pas. 
ra diante nad bavia paflar , fazendo-a, 
entender que. para.a impedir tinha. ta. 
“da a authoridade do Imperador; feu. ic. 
mað. ¡A Rainha entendeo entaó.:o me- 
“tivo' das inflancias delle Principe pata 
ella fe recolher. a Caftella : infarmog-a: 
des intrigas. do Barrolo ,-fentio-ley 


queixou-fe dos- feus -attrevimentos fae 


grilegos , eo Imperador jufto teve por 
nE Con- 


me e a e 
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conveniente remédio para os flatos do Etawulg. 
Embaixador lançallo ás galés, il: 

- Em quanto a Rainha fe dilata. em 
Mugem até chegar 0 tempo: da fua re» 
tirada para Calella , como diremos em 
feo: lagar”, vamos. nós ouvir os fuceel- 
fos da Indiano: principio defte Reina- 
do. Nella deixamos por ultimo Gover 
nador nomeado pot E-Rei D. Manoel 
no amo ta: fua-morte' a-D: Duarte de 
Menezes ; que oera de Tangere y aon- 
de o ficou fubftituindo -feu irnaô D., 
Henrique de Menezes, eelle levou á 
Índia para: General. do mar o outro ir. 
mað D. Luis, que etr:Chaul foi entre- 
gue. da Armada .por Antonio Correia 
Baharem , que a governava‘ depois da 
morte de Diogo Fernandes de Béja, 
como: nós diflemos-:no: fim do Tomo 
precedente. Antes do Govemador Dio: 
go: Lopes de Siqueira’ partir para o Reis 
no, D. Duarte meteo de “e do gos 
vero de Go a:Francifco: Pereira Pef- 
tarta; da Portaleza: des Chaul: a: Simad 
de Andrade , €-depols de fe partir: Dio: 
go: : Lopes: elte fe foi a Cochim. ~ 


"Ainda: D. Duarte ignorava © o 
E i uc- 
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Era vulg. fucceflo , que as noflas armas tiverad 


no cerco , que o Rei de Ormuz , e 
Raix Xarafo havia polto a Fortaleza, 
como tambem fica dito ; e para pre- 
venir as confequencias , ordenou a feu 
.irmaó D. Luis, que ainda eflava em 
Chaul , partifle (em demóra a foccor- 
yer a praça, Elle fe fez á véla com 
dez galeões guarnecidos da -melhor 
gente , levando a Joa6 Rodrigues de 
Noronha para fucceder no governo de 
Ormuz a D, Garcia Coutinho, que ti- 
nha o feu. tempo acabado. Ainda elle 
achou o novo Rei, e.a Xarafo na Ilha 
de Queixome', para onde fe-haviaõ re- 
tirado depois de derrotados em Otmuz ; 
mas ao Principe-miferavel.na trifte figu- 
ra de hum efcravo de Xarafo. D. Luís, 
que defejava rellabelecer.a paz com fit- 
meza , para nad irritar os. animos de 
novo fez a ambos varias propoftas cheias 
de moderacaó , que encontrárab em Xa- 
Jafo foberbo . delcomedimentos inau- 
ditos pará nos enviar reípoftas-infolen- 
tes. | Pos 
Queriaó os Portuguezes que a Ilha 
de Queixome fofile o theatro da nofla 

vin- 


q 
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vingança; mas D. Luís ainda fe refol- Era vulg. 
veo a obrar reportado na confideragab 
de que fugindo Xarafo para a terra fir- 
me , de nada nos ferviria deftruir o 
Rei de Ormuz. Efte Principe , ainda 
-que moço , teve a advertencia de lhe 
«parecer jnfto ouvir as condições, com 
que os Portuguezes pretendiaó a paz, 
para entaó te tomarem as deliberações. 
O Xarafo eBiimou efe defejo do Prin- 
.cipe por hum crime.taô atroz., que 
preparou hum cópo.de veneno, com que 
lhe tirow, a vida. Conhecéraó entaó os 
Portuguezes , que em Ormuz nað pa- 
dia haver.focego em.quanto vivefle Xa- 
Jafo ; que fe deviaú elcogitar os meios 
de lhe dar a.morte ; que defte empenho 
haviaá ficar encarregados e novo Go- 
vernador. Noronha, D., Garcia Couti- 
nho, e. feu irmaó.D. Gonçalo ; que pa- 
ga fe nað fazer fuípeitolo , D. Luis fe 
recojhefle pata a India , deixafíe em 
Ormuz os reforços neceflarios.de nãos, 
-€ gente , e aquelles tres Chéfes encar- 
segados das negociações apparentes, 
que. haviad tratar com, Xarafo em Quei- 
-xame , até [e lograrem os pengait | 


4 


Era vulg. 
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Elle tyranno, depois de faber dos 
tres Capitães Portuguezes que nað du- 
vidariaó reconhecer Rei ao que elle qui- 
zefle eleger; Xarafo fez apparecer em 
público -outro fantaíma da Mageftade 
em hum moço de doze annos , (obri- 
nho do Rei, que elle acabava de ma- 
tar. Os noflos Officiaes nað (e defcui- 
davaô de bufcar todos os meios para 
calligar no impio o crime do parrici- 
dio, quando a fortuna lhes metteo a oc- 
cafiaô em caía. Eltava na companhia 
de Xarafo feu irmaó Sabadim , que D. 
Luís de Menezes fez fogir de Soar ma 


‘fua vinda para Ormuz. Intentou. efte 


abufar da honeftidade da mãi de hum 
Mouro muito poderofo de Queixome , 
chamado Xemelim , que oflendido na 
honra, determinou naõ lhe demorara 
vingança. Para delcarregar o golpe com 
feguranca da pefloa , pedio a protecçaõ 
dos noflos Capitães, que naó ló lha of- 
ferecérad eficaz , mas o eftimulárad 
generolo , para que involvefle a Xara- 
fo no defpique , que lhe daria a gloria 
de dous delagravos completos ; hum 
da honra propria. ofendida por Saba 
| | dim, 
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dim.:; autro da.injúria do Rei morto Era wlg. 
por Xarafos ct do 

-~ : Aémefim animado com as nofias 
promeílas, e acompanhado de féus pa- 
Jenties: ,. € ambigos, can prio Com a pri- 
meira , parte da. commiflaó', dando 'a 
morte. a. Sabadin.: O eflrondo della che- 
gou aos cuvidas. de Xarafo',' qué fe poz 
em cobru; antes:gue Xemefim o inful- 
tafie.; nat lhe: dando:a preffa tempo de 
buícar- lugar de refugio fenab:Órmuz, 
aonde entou cisfarçado. Elcondido. na 
Cidade ,. pecio feguro acs nofos-Capi- 
tães:-. para. lhes fallat em negocies” im- 
portantes y que fó devia tratar em pel 
toa. Eles alvorogados: com elta: noti- 
cia, que lhes metia mas n: hos a Xara- 
fo , ainda: nað fabedores do que fe: pal- 
fára em: Queixome ; dado O leguro, 
que-a barbaro lhes pecia ; elles recebem 
cartas de Xemefim, em que lhes dava 
parte da moite de Sabadim: que buf- 
cando a Xarafo¿ já o nað athára : que 
lhe. conftava fe elcondera em Ormuz 
em trajes de campoñez :. que eflava em 
tal cafa, donde logo o-Cevia6 tirar pa- 
ta daremra morte a efa origem infame 
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Era velg. de todas as calamidades do Reino : que 
elle fe fazia prefles com toda a fua fa- 
milia para vir elabelecer-fe em Ormuz, 
e continuar a dar próvas fignificantes 
da fua fidelidade no fervigo do Rei de 
Portugal, 

Sobprendérad-(e os noflos com efta 
noticia , lentidos do feguro, que dé- 
rad a Xarafo; mas arbitrárad ir á ca- 
fa aonde elle fe efcondia; fingirem hu- 
ma pendencia , e no ardor della ma- 
tarem ao defconhecido Xarafo. Efa re- 
foluçaô mudou de femblante, conten- 
tando-fe os Capitães com trazer prezo 
para a Fortaleza ao trahidor , publican- 
do que o Governador da Índia faria del- 
le juíftiça, quando viefle a Ormuz; nað 
fem efcandalo univeríal das gentes, 
que attribuirad a repentina, e piedo- 
fa clemencia com réo femelhante a ef- 
feito das promeflas intereflantes de Xa- 
rafo , que tinha muitos meios para as 
cumprir. Xemefim , já eftabelecido, e 

. criado Juiz de Ormuz, nað ceflava de 
animar a voz do Povo : nada fe com- 
feguio : Xarafo ficou prezo. efperando 
a vinda do Governador : D, a e 
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D. Gonçalo Coutinho navegárad em Era vel. 


duas ndos para a Indias mas a de D. 
Garcia, que hia riquiflima , fe desfez 
com huma tormebta junto a Mafcatè , 
aonde tudo fe perdeo , e elle a vida 
com a maior paite da tripulação. D. 
Gonçalo, que pode fullentar o tem- 
poral fobre ferro , quando elle amai- 
nou , recolheo a gente , que and» ya 
aboiada nos deflrogos da não perdida, 
e chegou á Índia a f.lvamento. 


CAPITULO IV. 


Fundas os Portuguezes nas Molucas d 
Fortaleza de Ternate. Primeiras ac- 
ções do Governador D. Duarte de 
Menezes , e as de dfrica no Reinado 


de D. Joaô ZII, 


Nos feus annos refpegtivos elcrerí 


æu o que pertencia ao defcobrisnento 


das Ilhas Molucas ; o bom acolhimen- 
to , que os Portuguezes encontráraú nó 


Rei de Ternate , defejofo de que nos 
deus Ellados furdaffetnos hum à Fortes 
n D ii 


les 
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Era vulg leza , como lhe affegurou D. Garcia 
enriques , que foi mandado tratar ef- 
ta negociação em Ternate por Garcia 
de Sá , entaô Governador de Malaca. 
Agora atando o fio da Hiftoria, va- 
mos a dizer que Antonio de Brito, 
depois da derrota que os Portuguezes 
tivéraó em Bintad, como eu deixo re- 
ferido ; elle fe retirou com a fua Ef- 
quadra para a Ilha Jaoa , a elperar mon- 
cad para navegar a Ternate , aonde 
chegou em Maio defe anno. Antonio 
de Brito nað quiz tocar na Ilha de Ti- 
dore , por ir já inflruido que o leu 
Rei , perluadido pelos Caflelhanoss 
matára com veneno o nofo amigo, 
e (eu genro, o Rei de Ternate; e por 
nað demorar nefta Ilha a fabrica da For- 
taleza , que era o deflino principal. da 
Sua viagem. 

Da Rainha viuva » e do Rei pupil- 
lo foi elle recebido com as demoní- 
trações da maior honra , aflim na lua 
“entrada do porto, como na viíita, que 
immediatamente lhes fez em pefloa pa- 
ra os cunfolar na mórte do Rei, eof- 
ferecer ofticiolo no feu Íferviço. Foi 

lo- 


A 
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logo deftinado lugar para a Fortaleza, Era vulg. 


fornecidos os materiaes neceffarios ; 
Antonio de Brito lhe poz a primeira 
pedra ao fom dos inítrumentos mili- 
tares , de muitas defcargas de artelha- 
ria, e com igual fervor entráraó a tra- 
balhar nella os Nacionaes, e Portugue- 
zes. Com a noticia defla fábrica, que 
o Rei de Tidore entendeo feria util 
aos interefles dos de Ternate ; elle os 
quiz participar , e mandou hum Em- 
baixador a Ántcnio de Brito, que da 
parte de feu Amo lhe offereceo amiza- 
de; que o deículpou por haver admit- 
tido aos Caftelhanos na fua Ilha, e que 
lhe pedia quizefle ir a Tidore edificar 
outra Fortaleza como a de Ternate. 
Antonio de Brito ainda que refpondeo 
civil efculando-fe, a Rainha fentio que 
nað condeícendefíe com os rógos do 
Rei feu Pai: fentimento naõ penfado, 
fendo elle o author da mórte de feu 
marído , e que obrigau Antonio de Bri- 
to a prevenir-lhe as confequencias fus 
turas, antes que paflafle a rancor a mes 
lancolia , com que já nos tratava elta 
Princeza, E 

y Q 
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Ers valg. O Rel defunto deixára hum fiho 

baftardo chamado Cachildaroes, que 
a Rainha defeftimava , de que ninguem 
em Ternate fazia cafo , e o Brito o 
entendeo inftrumento habil para efta- 
belecer a nofla fegurança na Ilha pelo 
feu defembaraço, e capacidade. Elle o 
attendeo , o introduzio na amizade dos 
melhores, confeguio da Rainha fazel- 
Jo Regedor do Reino, é quando via 
que pela fua authoridade ella o tinha. 
por fufpeito, o Brito Ihe deltinou hu- 
ma guarda dos feus amigos fiéis, que 
lhe confervafem com o refpeito do 
cargo a vida da pefloa. Creíceo entad 
o ciume da Rainha, o do Rei de Ti- 
dore, que com ella fe queixou da dif- 
tincad exceíliva, com que os Portugue- 
ges o faziad tratar no Reino; mas de- 
pois moltrárad as experiencias quantá 
nos fui conveniente a amizade de Ca- 
childaroes em Ternate. 

Cuidadofo no cumprimento das (uas 
obrigações, o Governador D. Duarte 
de Menezes depois de defpachar em 
Cochim aos Fidalgos providos nas For- 
talezas, que eraó , em Coulaó pr 

eis 
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Mello da Silva y em Cochim D. Dio- Era vulg. 
go de Lima, em Calecut D. Joað de 
Lima ; elle foi para Goa prover os 
mais negocios do Eltado, efpecialmen- 
te anavegacaó, que nefte anno havia 
fazer à China Martim Affonfo de Mel- 
lo Coutinho , como El-Rei lhe orde- 
nára , celle em Goa efperava pelo Go- 
vernador com duas nãos , que viéraó 
na fua conferva. Além deítas , de que 
erað Capitães Valco Fernandes Cou- 
tinho , e Pedro Homem ; D. Duarte 
lhe deo outro navio para Martim Af- 
fonfo levar nelle a (eu irma6 Diogo de 
Mello. Na meíma comitiva defpachou 
com duas nãos a D. André Henriques 
para ir tomar pofle da Fortaleza de 
Pacem a prejuizo de Antonio de Mi- 
randa , que nad tinha acabado os feus 
tres annos ; mas Martim Affonío fez : 
executar as ordens do Governador, que 
no prudente Miranda nað encontrárad 
a menor oppofiçaõ. 
Acompanhado de Antonio de Mi- 
tanda , veio Martim Aftonlo a Mala- 
ca para continuar a jornada infeliz da 
China, que depois dos iníultos dr 
is 
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Era valg. tidos por Simaó de Andrade fazia vis 
va guerra aos Portuguezes, como ele 
Je foi informado por Dua:te Coelho , 
que achou em Malaca de volta daquel- 
le Imperio. Fiado nas boas nãos, € 
importante carga ellimada na Chinai, 
Martim Affonfo refolvea continuar : 
jornada na companhia do mefmo Duars 
te Coelho. Em Agofto defie anno, 
mais grofla a Elquadra com as prezas, 
que fez no caminho , elle chegou aos 
pórtos -da China ; mas tanto que os Chis 
nas a conhecêras Portugueza, fahirad 
com huma poderofa Armada a invef- 
tilla. O nofo Commandante, que nað 
queria a guerra , fenað adoçar os ani» 
mos , foi foffrendo inalteravel toda a 
fórte de atrevimentos. Já defenganado, 
de que por modo algum applacava a 
indignaçað dos Chinas, tendo perdido 
nos repelões alguma gente , voltou as 
próas para Malaca. Os Chinas ao fa- 
hir do porto lhe viérad no alcance y; 
abordárad os navios de Diogo de Mel- 
lo, e de Pedro Homem, que ficava 
muito pela reta-guarda da Fróta; o do 
primeiro o ardeo com toda & 

gen: 
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gente; a do fegundo foi paflada à el- Ers vulg. 


pada; e o tempo que-os Chinas galtá- 
120 nella manobra fervio a Martim Af- 
fonío, a Vaíco Fernandes, e a Duar- 
te Coelho para fe velejarem , e pôr 
a perder de vita dos feus perfeguido- 
yes, - | 

Hum temporal arrojou os tres Ca- 
pitães à Ilha de Gamatra , e prolone 
gando a cófta viéraó a Pacem, aonde 
acháraó a D. André Henriques na ul. 
tima confternaçaó atacado pelo Rei de 
Dachem. O foccorro nað efperado def- 
tes holpedes arrancou aos noflos das 
mãos da angufiia, e fez levantar o fi- 
tio aos Barbaros, antes que elles def- 
embainháflem. as armas, De Pacem. foi 
Duarte Coelho para Malaca, e Mar- 
tim Aflonía efperou a monçaô para 
Cochim, aonde acabou a vida , fem 
lograr as defignios. 

A delgraga de Pedro Lourenço de 
Mello na mefina viagem da China, ain- 
da foi mais laltimofa , que a de Mar- 
tim Affonfo. Para naó navegar ás or- 
dens dele Cabo , Pedro Lourenço de 
Mello, que -havia is com elle, fe dei- 

xou 
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Era vulg. xou ficar em Cochim, aonde pafou e 


Inverno. No Setembro feguinte partio 
elle fó na derrota de Pacem ; mas 40 
legoas diftante da cóta de Arració o 
aflaltou de noite hum tempo taó rijo, 
que a náo fe fez em pedacos nos ro- 
chedos de huma Ilha, Os poucos, que: 
elcapiraó vivos , foraó cofteando no 
batel até a embocadura de hum rio, 
donde fahira0 os naturaes a perguntar- 
lhes da parte do Senhor da terra o que 
neccílitavaó della, Entendêraô os af- 
fliétos que encontravaó humanidade ; 
hárad-(e nas apparencias compaffivas ; 
chegáraó á praia entre huns rochedos, 
aonde com igual (emblante de magoa- 
dos o efperavaó o mefmo Senhor do 
Paiz , e muita gente. Elles entretinhaó 
os noflos com efperanças de os condu- 
zir a Pacem, até baixar a maré, que 
era o que efperavaó os Barbaros para 
ficar o batel atracado entre as róchas. 
Entaó toraú elles aflaltados , e prezos ; 
mas paflado pouco tempo , o Chéfe 
dos Barbaros nað efperando por elles 
refgate , nem querendo defpender em 
fuftentallos, mandog metellos em hu- 
| ma 
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ma cabana de palha , deo-lhes fogo, Ers vulg. 
e le-recreou de os vêr abrazar vivos. 
O Governador Diogo Lopes de Si- 
queira, antes de partir para o Rei- 
no, communicou a D. Duarte que elle 
foubéra com inftrucçaô plena , como 
no anno de 1517, vindo de Malaca os 
dous Portuguezes Diogo, e Seballiaó 
Fernandes na companhia de huns mer- 
cadores ao Lugar de Paleacate na cóf- 
ta de Coromandel, nella fe encontrá- 
raó com huos Armenios Chriftãos; que 
efes os convidára6 para irem com ele. 
les à cafa de hum Santo , que ficava 
dalli poucas legoas ao longo da cólta: 
que elles viraó aquelle edificio da mais 
remota antiguidade firmado em tres na» 
ves, e no feu interior huma Capella , 
aonde fe dizia ellar fepultado o Cor- 
po do Apoltolo S. Thomé : que ao la» 
do oppoíto ficava outra Capella, que 
tambem fe affirmava fer o lugar da fe- 
pultura de hum Rei da terra, que o 
Apoltolo convertéra :: que o corpo da 
igreja eftava muito gaftado dos comba- 
tes dos Seculas , enelle lavradas mui» 


tas Cruzes floreteadas na fórma da que 
tra- 
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Era vulg. trazem os Pereiras no efcudo das fuas 
Armas: particularidades , e outras mui- 
tas , que Diogo Lopes communicava 
ao Governador D. Duarte para.elle man= 
dar examinar quanto havia de eftimavel 
nefa Santa Cala, aonde fe cunferva- 
vað as memorias de hum Apoftolo, 
que pregára na Afia. | 

D. Duarte naô fe elqueceo delia 
inftrucgaó , e no anno de que trata- 
mos , mandou.a Manoel de Frias, feu 
criado, com huma caravella , € tres 
futas á cófta de Coromandel. para vêr 
o modo , com que nella fe conduziad 
os Portuguezes contratadores ; fazer 
provimentos dos muitos generos , que 
naquelle Paiz fe davaó quafi de gra- 
qa , e fobre tudo examinar quantas 
memorias, e veltigios fofiem relpecti- 
vos á Cafa do Santo Apoítolo, Manoel 
de Frias tudo achou confórme á rela- . 
cao, que os dous Fernandes Portugue- 
zes haviaó dado na India, e o commu- 
nicou ao Governador, que fem demó- 
ra deípedio ao Padre Alvaro Penteado 
com cartas ão Feitor, em que lhe or- 
denava que pela direcçad do meíme 


Pa- 
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Padre fizeffe logo reparar com decen- Era vulg. 


cia a Cala do Santo Apoflolo. Como o 
Padre, nað fô queria reedificar o Tem- 
plo, -que achou bem confórme com 
as informações, mas edificar hum Mof- 
teiro de Religiolos para fua guarda, 
delpezas em que o Feitor nað convi- 
nha; elle fe embarcou para Lisboa a 
dar parte de tudo a El-Rei, que o tor- 

nou a mandar á Índia, | 
Como a obra nad teve efleito, O 
Governador no mefmo anno enviou em 
huma não a Pedro Lopes de Samp.yo 
com o Padre Antonio Gil, e na fua 
companhia a Diogo Fernandes, que cra 
hum dos que forad com os Armenios 
ao Templo, é informára a Diogo Lo- 
pes, e com elles varios Ofhciaes , que 
fem perda de tempo trabalhaflem na 
obra. Aflegurad as memorias deka jor- 
nada , que indo Pedro Lopes com a 
fua comitiva caminhando as fete le- 
goas de Paleacate ao Templo nas de- 
monftrações da maior fefta, e prazer; 
que apenas o aviftáraG, de répente fo- 
ya tal, e tað geral a compuncaó , as 
lembranças de Deos, a memoria dos 
a pec- 
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Ers vulg. peccados, que nenhum fallára mais pa: 


lavra; que chegados ao Templo fe del- 
faziad em pranto tad exceflivo , mas 
de tanto jubilo , que nað podiaó , nem 
defejavaô conter as lágrimas. Celebrou 
o Padre o Sacrificio Santo dos noflos 
Aitares; entrou-fe á obra; foraó acha- 
dos os oflos do Rei, que o Apoftolo 
= bautifára, efe confervava a tradiçaó, 
de que fe chamava Tanimoduliar , que 
queria dizer Thomaz fervo de Deos; 
c debaixo delles huma pedra, que di- 
via: Eu dou os dizimos das rendas das 
- mercadorias, afim do mar, como da 
“terra, para efta Santa Cala, e mando 
aos meus delcendentes que tambem 
os dem em quanto o Sol, e a Lua du- 
yarem, com grandes maldições aos que 
afim o nað fizerem. 

Naô eltava Africa ociola , quan. 
do fe trabalhava na India. He verdade 
que com a morte do Rei D. Manoel 
parecia , que efpiravad as efperanças 
das noflas vantagens Africanas. Pouco 
antes della foraô vilos acabar dous be- 
róes invenciveis, terrores da Maurita- 
nia , os grandes Nuno Fernandes de 

Atai- 
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Ataide , e Cide Haya Abentafut. De- Era vulg. 
pois della viraô todos perder-fe o Ca- 
bo de Aguer, terrenos valios, vaflal- 
los numerofos, em fim, Arzila, Al- 
cacer Ceguer, Gafim, Azamor, mo- 
pumentos eternos da corage Portugue- 
za , aonde ella obrou os milagres, que 
pozera em admiração o Mundo, ago- 
ra abandonados com efpanto maior do 
mcíwo Mundo, Governaya porém a 
Azamor O atentado Gonçalo Mendes 
Cacoto, que nað pode foftrer a info- 
lencia de Allimimero, Mouro tað po- 
dercío , que tendo effettivamente às 
fuas ordens cinco mil cavallos , nega- 
va a obediencia, que devia ao Rei de 
Fez , zombava das fuas ordens, tala- 
va as nofías cumpanhas. O Cacoto o 
buíca com 200 cavallos , igjioo In- 
fantes , e nað o achando em tres dias 
de marcha, em Zalé fe encontra com 
tres dos feus Xeques , que defafia , com- 
bate, e derrota, 

As confequencias della victoria fo- 
120 gloriofas. Dos Mouros poucos ef- 
capárad vivos : os tres Xeques foraó 


prezos com as fuas familias , e dre 
as 
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Era vulg. das mulheres de Allimimero 3 os capti- 
vos ordinarios paflára de 700 : o def- 
pojo contou de 2000 camellos , de 
cooo cabeças de gado miudo , gran- 
de quantidade de petrechos militares, 
que provéraó a Praga. Da nofia parte 
nað tivemos mais perda, que a de dous 
cavallos , e na retirada O.gotto: de en- 
contrarmos huns poucos de Álmoca- 
dens, que acabavaó de tomar na barra 
de Azamor hum patacho Galtelhano , 
em que matáraó nove homeas.. Os nof- 
los os prendéraó , .e-querendo..o:aco- 
to refervallos para os reígates , os [ol= 
dados clamárad que nað. le concedef- 
fe a vida aos Barbaros, que ainda vi- 
nhaô falpicados - do fangue quente dos 
Chrifiños. Afim fe executou , e os nol» 
fos tiveraô o entretenimento de lhes it 
cortando as cabeças , fem attencad a 
que erað Mouros diltinctos, 


1 
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CAPITULO V. 


Continuab os fucceffos da India, e tra- 


ta-fe da jornada da Rainia D. Leo- 
nor para Cafea. 


S ERIA à otcurrenciá dos negocios, 
que acompanhaó os principios dos no- 
vos reinados, ou as mudanças da vigi- 
lencia , e da fortuna: ellas forab viftas 
efle anno no Téjo, quando houve de 
fe apréftar a primeira Fróta, que El- 
Rei D. Joað mandava á Índia, Tres néos 
fe fizeraó promptas , duas d'El-Rei, 


huma de Mercadores , todas com go- 


verno arbitrario á diílcrigz6 de cada 
hum dos feus Capitães, que erað Dio- 
go de Mello, delpachado com o Go: 
verso de Ormuz, D. Pedro de Celtro, 
e D. Pedro de Cafetle-Branco. Deltas 
tres nãos fó a de D. Pedro de Caltro 
“chegou á India elle anno , e elle fez pú- 
blica a mórte d'El-Rei D. Manoel, que 
caufou nos feus vaflallos dôr tað extre- 
ma , que os corações tinhzô por in- 
competentes äs deyilas exteriores do 


TOM, XII. - E lu- 


Era vulg. 
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Era vulg, luto mais rigorofo para marcarem as 
amarguras internas. dos feus -efpiritos 
ternos , officiolos , fideliffimos. Em 
Gua fe lhe fizeraó exequias folemnes ; 
o mefmo praticáraó todos os Chéfes 
das outras praças; depois fe quebráraó 
os eícudos, e milturadas as vozes das 
lágrimas com os gritos. do alvoroço , 
foi acclamado na Índia a novo. Rei.. 

Nos dias. da pompa funebre- chegou; 
D, Luís de Menezes de Ormuz a Goa. 
Seu irmaó o deípedio logo para, Co-. 
chim , aonde havia fazer celebrar as; 
exequias do, Rei defunto:, e defpachar, 
a Fernaó Gomes de-Lémos para ir tos: 
mar. pofle do, governo. de Geila6 ,. que: 
lhe havia entregar- Lopo: de Brito. De: 
Cochim partio, D. Luis. em huma:Á rma-. 
da, de oito nãos, e quatro caravelas par. 
ra Macua. com ordem de conduzir a.D. 
Rodrigo de .Lima., que:no anno de-1 520» 
fora, mandado por D. Mencel com o; 
caracter de.Einbaixador ap Prela Joa, 
Toda a,tripulagaá fahio do porto-muie. 
to delgoftada da aulteridade de-D). Luiss. 
que; tratava aos homens. de guerra com, 
a menos attençaô., que nað he-tolera-. 
. | vel 
i 
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vel à gente, que faz proffs dábon- Em tj 
ra; qué fábe embotdr al finezas no fert- | 
viço; quando lhé amolgád os hos com 
groflarias ; é qué has occalóes cuida 
mais em derrotar o crédito dos Chefes, 
que a cffendem, que em fé arrojar dos 
perigos, que d'illuítrad. Mas déixindo 
a D. Luís neftá viagem, vamos dot- 
panhar a feu irmaó D. Duarte ná dd - 
Ormuz, que lbe eftivéra melhor nað 
emprehendellz, | 
Com a refoluça6 de ihvernar nefa 1523 
Cidade ; feio o Governador de Goa 
em Fevereiro com huda Armada de 
tréze crdbatdzções de todos os lotes, 
bel! ptóvida' edi Baticala' do'necefiario 
para: a' viapem, e paña a affilencia ent 
Otnfuz: Elle navegou' com felitidadé ad 
feu’ porto", aonde foi' recebido com 
muito applatlo , efpecialdiente' do'Go- 
vernador" Jua6 Rotrigues de Notonha;, 
que elle acHoù empenhado ná foltura 
- dotrahidor Xarafo. Os motivos do emi 
penho diziaó eitad conti: publicidade 
at linguas' de Orrituz; e quarido'd Go- 
veimidor D. Dúarte condelcehdeo cori 
elle", - tefortátio pelo qte Iie'féz' o'Rel 
E ii 
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Era vulg. Mminino, que náð fabia o que pedia, 
fendo vilo Xarafo pafiear folto em Or- 
muz cona mefina arrogancia , que an- 
tes : a reputasaú de Juaó Rodrigues de 
Noronha, de D Duar:ie de Menezes, 
e do Rei de Ormuz, ella andava raza 
pela terra : vozes de hum Povo el- 
candalifado , que tomado da cólera a 
nada perdoa, nada refpeita. Entaô fe 
dife , que o Governador D. Duarte 
quizé:a outra vez prender a Xarafo; 
mas elle naó o fez. > | 

O Mouro Xemeíim, que tantos fer- 
viços nos tizéra na occaíiaó da perfidia 
de Xarafo , e nós lho pagâmos com 

“lhe tirar a vida, como logo diremos ; 
elle confiderando-fe perdido com a 
Sultura defe trahidor , bufcou a D. 
Duarte; fez-lhe as reprefentações mais 
vivas, inflou, perfuadio, expóz a per- 
fidia de Xarafo , as fuas extorsóes ; 
guanto elle obrára nefles cafos em fer- 
viço dos Portuguezes ; mas tantas inf 
tancias , além das repullas , encontrá- 
rað ameaças; abriraô o palio a Xara- 
fo para lhe fuppôr crimes, entre el- 
les o de haver dado a mórte a tres Por- 
| tu- 
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tuguezes ; formárem-fe procefios , ti- Era vulg. 
rarem-fe devacas, e refolver-fe em hum 
Confelho , que Xemefim devia mor- 
ser; injulliga a que nað pode conter- 
fe a probidade de Lopo de Azevedo, 
que fiado no refpeitavel dos annos, e. 
do rafcimento, diffe: Julo he que fe 
dé a Xameíim de fobejo, o que Xara- 
fo levou de menos : aquelle, porque di- 
zem que matou tres, ha de fer degol- 
lado y efle que fem dúvida tirou a vida 
a cento e tres, merece andar folto. 
Cufloía foi de tragar efta pilula; mas 
ella nað evacuou. os mãos humores, 
como logo mceftrarãô os fuccefÑlos. 

— Dosajuftes da paz com o Rei por 
intervençaô do Xarafo nafcérad outros 
elcandalos , que nað fó déraó aflumpto 
a vozes novas, fenað que confirmá- 
rad verdadeiros os clamores paflados. 
Com força fe fultentou nas primeiras 
felsões: Que o Rei devia pagar as per- 
das , que fe caufáraó nas ultimas re- 
voltas: Que em pena da delabediencia 
dobraria a quantia do tributo: Que na 
Alfandega haveria hum Efcrivaó do Rei 
de Portugal , que tomafle conta de e 


Era yulg. 
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do o fpu rendimento para pertencer 39 
welo Principe: Que ap Rei de Or- 
muz ficafle a liberdade de ir refidir em 
Queixôme , oy aonde bem lhe pare; 
ceffs : Mas com pouco intervallo dg 
tempp a força enfraquegep tanta , gue 
de todo o empenho fe deliftio ; as cop; 
fas ficárad como d'antes; a Alfandega 
para o Rei de Ormuz ; o tributo a 
meímo que era; e Xarafo, que tudo 
confeguira , amigo do Gaverpador pal» 
fado Joap Rodrigues de Noronha, in- 
ruduzido cam o preíente Diogo de 
Mello , bem vio de D. Duarte de 


Menezes , na graça do Rei de Or- 


muz. 

ds Em quanto o Governador D. Dugr- 
te fg entretinha netes negocios , (eu 
irmao D. Luís, que fahira com a Ar- 
mada de Cochim para o Eftreito., che- 
gon a Cocotará, e fazendo-fe na vol- 
ta de Adem , aonde tomou várias náos 
importantes de Gambaya , foj ter ári- 
ça Cidade de Xael, fórte, e bem pre- 
fidiada , que elle determinou invelir 
para enriquecer a todos os foldados 
com os feus confideraveis defpuios, Lar 


ao 
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go que deo ferro mo porto , elle nran- Era vulg. 
dou hos batéis aflaltar as muitas nãos, 
«que helle eftavaó ; baldear os feus ge- 
meros na Armada; pôr fogo a todas, 
como fe executou com incrivel facili- 
dade. No dia feguinte fe poftou em ter- 
ra com fetecentos homens , que elle 
comniandava , e ás fuas ordens , co- 
brindo as divisões dos corpós, Antonio 
de Lémos , Lopo de Azévedos Jorge 
Barreto, ê Ruy Vaz Pereira. Atropė 
lando montes de perigos , delprezande 
o fogo cotitiínuo da número(a puarnicaó 
com-o [eu Rei na téla; OS Portugué- 
-4es, ainda que perderas 23 homens, 
mobtárað por efcadas o muró , entrá- 
180 u praça, degollárad gente innune- 
savel, pozeraó ao Rei ém fugida , dé- 
rad fogo ao Palácio , galláraó ò reflu 
dò dia em carregar a Armada dè ge- 
heros preciolos achados na deletacada 
Xael , e por nað paflarem à noite em 
tetra, fe embarcáraó fem fuflo au ef- 
conder do dia. 
Logo que a gente efteve à bordo, 
à Armada fe fez á véla para pafar de 
longo (em fer villa de Adem , o 
. | Ce 
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Era vulg. levava em regimento , e que efta vifita 
a refervafíe D. Luís para a volta do EL. 
treito. Chegando á fua bocca , ferrou 
a Ilha de Camaraó , aonde fe deteve 
dous dias em fazer agoada. Daqui foi 
tomar o porto de Maçua , que era o 
termo da jornada, para (e informar do 
Governador de Arquico , aonde efa- 
va o Embaixador D. Rodrigo de Li- 
ma, que hia conduzir, Como foube 
que o lugar da fua refidencia era fete 
jornadas pela terra dentro, lhe fez avi- 
fos repetidos , para que marchafle de 
fórte , que nodia 20 de Abril eftivef- 
fe no porto , por lhe protellarem os 
Pilotos naó poderem efperar mais tem- 
po : que fe nő fizefle alim a jornada., 
nað fe movefle , porque certamente o 
naó achava : que lhe recommendava fe 
chegafle para mais perto do mar, pa- 
ra na Armada do anno futuro fer cone 
duzido à India ; e que em poder do Go- 
vernador de Árquico acharia outra car- 
ta fua, fardos de pimenta, outros ge- 
neros para a fua pafliagem , e roupas, 
de que fe poderia vefir. Com grande 
alvarogo recebeo D, Rodrigu efies avia 

o fos ; 
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Los ; mas fentio logo o defprazer de lhe Era vulg. 


naó caber a jurnada no tempo, tendo 
de fe contentar com a refidencia, epre- 
fente, que eflava prompto em Arqui- 
co, até ferroccaliaó de voltar á Patria, 

D. Luis fabio do Eftreito com tem- 
po feito, e veio amanhecer a Adem , 
aonde até a tarde eleve mudo , e na 
Cidade fem fe fallar palavra, Na noite 
fez a defpedida com a demonítracad 
cortez de mandar dar fogo a feis nãos, 
que ellavaó nu porto, e foi (urgir no 
de Mafcate:, aonde o informáraó de 
quanto fe havia pafado em Ormuz a 


refpeito de Xarafo , e Xemefim ; do 
-muito que entre as gentes andava amol- 


gado. fobre a liberdade de hum, e a 


delgraça do outro, o credito dos dous 


Governadores da Fortaleza , Joaó Ro- 


“drigues de Noronha , Diogo de Mello , 


€ lubre tudo o de feu itmað o Governa- 
dor da India D. Duarte de Menezes : no- 
ticia infaufta , que penetrou até ao fun- 
do o elpirito. honrado de D. Luís, que 
loube diffimular , e fentir. Como elle 
teve noticia, que feu irmaô eftava a par- 


tir de Ormuz para a India, e que ha- 
via 
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Exa vulg. via vira Maícate , o efperou nefte por- 
to, menos para ter o gofto de e vêr, 
que para com mais brevidade O ar- 
guir. 

Corria o mez de Julho , quando e 
Governador fe havia levar de Ormuz. 
A bórdo da foa galé o mandowu-vilitar o 
Rei com hum grande refreíco para a 
viagem, que foi conduzido pelo Xara- 
fo. O meímo fez o infeliz Xemeim, 
que foi entretido até a noite, e que- 
sendo defpedir-le , o Govermador lhe 
difle que tinha negocios, de importan- 
cia , que lhe communicar: que mandaf- 
le recolher a fua lancha para terra, e 

: que em fendo tempo fe lhe. daria avi- 
fo. Immediatamente a galé Te fez: á vé- 
la; mas a pouca diftaneia , por pefloas 
de confiança , que eltavaó prevenidas , 
fem ninguem o fentir, foi o miferavel 
Xemefim lançado ao mar com: hum pe- 
zo ao peícoço por ordem do Governa- 
dor. A fua familia, que via marchar å 
galé, a mandou: feguir a Maícate. Nin- 
guem dava novas de Xemefim. Em Or- 
muz o fuppozerad logo morto, e erel- 
- ÇÊraő os clamores animando infamias 

` atro- 
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atrozes contra os Portugueçes. D, Luís Ega mulg, 
penetroy a execução barbara, € rom 

peo todas as medidas da moderaças conr 

tra D, Duarte em quanto fey irmaô , 

e feu Chéfe. Elle q acompanhoy para 

a India tað efquivo np anima, come 

na viagem, Mella recebeo D, Duarte a 

pena de crime ne cataltrophe , que vou 

a contar. 

Na (pa conferya navegava a gale de 
SebafliaS de Noronha, que por fer mat- 
to velgira le gvançou tanto, que pere 
deo a Fróta de vila. Encontrouríe ins 
do fá cpm huma grande não de Meca, 
que inveflia , fez amainar, e mandar 
ya abordalla. Os foldados velhos eria» 
dos na Índia o advertiraó naú aboerdab 
fe a não , que ficava na altura muito 
Superipr á Galé , e podia lançar-lhe den- 
tro tanto fago , que a abrazafle : que 
fizefle ir o batel aa feu bórdo condw- 
zir os Mouros rendidos, o depois em 
traria- nella. Defprefou o Capitãô kifa- 
nba q coníelho prudente ; aberdou a 
náo , e pedia hym cabo. aos Mouros, 
com que feamzrrou do mao da náo 
40 da Galé. Oi Barbaros , que vină ef- 

te 
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Era vulg. te defaccordo , e reconhecéraó a fua 
fuperioridade , arrojáraó tantas pedras, 
chuços ,: e armas de arremeço na galé 
preza , que matáraó toda a gente fem 
efcapar hum fó homem ; atáraó-na por 
popa , e a levársd á Dio, aonde de 
Meliqueaz , e do Rei de Cambaya rece- 
beraô prémios y e louvores merecidos 
da fua corage. ` D 

.Os attrevimentos efcandalolos de 
Chritovað Barrofo com a Rainha viuva, 
que ficaô referidos nos fucceffos do anno 
paflado, obrigárab ella Senhora, a que 
a fua audacia tocára com a maior fen- 
bilidade, a nað (ahir de Mugem para 
Caftella , em quanto plenamente fe na6 
juflificava de tantas impofturas na pre- 
fenca do Imperador feuirmaó. O tem- 
po que lhe levou efte juto dever do 
feu alto caracter, eftiveraó detidos em 
Badajoz o Conde de Cabra, e o Bifpo 
de Cordova, que o Imperador nomeá- 
ra por feus conductores. Nefte interval- 
lo, e para negociar a partida dá Rai- 
nha mandou elle a Almeirim , aonde 
eftava a Corte, o Embaixador Cabre- 
ro , do Coníelho Real de Caftella. Ef- 

e te 
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te Miniftro foi o primeiro, com quem Era vulg: 
El-Rei alterou a fórma coflumada de 
receber os Embaixadores daquella Mo- 
narquia para feguir o meímo formula- 
Tio, que o anno paflado ufára o Im- 
perador com D. Luís da Silveira. O. 
coume entigo era levantar-fe El-Rei, 
logo que o Embaixador entrava na fa- 
la da audiencia ; pôr a mað, e mover 
a gorra, quando elle chegava junto á 
Pefloa, pafar com elle a outra ante- 
camera., e cuvillo aflentado em c:udei- 
ra raza. Agora com o Doutor Cabre-. 
ro, El-Rei o recebeo fentado até lhe 
dar as Cartas Credenciaes , e princi- 
piar a Oracaó , levantando-le entaó pa- 
ra 2 ouvir de pé. 

A Rainha bem infiruida das impref- 
sões » que os feus Oficios caufaraó no. 
Imperador ; que elle formára o alto 
conceito, que devéra da probidade da. 
fua conduéta ; que calligára ao atre-. 
vido Barrofo com .a pena vil, que me- 
recia à fua infamia : ella fe poz prome 
pta para fe retirar a Calella, e El- 
Kei deo as ordens neceffarias , para 
que a profulaó na jornada asa evi-. 

en- 
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Era vulg. dente O feu refpeito, e a lus liberali: 
dade. Elle nomeos para a Conduzirem 
os Infantes D. Luis, € D. Fernando, 

o Duque de Bragariçã ; € grande nú: 
mero: de. Fidalgos. Em pefloa veio' a 
Mugem viíitalla:, el a acompanhou! &é | 
Pavia, feguindo a mais comitiva & mar: 
cha para a fronteira! de Badajoz , aon: | 
de: foi entregue ao Conde: y e ao Bit 
po:, que a elperavad. Ella refolugaó | 
commua dos Principes interefiados del- |. 
terrou de: Portugal , e Caftella as ¡má v 
girações: do: calamento d*'ElRei: codi i 
a: Rainha: fua. Madrate, que fes poh- t 
detaçað das Razões de'Eftado o própôr |. 

nas idéw de alguns: Politicos: ; a reput y 

gnancia da natureza o delviava: dá do t, 

Rei, qhe:nw6 podia deftettar delláhu- «; 

ma: eltranboza: nad: vulgar. : e 

Em quanto efas. contas: fe' paflavad £) 

nx India: ,- e enp Portugal!, os Xerifes 1 

em Africa, depois que fe apoderáraó ; 

do Reino de Matrocos', confegitrad q 

que lhes-levaflem - á lud: pteleficaros' y, 

Portuguezes captivos? na occafiad da! y 

derrota- de: Nuno Fernandes: de” Attáts', 

des Hany déllesreraromhchtotayel Adátl” y 
| Lo- 
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Lopo :Barriga., que fervindo. carregado. Eo vulg. 
de: ferros.na cavalherice do Xerife, con- 
corsizó. a véllo Moros de muitas: par- 
tes. attrahidos da fama do (eu valor. 
Hurm dos de “Fremecem chamado Ci- 
de Haji, que no tempo de.folto naú:te- 
ria para o Barriga mãos, nem lingua , 
agora que ovio prezo, foltow contra 
elle- a: lingua, e:lhe poz as mãos, Re- 
gondo-lhe mas: barbas:, o. Mouro lhe dif- 
le. arrogante : És tu aquello, de quem 
tantas façanhas fe contad ? Eu te afhir- 
me , que fe te encontrafle: folto no 
campo ,. te-artangaria eítas barbas. O 
Heróe intrépido , no mais trite abati- 
mente. da. fórte cheio de cípiritos: ge-- 
nerofos., lançandu-fe:a hum pão, que: 
acafo. lhe deparou: o deítino.; delcanre- 
gow cem. elle tal golpe. na cabeça do 
Barbaro , que œ deitou em terra mor- 
to. Os. da.fua comitiva tomára6 o er- 
pediente: de fugir , antes que o Bar- 
Tiga os tretafle com cortegiac feme 
lhante: e do, Ss 
Huma: tal acção , que: obrada. en»: 
tre gente culta, e civil, ere: merece- 
dara. der premios diítindtos , ir 
Ky o 
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Era vulg. fo que nada tivefle de commum , q 
| barbaro Xerife a mandou caftigar no 
feu author como crime, com a pena 
de dous mil açoutes. O homem fupe- 
rior à humanidade no esforgo , foftreo 
o martyrio com tal conítancia , tað 
mudo , tanto como infenfivel, que pa- 
recia hum penhaíco , hum rochedo, 
hum promontorio, A camifa delpeda- 
Gada dos golpes, tinta no fangue das 
feridas, nova Toga delte Pompeo Lu- 
tano, Lopo Barriga a mandou pouco 
depois aprefentar a El-Rei D. Joa6, 
que movido da compaixaó , antes da fé- 
ra péllima do odio acabar de devorar 
tal vaflallo , que bem merecia o no- 
me de filho, ordenou a Francifco 
Mendes , Alcaide Mór de Gafim , ref- 

gatafle Lopo Barriga a todo o cufto, 
Para nós concluirmos o mais qué 
pertence a elte grande homem , fe 
deve faber que nað confeguindo elle 
dos feus afhgnalados fervigos outra re- 
compenfa, que a de fer refgatado, ef- 
te premio lhe aproveitou para mais de- 
prefla acabar a vida. Lopo Barriga re- ` 
conhecido a efta mercê , que aa i 
| € 
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de receber do feu Principe , quiz dar Era vulg. 
tantas próvas de agradecimento , como 
fe entrafíe a fervir de novo. Reflitui- 
do a Gafim, no anno feguinte de 1524, 
fe offereceo para ir vifitar os Mouros, 
e dar-lhes as graças da boa hoípeda- 
gem,, que lhe fzéraô 5 mas indo na 
marcha por hum, caminho fundo , da 
barreira oppolla Azuago , Mouro de 
muitas forças , lhe arrojou huma lan- 
ça de arremeço, que lhe atraveflou a 
garganta , e com móité femelhante á 
de Nuno Fernandes de Ataide acabou 
ás mãos dos melmos Barbaros o feu 
famofo Adail Lopo Barriga. Efle ho- 
mem ,. com tanto de merecimento, 
como de fem fortuna, foi outro dos 
exemplares do valor Lufitano defatten- 
dido , que achou todo o prémio ba 
beroicidade elegante das fuas obras. 


TOM, XII. F CA- o 


Era vulg. 
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CAPITULO VI. 


Tratab-fe os mais fuccelfos das noffas 
conquífias da India até ao fim do 
anno de 1523. 


E número de Capitães Por- 
tuguezes efpalhados pela Índia fe oc- 


cupava ern expedições differentes : huns 


já dominados do amor das riquezas , 
trabalhavaô pelos interefíes proprios : 
outros ainda difcipulos dos amantes da 
glória, nað fe poupavad a fadigas para 
avançarem com a faa reputaçaô a da 


Patria. Das tres nãos , que diflemos 


fáhirad do Reino no anto paflado, e 
que fó a de D. Pedro de Caltro che- 


gára a Goa; as duas de Diogo de Mé). 
Jo, e de D. Pedro de Caftello-Branco 


invernáraó em Mocambique. A pri- 
meira refolugad defles dous Chéfes foi 
a de irem cruzar no Cabo de Guarda- 
fú a aproveitar-fe do interefle das pre- 
zas, mas ambos tivera de mudar de 
intentos. Elles encontraraó huma bar- 


ea, emque vinhaó Embaixadores dos 


Reis 


DE PorTUGAL, Liv. xun. 8; 


Reis de Zanzibar, e de Pomba pedir Era vulz. 
foccorros aø Commandante de Mo- | 
cambigue , como vaflallos de Portugal, 
para tecobrarem as Ilhas de Querimá, 
que o Rei de Mombaça lhes havia con- 
quitado. A D. Pedro de Caftello-Bran- 
co pareceo jufta efta demanda , honro- 
fa á Naça6 Portugueza , e determinou- 
fe a foccorrer os Reis amigos. Do mef- 
mo parecer foi Chriftovaó de Soula , 
que hia na fua não delpachado com o 
governo de Chaul. . 

` Diogo de Mello tinha outros def. 
gnios no Cabo de Guardafú ; apartou- 
fe delles, e navegou a Gocotorá. Co- 
mo elle vinha provido na Fortaleza de 
Ormuz , e aqui foube que o Gover- 
fiador da India partia para ella Cida-' 
de, houve de mudar de intenções, é 
o foi encotrar em Chaul, Ainda que 
o Governador fentio a fua chegada pe- 
lo prejuizo de Joaô Rodrigues de No- 
tonha, que pouco antes havia nomea- 
do Governador de Ormuz ; nað pode 
efcufarife de o levar comfigo, € me- 
tello de pofle da Fortaleza na fórma 
que El-Rei mandava, e como nós aca: 
o F ii bas 
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Era vulg. bamos de dizer. D. Pedro de Caftello- 
Branco chegou á principal das Ilhas de 
Querimá , que achou bem fortificada, 
e por feu Commandante hum Princi- 
pe de Mombaga. Sem mudar de confe- 
lho á villa da inimigo, poz em terra 
200 homens em dous efquadrões , o 
da vá-guarda, que mandava Chrillovaó 
de Soufa, elle no fegundo , e fe avan- 
cáraó ao ataque. Depois de huma bra- 
va refencia , Antonio Galvad, filho 
de Duarte Galvaô , o Embaixador da 
Aby (linia, teve a felicidade de atravel- 
far o Principe com huina lançada, de 
que cahio morto. 
= Enta6 fe pozéraó os Barbaros em 

. fugida feguidos dos Portuguezes , que 
os degollavaó [em piedade. Rendeo-fe 
efta , e as mais Ilhas , que D. Pedro 

“entregou a feus donos , e deo licença 
aos (oldados para fe aproveitarem dos 

- copiofos delpojos dos rendidos. Ainda 
que entrava o Inverno, elle atraveffou 
o golfo, e chegou a Goa; mas com 
a não tað aberta , que foi neceflario 
varalla para fe aproveitar a carga , a 
artelbaria , todo o leù magame , antes 

que 


DE PORTUGAL, Liv. xui. Be 


que fe foffe ao fundo. Na6 paffou mvi- Fra vulg. 
to tempo, que efte Fidalgo na6 foffe 
teltemunha dos effeitos , que caulava 
nos Chriflãos , e Gentios de Goa o 
defabrimento , com que a todos tra- 
tava o feu Governador Francifco Pe. 
reira Peltana. Do delagrado geral, e 
da aufencia de D. Duarte de Menezes, 
que tinha ido para Ormuz , fe apro- 
veitou o Hidalcs6 , mandando occu- 
par as nofias terras firmes por hum dos 
feus Generaes com 7co cavallos , e 
sgjcoo infantes , que dos moradores 
efcandalifados forad mui bem recebi- 
“dos. O Tanadar Fernando Annes de 
Soto-Maior , duas vezes fe oppoz ás 
correrias dos Barbaros ; mas em am- 
“bas desbaratado, e nað havendo gen- 
te na Cidade para poder fer foccorrido, 
teve de abandonar a Provincia de Bar- 
dez à difcrigaó dos inimigos , e reco- 
“Jher-fe para Goa, a 

Pelo mefmo tempo fe foffreo outra 
alteragaó nað menos fenfivel em Ter- 
nate , aonde Antonio de Brito aifda 
nað acabára a Fortaleza; a gente lhe 
' adoecia pela eflerilidade dos mantimen- 

É tos ; 
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Etavulg. tos; faltávad-lhe gehetos na Feitorla 
para pagar aos homens da terra, que 
trabalhavãO : tudo occutrencias, qué 
demoravad a obra, qué not haria pòt 
a coberto dos infhltos nað previftos. 
Ácodio à Providencia nélte aperto com 
“à chegada às Molucas de D. Rodrigo da 
Silva, que trázia hum návio coro mui- 
tos generos pará cambear por cravo, 
Como ad únéfmo tempo viérad embar- 
cáções de Maláçã, e de Bandá, Anta- 
hio de Brito pára fe prover coma ga- 
nátícia dos câmbios, mandou pedir aos 
Reis das outras Ilhas nað vendeffem 
cravo a ninguem; porque todo queria 
para o Rei de Portugal, de quem elles 
erãô vafíallos. O de Tidore náð obe- 
deceo 20 recado. Antonio de Brito fe 
eltimtula, e minda a Antonio Tavares 
em buma fa, armada com vibte ho- 
“mens, vá perfuadir ao Rei de Tidore, 
que lance do feu portó todás as embar- 
cações, e que nað o fazendo , elle a 
execute a tivos de canhaó. - 
- * Cúmprio o Tavares a fegunda pàr- 
te da commiflió com defembaraço ; 
mas foi tá0 infeliz, que na noite . af- 
a l al- 
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faltou hum temporal, que varou a ful- Era vulg. 


ta em terra deffroçada , que os de Ti- 
dore afíaltáraó , tiráraó a vida a vinte 
Portuguezes, e le fizérad Ígnhores da 
artelharia. Com a fulla reparada , e 
com as noflas meímas armas fe prepa- 
ráraô para nos fazer a guerra. De to- 
da a preza pedio Antonio de Brito a 
rellituiga0 ; mas o Rei fe fez defenten- 
dido a todas as propoflas. A Rainha de 
Ternate , fua filha, fentio a revoluçaõ, 
e Cachildaroes, como neceflaria para 
firmar o feu ellabelecimento , a promo- 
ve. Abertamente movia Cachildaroes a 
gente de Ternate para fer a authora 
das hoflilidades contra Tidore , nag 
querendo o Brito arrifcar os Portugue- 
zes, que fobre ferem poucos, osne- 
ceflitava para a Fortaleza. O Cachil, 
Que conhecia o genio do Povo barba- 
ro, e temia a condição da Rainha, 
deo a ambos os reípeitos dous confe- 


“lhos ao Brito nað pouco vantajofos : 


-hum , que fizefle publicar na Ilha, que 

daria hum córte de panno a todo aquel- 

le, que lhe aprefentaffe em Ternate 

“€abeças de homens de Tidore : outro, 
| que 
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Bay "antimentos, fazer cruel guerra a Ma- 


ava, Voltou Duarte Coelho a dar efa 
(uia ao Governador Jorge de Albu- 
Rentqne , que mandou logo efquipar 
dom arcos huma galeota , e feis faf- 
fax qua irem obfervar os inimigos até 
aa ca de Near, D. Sancho Henriques, 
ver vo mmandara elle Fróta, fendo já 
Pou $: pode com o tempo contra» 
hi amar a barra com o galeaó , e 
A puana, bntrarað as feis futas , e 
Ax tr de Antonio Leme, de Diogo 
tosa, e de Franciíco Lourenço fe 
ava CERA anto y que tem o penfar fe 
Payo po centro da Armada inimi- 
ee don da? grande derproporcaó de na- 
eva à dencia briofa dos Portu- 
Rovers poe todos forad mórtos , me- 
por Piano Lourenço, qne a favor 
da noite pode e'capar em hum panta- 
Mira e voltar a Malaca, As outras tres 
talos com a luz da manhã fahiráó do 
vio; mas tað carregadas pelos Barba- 
tes, que. amontoadas as embarcações, 
viera6 cahir fobre a galeota fem lhes 
poderem valer D. Sancho Henriques , 
nem Duarte Coelho com a artelharia 
das 


Es, — ee re unem 
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das fuas nãos. À malor parte das noflas Era vulg.’ 


tripulações foi paflada à efpada, a ga- 
leota rendida , e levada para o Porto 
de Muar , cuftando-nos efta infelicida- 
de, além dos Malaios, fetenta Portu- 
guezes mórtos, 

Com o feu galeaó, o navio de Du- 
arte Coelho, e huma fufla fe récolheo 
D. Sancho Henriques para Malaca. Fa- 


que Xemena foi para Binta6 receber os 


premios do feu triunfo novo, a que tam- 
bem fe feguirad novas calamidades em 
Malaca , já attrevidos os que nos erað 
fobordinados para promoverem contra 
nós efcandalos. Veio a fer hum defles 
o Rei de Paô, que do tempo do Albu- 


“querque atégora nos tratára com ami- 


gade tað eflreita , como alliança fel. 
Cafou elle com huma filha do Rei de 
Bintaô noflo inimigo , e foi huma das 
primeiras condições do cafamento fa- 
zer-fe verdugo dos Portuguezes , que 
entraflem no porto da fua Cidade. Elle 
defcarregou o primeiro golpe da perfi- 


dia em Antonio de Pina, que Jorge de 
“Albuquerque , Governador de Malaca, 
“mandou com hum navio ao porto de 


Pad 


, 
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Era vulg, que recolhefle na Fortaleza a Rainha, 
eo Rei, feu filho, para nað fó dei- 
xar de lhes temer os intentos , mas 
para lhe ficarem os Póvos fobmetti- 
dos. | 

O primeiro deltes pareceres pro- 

duzio effeito taó prompto, que che- 

gáraó a faltar pannos para pagar os fer- 
vigos contínuos dos verdugos barbaros, 

No fegundo, a Rainha, que o preve- 

nio , fe póz em cobro fugindo para Ti- 

dore ; mas ella fe retirou com tanta 

prefla, que nað pode levar o Rei mi- 

nino. Antonio de Brito fe encarregou 

delle , e o trouxe para a Fortaleza, 
aonde nas reilidades de prezo, o fazia 
tratar com as honras devidas á Ma- 
geltade. Efes fucceflos eftranhos afleá- 
raó o femblante da guerra de Tidore, 
que O Rei contumaz fuftentou algum 
tempo períeguido (empre , já dos de 

Ternate, já dos moradores das Ilhas 

de Bachaó , e de Geilolo, que invejo- 

fos de verem os feus nacionaes velti- 
dos dos noflos pannos comprados na 
fua imaginaqaó por pregos tað baixos, 

-como erað as vidas dos homens de Ti- 

do» 
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dore, tomáraó o noflo partido, anda- Era vulg. 
vaó á caça daquelles infelices, e fe fi- 
zérað participantes da ventura dos Ter- 
natezes. | | 
Na Fortaleza de Pacem erað osin- 
fortunios maiores, que em Ternate , 
como naícidos do vicio, que he raiz 
de todos os males. Nós diflemos, que 
D. André Henriques fora para (eu Go- 
vernador , Fidalgo muito pobre de ca- 
bedaes , muito rico de avareza, que 
quanto mais tem menos poflue ; e D. 
André fem nada, queria fer em Pa- 
cem fenhor de tudo. À naturaes ,. e el-. 
trangeiros erað intoleraveis as fuas ex- 
torsóes , de que fe loube aproveitar O 
Rei Dachem para nos ganhar a Forta- 
leza a pouco cuíto. Elle apreltou cin- 
coenta lanchas de remo, que mandou 
pôr occultas na volta de hum rio naô 
longe de Pacem. Á bocca do mefmo 
rio ordenou foflem oito lanchas , co- 
mo de contrabandiítas , carregadas de 
boas mercadorias , para fervirem de 
engodo á cubiça de D. André, e nas 
aguas envoltas da negociacaó , ou do 


combate, peícar a Fortaleza. Os af- 
a tu- 
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Era vulg. mantimentos, fazer cruel guerra a Ma- 
laca. Voltou Duarte Coelho a dar efta 
noticia ao Governador Jorge de Albu- 
querque , que mandou logo efquipar 
hum galeaó , huma galeota , e feis fuf- 
tas para irem obfervar os inimigos até 
ao rio de Muar. D. Sancho Henriques, 
que commandava efte Fróta, fendo já 
noite, nað pode com o tempo contra 
rio tomar a barra com o galeað , e 
a galeota. Entráraó as feis fultas , e 
as tres de Antonio Leme, de Diogo 
Fogaca , e de Francifco Lourenço fe 
avancárad tanto, que (em o penfar le 
mettéraó no centro da Armada inimi- 
ga. Em tab grande defproporçaõ de na- 
da valeo a refencia briofa dos Portu- 
guezes, que todos foraó mórtos , me- 
nos Francifco Lourenço, qne a favor 
da noite pode efcapar em hum panta- 
no, e voltar a Malaca. As outras tres 
fuas com a luz da manhã fahirá6 do 
rio; mas tað carregadas pelos Barba- 
sos, que. amontoadas as embarcações, 
vieraó cahir fobre a galeota fem lhes 

' poderem valer D. Sancho Henriques, 
nem Duarte Coelho com a artelharia 

| das 
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das fuas nãos. À maior parte das noflas Era vulg.’ 
tripulações foi paflada á efpada, a ga- 

leota rendida , e levada para o Porto 

de Muar , cuftando-nos efta infelicida- 

de, além dos Malaios , fetenta Portu- 

guezes mórtos. 

Com o feu galeaô, o navio de Du- 
arte Coelho , e huma fufta fe récolheo 
D. Sancho Henriques para Malaca. lia» 
que Xemena foi para Binta0 receber os 
premios do feu triunfo novo, a que tam- 
bem fe feguíraô novas calamidades em 
Malaca , já attrevidos os que nos erað 
fobordinados para promoverem contra 
nós efcandalos. Veio a fer hum defles 
o Rei de Pa6, que do tempo do Albu- 
“querque atégora nos tratára com ami- 
zade tað eftreita y como alliança fiel. 
Cafou elle com huma filha do Rei de 
Bintaô noflo inimigo , e foi huma das 
primeiras condições do cafamento fa- 
zer-le verdugo dos Portuguezes , que 
entraflem no porto da (ua Cidade. Elle 
defcarregou o primeiro golpe da perfi- 
dia em Antonio de Pina, que Jorge de 
Albuquerque , Governador de Malaca, 
“mandou com hum navio ao pon de 

a ao 


$ 
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Zai mas «nos é derrota da El- 
cui ca Lun Cozzo as atrocida: 
as s Tab Cicas Gccultas pará 
mi CRIT B mias a Malaca, 
Jem Eeen e Po-tuzuezes da- 
rare mui O ixo Rei tez le- 
La ET ien a Axocio de Pina 
CU Te» Cr Liicis, e Os Mandou 
Qe preme 17 Ja ce Dô, que os 


< 


nou OZ E Ceci crueis para le 


SS 35 ire + Gue o impio 
Es seio dl 132 Cozizncia, man 
Ce Dr à Col TIM na bocca. da fua 
ADEE, € CE e Pogo. 

F mao denis dede iuccefio orde- 
pos case de Acacziezcue a D. San- 
Co nicas, ca Amdroto do Re- 
Lo. ex cras titius com 30 Portu- 
garras cuia hom, Cue tofem Correr 
à cuis de Parace. Na fua companhia 
ler:rsô Gies a André de Brito , que 

- huma nio fu: hia commerciar 4 
mas na velta da viagem entran- 
porto de P0 , o Rei fraudu- 

andou fazer-lhe as offertas ami- 
š, que prsticára com o Pina pa= 
rá 
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sa laborar o engano. Na noite feguin- Ere vulg. 


te , quando elles hofpedes dormiaó def- 
cançados no leguro da boa fé, de re- 
pente foraó aflaltados por vinte fuftas, 
e entrada a ndo por todos os búrdos, 


Os Portuguezes , ainda que fobprendi- 


dos , fizéraD huma defenía , em que 
tometteo temeridades o valor, até que 
opprimidos da multidaó , morréraó to- 
dos , matando a muitos. Os Barbaros 
déraó fogo á não , para que vifa no 
“porto naó defcobiifle a tragedia. 

D. Sancho Henriques, e Ambrofio 
do Rego, depois de fazerem prezas 
confideraveis no fep corfo, recolhen- 
do-fa, para Malaca os aflaltou hum tem- 
poral , que nad impedio a náo do 
Rego melhor marcada fazer-fe ao lar- 
go. À de D. Sancho, que vinha mais 
no bórdo-da terra, teve de entrar em 
Paô , ignorando elle os dous fucceflos 
referidos. Como a (ua pefios naquellas 
Regiões era tað conhecida, os cumpri- 
mentos do Rei para com elle foraó 
mais rafgados ; agora melhor tecidos 
pela aftucia de Laque Xemena , o Ge- 
neral de Bintaó , que o combatéra em 

; Muar» 


vos 
) 
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Era vulg, Muar , e no dia antes chegára a Paó 
com trinta futas do feu Rei para dar 
caça aos navios de commercio Portu- 
guezes. Grande foi o feu alvoroço com 
efta chegada de D. Sancho, que-a for- 
tuna lhe mettia nas mãos para defaflo- 
gar nelle o feu odio; e fem perder 
tempo , incorporando-fe com outras 
trinta fuas do Rei de Paô, com for- 
ça defcoberta veio a inveftillo. D San- 
cho á viíta de tanta defigualdade nað 
perdeo'o animo, antes esforçou, € re- 
partio a fua. gente para a defenía com 
a corage , de que fe coltumaó fervir 
os Heróes nos ultimos apertos. 

Elle mandou fubir huns marjnhei- 
ros ás gaveas, e repartio outros pelos 
bórdos para arrojarem fobre os inimi- 
gos armas de arremeço. Em cada hum 

' dos mefmos bórdos poz feu pelotaó de 
oito elpingardeiros : no Callello de 
próa a feu irmaú D. Antonio Henri- 
ques com outros oito: elle com o rel- 
to da gente montou o de poppa, don- 
de dava as ordens aos. que laboravad 
com a artelharia. Nefta fórma elperou 
D. Sancho por hum dos SODAS S 

l . yi a 
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viftolos, mais defigual , mais horren- Era vulg. 
do , que as noílas armas tivéraó no 
Oriente : combate cheio de glória; 
porque tedos os Portuguezes foubérad 
morrer por ella; nada leníiveis á mór- 
te, todos penetrados , cheios , occu- 
pados da honra. Fui atacado hum na- 
vio por feflenta fuftas. Na primeira 
delcarga metteo elle quinze no fundo. 
Todas as mais, para na6 darem tem- 
po de atacar, o abordáraó , e as [uas 
tripulações numeroías , fem fazerem 
cafo de mórtos, e feridos em grande 
cópia , atrepellardo a mais dura refif- 
tencia , entráraó de tropel por todos 
os bórdos. Entaó foi a peleija hum afl- 
fombro de valor inaudito nos poucos 
defenfores, e os primeiros, que a en- 
fanguentára6 , foraó os marinheiros das 
gaveas , que como incommodavaó muis 
to os inimigos, difparáraó fobre elles 
tantos tiros de elpingarda , que todos 
viérad rodando pelos ares. 

O convéz ellava cheio de montes | 
de inimigos mórtos; os noflos canga- 
dos de matar ; elles revezando.fe com 
gente de refreíco , fizérad que os nof- 
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Era vulg. fos fentiflem laflas as forças. D. Amo- 
vio Henriques, e es feus oito camas 
radas , cahindo enfraquecidos , foraô 
degollados. Hia fuccedendo o mefmo 
aos que defendiad o convéz , aonde fó 
treze vivos fe contavaó já no número 
dos mórtos. D. Sancho lhes ordenou fe 
encorporaffem com elle no caftello de 
pôppa para morrerem todos em hum 
corpo depois de bem vingados. No 
calor defte ultimo avance fe redobrá- 
raô os efpectaculos da carnagem , do 
horror , ingratos á humanidade. Aca- 
bou em fim D., Sancho com todos os 
Portuguezes , fem elcapar hum Íó, de- 
pois de tirarem a vida a innumeraveis 
Barbaros. Nada ficou devendo á honra 
quem deo tudo por ella : os inimigos 
da victoria recolhéraó deípojos , mas 
nað acharaó captivos. 

Efe fucceflo defcobrio a perfidia 
até entaô occulta do Rei de Paó. El. 
le, € todos os antecedentes penetráraú 
o efpirito de Jorge de Albuquerque , 
jultamente temerolo , de que O Rei 
de Bintaú  fabedor das nofías perdas, 
e principal inftrumento dellas , apro- 

E Y . ver 
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veitafle as luas vantagens em damno de Era vulg. 
Malaca. Ellas confiderações o obrigá- 
rað a requerer com infancia ao Go- 
vernador da India o foccorrefle com 
gente » e navios fem demora : reque- 
rimento , que foi acompanhado de ou- 
tro femelhante , que Antonio de Bri- 
to mandava fazer de Ternate por D. 
Garcia Henriques, que ao meímo tem- 
po chegava das Molucas a Malaca, e 
deo noticia das revoluções daquelas 
llhas , que -referiremos no feu devido 
tempo. 


CAPITULO VIL 


Referem-fe os ultimos fucceljos da India 
no anno de 1523, € principiaô os 
de 1324. 


Mas cuidadofo efle amo., que o 
pafado , o Miniflerio de Portugal a 
seípeito do Eftado da India, elle def- 
pachou fete nãos ás ordens de Diego 
da Silveira com os Capitães D. Anto- 
nio de Almeida, Heitor da Silveiras 
Manoel de Macedo, Pedro: da Fonfe- 

G ii CA » 
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Era vulg. Ca , Antonio de Abreo, e Ayres, da 
Cunha. Excepto a ultima deflas náos, 
que naufragou á entrada de Mocambi- 
que , falvando-fe quanto ella levava, 
as mais chegáraó á India com feliz via- 
gem. Ainda o Governador D. Duarte 
fe achava em Chaul da volta de Or- 
muz, donde veio a Goa dar expedi- 
qa0 ás que haviad voltar para o Rei- 
no, e logo paflar a Calecut, que ne- 
ceffitava da fua prefença para moderar 
as excellos de D. Joaú de Lima, Go- 
vernador da Fortaleza, que fazia mui- 
to por deímerecer as attenções dos Por- 
tuguezes, edava motivos aos Mouros 
de queixar-fe, ao Rei de Calecut pa- 
ra fentir-le. Como o Governador na- 
da obrou do que fe efperava a re(peito 
dos defmanchos de D. Joaõ, crefcêraõ 
os efcandalos , que origináraó á Naçaô 
grandes prejuizos no commercio , que 
fe via roto , e roubado pelos muitos 
coflarios, que arináraó os Mouros dos 
pórtos de Calecut oftendidos. 

A todos fe fazia notavel a frouxi-, 
daô de D. Duarte de Menezes em nað 
refrear eftes infultos , e todos reparavad 

a na 
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ma diligencia, que elle applicava á ex- Era vulg. 


pediçað das nãos para o Reino : dous 
extremos, a que ʻa gente nað duvida- 
va defcobrir a caufa , dizendo que efte 
D. Duarte na India era nella hum, 


em Tangere outro : na Africa (oldado, 


na Afia contratador : que embaracar-/e 
com os attrevimentos dos pyratas , € 
nað defpedir deprefla as nãos do Rei- 
no, lhe retardava6 outra jornada para 
Ormuz com huma Fióta , que levava 
carregada por fua conta das muitas 
mercadorias , que ajuntára em Cana- 
nor , Coulaô , e Baticala : que para 
cobrir os feus tratos , franqueava O 
commercio a todo o genero de gene 
tes ; vendo-le grande diminuiçao na 
trópa por haverem os militares dege- 
nerado em tratantes : que mendando 
El-Rei neftas nãos pelas informações, . 
que lhe déra o Padre Penteado refpe- 
Gtivas á Cala de S. Thomé, a Joaó de 
Flores encarregado da pelcaria do aljo- 
far entre Ceilaó , e o Cabo de Coma- 
tim; para elle fe aproveitar, naõ cum- 
prio com o Flores o que El-Rei man- 


dava , € deo efla commiffað ao feu cria- 
do 
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Bea vulg. do Manoel de Frias, que tambem ne- 
meou Capitaú, e Feitor da Cólta de 
Coromandel , como bom agente dos 
feus interefles, 7 

Eftando os negocios na Índia com 
efta figura, Ambrofio do Rego chegou 
de Malaca a Cochim, einformon a D. 
Duarte das infelicidades, que deixo re- 
feridas ; pedio da parte de Jorge de Al- 
buguerque, e de Antonio de Brito foce 
gorros effectivos para Malaca , € para 
as Molucas , a tempo que de Pacem che- 
gava o navio mandado pelo opprimido 
D. André: Henriques a fazer requeri- 
mentos femelhantes. Com a prompti? 
daó poflivel defpachou D. Duarte par 
ra Malaça a Martim Aflonfo de Souía 
com huma Armada bem provida; para 
Governador de Pacem, como D. An» 
dré lhe pedia, a Lopo de Azevedo no 

e meímo navio, em que viera, com 80 
N homens, e muitos provimentos , que fe 
glijáraô ao mar em huma tormenta ; pa- 

ra Magua mandou a Heitor da Silveira 
com oito nãos para conduzir o Em- 
baixador D. Rodrigo de Lima , que El. 

Rei nað cellaya de lhe recommender ; 

> pê- 
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para ficar com o governo da Índia no- Era volgi 
meou a feu irmaó D. Luis de Menezes; 
e dadas eflas providencias, elle coma 
fua Armada foi de Cochim a Goa pa- 
ra navegar a Ormuz, como tanto defe- 
java. | 

Ora nós feguiremos as marchas def. 1524 
tes Chéfes deftacados na (ua ordem no 
anno de 1524 , a qué pertencem os fuc- 
ceflos dos feus deflinos , e lhes dare- 
mos principio pelos da viagem de Hei- 
tor da Silveira ao eftreita do mar Ro- 
xo. No fim de Janeiro fahio elle de 
Goa com a fua Elquadra, em que em- 
barcáraó 700 homens, e navegou feliz- 
mente a Cocotorá , aonde fe proveo do 
neceflario. Na derrota até Adem fez el- 
le prezas de grande importancia em 
náos , que hia6 de Cambaya para Me- 
ca, e lhe carregárad a Fróta de gene- 
ros de valor ; mandando abrazar com 
toda a gente as nãos faqueadas. À no- 
ticia defte rigor ufado com os noflos 
antigos contrarios , que chegou a Adem 
antes de Heitor da Silveira, rodeou de 
tal confternaçaô aos donos dos muitos 
navios, que eftavaô no porto, ejá nad 
o poe 
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Ers vulg. podiað fugir , que recorréraó ao Rel 
para os livrar do perigo, que visó emi- 
nente. Elle lhes aflegurou nað fe pou- 
paria ás diligencias, que podefiem con- 
tribuir para a [ua leguransa ; e apenas 
Heitor da Silveira chegou ao porto, 
lhe mandou hum refreíco tað copiuío, 
que forneceo bem toda a Armada , e 
com elle o recado : De que o dJefejo que 
fempre tivera de fer vaífallo d'El.R ei 
de Portugal, o confervava no mefmo 
vigor; que fe algumas vezes as obras 
defmentirad ellas palavras, a culpa era 
dos Purtuguezes, que com as fuas del- 
ordens irritavad o Povo: que, fe elle 
vinha de paz, acharia acolhimento em 
Adem , como em qualquer das Cidades 
de Portugal; mas que fe trazia intençaô 
-de fazer a guerra, nað lhe eftranharia 

-° a oppofiçãô , fendo a defenía natural 
aos homens, 

Heitor da Silveira fenfivel aos efti- 
mulos glorivfos de deixar a Adem tri- 
butaria , refpondeo ao feu Rei: Que 
elle naó podia ter penfamentos de fe 
declarar inimigo de hum Soberano, que 
queria fer tributario do Rei de Portu- 


| gal; 
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gal; que lhe acceitava, e agradecia a Era vulg. 


offerta , oflerecendo-lhe toda a Arma- 
da para o que foíle do feu fervigo. Com 
ella refpofta o Rei, o Povo, e os mer- 
cadores, que eltavaó em Adem ficárad 
fatisfeitos : continuáraú de ambas as 
partes os prezentes: veio hum dos Re- 
gedores da Cidade aflignar os Artigos , 
em que Adem fe fez tributaria de Por- 
tugal em dous mil xerafins, que (e pa- 
gariaó cada anno em huma coroa lavra- 
da, e que os Portuguezes no porto fa- 
tisfariad [6 a metade: dos tributos im- 
poltos ás mais Nações; e outras van- 
tayens mutuas , que fizeraó o goflo re- 
ciproco. O Rei pedio a Heitor da Sil- 
weira lhe deixafle ao feu foldo hum bri-. 
gantim , que trazia na Fróta com 20 
Portuguezes para guarda do [eu porto, | 
e para obrigar os navios, que paflavad 
de largo, a virem pagar nelle os direi- 
tos devidos. A tudo condefcendeo Hei- 
tor da Silveira ; e fatisfeito de confeguir 
femelhante vantagem da Adem contu- 
maz , navegou para Maçua inconfide-. 
pagamento fatisfeito. - 

: Aqui lhe fuccedeo com o  Embaiza- 

: | dor 
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Era wulg. dor D. Rodrigo de Lima o meímo, 
que a D. Luís de Menezes o anno pal- 
fado. Aquelle Fidalgo deixando de ob» 
fervar as ordens, que efte lhe mandou 
de Arquico , tornou para a Corte do 
Preíte Joað , donde era impoffivel che- 
gar a tempo, que os noflos nað per- 
deflem a moncaó de navegar. Heitor 
da Silveira lhe fez avilos (emelhantes 
aos de D. Luís de Menezes; accrefcen- 
tando, que pela fua impaciencia de el- 
perar nos portos de mar , nað mallogra(- 
fe as defpezas , e trabalho das Arma- 
das , que de ordem d'El-Rei o vinhaó 
conduzir, como atlle; e a D. Luís ti- 
nha fuccedido. Na volta por Adem vio 
os Portuguezes tað favorecidos do Rei, 
que lhe deixou o melmo brigantim com 
20 homens efcolhidos; por feu Capi: 
tað a Ferna6 de Carvalho , e navegan- 
do pela Cófta de Fartaque , fez efcala 
em Curia Muria para pafar á India 
fem tocar em Ormuz ; mas na Cólla 
de Dio fe encontrou com o Governa- 
dor D. Duarte, que já fe recolhia def- 
ta Cidade para Goa. | 
Lopo de Azevedo chegou a Pacem 

| | com 
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gom o navio deltrocado da tormenta, Era vulg. 


que difemos; achou a D, André rekis 
tuido á lua faude , e encontrou nelle, 
e em feu cunhado Ayres Coelho, que 
era Alcaide-Mór da Fortaleza , tanta 
repugnancia na entrega do feu gover- 
no, que com a meíma gente do foc- 
corro tornou a voltar para a Índia. Pou- 
co depois q Íeguio nelta viagem D. 
André, novamente recahido , é incapaz 
do governo, que encarregou a Ayres 
Coelho. Os Achens fuppondo a Praça 
mais fraca com a falta. da gente , que 
leváraó eltes dous Cabos, aflaltárad a 
povoação do Rei de Pacem , aonde os 
poucos , que elcapárab com vida, (e re- 
fiagiáraó na Fortaleza para augmentatem 
a fome. Ella eftava nella triíte figura, 
quando D. Aadré fe encontrou no mar 
com Sebafliaô de Soula, que fahiza:de 
Cochim com alguns navios, e lhe pee 
dio a foccorrefle. Elle o fez com tanto 
vigor, que os inimigos fe retiráraô pa- 
ra o interior do paiz; defaffogou-le O 
animo dos noflos, e reípirou', mas pos 
pouco tempo , o affli&o Rei de Pa: 
f Suc- 


Era vulg. 
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_Succedeo affaltar a D. André hum 
temporal , que o fez arribar á Forta- 
leza. O feu genio vario , inquieto, e 
ambiciofo , vendo- em foccego, e ef- 
perando reftabelecer os interefles , O 
metten em tal delordem com SebaÑliaó 
de Souía , que elle efcandalifado fe re- 
tírou para Malaca. D. André, que fem 
elle nað podia fobíiftir, abandonou a 
Fortaleza aos inimigos , 'embarcou-fe 
com o Rei, ea gente da guarnição , e 
feguio o meímo rumo, À perda delta 
praça, e a dareputaçao das noflas ar- 
mas tiveraó por confequencia conquif- 
tar o Rei de Achem todo o Reino de 
Pacem, e logo ode Darú, obrigando 
o feu Soberano a refugiar-le' tað bem 
em Malaca , que alimentou elles dous 
Principes infelices, por nofla caufa ar- 
ruinados, vivos, e mórtos com mife- 
ria nas mãos da enganofa efperança. 

Juftamente temevo Jorge de Albu- 
quergue. que efta perda de Pacem ani- 
maffe o Rei de Binta6 para continuar 
as fuas tentativas contra Malaca. Ain- 
da nað era chegado Martim Aflonío 
com a Fróta, que lhe trazia de foc- 

Com cor- 


. Corro; mas Jorge de Albuquerque pa- Era vulg: 
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| ya diflimular o feu pouco poder, pa- 
| Ya prevenir as refultas. do feu temor, 


* ~ E 


apreítou duas nãos, e duas caravellas, 
que entregou a D. Garcia Henriques, 
e a Ayres Coelho para irem pairar na 


< barra de Bintaó , e impedirem a fahida 


da fua Armada. Ella eftava no porto 
ás ordens de Laque Xemena, que el- 
perou occafaó de fobprender as cara- 
vellas fem fe expôr aos rifcos dehuma 
batalha. Ella fe lhe offereceo favoravel: 
com a marcha dos dous Chéfes a fa- 
zerem aguada a huma Ilha meia legoa 
diftante , deixando as caravellas fubre 
ferro na bocca da barra. Na enchen- 
te da maré fahio Laque Xemena com 
poucas fuítas; humas para entreterem 
a fórma do combate; outras para cor- 
tarem os cabos , quando os Portuguezes 
eftiveflem occupados na defenfa , de fór- 
te que a corrente mettefle as caravel- 
las no rio, além dos baixos , aonde 
naó podiad chegar as náos por altero- 
fas , e dete modo as fobprender. 

. Como Laque o penfou , lhé fucce- 
deo. Os Portuguezes. in na 

| a” 
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Bra rulg. batalha apparente , nað fentirad cortar 
as amarras , nem entrarem as caravel- 
las no rio, fenað a tempo que eftavað 
rodeados por toda a Armada de Bin» 
tað , fem poderem: fer foccorridos pe- 
los Chéfes das nãos, que na bocca do 
rio ficáraó em inaccaó. Trinta Portu- 
guezes, e os Malaios morrêraó abra- 
gados no incendio das duas caravellas, 
depois de fazerem huma defenía bi- 
farra: D. Garcia, e Ayres Coelho vol- 
tárad melanculicos para Malaca, e O 
Rei de Bintaô ficou taó foberbo com 
as victorias repetidas, que refolveo fi- 
tiar a refpeitavel Praça. Elle o execu- 
tou par terra com hum Exercito de 
Yaçõooo homens, e por mar com hu- 
ma Efguadra de 8&o fuftas ás ordens de 
Laque Xemena, que em todo o Inver- 
no fez os matores esforços para o Rei 
de Bintaô reentrar na pofle da foa faf- 
pirada Malaca, Mas enr 80 Portegue- 
zes , de que entaó [e compunha a gaar- 
nica0 , fem outros Officiaes , que ex 
Governador , D. Garcia Hemiques, 
Ayres Coelho; e o Teitor Garcia Chai- 
nho , os Barbaros encontrárad hume : 

l GQ- 
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- coragé taô impávida , huma oppofiçað Era vulg. 
„ tað dura, que chegado o tempo de po- 
, derem vir foccorros da India, nað fe 
| attrevéraó a elperallos, e ignominiofa- 
_ mente levantáraô o fitio contra toda 
a elperanca. 
« Pouco depois chegou Martim Af- 
, fonfo com a fua Fróta de cinco nãos, 
200 homens, artelharia , munições, e 
viveres , com quê recobrou alentos a 
, Vexada , e faminta Malaca. Jorge de 
, Albuquerque o mandou logo impedir 
, A entrada dos mantimentos em Bintaô, 
- por fer a guerra mais crúa , que fe po- 
dia fazer áquelles Barbaros. Elle os 
reduzio ao maior aperto da fome » fem 
. Que o arrogante Laque Xemena tivef- 
fe a confiança de fahir ao mar para o 
combater. Daqui foi ao porto de Pad 
y Agradecer ao feu Rei impio com dilu- 
¡ Vios de fangue, e incendio de muitas 
; nãos o fervigo, que pos havia feito. 
, A nada perdoou a cólera juftamente ef- 
,  timulada, para fentir aquelle Rei pér- 
- fdo que nós peð lhe faziamos a guer- 
; TA, que tomavamos vingança. Em Pa- 
| Sane fez efiragos iguacs por ora hg 
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Era vulg. melhantes 5 e porque. os moradores , 


aterrados do medo, abandonáraó a Ci- 
dade, Martim Aflonfo faltou em ter- 
ra, e mandando-lhe dar fogo por to» 
das as partes , naõ ficárad de Patane 
mais que as cinzas. Renovou efte Ché- 
fe as glórias de Malaca com os triun- 
fos , as fuas riquezas com huma Ar- 
mada carregada de defpojos. 

= Apenas Martim Aflonto levantou 
bloqueio de Bintaô , e foi aos dous 
pórtos de Patane , e de Pa6, Laque 
Xemena partio para o do Rei de Lins 
ga , noflo alliado , que reduzio ao ul. 
timo aperto. Elle pedio (vccorros a 
Malaca. Jorge de Albuquerque- lbe 
mandou dous navios bem. artilhados. 
com 40 homens cada hum., :comman-= 
dados por Alvaro de Biito., e por Jor- 
ge Correa. O Rei de Linga acabou de 
perder o animo com a vitta de auxilio 
na fua imaginação ineflicaz para o fal« 
var do perigo. Laque Xemena já mets 
tia aaccqaó futura no número das fuas 
“vidorias, e com 40 fuílas fe avançou 
a atacallos. Os Capitães: atárad os As: 
vios hum ao outro; fizérad-carregas: 
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os canhões, huns de metralha , outros Era veg. 
de balla groffa ; elcondcraó a gente 
debaixo das cobertas para efperarem a 
primeira defcarga dos inimigos, prom- 
ptos os artilheiros para fazerem fogo, 
quando fe lhes ordenafie. Os Barbares 
vendo os navios prefos, fuppozérað os 
animos cahidos , e feguros da victoria 
vinhaó apinhados. Fizérad fogo fem 
damno nofio, e balroáraó para abor- 
dar ; mas a nofía artilharia os fervio 
de modo , que mettidas doze fuítas a 
pique, mórta nas outras muita gente, 
ellas retrocederad no avance. 

Os Officiaes inimigos á força de 
golpes violentárad os remeiros para 
tornarem á carga. Os noffos lha dérad 
tað bem fervida, que dobrada a per- 
da nas embarcações , e nos homens, 
as que elcapárad, humas fugiraó com 
Laque Xemena pela barra fóra, cutras 
com o Renegado , que entre nós fe 
chamou Martim de Avelar , forsô a 
toda a voga varar em terra , defam- 
parando-as a gente, que fe refugiou na 
montanha. O Rei, e o feu Povo atos 
nitos com tað. grande e ganhado 
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Era vulg. em hum intervallo breve -de tempos 


viérad a bórdo dos navios adinirar nos 
feus Capitães dous milagres' de :fcien» 
cia anilitas, nos feus foldados outros 
tantos prodigios do valor. Das fuítas 
, vendidas dos contrarios fez o Rei. cara 
regar algumas dos generos mais efi- 
maveis do Paiz, que mandou-na corm-. 
panhia de Alvaro de Brito a Jorge de 
Albuquerque, como agradecimento des 
vido ao oblequio , que acabava de lhe 
render. Efta victoria tað fóra. da ordem 
vulgar, que recahia fobre es de Mari 
tim Affonfo, pouco depois chegado a 
Malaca , reftabeleceo 'o crédito das 
noflas armas , derrotou o de Lacus 
Xemena , mereceo aos fèus autirores 
univerlaes applaulos dos a vi» 
finhos. a 

Nas Molucas fuftentava- -a guerra 
com fucceflos vários Antonio de.Bris 
to contra o Rei de Tidore’ fémpre 
ajudado de Cachildaroes , como alha» 
do fiel, com a gente de Ferate, Quan: 
do chegáraó a efta Ilha os foceorros 4 
que levárad Martim Affoníe de: Mel- 
jo Zuzarte , € Martim; Correa da Ilha 

de 
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de Banda, os meímos. fueceffos forz6 Era vulg. 
pouco vantajofos , e a todos fenfivel a 
defgraça de Jorge Pinto, que varando 
com a fua lancha em bum baixo, zon: 
de Leonel de Lima o nað pode foc- 
correr ; elle, e doze Portuguezes fo- 
120 paffados á efpada pelas tripulações 
dos paráos de Tidore., Depois mudou 
tanto de face a fortuna pelas gentile- 
zas do mefmo Leonel de Lima , de 
Martim Correa, e de Cachildaroes, 
que abrazados os lugares principres da “ 
Jiha, morto grande número de inimi- 
gos, o Rei de Tidore pedio a paz, 
que Antonio de Brito naô fó deixou 
de lhe conceder , mas havendo ás mãos 
300 dos feus vaflallos prifioneiros, os 
mandou affar vivos para atemorifar os 
feus Póvos com efta atrocidade indi- 
gna , ds gentes efcandalofa, á Religiad 
Chrifa abominavel. o 
>= D. Luís de Menezes , que ficára 
governando a. Índia na aulencia de feu 
irmaO ,.com-a.oblervacad dos exom» 
pios , de tal fórte mudou acondiça6 , 
que fazendo-fe Jugar diftindio na ac- 
iacitagaó dos homens . todos debaixo 
qe a H ii de 
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Eca vulg. do feu mando ferviaS goftofos. Ele 
andou no mar todo o Verad com hu: 
ma grofía Armada domando o attre» 
vimento dos pyratas , e no Inverno foi 
para Cochim fazer trabalhar nos efta- 
leiros cum tanta actividade, animada 
da fua prefença; que concertou todos 
os navios, e teve O golto de vêr -lan- 
car no mar hum galeaó novo , huma 
galé, chuma galeaça. No feu tempo 
fe acabou a obra da Igreja de S. Tho- 
mé em Meliapor pelas diligencias do 
Padre Antonio Gil, e de Manoel de 
Frias, que merecéraó gozar a felici- 
dade de defcobrir na- terra a 15 pab 
mos de fundo as Reliquias adoráveis 
do Apoftolo S. Thomé; que'guardá- 
rad com fumma reverencia no mefmo 
Templo. Mas vindo do Reino o Pa- 
dre Penteado provido:por El-Rei no 
cargo de feu Vigario , efcondeo as 
fantas Reliquias no fundo do Altar fem 
“mais teftemunha , juramentada para nað 
as deícobrir, que hum Rodrigo Aiva- 
res, bom Chrittaó , e honrado homem. 
Naó fubemos qual fofle o defignio do 
Penteado era tornar a efconder no cam- 


po 
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«po o thefouro preciofo , que a Provi- Era vulg. 
dencia depois quiz le defcobrifle , co- 
mo,em'íeu lugar fe dirá. 


RABLDO A O VIII. 
NE dad 
De fegunida viagem do Governador D. 
: Duarte: de Menezes a Ormuz. Tra- 
i ta fe da cafamento d'El.Rei D. “foa0, ' 
É eda ginda do Vifo-Rei D.Vajco da 
SENN á India. 
E o Ae 
naO D. Duarte de Me- 
„nezes em Ormuz deo boa expedica6 ás 
«Muitas fazendas , que levava, recebeo 
de Raiz.Xarafo repetidos , e importan- 
Aea prelentes.; mas em quanto aos ne- 
-gacios, públicos , nada mais fabemos 
que. ferem .entad chegadas para elle 
-Sartas do Embaixador D. Rodrigo de 
Licda que já (offria fem paciencia a 
: {ua ¿demora nos Ellados do Prefte Jozô; 
e mandar so: melma D. Duarte outro 
Embaixador... & Períia a promover os 
-Anterefies de Xarafo cobertos com o 
ome- do; Rei de Ormuz, ES 
Mer e | e 
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Era vulg, de Lima lhe pedia , com éxpreísões dé 
enternecer , fe cornpadecefle dos feus 
trabalhos; que mandaffe fem demora 
conduzillo, e que ordenafle á Armada, 
que foffe a efta diligencia , nað te di- 
latafle em outras partes, como fizérad 
feu irmaó D. Luis, e Heitor da Silvei- 
ra; mas que foflé logo a Maçua, aon- 
de devia chegar em Março para elle 
ter tempo de receber os ávifos, e vir 
embarcar-fe, | f 

Para à Embaixada da Perfia déraó 
caufa as inflancias de Xarafo , que rë- 
prėfentou ao Governador , como os 
Capitdes de Sophi Ifimael rómpiad 6 
commercio , impediaó a introduccad 
dos generos, com grande detrimento 
das rendas de Ormuz; e que elle de- 
via interpór a (ua authoridade para eon- 
feguir do Sophi, que as Cafilas fe def 
embaraçaflen para o Rei cobrar us di- 
reitos, com qué pagava os tributos a 
Portugal. Balthafar Defioa foi encarte- 
gado da Embaízada da Perfia , bem inf- 
truido nas formalidades deftes Officios y 
mas pouco depois da fua chegada mor- 
reo o Sophi Íímael , € ii 

Q- 
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Sobrimho , que lhe fuccedeo , nað fa- Era vulg. 
zendo cafo de. requerimentos feme- 
Jhantes , Balthafar Pefioa voltou para 
Ormuz, como fora , naó achando já 
e Governador, que partira para Maf- 
Cate » donde feguio a viagem de Dio. 
., Na altura deta Cidade dividio el- 
le a Armada para dar caça ás nãos de 
Meca , que efperava em Chaul. Chrif- 
tova de Souía., que governava a For- 
taleza , lhe mandou a bórdo com hum 
refreíco o recado , de que eflava para 
o.fervir como a D. Duarte de Menezes; 
mas que como a Governador da India 
nað podia obedecer-lhe, por ter ordens 
em. contrario do Vilo-Rei Conde da 
Vidigueira. Omeífmo cumprimento lhe 
fizerad em Goa, donde foi a Baticala 
para fe prover do neceflario para a via- 
gem do Reino. Heitor da Silveira , que 
até aqui o acompanhára, vendo os va- 
.gares , com que fe entretinha nos portos 
até eltarem as nãos promptas para fe 
embarcar, e evitar o encontro com q 
Vifo-Rei , fe deípedio delle , e com q 
-groffo da Armada entrou em Cochim, 
€ deo parte ao Vilo-Rei da fatisfagad 
com 
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Era vulg. com que vinha das vantagens ; que con? 
feguira em Adem, Ellas nað foraó- api 
provadas, e muito menos haver deixa. 
do o brigantim:com-z0 homens ro fer- 
viço do Rei infiel; que os faria witi- 
mas do odio, ou da vubiga parà Jefas 
tistazer do valor da coroa db dous mil 
Xerafins, que pagára por primeiro tri: 
buto. Heitor: da Silveira com cortezias 
vthicioftas y e obediencia prompta {onbe 
aplacar o Vilo-Rei, como beminfruis 
do em.que eftes [aó os meios de fazer 
propricios: os que eltaó no grão: de fu» 
periores. - a Re 

Em quanto eftas coulas fe paflavad: 
na India, El-Rei D. Joaó cuidava no few 
calamento em Caftella. Para pedirem x 
Carlos V. (ua irmã a Princeza D. Ca- 
thariaa , mandou elle por Embaixadores 
a Pedro Correa, fenhor de Bellas, e 
a Joaó de Faria, ambos do feu Confe- 
lho , que acháraó ao Imperador em 
Burgos. Acceitou o Cefar as propof- 
tas, e para tratarem as Capitulações 
nomeou com os feus plenos poderes a 
Mercurino de Gatinara, grande Chan- 
celler , e a D. Fernando da Veiga, 

Com- 
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Commendador-Mór da Ordem de Sant- Era vulg. 
lago. Afientou-fe que El-Rei pagafle a 
Difpenfa ; que o Imperador faria os 
gritos do traníporte da Rainha até a 
fronteira; que efte lhe daria 200000 
dóbras Caftelhanas: por huma vez , € 
Hooo cada amo, e fobre ifto os vef- 
tidos , es:adornos, as joias ; que El- 
Rei furia de arrhas d futura Efpofa a 
terça parte do dote , cada anno dez . 
mil: ducados , e as terras , que com- 
punhaó o Eltado da Rainha:, quando 
vagaffem por mórte de D. Leonor, viu- 
va d'El-Rei D. Joaó II. Pelo mefmo 
tratado fe confirmáraô as pazes antigas; 
fe promettéra6 os dous: Monarcas con- 
tratantes a ajudar-(e mutuamente para 
a defenía dos Ellados, que tinha6 nas 
Helpanhas ; e em Africa des de Oraô 
“até ao Cabo de Aguer, e mais nað. 
Na India: tinhaó: tomado huma trif- 

te figura os negocios de Calecut pelas 
tentativas dos Mouros, inimigos decla- 
rados de DX Joað de Limas;: Governa- 
dor da Fortaleza:, e que naó perdoa- 
‘vað a diligencia , para que o Rei lhe 
declarafle a guerra.: Já os dous partidos 

| | co- 
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Era vulg. Comettiað hoftilidades , quanda chegok 


com o caraíter de Vilo-Rei o grande 
Valco da Gama condecorado com ò 
titulo de Conde da Vidigueira.. Enten» 
deo El-Rei que lhe era neceflaria pa» 
ra a confervaçad , e augmento da India 
a experiencia, o reípeito , a dexterida- 
de do famofo D. Valco, leu delcobri- 
dor, e fobre.o titulo, que. já tinha dé 
. Almirante dos (eus mares, lhe conferie 
agora o de Vifo-Rei, lhe fez mercê da 
Fortaleza de Malaca pasa todos:os (eus 
filhos , entre elles -nomeon para Gapi- 
taô-Mór do mar a D. Eftevað da Ga- 
ma, e com outrãs beneficencias Reaes 
fez, que pela terceira vez apparecef- 
fe relpeitavel D. Vafco:da Gama na 
ndia. E CA | 

Sahio elle de Lisboa a q de Abril 
com huma groffa Armáda de: quinze 
nãos , em que levava por Capitães a 
Affonfo Mexia delpachado Védor da 
Fazenda, a D. Henrique de Menezes 
provido nos governo de Goa , Pedro 
Mafcarenhas no de Malaca, Lopo Vaz 
de Sampayo no de Cochim, Francifco 
de Sá de Menezes, que havia e a 

For- 


mm 
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Fortaleza de Sunda, D. Simaó. de Me- Era vulg. 


nezes para a de Cananor, Antonio da 
Silveira para ade Gofala , D. Fernan» 
do: de Montroy , e Francifco de Brito 
para. Capitaô Mór das nãos do trato de 
Goa para Ormuz. Levava o Vilo-Rei 
a (eus dous flhos Eflevaó , e Paulo da 
Gama, e muita da mais luzida gente do 
Reino , que até éntaó: animada pelas 
attenções, e defpachos com que fahia 
delle, e depois encontrava na Índia, 
mad duvidavaabandonar o defeanço: das 
proprias cafas,.a fociedade das fuas fa- 
ilias , arrojar-fe aos: perigos, bufcar 
«as honras, que a diltinguiaó. Corrérad 
as idades; tmudaradríe os tempos, eas 
configurações ; os Portuguezes nað fe 
mudáraô, ellas os fizerad mudaveis. 
Com pouca demóra em Moçambi- 
que, o Vifo-Rei fe fez na volta de Me- 
«linde , aonde defappareceo a. não de 
"Francifco de Brito (em já mais haver no- 
«vas della. À de D, Fernando de Monr- 
roy varou em hum dos baixos das Ilhas 
:daquelles mares ; mas falvou-fe a gen- 
te, Succeflo femelhante teve a caravel- 
Ja de Chriltovaó Rofado ; e Moffem 


~: Gaf- 
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Ersvulg Gafpar , que mandava outra ; e era de 
condiçaô foberbo, a tripulaça6 nað quiz 
foffrello ; matou-o , e foi-fe a: piratear 
no Cabo de Guardafú , donde foi trae 
zida à India para pagar com a pena «de 
mórte o crime.da rebeldia, Gom efte 
vafos de menos o Vifo-Rei chegou: ao 
mar alto de Dabul , aonde fe nad.acha 
va fundo; mas todas.as nãos entráraó 
a tremer com impulíos 436 violentos 
eftando q mar, em calma 5 .que todos. f> 
cáraó atonitos, :Succedeo.ir a bórdo-da 
Capitania hum bom Phyfico y que ads 
vertio ao Vilo-Rei ,..que. aquele; phe 
nomeno era capfado por bum:marimo- 
to. Entaó. fubia:, efe. Chéfe 40o: cone 
véz ..ecom femblante jucundo difle.á 
fua gente: Alegrairyos, camaradas, que 
ó mar treme de:nós : Cefar Lufitano ; 
que femelhante ao de Roma, emi defter 
rar agouros., quando imde:a conquiltal» 
la, ao faltar emterraccahio. na praia de 
Africa. abraçando-fe connella , exelar 
mou“ Es. minhas Ó Africa. sta supo 

- Socegada. a agitaçaô das: aghas ,- 0 

- Vifo-Rei ferrou o parto de Chaul, a08- 
de o Governador Simaó de Andrade:9 
re- 


pS 
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secebeo com as honras devidas ao feu Era vulg. 
caracter. Elle entregou a Fortaleza a 
Chriftov26 de Soula, que eftava pro- 
vido por El-Rei ; deixando-lhe ordem, 
que fe- por alli paflafle o Governador D. 
Duarte de Menezes , quando voltafle 
de Ormuz , em nada lhe obedecefle do 
que elle lhe mandafle. De Chaul partio 
para Goa, aonde chegou a 11 de Se- 
tembro, e aonde a fua pefloa por to- 
das as circunflancias venerável, foi re- 
cebida pelo alvoroço dos corações no 
feu fundo officiofos, e reverentes. Sem 
demora iuípendeo elle do governo a 
Francifco Pereira Peftana , e o entre- 
gou a D. Henrique de Menezes ; dif- 
pondo que da fazénda do primeiro fe 
fatishzeffem os prejuizos, que caufára 
ás partes quebxoías. Dadas outras pro- 
videncias na Cidade , o Vifo-Rei foi 
cuidar nas de Cochim, e na expediça6 
das nãos para o Reino, naó lhe tar- 
dando ogofto'da boa eftrea de D. Hen- 
rique de Menezes nas novas da gran- 
de vidoria naval, que pelas fuas dif- 
pofições acabavad de ganhar os Por- 
tuguezes RP 


Era vulg. 
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O novo Governador de Goa fote: 
be que do rio de Dabul fahira6 no-: 
ve fuítas grandes bem armadas, guar-: 
necidas de muita gente, que acabavad: 
de aprelar huma-.não,, que vinha. de 
Ormuz. cóm. cavallos. . Elle as mandou 
atacar por Chrillovad de Brita. haur 
Fidalgo mogo. de grande valor., cameo 
moftrou no. combate, em que gloria. 
famente perdeo a vida, Levava efte tres: 
fuílas, e quatro catures y. qué: os Bare 
baros depois de delcarregarerm:a preza; 
em Dabul , viérab inveftir fóra da em: 
bocadura do feu.rio. Tres. dos catures: 
temerofos da defigualdade das forças ,: 
fe fizérab ao largo para veremua bata» 
lha de longe. Chrifovað de: Brito (e: 
avançou á, capitania:; o meímo fizérad! 
os Comimandantes. dos tres. vafos -fobre. 
outras das futas dos inimigos, Tanto 
foi o furor ma refrega , que: os'Portum 
guezes nad reparáraó no feu Capita6,: 
gue cahio morto atravefiado. com Jeso: 
ma flecha pela garganta., Ao. meíma 
tempo huma das :noflas ballas: derrubow 
o Chéfe dos inimigos., e foi entrada 
a capitania com mórte aa e 

Tão 
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fraquecérad os: Capitães das mais ful- Era vulg. . 
tas com eíte golpe.; e voltando á car- 
ga os tres catures medrolos , confuim- 
maraó: a victoria, em que morréraó 
trinta dos nodos, dos contrarios 4co, 
c tomamos fete fuítas., que levamos a 
Goa em triunfo, . | 

Foi. acompanhado efte júbilo da via 
CGtoria'na Índia ;: do prazer do Reino de 
Portugul è pela entrada mielle da fua 
Rainha D. Catharina ¿ bruma cdas Prin- 
cezas: mais. admiraveis:; que teve o 
mundo. Ella veio conduzida com pom- 
pa magnifica é 'Fronteira: de Badajoz , 
e Elvas: pelo Bilpo de Siguença , e pe- 
lo Dugue de Bejar; recebida com. ap- 
parato. ém nada 4nferiór pelos Infantes 
D- Luis p-e D. Fernando -, que a con- 
duziraó á: Villa do Crato , aonde El- 
Rei as elperava.: Efe matrimonio fof 
dos nfais felices, nað fó pela copioía 
geraçaõ:,' que fica dita, ainda que mal- 
lograda:;: mas pelas qualidades pefoees 
da Rainha, como:por muitos annos ex- 
perimentároO os Póvos na brendura da 
fua : cundigaó , nos effeitos: da fua cle- 
mencia ,! caridade; beneficencia -e ou- 

a tras 
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Fra vulg. tras muitas virtudes , de que a dotou 
“com liberalidade o Ceo , e ella foube 
exercitar na terra. 

Apreltava-le o Vifo-Rei da India 
em Cochim para a guerra de Calecut, 
que fe efperava , quando á barra da- 
quella Cidade chegava de Chaul o Go» 
vernador D. Duarte de Menezes:, que 
vinha embarcar-(e para o Reivo. Q 
Vilo-Rei com o rigor fummo, em que 
(empre permaneceo conftante, oman- 
dou notificar por Lopo: Vaz de..Sam- 
payo,.que não viele a terra ;-mpas lo» 
go entrafle prezo-fobre homenagem na 
náo Caftello, donde nad. fuhiria fem. 
ordem dEl-Reii.em chegando x: Life 
boa. Sobprendeo-fe ; mas obedeceo. D: 
Duarte , menos na acteitagad danãe:, 
e fe foi embarcar na que: chamavad 
S. Jorge. Tres vezes foraó reiteradas 
as ordens do Vifo-Rei ,: para que ellê 
oblervafle a primeira, e que. (8 ainda 
teimafíe , toda a gente lahidle: da náo, 
e duas que ella tinha pelo coftado y 
a metteflem a golpes dercanha6 com 
D. Duarte no fundo; D. Luis ide Mer 
nezes até entaó. bem: vilo do Vila 

-~ Rei, 
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Rei, quizreméediar efes defconcertos ; Era vulg. 
mas. da. prática. refultou..efguentareni- 
fe os animos , ler -D:+Luís mandado 
embarcar fem. companhia: -e ello dan- 
do oidevido ¿ula à fuai prudencia, re- 
dúzio feu: ins a asudmifo da náo 
$: Jorge 1 Avizendosa combo paraa 
que ¿lies 08ma- de Binada:, bimmieasidos 
ambos 'y bw amudanea do seimpo + Ow É 
abierta notan darondgri e mo is deoi sy 
-:::¡Muizo'potroso fajoor que: lho reou 
de vida) pasy a:4hib-Rei enchem aseb- 
peranças, ques feh timheós molle. . Ainda 
efiavabs na: pórra!.àsundos do Reino «, 
que tambem»: fervira& para mvoltarerh 
velias feúzifitbos IhERoveő; e D. Pau- 
lo: y quindo elle: prinoipiou.a: fentir a 
doença, que fui a nltima para a mór-. 
te nassRegiões da Afia, que lhe levá- 
730. asi annos- mais robulos da vida: 
No dia, 24: de Dezembro morieo em 
Lathbisd, piexcgmó: Catholico, intré- 
pido domo :Eerór,. o: grande D. Vaf- 
£oi:dicbama, a quem. deye, Portugal 
no de cobrimenteo da Judia a poffe de 
Jum Imperio... pntað. reípeitavel , € 
ránde-, hoje: abatido., -e defmembra- 
. TOM, XII. I do, 
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Era vulg. do , por confequencia da nofla fujeiçao 


de 60 annos a dominio etiranho, - 
Immediatamente fe abriraô com as 
formalidades , que ficárað em coftu- 
mes , as primeiras vias da fucceíTaô do 
governo da India, que o Vilo-k ei le- 
vára do Reino, concebidas nos pro- 
prios termos, e com a ordem y que ho- 
je fe pratica. Erað tres as:vias „ e aber- 
ta a primeira, (e achou nomeado: Go- 
vernador. D.-Henrique:. de «Menezes , 
que o. era de Gea, :Antobio de Lemos 
foi'o Fidalgo deflinada- para dheJevar 
o avifo; mas hum André Gil: feu :of- 
“ficiofo fe aproveitou da Doite-para mar. 
- char em huma barea ligeiras que che- 
gou a. Goa antes-de António, :de- Le- 
mos. Como eltavaó ¡qual expeditos ne- 
gocios., que nað podiaó efperarm pela 
viuda do Governador a Cochimi; :Lo- 
po Vaz de Sampayo , e: Aflonfo - Ne- 
.-xia..ordenáraÓ a. Diogo de Minanda , 
que fofle levar tres savias de carga a 
-Melinde , donde havia trazer materizes 
necéfírrios para a Armada; a Lopo de 
Azevedo, que marchafle. com. quatro 
navios de provimentos para Ormaz ; 


Mm 
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A Antonio: de Miranda, que com tres Era vulg. 
galeões, e oito velas menores partifle 
para Maçua a buícar D. Rodrigo de 
Lima, e cobrafle de Caminho a coroa 
de ouro, que Heitor da Silveira po- 
zéra de tributo ao Rei de Adem., 
Eita viagem de Antonio de Miran- 
da a reípeito da conduccad do Embai- 
gador , tevé o fuccefio das pafíadas. No 
caminho tomou elle huma náo de Cam- 
bava; mas fabendo que os mercadores 
erad de Ádem, a tratou de paz, e a 
quiz levar na fua companhia. Eltando 
ella amainada á falla com a capitania, 
tum negro a nado a: abordou , e deo 
parte a Antonio de Miranda , como o 
Rei de Adem , logo que Heitor da Sil- 
meira: fahtra do feu porto, mettéra a 
turmento os vime Portuguezes do bri- 
gantim, que eile lhe deixára, para fé 
tornarem Mouros : que hum defes fo- 
ya feu fenhor , e elle:víra o fim de to- 
dos: que quatorze. animados pela conf: 
tancia do fen Capita Fernaó Carvas 
Ho, Soffréraó: o tormento exquifto de 
- cada dia hes fer allada huma parte do 
. COFPO , Qté que a a vida pola a 
č ji y 
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Era vulg. filão de fva Fé, acompanhando-os nef- 
ta felícidade o meímo Capitaó : que 
“cinco enfraquecéraó , e fe fizéraô Mou- 
ros, que ferviaó no brigantim acom- 
panhados de outros para lhes nað fu- 
girem Com efa noticia confirmada 
pelos Mouros da não , que guardou 
com cautéla, Antonio de Miranda che. 
gou a Adem , e mandou feguro á Gi- 
dade por hum delles ás familias dos 
mercadores. prezos para virem tratar do 
feu relgate. — | 

Como os mercadores eraú muitos, 
foraó muitos os parentes, que chegá- 
rað e bórdo, e que entregáraO 70000 
xerafins pelo feu reígate. Entad Anto- 
nio de Mitanda com mais captivos, 
.e mais dinheiro, baldeadas as fazendas 
da não na Armada, mettidos nella pre- 
zos todos os Mouros, rodeada dos ba- 
téis, para que nenhum efcapafle , man- 
“dou dar fogo å nao, aonde fora quei- 
mados vivos. Depois enviou dous dos 
Mouros, que viéraó de terra dizer ao 
Rei : Que como elle o enfinára a fal- 
tar á palavra, feguíra as fuas doutri- 
nas em- fazer aos feus vaflallos o mef- 

mo 
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mo , que elle fizéra aos Portuguezes. He Era vulg. 
verdade que o barbaro Rei pouco de- 
pois teve occalia0 de vingar efla injú- 
ria ; porque vindo de Ceilaô ao feu 
porto, fiada na paz, huma nao de Gar- 
cia de Sá com fazendas de muito va- 
lor , e doze Portuguezes; a fazenda foi 
roubada , elles martyres gloriolos, que 
com o preço do fangue derramado pe- 
lo Redemptor., que confeffáraó firmes, 
fizérad em Adem: hum cambio de pre- 
co infinito. Antonio de Miranda che- 
gou áillha de Camaraó , e fabendo que 
em Judá havia huma eroffa Armada de 
Rumes,- nad fe-atreveo a entrar- no Ef- 
treito ; voltou. para a India, veio por 
Adeny, e achando ho -porto duas nãos 
de Cambaia ,: tomou-lhes a fazenda , 
poz-lhes. fopo-,. eortou às mios: aos 
Mouros:, €-os mándou a terra de dia 
fente-ão Rei tyradno; cc. 

-Q Governador -D.: Henrique : náð 
podendo ‘sinda: deixar Goa“, ordenou 
a Lopo: Vaz de:Sampayo ; 'e a Affunío 
Mexia, que expedifem as nãos do 
Reino ; e pelo que pertencia a D. Duar- 
te; e a feu “irma6- D. Luis, le Sri 
ee vala 
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Era vulg. vafe quanto o Vifo-Rei tinha difpof- 
to, menos p que reípeitava ás nãos da 
viagem , que elles poderiað- eleger ao 
feu arbitrio. Ambos eltes Fidalgos fo- 
rad infelices. Ð. Luís já quafi nas cóf- 
tas de Portugal, vindo a náo com hu- 
ma agua aberta, o afialtou hum cof- 
fario Francez, que o roubou , e deo 
fogo à nao, aonde todos fe queimárad 
vivos para fe nad faber o feu infulto , 
que muito tempo efteve oceulto. D, 
Duarte contra os proteftos dos Pilotos, 
quiz ir defembarcar a Cefimbra com a 
faa fazenda, e delpedida a não, que vi- 
nha riquifima, para entrar em Lisboa, 
hum temporal furiofo deo. com ella 
à cófta, aonde tudo fe perdeo. El-Rei 
informado delta defgraga , e do defemr- 
barque de Ð. Duarte, o mandou vir å 
fua prefenga., deo.lhe a mad a beijar, 
e della foi levado a prisões diffetentes, 
que povoow alguns annoy: fins das 
glórias de mundo ; que ordinaria:tiente 
fe tragad come əs doçuras do mel na 
ponta da lança de Jonathas 


LL 


A 


2» A - Po A 


LIVRO XLIV. 
Ds Hiftoria M oderna de Portugal, 
CAPITULO I 


—Saccelfos da India no tempo da | 
Governador D. Henrique e 
| Menezes. 


Do Hentaue de Menezes era hum Era vulg. 
Fidalgo de qualidades tað. excellentes, 1525 


que elle deixaria. na India completas 
as vaas idéas , que tinha concebido q 
Vifo-Rei Conde .da Vidigueira, fe a 
mórte , que rompe as medidas huma-. 
nas , nað asatalhára. Como a primel- 
sa daquellas idéas..tinha por objedto» 
nad fó a guerra de Calecut;; mas a 
de toda a cófla do Malabar para aba- 
ter a.devacidad audaciola dos piratas, 
que com grofias fora eltragayad, o 
noflo commercio ; logo que elle to- 
mou poffe do governo + cuidou em 
eprefiar a Armada pan a execugaó 
B ` prom- 
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Era vulg. prompta defte defignio. Nelle fe occu- 
pava o Governador , quando chegou 
a Goa com feis embarcações o Mouro 
Cide Ale, bem conhecido das Portu- 
gueges , e mandado de Dio por Me- 
Jiqueaz com cartas, e prefentes para o 
Vifo-Rei D. Vafco da Gama. O fim 
della deputagaó era delculpar-le aquel- 
le Chéfe dos infultos comettidos con- 
tra os Portuguezes em tempo do Go- 

` vernador Diogo Lopes de Siqueira: 
damnos , que elle promettia fatisfa- 
ger , como preliminares para a reno- 
vagaó da paz, que mandava propôr. 
- O Governador recebeo as cartas; 
e dife ao Emiflario: Que como Me- 
Jiqueaz eftava de tað bom animo, el- 
Je lhe daria refpofta confórme ás'fuas 
intenções ; que o prefente, como nad 
vinha para elle , o tornafle a: levar ; 
muito menos o acceitaria, fendo par- 
te delle compolto de armas , que os 
Portuguezes nað coltumavaó receber 
das mãos dos Mouros , fenaó quando 
lbas arrancavad dellas nos combates; 
Cide Ale, ainda que  defgoltlado defe 
ta relpolla , acompanhou até Baticala 
-> ão 
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ao Governador , que fahio de Goa Era vulg. 
com a confideravel Armada de treze 
nãos , varias galéz, muitas fuftas , e 
catures guarnecidos de gente defejoía 
da guerra , ambiciofa da honra. Aqui. 
fvuube elle que os paráos dos rios do 
Malabar depois da mórte do Vifo-Rei 
tinhaó fahido para as fuas refpectivas 
viagens ; que o grande número dos 
eutros , que os guardavad , haviaó (ido 
tað confiados, que viéraô dar de (1 hue 
ma. vifta arrogante á nofia Fortaleza de 
Cochim; e que Meliqueaz , pedindo pa~ 
zes , tinha promptos alguns navios 
carregados de madeira, que determi- 
nava mandar. a Juda para 3 fabrica da 
Armada, que os Rymes conítruiaó pa- 
ta virem expulíar .os Portuguezes da 
India. .. .. , ? 

- A ambos os projectos dos noflos 
contrarios ocorreo a actividade do Gor 
vernador, Elle deftaçou para irem to- 
mar -os navios de madeira aos Capitães 
Joaô Pereira de La-Cerda , Manoel de 
Moura , e Manoel de Macedo ; mas 
elles fg conduziraó na viagem com tan- 


ta lentidad , que quando chegáraó a 
l o Dio, 
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Era vulg. Dio, já os navios tinhad partido para 


o Eltreito. Porque os paráos do Malas 
bar lhe naó efcapaflem , mandou dian- 
te os catures ao longo da cófla para 08 
elpiarem ; elle com as embarcações li- 
geisas foi navegando cofido com a ter- 
ta , e ordenou ás nãos foflem fempre 
na volta do mar. Eltas foraó as primei- 
ras, que aviltáraó a Fróta inimiga de 


mais de 40 pardos bem armados , e 


guarnecidos, que vinhaá no bórdo da 
terra, e tambem fe cuferaó. com ella 
vendo a Armada do mar , nað delco- 
brindo a do Governador , que eltava 
occulta junto ao Ilheo de Baticala, As 
nofías fufas , e gabeotas ao fignal , que 
fe lhes fez das nãos, advertiraó na vi- 
finhança dos inimigos ; dobráraó a 
lheo, ea toda a voga vierad ganhar- 
lhes o barlavento por terra. Ellas o cons 
feguiraó felizmente, ficando os inimi- 


gos por ambos os bórdos de mar, € 


terra mettidos entre os noflos fogos , 
de que forad bem fervidos. - | 
O feu Chéfe , que era irma6 de 
Mamale , Regedor de Cananor , ani- 
nado com as vantagens, que a gå- 
nna- 
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nhado (obre nós, nað perdeo o animo, Era valg. 

antes fe avançou intrépido a forçar as 

noflas embarcações ligeiras. Ellas fuf- 

tentáraó a peleija com tal vigor, que 

foraó levando os parãos até ao llheo , 

aonde rendérad doze defamparados dz 

geme , que le lalvou anado. Efe bom 

ptincipio augmenton de fórte a nofía 

corage , que dobrando o fogo, e o 

vigor às nofías fuítas á vita do feu 

Chéfe ganhárad a glorioía viétoria, em 

que os fnimigos perdêraõ trinta e- oito 
pardos , defoito tendidos, e vinte def- 
pedagados nas rochas. O feu General 

com o favor da noite quiz fugir para 
Caranor y; mas chegando ao monte de 

Dely ,: é vendo huma fufta noffa, que 

fora fazer aguada, nað lhe defcobrin- 

do a pouca gente, que dormia, aene 

ttou- [em tebÃencia. Ao ruido defper: 

tárad os Portuguezes : defendendo-fe y 

aos primeiros impullos arrojárad o Ge- 

neral por huma efcotilha ao fundo do 

poraô ; langáraó os Mouros fóra , abor- 

daraô, e rendéraó ao feu pardo, que 
trouxeraó a Cananor , aonde achárad 

no porab da fufta eicondido ao jos 
o E 
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Era vulg. de Mamale , que dava pelo feu reíga- 
te 2cgjooo pardaos ao Governador da 
Fortaleza D. Simad de Menezes , e el- 
le generofo nað quiz acceitar fem or- 
dem do Governador da India. 

Ainda que O Rei de Baticala era 
nofo amigo, ella victoria o fobmer- 
teo tanto, que a nada teve refiftencia 
de quanto o Governador pretendeo del- 
le. Bem provida a -Armada de manti- 
mentos em pena de confentir , que os 
inimigos os levaffem a Calecut ; elle 
veio a Cananor:,¿aonde mandou. cor- 
tar as mãos, e enforcar nas ameias da 
Fortaleza ao General captive ; >defpre= 
fando magnanimo: as grandes: promef= 
fas, que Mamate; -eo Rei de Cananor 
lhe mandárad fazer pelo feu reígate, 
e acompanhando -a:execucaó: da:refpof. 
ta , de «que era Governador: da: Índia 
com os-olhos” abertos parada jultiça, 
com o coragaó fechado aoe- interefles: - 
Depois proveo a: Fortaleza em Heitor 
da Silveira ; nonxou e. D, :Simañ de 
Menezes para: Capitad-Mór doar da 
India em lugar' de D. EltevaS da Gama y 
que voltára para o Reino, e elle o feg 


NS 
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com a Armada para Cochim, refoluto Eta vulg: 


a continuar a guerra pela cófta do Ma- 
labar. | 

Naô tardou muito a propofta , que 
Heitor da Silveira lhe mandou fazer da 
neceflidade , que havia de fe queimar a 
povoacad de Marabia , que fendo do 


Rei de Cananor, elle Íentia confideral- 


la o refugio dos piratas de Calecut, 
Condeícendco o Governador com a 
propolta, e lhe mandou huma galeota 
com dez fuítas para o ajudarem na em- 
preza. Heitor da Silveira foi a ella em 
pelloa como varað magnanimo , que 
nad queria deixar paflar na India occa- 
fiad de afignalar o feu valor. Á vifta 
de Marabia .entendeo elle que baftava 
fiar a expediçad á corage de [eu paren- 
te Joaú Fernandes da Silveira na téfta 
de 140 homens ; -mas attento ao com- 
bate, e ao grande número de inimi- 


- gos , que de muitas partes vinhaó a dar- 


lhe calor , julgando-o entaó digno da 
fua prefença , faltou em terra com o 
refto da gente, e á maneira de turbi- 
lhaô. rápido , que no ar enrola o pó, 
elle foi dobrando os elquadrões contra- 


rios y 
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Era vulg. rios, parte desfeitos, muitos fugindo y 
todos derrotados. Seguio-le o incendio 
da povoaçaô , de todas as embarcações; 
e a prizaó das mulheres, e mininos, 
que entregou ao Rei de Cananor por 
ferem (eus vaflillos.: | 

Se eile erago tocou com feníibi- 
lidade ao Camorim para delejar a paz, 
as inftancias dos Mouros foraô tantas; 
e tað perfualivas , que-lhe irritárdô 9 
animo . para naó pretender menos def: 
pique, que a conquiíta da moffa: For 
taleza de Calecut. D..Joaú “de. Lima, 
quea governava , foi logo aritado y cos 
mo da-Serra ,. aonde: o: Rei tinha entad 
a fua Corte y baixavaó 15q)oooNayres 
ás ordens de tres. Chéfes, que fe ha- 
viad unir ap Catual, gde eftava refor» 
gado com 45000 Mouros. D. Jaag: fe 
dilpoz para veceber ekes hofpedes, naf 
dentro. dos muros; mas além»das olpras 
exterioses.,  [ó com a compania. de 40 
homens, em que entravad D. Miguel 
de Gaftro., Leonel , e Fernando de Li» 
ma com-outros braves:aventureiros cof- 
tumados.:a defprezar perigos. Eles fe 
avangáraó aos Mouros , que. ou atomis 

| tos 
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tos da audacia , ou temerofos de que Era vulg. 
folle vá-guarda de maior número de 
trópas ,: paráraô circunípedtos. De tal 
fórte os carregou D: Joaõ, que elles 
tiveraó de defender-le , quando D. Vaf- 
co de Lima , Artur de Mello , Jozô 
Rodrigues Pereira ; Antonio de Sá, 
Mem de Lima, e Ruy Dias da Silvei- 
ra com outros 40 homens os atacavad 
por hum dos Bancos. = > - > 

|: Bnta6 a refrega pareceo batalha ; 
mas (uceedendo attraveflar Mem de Li- 
ma comi huma lança a hum dos tres Ge- 
neraes inimigos, que logo cahio mor- 
to , os Mouros»cortérad de tropel a 
vingatlo ¿::e os Portugbezes opprimidos 
da muhidaó ; fem a-menor perda , e 
embososdem., fe retirára6 paraa For- 
taléza, ¿0nde appáreceraó coroando os 
muros: Como os Barbaros vinhad api: 
nhados „e furiofos ,. elles -fe mettérad - 
fem actordo-debaixo- do noflo fogo, 
que éñtros 2 varejallos: com a artilha- 
ria carrégada a cartuxo: , com toda à 
fazilaria:(em perder bula; ficando mais 
de mil defpedaçados. Tanto fe apertá- 
mó os efpiritos de amorim com ig 

e e- 
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Era vulg, fegundo revéz da fortuna, que imniés 
diatamente mandou hum Embaixador a 
Cochim para pedir a paz ao Governa- 
dor. Efe lhe refpondeo : Que feu amo 
fora quem declarára a guerra lem ra- 
z20 na fórma do feu coume , e pot 
iflo nað devia fentir a pena da injufti- 
ga: que elle mandaria ao Commandan- 
te da Fortaleza as inftrucções necefla: 
rias para o ajulle, le o Gamorim qui- 
zelfe eltar por ellas. Ouvido D. Joaú 
de Lima , que eftava menos foberbo 
com afua victoria, que bem inftruido 
nos inconvenientes de fe fazer entad a 
paz , reípondeo ao Camorim que à 
vita de huma rotura de guerra taó in= 
juta, os Portuguezes naú metteriaó as 
efpadas na bainha fem as condições fe~ 
guintes. 

Que no feu Reino naó fe haviaó fa- 
bricar paráos , e elle entregaria quan- 
tos eftiveflem nos feus portos : Que lo- 
go poria nas noflas mãos a Patecamar y 

“rebelde de Cochim , que fe refugiára 

nos feus Eftados para nos fazera guer- 

ra, e com elle todos os Portuguezes y 

que tinha prifioneiros , com os feus el- 
ctâ- 
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mt Freire, a Gomes Martins de Lémos , a Era vulg. 


à D,Jorge Telo , a Jeronymo de Souíá, 
a Jorge Cabral, a D. Jorge de Mene- 
rc zes, a Antonio da Silveira, a Francif- 
« to de Valconcellos, e a outros Fidal- 
¿ gos de conhecido valor. Todos o mof- 
_trárad no defembarque , atropellando o 
fogo dos inimigos ; no avance da trin- 
Ceira pelos lugares deflinados , aonde 
cada hum delles queria fer o primeiro 
hos perigos , afim como erað émulos 
da glória, D. Sima6 já andava a braços 
tom os Mouros pela fua parte, quan- 
do o Governador atacava outro corpo, 
que Oefperava fóra da trincheira ;. mas 
nó he podendo foftrer os golpes fe 
poz em fugida , deixando-nos a vidtoria 
Wricada com o fangue illuílre de Pe- 
to Mafcarenhas , de Geres Martins 
leLémos , e de Ruy Dias Pereira, que 
Prab feridos. 

Como o Governador eßava defco- 
berto a0 fogo de trincheira , ampara= 
-| do a favor de huns penedos , que tinha 
80 lado, pode cobrirfe, e avancella y 
em quinto D. «Simao combatia no cam: 
[pos Elle acometteo com tanto impes 
K ii to y 


is 
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Ers vulg. tO , que a forçou degollando muitos 
Barbaros. Os que elcaparad fe fora in- 
corporar com os feus camaradas , que 
ainda difputava6 a D. Simaó a victoria. 
Tanto era o feu número, que a cada 
pafío lhe punhaó tropeços ; mas feguin- 
do-os o Governador , e paflando a eftra- : 
go aque era peleija , elles fe foraú re- 
tirando até ganharem as boccas das ruas 
da Cidade, aonde fe fizeraó fortes. En- 
taô fe mandáraó formar em pelotões os 
efpingardeiros de ambos os corpos , que 
pelas meímas ruas os foraô perfeguin- 
do com grande mortandade , e Os met- 
téraô em hum denfo palmar, aonde o 
Governador mandou tocar a retiradas 
Depois de faqueada a infeliz Panane,, 
que nos forneceo hum riquiflimo def- 
pojo , foi. queimada até os fundamen- 
tos ; abrazados os navios ; que ellavaó 
no porto; deitados a terra os feus fron- 
dofos palmares ; Panane hum efpecta- 
culo da miferia , (em mais perda nof- 
fa , que a de oito homens mórtos. 

O Governador D. Henrique venda- 
fe tað favorecido da fortuna y nað quiz 
perder uccaliad de [e fazer gloriofo , re- 


: pu- 
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putadas as armas, ao (eu Rei reípeita- Era vulg: 
do. Elle fe fez logo na volta de Cale. 
cut para fe empenhar em acções no- 
vas , que fe relvlveo a conferir com 
D. Joaú de Lima, mandando-o vir da 
Fortaleza ao mar. Na conferencia fo- 
rad mutuos os arbitrios. D. Joaó pro- 
poz ao Governador, quanto lhe feria 
vantajolo render o porto de Coulete , 
aonde efteve a força principal de Cale- 
cut, quando D. Vafco da Gama che- 
gou aelle na primeira viagem da In- 
dia, e aonde entaó eflavad so pardos, 
que vieraó de Cambaya com cargas im- 

rtantes. O Governador infinuou a 
D. Joaó o grande crédito , que elle ad: 
quiriria , fe por alguma indúftria , e pot 
acga6, que parecefle fua , como fe el. 
Je naó lha infinuára , fizefle pôr o fo- 
go á Cidade vifinha da Fortaleza, que 
nos arrabaldes tinha muitas cafas de 
madeira , e feno , aonde feria facil 
atear-fe o incendio. Ouvidos os arbi- 
trios , D. Joaó prometteo executar 
hum, o Governador partio á execuçaõ 
do outro, ambos com feliz fucceflo, . 

Reparou D. Joa6 no sua 

| ao 
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Eñ tulg; de hum Malabar de Calecut, bom chrifs 
tað, que vivia na nofía Fortaleza , e 
fe chamava Duarte Fernandes, Elte lhe 
defcobrio O proje&o de queimar a Cis 
dade por alguma das fuas invectivas , 
dando-lhe logo 200 pardaos para foc- 
correr as neceflidades da faa familia , 
e efperanças de maior ganancia. Huma 
noite bem disfarçado em Jugae , og 
Santad do paiz , com hama pouca de 
polvora , e pontas de murraó efcondi- 
das, fahio da Fortaleza o aítuto Duar- 
te, e como folitario vindo do hermo , 
andou alguns dias pela Cidade rowban- 
do efmólas , attrahindo ventrações, inr- 
culcando penitencias , dormindo aon- 
de lhe anoitecia. Em huma das noites 
efcura , e ventoía , envolveo em trapos 
varias porcóes de polvora ; quando to- 
dos dormiaó lhes accendeo os murrões ; 
foi.as lahçando pelos testos das cafas, 
e veio marchando para a Fortaleza. Pe- 
gou o fogo no feno; com o vento tas 
borou o incendio , communicou-le 4 
Cidade, morrêrad abrazadas muitas pef- 
foas, a Fortaleza augmentou o horror 
com htm chuveiro de ballas y eo fin- 
5 
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gido Jogue entrou nella levado em Era vulg. 
braços pelo Capitad , que dalli em dian- 

te lhe deo a fua propria meza , confe- 

guio de D. Henrique huma peníad an- 

nual de cem pardaos , e lhe ordenou 

que fe chamafle Duarte Fernandes de 

Lima em merecido premio de reduzir 
Calecut a cinzas, 


CAPITULO II. 
Da is age de Governador D. Hex- 


rique fobre Coulete , e outros fucce- 
fos do feu tempo. 


vANDO D. Joaô de Lima fazia ar- 

der Calecut, D. Henrique de Mee 
pezes abrazava Coulete. Na entrada da 
feu porto , aonde fe receava a fua ^ 
vinda , notou elle grande número de 
paráos; e embarcações, promptos a 
defender-le , amarrados huns aos ou- 
tros, com os maftos abatidos , as pop- 
pas ao mar, as prôas em terras emi- 
nente a elles huma alta ribanceira bem 
entrincheirada com groflas traves , cor» 
taduras , fachivas , e numerafa i Hal 

às 
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Era vulg. lharia; a gente em quantidade , bem 
armada , e expedita para o combate. 

Efe theatro horrivel no mar, e na 
terra, capaz de atemorifar os efpiritos 
intrépidos , fervio de delafiar a corage 

dos Portuguezes. Na terra, e no mar 
difpoz o Governador , que foffem os . 
inimigos atacallos ao mefmo tempo : 

elle com 600 homens tomou á fua 
conta invellir os parãos encadeados 3 

a D. Simaó de Menezes , ea Pedro 
Mafcarenhas com 300 homens cada 

hum encarregou a avançada da riban- 

ceira pelos feus flancos. Ao romper da 
manhã fe fez o defembarque, D. Si- 

maó no lado direito , Pedro Mafcare- 
nhas no efguerdo , o Governador no 
centro; e como na fórma delta divilad 

o ataque foraô tres choques , eu vou 

afim a referillos. | 

Com conltancia inalteravel foffrea 

o Efquadra do Governador o fogo 

dos paráos , e paflada a primeira: rocia- 

da , em que perdeo alguns homens , 
“quatro intrépidos os abordárad , e á 
força de golpes efpantolos abrirað lu- 
Phar para entrarem vinte camaradás. Efs 
SE: teg- 


! 
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tes lultentáraó largo tempo todo o pe- Era vulg. 
zo do mais defigual combate, até fe- 
rem foccorridos por mais duzentos , 
animados por Gomes Freire , Nuna 
Fernandes Freire, Antonio de Azeve- 
do, e o bravo Joaô Poufado , que en- 
trára primeiro, e déra principio á ac- 
çaő. Tantos foraó os exemplos deftes 
poucos homens, que communicando- 
fe os efpiritos do valor, obravad-proe- 
zas incriveis com tanto terror dos Bar. 
baros , que de tropel fe lançavaô ao 
mar. O Governador vendo a vantagem 
da fua trópa, fez vogar para terra, € 
defcarregar a artilharia (obre os mui- 
tos Mouros, que deíciaó das trinchei- 
ras a foccorrer os pardos, fazendo nel- 
Jes confideravel eftrago. Como delta 
parte a victoria eftava confeguida , O 
Governador ficou delembaragado pa» 
ra occorrer, aonde a necellidade O pe- 
dife. os 
D. Simaó de Menezes encontrou 
muita dificuldade no defembarque , aí- 
fim pela oppofiçaô dos Mouros, que 
defcêrad áquella parte , como pelos 


golpes do mar , que batia com gran- 
e de 
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Era volg. de força. Mas arrojando-fe a ambos os 
perigos impavidos Gomes Martins de 
Lemos feguido de Ayres da Silva , de 
Fernaó Gomes de Lemos, de Jerony- 
mo de Saufa , -eltes quatro homens re- 
folutos forad defviando os Mouros, 
fazendo lugar aos companheiros , € 
dando tempo a D. Simad para em ter- 
ra fe formar em batalha, O Governa- 
dor via do feu poko efta arrifcada mas 
nobra ; mandou remar para aquella par- 
te, pojou em terra, e carregando os 
Mouros, elle, e D. Sima6 os mettê- 
rað ás cutiladas nas trincheiras. Aqui 
fizéraS elles huma gentil defenía ; mas 
chegando os noflos marinheiros , que 
lhes arrojára6 quantidade de lanças de 
fogo , e panellas de polvora, que abra- 
zavaô os Barbaros, elles entráraó em 
delordem. | 
Pedro Mafcarenhas no lado efquer- 
do encontrou maior perigo para o del- 
embarque na oppofiçaó , eno mar. Os 
foldados fahiaô a terra aos mergulhos ; 
alguns fe affogáraó ; os inimigos nos 
matáraó onze., feriraô alguns ; mas 
Jorge Cabral atropellando valente tan- 
| tas 
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7 


tas difficuldades , fez caminho a cin- Era vulg. 


cotnta camaradas, que [ultentárad to- 
do o pezo do choque, em quanto del- 
embarcou o rello da gente, Entaó Pe- 
dro Malcarenhas com os feus valero- 
fos Capitães, reparando nos paráos iá 
rendidos, no Governador, em D. Si- 
mað, que montavad a trincheira; el- 
le carregou os Barbaros com tanta fú- 
ria , que os levou pela ribanceira a ci- 
ma, até-os metter na trincheira daquel- 
le lado. Nefte avance das trincheiras 
já os noflos Elquadrões mutuamente fe 
foccorriad , e davaó as mãos, todos 
em competencia de qual as havia mone 
tar primeiro. Coníeguio eĝa felicida- 
de Artur Ferreira , logo Antonio de 
Iremos, e outros bravos homens, que 
desfizérad parte das fachinas , por on- 
de os neflos forad entrando , e levan- 
do os Mouros igualmente cortados do 
temor , e do ferro. | 
Declarada a victoria, os noffos fe- 
guiraô os fugitivos , . que degallavaó 
fem piedade, mas tað delmandados , 6 
furiofos , que nað ouvírad o toque da 


retirada. OGoyernador na melma trin- 


chei- 
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Era vulg. Cheira armou Cavalleiros muitos Offi- 
ciaes , que fe ditinguírað na accaó z 
acháraó-[e nella cem canhões de ferros 
conduzíra6-fe para a Armada 38 paráos 
novos : outros muitos , e grande núme- 
ro de embarcações foraô pato do fo- 
go: em fim, com glória ellimavel ren- 
demos Coulete , que nos cuftou o pre- 
co de trinta mórtos , e mais de 200 fe- 
ridos, que foraô mandados curar a Ca- 
nanor. D. Henrique triunfante fe fez á 
véla para Cochim, deixando naquelles 
mares a D. Simaó com algumas galés, 

“e 30 fuílas para continuar a guerra de 
Calecut. | | 
Cumprio efte Fidalgo os feus deve- 
res com o coftumado valor. Sabendo 
que no rio de Barcelor ellavad vinte 
paráos, dos que vieraó de Cambaia, 
refugiados com medo da Armada , en- 
trou no porto, elhes poz o fogo: q 
-meímo fez á povoaçaõ , e aos navios, 
que eftavaó nella. Daqui marchou pa- 
ra Baticala, e tomou no caminho mui- 
tas prezas carregadas de mantimentos 5 
com que forneceo a fua -Fróta. Pelos 
mais rios daquella cófta andou go 

o er 
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derramado , nað havendo lugar fegu: Era vulg; 
ro para as embarcações períeguidas dos 
contrarios. Mas no de Marabia a teme- 

ridade de Domingos Fernandes o Ru- 

me , que mandava hum brigantim, e 

“pelo rio a cima foi (ó perfeguindo mui- 

tos paráos , D. Simaó mandando-o foc- 

correr em hum efquife por Gomes Mar- 

tins de Lémos : nos foi caufa elle ho- 

mem de huma perda bem feníivel. Va- 

you em hum baixo o efquife, quando 

a maré deícia, e fervido de muito fogo 

por ambas as margens do rio , foraó 
mortos osoito Portuguezes , todos os 
remeiros, entrando no feu número tres 
Fidalgos tað cheios de valor , e carre- 

gados de ferviços, como erað Gomes 
Martins de Lémos , D. Fernando de Li- 

ma, e Artur de Caltro. Quando vol- 

tou O temerario Rume achou nús, e 
efpoliados os illuftres cadaveres, que 

D. Simaó com lágrimas commuas le- 

vou a fepultar em Cananor, aonde a | 
pompa funebre correfpondeo á grande- 

za da alma de Heitor: da Silveira, que 

a mandou fazer. . :. | 
Vantjolo corria na ludia efte an- 
| nos 


t 
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- Pía vulg. DO, que em Portugal entrára feliz pë- 


la celebraçaõ do calamento do Rei com 
a Rainha D. Catharina, que no fim do 
paffado chegára à nofla fronteira, e pe- 
lo ajuíte do da Infante DÐ. Habel , que 
occupou o maior throno da Mundo, 
como Eípofa do Imperador Carlos V. 
'Admittidas as práticas para efte confor- 
cio auguíto , vierad a Portugal com q 
caracter de Embaixadores o meímo Car- 
los Popeto de La-Chaulx , em que já 
fallamos , e D. Juaú de Zuniga da Or- 
dem de Sant:lago , que tiveraó as fuas 
conferencias com D. Antonio de Noro- 
nha, EfcrivaO da Puridade , e com Pes 
dro Correa, Senhor de Bellas, nomea- 
dos por El-Rei. AfentáraO eltes quatro 
Minitlros , que o Imperador pagaria a 
difpenfa, El-Rei o tranfpórte da Impes 
ratriz a Caltella , para neftas condições 
fe igualar El-Rei no ajute de fua irmã 
com o Imperador , que afim o fizera 
no da fua. No dote porém houve def- 
igualdade ; porque o Imperador rece» 
beo hum milhaó , e El-Rei 200gj009 
dóbras. O Cefar arbitrou de arthas á 
futura Efpefa atterça parte do dote, € 
ne 459)000 
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4sgGoo0o ducados por anno. Como na Ers vulg. 
impetra para a dilpenía naó fe eípeci- 
ficárað todos os parentefcos , foi ne- 
ceflario pedir fupplemento a Roma , e 
nað poflvu a Imperatriz para Caflella, 
fenað em Janeiro do anno [eguinte , co- 
mo diremos, | 
O affumpto "das converfações da In- 
dia por efte tempo era fobre o grande 
fitio, que fe elperava pozefle o Gamo- 
sim á nofia Fortaleza de Calecut na ene 
trada do Inverno. Quando D. Simaó de 
Menezes chegou a ella na volta de Ma- 
rabia , andava efta voz tað válida, que 
elle teve de foccorrer a D. Joaó de Li- 
ma , Governador da Fortaleza, com a 
maior parte dos viveres, munições, al- 
guma artilharia, e 120 homens dos que 
levava na Armada. Com a publicidade 
das meímas vozes em Cochim, o Go- 
vernador mandou prover a Fortaleza de 
polvora, e balla; e para companheiros 
dos trabalhos , que D, Jo20 eíperava, 
vieraô feu irmaô D. Chriltovaó de Li- 
ma , feu primo Leonel de Lima , ou- 
tros doze Fidalgos (eus parentes , e ami- 
gos , que. na Aula de hum Profeflor tað 
ju- 
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' Era vulg. jubilado na milicia da India, vinhaó a 
fazer oltentações públicas do feu valor. 
Mas em quanto nað nos defperta o ef- 
trondo das armas de Calecut, ouçamos 
o de Malaca, e das Molucas. 

Com a partida de D. Garcia Henri- 
ques para eftas Ilhas a render o Capi- 
ta6 Antonio de Brito, entendeo o nof- 
fo implacavel inimigo o Rei de Bintaó , 
que o poder de Manoel de Suuía , Ca- 
pitaô-Moór do mar de Malaca , e ainda 
o de Jurge de Albuquerque na Fortale- 
za, ficarizó tað enfraquecidos , que as 
fuas armas poderiaó confeguir alguma 
vantagem. Com elle defignio appare- 
ceo de repente em Malaca o arrojado 
Laque Xemena com 30 fuftas cheias de 
bravos Bintamezes, que pojou em ter- 
ra, quando a gente no Templo afhítia 
á Mifa. Elle entrou a povoagaó dos 
Quelins matando , e ferindo fem refil- 
tencia. Ao elirondo do rebate fahirad 
da Igreja Jorge de Albuquerque, e Ma- 
noel de Soufa, que mandáraô hum res 
forço de 80 homens acudir aos Ques 
lins, que animados com o foccorro fis 
geraO volta face; e obrigárad o Laque 

io y a 
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a embarcar-fe. O mefmo executou Ma- pr, vulg. 
noel de Soufa com 70 foldados em tres 
fuftas , e foi leguindo com temeridade 
ao mar alto o General afluto , que fe 
fingia fugindo. Manoel de Mattos, e 
Manoel Falcaô , Ofhciaes práticos na 
guerra , gritáraó a Manoel de Souía ad- 
vertifle que a retirada do Laque era 
indúftria ; que noô fe engolfafle tanto s 
porque havia virar fobre elle , e que 
todos fe perderia. | 
Defprefou Manoel de Soufa o con. 
felho faudavel: feguio os impul(os da 
temeridade , € a pagou com a perda da 
vida , acompanhando-o na defgraca so 
camaradas. Nenhum delles efcaparia da 
mórte rodeados de 30 embarcações ini- 
migas, le huma balla perdida nað der- 
ruballe o mafto da fuita do Laque , que 
dando-lhe na cabeça, o deixou como 
morto. Acudiraô todos os Mouros ao 
perigo do feu Chéfe, e nella revolta 
foi tal a corage do Capitad Manoel 
Falcaô , unico Official, que ficára vi- 
vo, edos vinte Portuguezes, que ef» 
capáraó de mórtos , que deo cabo ás 

duas fuftas, e pela popa da (ua as trouí- 
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Era vulg. fe de rebogue a Malaca carrepadas de 
cadayeres, Lague Xemena, reftituidos 
os lentides,, veio no dia leguinte com 
a Fróta embandeirada , dando (alvas, 
€ tocando trombetas, celebrar-lbe exe- 
quias piqufiveis á via da opprimida Ma- 
laca. 

Nas Mclucas naô ceflava Antonio 
de Brito de tazer a guerra ao Rei de 
Tidore com fucceflos varios. O mel- 
mo fazia Martim Affonío de Mello Zu- 
zarte em Banda, quando ofeu dellino 
era vir a Malaca , como Antonio de Bri- 
to lhg ordenára. Efte Chéfe , quando (e 
fentio enfermo , pedio fucceflor a D. 
Duarte de Menezes, que eflava naquel- 
la Cidade. Elle nomeou a D. Sancha 
Henriques; mas fendo efte morto no 
porto de Pad, como fica dito : Jorge 
de Albuquerque mandou agora ás Mo- 
lucas com o meímo emprego a D. Gar- 
cia Henriques, que fe encontrou com 
o Zuzarte em Banda. Elle lhe pedio o. 
foccerrefle para fe vingar dos morado. 
res da terra, que o haviaó tratado mal, 
deixando hum exemplo em Lotir, Cas 
pital daquelas ilhas , para faberem Q9 

o - Yheos, 
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Hheos , que os Portuguezes er26 inca- Er, vulg. 
pazes de foffrer attrevimentos. Ambos 
os Cabos faltáraô em Lotir com cem 
homens ; mas como elles na guerra buí- 
cavaõ a vingança, nað os ajudou o mo- 
vel da Fortuna, e tiveraô de le embar- 
car diminuidos. O Zuzarte continucu 
a viagem de Malaca para vender o (eu 
cravo, e D. Garcia a das Molucas para 
as governar. | 

Efle Fidalgo chegou a tempo, que 
Antonio de Brito faô , e robullo, man- 
dava atacar huma povoaçaó do Rei de 
Tidore , e nað o achou difpoflo para 
lhe fazer entrega da Fortaleza com a 
promptidad , que elle queria. D. Gar- 
cia determinava embarcar-fe, e retro- 
ceder; mas o Brito, que esa pruden- 
te, o entreteve, e lhe rogou quizefle 
ficar com elle no feu meímo apofento 
como bom amigo, até que fe acabal- 
fe hum Junco, que mandára fazer pa- 
ra a fua viagem, e que entaó lhe en- 
tregaria a Fortaleza. Acceitou D. Gar- 
cia efa oflerta , que evitou as defors . 
dens , em que fe podiaú intereflar dous 
. partidos, E porque para o futuro temos 
e. a L ii — de 
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Era vulg. de vêr huma contellaqa6 pezada entre 
Pedro Mafcarenhas , e Lopo Vaz de 
Sampayo fobre o governo da India; 
conteltacaó , em que fez a primeira fi- 
gura o Védor da Fazenda Aflonfo Me- 
xia; devemos faber, que eltando ago- 
ra a partir o primeiro daquelles Fidal- 
gos para o governo de Malaca , em que 
viera provido do Reino, fobre defpe- 
jar, ounaó defpejar hum paiol de po- 
pa da não, que Pedro Mafcarenhas que- 
ria para recolhe? os mantimentos, e ó 
Védor para levar fazenda d'El-Rei; el- 
les difputáraó a queítaô , ambos tað aze- 
dos, que perturbados os humores , re: 
volvêra6 a harmonia dos negocios de 
Eftado. Mas chega o Inverno , e os de 
Calecut defafiaó a nofila attençaõ, 


CA- 
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CAPITULO IL 


O Ç:morim de Calecut põe fitio á nofja 
fortaleza , que D. Joaô de Lima 
defende com corage generofa. 


S E D. Joaó de Lima nað fora tað Era vulg. 
grande pelos memoraveis feites , que 
em tantos annos obrou na India, ef- 
pecialmente na tomada de Goa, como 
nós temos vio nella Hiforia , que 
tantas vezes fe ennobrece com a repeti- 
çaS do feu illuftre nome : baftavað os 
que elle executou na defenfa da Foita- 
Jeza de Calecut , que eu pafilo a referir, 
para fer digno entre nós de immortal 
memoria. A foberba dos Camorins de 
Calecut , que do tempo da entrada dos 
Portuguezes na India fempre foi rival 
arrogante da fua felicidade , agora ef- 
timulada , menos das perdas, que da 
quebra da reputaçaô das armas, deter- 
minoy tomar de tudo vingança, e del- 
aflogar a cólera nas paredes fracas de 
huma Fortaleza , que o feu efpirito 
abatido pelas noflas viétorias nos havia 
o an- 
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Era vulg. antes offerecido nas fuas terras. Corria 
o mez de Junho do anno que tratamos , 
quando as fuas trópas em grande. nú- 
mero vierad poftar-fe em torno da For- 
taleza, refolutas, ou ù fepultar-(e nos 
feus foflos , ou a arrancar nella o pa- 
draô injuriofo á independencia dos Mo- 
narcas de Calecut. i 

D. Joa6 de Lima obfervando na en- 
trada do Inverno, que o impofhibilitas 
va a fer foccorrido , a longa duragaó 
da tempeltade, que o ameaçava; elle 
fe preparou para fe conduzir de modo, 
que todo o furor fe desfizefle no roche» 
do da fua conftancia ; que tendo eile 
de fer dalli em diante o objeto de tantos 
Expectadores amigos, e contrarios, a 
eltes fervifle de efcandalo , aos outros de 
exemplo. Occupado de idéas /ublimes , 
que nafcia6 do elpirito magnanimo , 
rodeado de circunípecções, que traziab 
a origem da (ciencia militar adquirida 
em tantos annos de ferviço ; elle dif- 
poz o animo para a tolerancia do tra- 
balho ; elle regulou os expedientes pa- 
ra nað desfalecer a defenfa. A fua pri- 
meira acçaó foi arrecadar com vigilan- 

cia 
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cia os mantimentos , e munições para Bra vulg. 
fe gaflárem [em defperdicio : reparar as 
obras interiores y e exteriores da praça, 
que necefflitavaó fortalecidas ! pôr em 
bom eítado a artilharia com d mútrero 
de gente habil para fer bem fervida : 
nomear os Officiaes, é foldados , que 
haviaô defender cada hum dos baluar- 
tes; refervando duas patrulhas, huma 
para o ácompanhar , quando acudiffe 
aos lugares , em que houvefle maior 
aperto; outrá para D. Vafco de Lima 
fazer fahidas ao campo, e o inquiétar. 
com rebates repetidos, | 

. Efte Fidalgo ma téfta de trinta Ko- 
mens , que elle medio pela eftatura 
do feu valor, fatiindo todos os dias a 
obfervar as manobías do inimigo, foi 
O primeiro , que enfanguentor a guer- 
1a; atacando-o com tanto vigór , que 
Os magotes diíperfos erað levados a 
golpes até os metter na Cidade , ou 
no groflo do acampamento, Como ef- 
tas invasões furtivas de D. Vafce in- 
commodavab aos Barbaros, hum Ita- 
Hano renegado , que fervita aos Fw- 
Gas na tomada de Rhodes , e agora go- 
a vet» 
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Era vulg. Vernava os ataques por fer Engenheiro 
j de profifaó , reparando que D. Val. 
co tinha fegura a retirada por baixo do 
fogo da Praça, que varejava a Cidade; 
mandou levantar de huma ponta do mar 
até a outra , linhas de circumvallaçad 
taô altas, e tað groflas, que a Cida- 
de, e o campo nað fó ficavad cober- 
tos ads tiros da nofía artilharia; mas 
a Praça inhabilitada para receber foc- 
corros por aquella parte : inconvenien- 
te, a que occorreo a vigilancia de D, 
Joad , mandando fazer huma trinchei- 
ra de pipas cheias de'areia da pórta da 
trahicaó até ao mar , que os inimi- 
gos na6 podéraó impedir, e fukentow 
aquelle lugar deftinado para os defem- 
barques , que depois (e fizéraô nelle 
com valor, e fortuna. ' 
Ainda que o déitro Italiano fe nað 
defcuidou de levantar todos os repa- 
ros para cobrir as fuas batarias, ea 
muita gente, que trabalhava nellas ; 
a nofia artilharia laborava com effeitos 
maravilhofos no eltrago das vidas , e 
das obras, O renegado Portuguez Ses 
baítiad de Souía , de que já fallamos.; 
« que 
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que fervia em Calecut , e que fempre Ers walg. 


fe moftrou grato aos favores , que de- 
via a D. Joaú de Lima; para o infor- 
mar dos delignios do Italiano, fez lu- 
gar na fua boa graça, acompanhava-o 
fempre, e elle como a feu imitador 
abominavel na apoltalia, todos os in- 
tentos lhe communicava. D. Joaó pa- 
ra le aproveitar das boas vontades do 
renegado, períuadio ao Malabar Duar- 
te Fernandes de Lima, o incendiario 
de Calecut , que fegunda vez fe fizel- 
fe Jogue; paflafle ao campo contrario; 
conferifle com o renegado , e de noi- 
te vieffe pelo lado do mar à Fortale- 
za , aonde acharia hum fio para atar as 
cartas : indúllria , que nos fervio de 
grande proveito todo v tempo , que 
durou o fítio. | 

Por eta via foubemos que hum 
grande reparo, em que trabalhavaó os 
Mouros, era para fe plantar hum for- 


- midavel trabuco , que o Italiano tinha 


fundido na Cidade de muitas pegas de 
artilharia, e havia lançar bollas de pe-.. 
dra de vinte quintaes de pezo. Naó 


pode deixar o Governador de adunat 
; e 
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Era vulg.. fe com efta invençaô, que arrazaria 
-~ todo o interior da Praça, e dando pata 
te della fó aos Fidalgos , aflentáraó em 
fazer huma fahida para arruinar o re- 
paro. Elles aexecutáraó no quarto d'al- 
va com tanta felicidade, que demoli- 
rað a obra ,-e degolláraS quantidade 
de inimigos. Como elles erað muitos, 
facilmente renováraó os aproches , que 
es noflos em outras duas fahidas nad 
podérad impedir pela grande vigilan- 
cia , com que os acháraó guardados. 
Montou-(e o trabuco ; póz.le. prompta 
para laborar 'a numerola artilharia $ 
mas o Italiano jactanciofo proteltóu 
ño Rei, que nad defparava.- tito , em 
quanto elle em pefloa nad vieÑe vér , 
como elle em huma horá atrazava 3 
Fortaleza , e abatia a arrogancia dos 
foberbos Pertuzuezes feus inexoraveis 
inimigos. | 
Da vinda do Rei, e do ataque, 
que eftava preparado , teve D. Joa6 
avilóo pelo disfarçado Jogue; e le pre- 
venio para huma refiftencia., que fie 
gefle mentirofas as promeffas do apol- 
tata, Amanheceo o dia deflinado para 
= e 


o e a de re 
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e formidavel avance, e D. Joað para Er 


moltrar , ou que celebrava a vinda da 
Rei ao campo , ou que feltejava a guer- 
ya, mandou embandeirar a Fortaleza, 
e que a-guarniçaô de galla coroafle q 
muro. Às oito horas do dia fe deo o 
fignal para difpararem as batarias com 
hum alarido barbaro , a que fe [eguig 
o fogo horrorolo de cem canhões, que 
por eípaço de mais de huma hora ti- 
véraô extadticos fem acçað os fentidos 
de vêr, e ouvir. Calláraó-fe as boccas 
de bronze, diffipou-le o fumo , vio a 
Rei a Fortaleza em pé como d'antes » 
e fahirem entaó della chuveiros de bal» 
Jas de 40 canhões, que pelo feu cam- 
po foraô fazendo em pedaços a arti- 
-Jharía , os reparos , as trincheiras, 
-grande número de homens , nað ha- 
vendo nós perdido mais de tres. To- 
mádo o Rei da cólera á vifta, da nob- 
fa pouca ruina nos muros , e do [eu 
grande eftrago no campo , reprehen- 
-deo os que o enganárad; mas o Ítalia- 
no mudou de cítylo, e lhe difle que 
elle hia a trabalhar em huma mina, 


-que abriria nos muros, para o aflalto, 
E | a 


a 


- 
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Era vulg. a entrada, que naó rompêrað as bal= 


las. Os Portuguezes com felicidade a 
contramináraô, abrazárad as mantas, 
fizeraô retirar os picadores depois de 
muitos mórtos, e naó teve o Italiano 
por entaó outro expediente , que o de 
apellar para as obras do decantado tra- 
buco. 

Poz-fe fogo a ete monítro de bron- 
ze, e vilo, e ouvido no ar o zunide 
da mole de pedra, que elle defpedio, 
deixou fufpenfos os efpiritos valentes, 
Tem alentos os covardes. Oito deltas 
pedras cahiraõ no primeiro dia na For- 
taleza, e ainda que nað matára6 mais 
que cinco pefloas, o efleito nas ameias, 
nas torres , e nas paredes era tað prom- 
pto, etaô hortivel, que a continua- 
tem os golpes , era inevitavel a rui- 
na. No meio defta conlternacad o me- 
moravel Fernaô Pires, Condeftavel da 
artilharia , invocando com fé viva O 
patrocinio da Senhora , correo ao al 
to da torre, apontou humas pecas 20 
braco do trabuco , que fe deixava vêr 
«quando acabava de arrojar a pedra» 
e foi tad evidente a protecgad no 


Co 
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berana Auxiliatriz dos Chriflãos, qué Era vulg’ 


da primeira balla o rompeo , cahio 
fobre o reparo, e o desfez, ficando o 
trabuco todo delcuberto. Entaô o mef- 
mo Condeflavel , defcendo á bataria 
baixa , lhe apontou o mais groffo dos 
canhões comytanta certeza, que deitou 
e trabuco a terra, e desfez os reparos 
em tantos haftilhaços, que matou cem 
homens dos muitos, que trabalhavaõ 
com o delmarcado trabuco. 

Mudou-[e a conflernaçaó em vivas 
de fucceflo tað feliz; o Condellavel foi 
Jevado nos braços dos Fidalgos, por 
todos bem remunerado, e o Governa- 
dor com toda a gente correo ao Tem- 
plo a dar graças à admiravel Áuthora 
da maravilha. Os Barbaros nað perdé- 
ra0 com ella os efpiritos animados pe- 
la prefença do feu Rei, que osfez tra- 
balhar em novas minas , redobrar o 
fogo , pôr a Fortaleza em eftado de 
fe lhe dar hum afíalto, em quanto o 
Jtaliano trabalhava na fundigaó de tres 
trabucos. novos. À fábtica das minas 
derrotámos nós com a repeticaó das fa- 
hidas , queimando as mantas, € a 

ade 
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Eca vulg. lando os trabalhadores: a continuaqad 
do fogo arruinou os armazens ,. de que 
refultou corromperem. as chuvas os 
mantimentos , € feguir-le extrema fo- | 
me : da fabrica dos trabucos avilou D, ! 
Joaú ao Governador, e que fe cont  : 
tempo naó mandafle embarcações pe- 
la parte do mar a fulminarem o cam- 
po dos inimigos, que ficava deícober- 
to, eelles entraflem a laborar, que a 
ruina da Praça era infallivel , a lua de- 
fenía muito difficultola. | 
Além defe avifo , o Governador 
em Cochim,.e Heitor da Silveira em 
Cananor fabiaó que o Exercito de Ga- 
lecut já pafíava de 609)000 homens y 
que a quantidade da (ua artilharia era 
prodigiola; que o Rei em pefloa dava 
grande vigor ao fitio; que a Fortaleza 
ficava no ultimo aperto da fome, ini- 
migo mais inexoravek, que os Barba- 
ros. Heitor da Sitveisa:, que eltava mais 
perto:, a foccorreo com: dous .catutes 
de mantimentos : o Governador defpe» 
dio duas caravellas ás ordens de Chrits 
tovaó. Jularte , e de Duarte da Fonfeca 
Conr a melma carga, grofa atilhusias 
des; e 
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- €409 homens cada huma para fazerem Era valg; 
fogo do mar fobre os inimigos. O Ju- 
farte com a fua companhia, (em que 
o feguifle o Fonfeca, refolveo metter- 
fe na Praça, que tinha falta de gen- 
te ; porque para acanhoar o campo 
baftava a marinhagem com os artilhei- 
ros. O feu defembarque foi huma das 

- acções mais gloriolas. Mouros innu- 

. meraveis Q rodeárzo .; e fuftentando 

bum cheque incrivel, depois de matar 

a muitos , ainda.que perdeo 15 homens, 

gom os mais cobertos de honta, en- 

trou na Fortaleza. 

Os Barbaros por eítes pequenos foc- 
gorros entendéraó , que nað tardariad 
os maiores; reforgáraó os ataques ; cref- 
ceo o fogo; já o fazia hum dos trabu» 
cos; os repelões erað continuos ; nos 
defeníores augmentava-fe a confierna- 
cao , ea miferia. No meio della hum 
Flamengo , e o Condeftavel Diogo Pi- 
res inventáraó huma efpecie de bom- 
bas , que defpediaó da bocca dos ca- 
nhões com a efpeleta accefa , e hia6 
rebentar. nas trincheiras dos inimigos. 
Ellas preduzirad tab bom efeito , a 
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Era vulg. fobre tirarem a vida a muitos, queia 
márad o reparo do trabuco , quantida- 
de de madeiras , e fachinas., que co- 
brisó o campo. Duarte da Fonfeca , 
ou porque via do mar o.aperto'da pra- 
ça , e as gentilezas , que-os noflos obras 
vaó , ou corrido da que obrára o feu 
camarada Chrittovaú Jularte , que elle 
nað acompanhou 3 agora quiz 'imitalio 
defembarcando com os vutros 40 hoe 
mens, que para iflo'o inftatab-refolu- 
tos. D, Juad de Lima: o nas "quiz cons 
fentir., e lhe enviou buma. cita pára 
a mandar logo da caravella do Jufafta 
ao Governador , pedindo-lhe gente para 
ir atacar aosinimigos nastrincHeiras y 
antes que ~o fogos, e à fome o coníu- 
vo mifem. - > A ah 
: Ao méfmo tempo defcóbrio o Font 

feca huma :galeota *, e demindando-a 

fe encontrou com Francifco de'Valcon- 
cellos, que na fórma dasordehs, que 
traziá >, ' determinou ' que o Fonfeca 

fofle a Cochim levar a carta ao Go- 
vernador:, e elle com a caravella do' 
Jufarte partio para Cananor , a receber 


doscoros de: Heitor da Silveira. Era- 
en- 
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entrado o mez de Agofto, quando o Era vulg. 


Fonfeca chegou a Cochim , e o Go 
vernador fem perda de tempo aprom- 
ptou algumas embarcações, que foraó 
a do mefmo Foníeca , a de D. Affon- 
fo de Menezes , as de Antonio da Sil- 
veira, Pedro Velho, e Gonçalo Paes. 
Entaó fe oflereceo o generolo Fran- 
cilco Pereira Pellana , que fora Go- 
vernador de Goa , e fahio em huma ` 
ndo com 200 homens fuftentados á fua 
culta : generofidade , que depcis lhe 
fervio no Reino para avançar a reputas. 
çað , e os delpachos. l 
Entre tanto nad ellavaó ociofos os 
fitiadores, e fitiados, Aquelles traba» 
lhavaó de dia, e de noite na conftruc- 
çaô de novas obras, em reforear o fo- 
go , em arruinar a Praga, que já [e via 
rota, púlla por terra: eftes fem def- 
canço reparavaó as ruinas, relifliaó á 
me , aos inimigos, á natureza , á 
mórte , á tudo conjurado no feu del- 
troço , elles a nada rendidos. Entre 
tanto aperto acudiraó os auxilios do 
Ceo, e os foccorros da terra a remu- 
Berar os esforços da conftancia, Quan- 
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Era vulg. do „a. firmeza dos cfpiritos competia, 
com todas as fúrias , que os atormen, 
tavaÚ ; appareceo em pefloa o bravo: 
Heitor da Silveira , .¿ Francifcê de Vafs 
concellos com a maior parto . dos fok 
dados: de Cananor a: Muitos payáos cara 
regados. de mantimentos ,. e-tudo, por 
baixo do: fogo: das inimigos, glle-mets 
teo. na Praga;, .€ le recolheo. para 3 fna; 
que deixára encarregada. qo; Alcaide 
Mór.: Francifço de. Vafconcelios, ficou 
RO mar para. com 0. „feu : ¡nayig. fazer 
“fogo fobre: 0. campo. «exercicio, , em 
que.o. achou “aecupado Erancifçaj Pe, 
reira Pellana » £hegado. ao parte: A 
pois de correr hyma grade tormenta 3 
que fez. arribar. (A Cochios os; OUROS 
pavios. da fua - : gonferva, 5: com impas 
ciencia dos. foldados. ao EE 

- Sem embargo do Vafçonçellas, a 

| ioar do. logcorro , que Heitgr dq 
Silveira mettéra na Fortaleza, elle lho 
quiz mandar bum .parão , que. condu- 
21190 leis homens, Tinha elle pogos em 
terra. metade, da carga, quado aquí 
rad. os Mouros. me tomárabzo pará 
com o reto della, Ella . Presa dep pr 


J JA 
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cado" 4” máis vitòf de todas as” geil: Era cute 
tilezas “que fé obrárad nefe frio, Sai 
bto D: Josó-“de' Lima “tom parte dd 
atricaó acaftigar o attrevinento dos 
ibáros ; éa falvar ös mantimentos, 
que' éNavab eth térre. Actudio + fufem 
tat? O campos buit dot Generses itim- 
gos com o groffo do! Exercito ; gre 
pô? d-fógo à nom trincheira dó mar, 
Nós d gântos ¿"e “depois qe fer vii 
dos"! os Barbmtos com Pama defearva 
E nb fa artilharia; bos avançamos a6 
bate: N4- -gurabab delle fe for:ô 
Er Mielidó" os imanitientos , e aper 
tando est inimigos com tal esforço, 
que mortes 306, E entre eles o “fem 
General! os'maly abatidonáras “o e 
perto: “iD; Jodó' Ué Bira ferido ; 
viddoriofo, com tres homens: gentis 
enir ná" "Po ortaleza ; que entregou á 
D. Vako de. Lieta “tn quanto- le cus 
Jaya I piat Gih o n'3 
"Pikó diis forá6 apjeretehdo o! 
fatio "de Cochirb:, mandados por An 
Porto de Miranda ,' e na fua reta-gunt- 
da -D.cSirha6 de Menezes cdm: huma 


Frón? der vefafícis-vélas ; que ó Govers 
AM io nas 


189 .- Historia GERAL: i- 


Era vulg. nador enviava a devaftar os pórtos de 
Calecut-, em quanto élle “ajuntava o 
poder da Índia para, vir dar huma bas 
talha do Camorim; > que proteltáva'rerr- 
der à Praga , ou morrer na empreza. 
Com eftes foccortos, quando declina- 
va o mez de Setembro, a guerra rmy- 
dava de femblante.,;os Mouros .defcon- 
fiavaó. do projedo. ,.0, Italiano apoha; 
ta tinha elgotado as. indúlirias y os nof 
fos embandeirava6. as poltradas . ruinas 
para moftrarem que, em quanto. ellas 
houveflem. pedras, E elles tivefem pei- 
tos» havia fer incontzafiave] a-defenía. 
Creíçeo o júbilo, sgm- -æ chegada «de 
Francifco de Faris que Francifço. de 
Sá , Governador, de Goa s; mandava 
com vinte fuítas carregadas Ade, geme, 
munições, € viveres., que paséraó,a 
Fortaleza em estado de fofírer, hum no- 
vo litio. -Ora em quanto o. Govern- 
dor (e prepara..para,a fua: viagem, -€ 
os valergíos fitiados continuað «a, la de- 
fenía , vamos pós à narraçad de Quiros 


fucceffos , depois .congluiremos ef s no 
feu tempo. ess in args 


cats! 
PART 4 her. è as 
E E a a sydg e so? qa 
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Ea 


4h E r 

CE mu. APÍTU LO IV.. 
Tratado fe. vários s fuccellos. da, “ladia ua 
o ten da Sitia. da. Fortaleza de Ca- 

SA, , cofim fa. memo Jirio, 
S 1 ES As A i 
ANDES emiBaráios El eraricoillida- Era vulg, 

ds ig: "e dni gavèF com a Coste de 
Cóchtm hos Hid esúfatido o efpirito de 
intaliczá do Gottriládor D: Henrique 
desmeaiétes i fem a atálhára a fideli- 
"adé oúada do Rer “pêra com os ie 
-tupúézes ¿Pas Raha! dos Fidalgos, 
gederPGoverdidor Ya fúa teima. Tres 
AAPP de húnr General muito pode- 
tá tó; Tenhor dé bum “grande “partido 
cew Móéhita, foráa prezos innocentes 
pelo “efime: de hiir firto tag ridiculo 
"Com o" de: hum pedreiro, que certos 
-atinheiros “dá terri “fizérsó em huma 
*embaicaçaO nofia “Sem mais exame quiz 
-W Guverhador: Jjuftiçalios + nað admit- 
“tido “O empenho” dos Fidalgos:, do 
Generál; do-mefimo- Rei: para a fua 
foltura. Em huma reprefentaçaó , que 
lhe fez o meímo General , o Gover- 
eras nar 


Era, vulg, 
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' nador fazendo huma acçad com wios 
Jencia , ferio-e na bocca tóm 'o: -coflag 
da bengala. O Barbaro, gue a teve 
por “huma injária enorme 5; convoca o 
feu mumerofo partido s'e refotys na 
quetla: noite degollar- a tódos ;039 Por- 
tuguezes- em Cochim ,. aHaltar a: Ferta 
leza y e ftacar p mefimo Rai, ft [e op 
pozele 30 fey -defpique; re 02 
. Elle fabedar da refoluçab de: Ge 
beral y Póe a [pa gente: pm armas, ayi 
fa 2ps Portuguezes'¿ e ap Governados:, 
polla-fe na frente “dps: revolzafas p k 
já com branduras y" já com -2mesños 0 
faz porientaS reenttar: nos guys deygr 
den Os Fidalgos fensidas. y de dus shu- 
duena failca fode atçande»thl jne 
A: y Bzéraó 40: (Governador: sepia 


fentações tað. viyas., que: elleojera ade 


foltar:as Naires-, : devido: ¿0 posa 
ao Ref, dar farisfagões:no: Gangak, 
gue as eltaya pedindo caos (am Rei, 
Efes patos: fufpenderad...p -turagho.; 


- maso. Governador: entros - emo opina 


muito mais perigafo; Elle. le queixan 


dos feus-predecefares na0 teren kiran- 


tadp buy Mg + que: gutafic q com 
mu- 
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múnivaqaó com a:Cidade y e-pazeÑa Era vulg. 
a .Borteleza a coberto: dellas ,: e putras 
fomelbantes invasões; Determina ¡elle 
malla, e quando. demarcava O: terços 
no contts todos og motas dos. Porkus 
gueteso; -0.Rei: , que: fentia. hontefio 
ela fefcarnhançga rda. lua cantiga ami: 
sado; Bulca o Gorernador no gampo y 
no principio com:-voges: brandas, los 
gócom ellas: bem duras. -o argve , a 
eccufayro:reprehende da fua -tefoluçeõ 
inconftderadacyinjulta ¿ooffená va «da. fwa 
boa fé tive poderia ter confequencias 
funeBas;O Goveinador o fatisfez , ful. 
pendeo:a refolucaó y e comis inal» 
gibi mizader o: co 
a: Por rekes tempos. dipa. Pedro 
Mafcarebhas san M ataca? para receber de 
«Jorge ide: A Ibuquergue »acpoffe. do feu 
póvernos, er que .vinha provido, O 
«Rei de Bintaó: lhe quiz provat- M ca- 
sabtery -ervormandou »viftar: por dous 
: Exereitos naval y eo forrefire., que: 08 
dado quizeraó . empesherte nos campri- 
ementas y: ou teméraó. duras. as refpof- 
tes Qmovo Governador nað perdea 
A cto the mandar agradecer o 


A 
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E sulg fita por Ayres da Cunha » con btn 
E fquadra', que stomiando co porto ida 
RintasS. para lhe impedir: os 'mantimen= 
tos: fez: prezas jile a períeguio: :oomál 
a fome. À: Cidade ode: Patango que 
tasnbema deria conhecer a. .Pédra Maf 
caronhas: ;renviadele: a ¿Martins A 
fonfo ate Mello: Zugarte ;: pouco? mt es 

"chegado das.MoJjutas picom putra Prós: 
“ta ; para: lhe cagradácor os férsicos ; 
que-nos Bzbra; Por algimsmdids nb vio 
Patanel amffon porto: mais que- m! hars 
rordxipilhagem y idos:incendiod , sidas 
mórten y e, depois fé fentio . a: Llidade: 
arvatada por humà inundação de:babe 
las: Etetror.., guesabateo cio Reb: iré 
entaó , tobérbo:::padau nosi: pedira” pag. 
humilde. Vs pefo b DORT BOLO! 
sa Do -Reino: nivegávas paranoh dadia 
cinco". náos mandadas por Filipperdeaí 
Caltro , que levava ús -.fuas!iopdens 08. 
Capitães Diogo de Mella ;:sAstonid de 
Abreo, D. Lopo: de! Almeida, es Vi» 
cente Gil, “Pres deftas nios chegiraðr áe 
India em Sstewmbro: Ado Commandanv: 
te yo fado na: volta de: Osmar qonaufrar> 
gom ne: Cabo de lkofalgate 3: mas: fale- 
sik vans 
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wndd tudo , frevón dutra:náo em Car Erá vug 
laiatos ecveio a'Gatecat ; aonderfoabe ; 
quecÂntonio: de Abreoihveminá: em 
Mogambigue-s e alli actoo assoutras 
tres njos: ; duestonbat notítia do Às 
tiaig mriddrad ermino . para: treme Toc» 
correrraPortale a OA Governador y que 
fé esperara che reforço du Reito para 
fazer arviagem. de Galeout-, coma no 
ticia-da: fua chegada fabio de Gochim a: 
dar. do. 6 -húmarifia aos: Gitiados alegre, 
aos fitiadoses ¿ernivel: m3 poilero (ar À r- 
reada, de iimis dezcém vélass iqueieme: 
payezádas , «e: guerseiras:,'apparecêras 
entrado Novembro. Qs::mereciabentos: 
de Heitár ala Silveisaso difinguira6 pa." 
raster, nameg do: feusGapitad-Mót , que: 
mandou reíponder á falva da Fomsaleza* 
coibr io fogo: de'vady sella: na dutação de 
hiroactaide fobre astrincheiras dosoim: * 
migas: y »deitandoas averrá. o to. ntis * 
>: bevaxa¿ ella, Armada 29)400 Ports- 
guezes ,. 49)000 “eferavos: valérolos y e: 
beni armados: y: aoco: Canarias "de 
Goat; sãos. Malabares: do Gochira; 0 * 
campo: contrario jaiidasque na'contiiva- 
ca0 du ftip ;:tinha perdido muite:gen- 
PEN to, 
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Ejs vulg: te, Como” efla cada dia fe veclutavá, o 
feu:número' paflavaide ¿630600 homits, 
O Governador «mettido na occañab de 
fublimar a honra propria:, dedap'hatá 
álto 'tom 4 reputação das armas"; de 
fubir' eminencie do” relpeito o momé 
augufto do novo: Rei ide Portegal:;: ette 
chanki: prudente toda a Nobreza da Jn. 
dia que o"acompañihava , “e lhe péde 
confeltio 4 vifta do inimigo , da que ide» 
ve óbrar:contra élei’ A maior parte dos 

, Votos fe:conforinais: em que era temer 
cidade atacar -harn idos Rew máis: por 
desofos da: fia :enerincheirado ¿ahora 
“camp imipofivel de romper s queceélte 
fe jativa de ter: juros todes voPorw- 
guézes para. vs'depullar de Buns golpe, 
€ yoe elperava com as nofias: bandeiras 
varrer os veltibilos das feas: Papodes: 
"que a -gente de Fortaleza fe devía sto- 
“cólher-na: Armada ;' depois fazelia voar, 
e moftiarmos' é nofo refentimento na 
“enntinuaçao da guerra pelos portos ma- 
«ritimos de Calecut. O Governador fem 
“fe: dectarar; defpedio a todos y dizendó- 
Ihes? que penfafem bem a importancia 
"da materia para natarde “os tornar: aot- 
vit. Na 
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o . Ne fegundo copfelho naú hoyve mu- Erg wilg: 
dança. nos primeiros. fensimentos. ; Ens 
tab co Governador, chamando qo fem- 
blame, tado o. pezo-da sutharidade da 
farge declarou og feps nehe. el ylo 
fevéro s Que Portyguez. rodeado, das 
imagens da honra w nas. nccalides' de. a 
adquirir medio proporções. ?, Que. dirá 
3 Afa.,si fabepdo que e Gavernados, da 
India ajuntou. todo p (eu poder pars 
xir s. Como quem furta y, roubar da: Fars 
taleza « os -noflos Soldados. abandonar 
aof inimigos 4 artilharia. .e munições» 
fazer Cadecut a guerra defení va ?. Que 
culpa le nos. formará mo Rejna do.del- 
gredito das armas à Em. que copta nos 
tesão: os: Reis teibutasios , e alliados ? 
Que figura reprefentaremos ,. que bepa 
Eq RÓM: 3, dos. malos. paflados na {nye 
ia à: Com que femblante nos .deixaxe” 
mos: vêr nedla ? Ah! Senhores, jé. nað 
xor pego confelho fobre fe havemas 
-ACamatter o inimigo., fenad fobre Q 
¿modo p com que q havemos ¿cometter. 
Francifco Pereira Pelfana abraçou o pa- 
Aecer da Governador , fallou.,. dife, 
«perfvadio, ficou reloluta a batalha e 
Ç 


$ + 
el. . 
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Esa vulg: [e-tratáraó ot expedientes, conf que (e 
havia ¡fazer:o defombárque: ct cito 
«vi Qrintrépido Heitor: da Silvéira: “te 
ofteréce para o executar 5 pata (Y mñet? 
ter aquejla noite id Fortáleza tom qoó 
homens*;. para depois fair" conriédes, 
ea máis. gente da fuai guarnicad Efcatas 
mucarano; campo pára à Govermatldr ter 
tempi de defembaredr Comi 6 groffo do 
Exercita; Elle fêz eferavifo'a-DPoad 
de Lima: para O lefperar fra da porta 
mo ponto daltinado; qué: havia TEF hö 
thaidt filencio da noite fitara, Par éñi 
ganar os'inimigós: fe dévhS minibsi réi 
bares! faifos:, «quando lehá via! Ux étin 
tat © verdadeiro":p'fatilo D) Valtolide 
Lima: com:alguns: Pidalgos el Jor Kor 
mens atacat “ds Pontos vantedós “dus 
Jnimnieos', quecorrérió a repelir ds fo: 
fos: D: Joad de Lima: Te tavia póltuda 
Emfórma dereceber ña retirada” ee 
pequeno corpo’; e facilitar 6 deferibite 
«que de Heitor da Siiveite”, hot Rt os 
Barbaros. o adyertirenr , fe petto: corta 
-o$ 400 homens ta Praca Eler p eD. 
Jodd affentárao v 'dee quanto “dee *o 
" Gobvernidor o Hanat pará deleimbárcit,, 


: (a 
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lahiria6..ao inimiga som toda a gente y Era duli 
cada qual pos feu lado-;: que na Forta- 
leza. ló ficaria. o AlcalderMór ¿COM vin- 
-— te. homenss- e que; as mulheres veftidas 
A de Soldados. bordariab - “OS Muros, i. | 
,Amanheceo jofaufto dia: de: feis. de 
Novembro a eorque 9,Govsinador da 
. ladia idifpoz a:gente da fun A rmada pe: 
— 12 day buma--batallha osmpal aw Rei de 
Galca., Cphria, p-lado direito das lan- 
chas, ç fufas promiptas para odefe at» 
barque D, Sima de.Menezes y o Go- 
peor QEG y e Erenciíco: Pergi» 
14: Pelana odladọo síquerdo.: Ao. fignal, 
que fez, a. Capitanes: fabiraó. da Forta+ 
" eza cam 6aochomene-D: Jond: de Li- 
M? s6 Heitor. de Silveira, arentrar cem 
novos trabalhosa: que - havig pôr fm 
aigrinio 304, de tað, prolongado: £eroo. 
Fema de Moraes... ¡que levava. awi- 
¿Y guarda com 50 fuzileiros carregidos de 
=* pardas. de, polvora + 30. romper: o- dia 
x Wachoy . á Sordina-fobre a trincheira 
e . Foai avançada dos inimigos ,..e -os fai 
" fervindo; com: hum diluyio de fogo, El- 
` Jes; AMÓ: confiantes ; em que: o: Go- 
s * Wesnadas sendo: lem (ocorrida $ T 
qe 


a aba 
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Eit tuig.’ tateza , mó [e-exporia a hurta batalha 7 
e que efie -tepelhõ “era dus ciófitrinadas 
fobprezas de forð de Lima. ‘Veido pos 
tém quere marchara por! Amv Fai 
do , é Heitor da Silveira pot outro tont 
hmior número dé gênte:, * que elles pos 
amb ciperar, todo ò ciempo' fe poz ent 
arias ; é hurma 'grande mrultida6 acudir 
a tódeara' Pema de -Mories pera call 
tipár tele ós golpes «deflcartegados er! 
tantos dos (eus camaradas ¿goñifantes, > 
~ Com vélo?; quete tað coricébe , os 
bravos ‘Moraes’ ,'“hotpe "e Lita , e 
Antonia Ye St fuftentávad «o pezo de 
tantos Barbarós para tlaremh Jugar á qué 
ehegaffe Heitor du Sítyeirá ; qué -cort 
fia d fuccorrellós. Com impeto todo de 
iiégnanivvidade éhtrow efe Pidafoo Æ 
éortar pelos Barbaros ; tað emperfiadal 
marefrega, como fe quizefe- pará fi f 
ardi: a: glória de'tró Fotimafo'-dias' Di 
Jotô-de Lima, que: ft'ioceupava de ide&s 
nað Menos fúblimes, bultou “pela fu 
parre: o'flanco dos inimigos 3: que ofat 
128. atacando vantajofimeriite? conf Mute 
corpo: de elpingardéiros: - Dérad- eftes a 
primeira: carge $ ent quel lhe? tara 


tres 
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tres; homens ; mas arremettendo-os , €N- Exa vulgo, 
tre qutros, fuldados ide valor ;. PD. Val- - 

co, g Fernando de. Lima ,: Duarte de 

Faria, Henrique, da Silva ; Cbriflova6 
Jufarie, Ruy Freire y Fermaó Furtado, 

André: Peffanha,, e Artur de Cafiro; 

elles. fpraô, deíviando: os inimigos pa- 

Ja. Pr joaô te incorporar. com „Reir, 

tor, da, Silveira., "que cercado, da- major 
parte-do -Exercito., .obrava- ultimas gen: 

tilezas em aperto extremo, oh oyn s 
+; Jáça efe tempp o, Governador ti- 
bha poq toda a gente em terra (ema 
oppolçad » aim, por nad. :efperarem 
os. Barbaros o defembargue ,. como por 
ekarren, entretidos no combate com os 
noffos ous Chefes, que. provocavaõ 
as fuas; attenções, Ao romper: o Go- 
vernador, a marcha,- à artilharia das 
lanchas , das fullas; da Fortaleza deo 
huma falya real fobre. os. inimigos y 
que: lbhe.juncou o:campo de: cadave- 
jes, Elle. lhes foi. fazenco face pa- 
ya :os empenhar na peleija , divertin- 
do ps que andavað. ás mãos.com D. 
Joad .de- Lima , e Heitor da Silveira, 
Unidos-em hum corpo De o de 

. A - Qa 


PORT 
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Era vulg. Noronha, D. Diogo de Lima, D. Jor- 
| ge de Menezes , Rui Dias Pereira, Di- 
niz Fernandes de Mello, Francifco de 
Vafconcellos , e outros bravos imita- 
- dores da fua corage , obravaô tantas 
maravilhas , que os Mouros por aquel- 
Je lado , nað podendo (ofter-fe, hiad 
abandonando o campo, as trincheiras, 
e a victoria. Por outra parte (e condus 
ziaô com igual intrepidez. D. Simaó de 
Menezes , Antonio da Silveira, D. Jors 
e Telo -os dous irmãos D. Affonío , 
e D. Pedro de Menezes, Jorge Cabral, 
Antonio de Lémos , D. Fernando da 
Monrroy , outros Fidalgos., e Soldados, 
recebendo conítautes o fogo , que Qs 
Barbaros lhes faziaô de cima das mel- 
mas trincheiras. RD 
O Governador deixando o lea pof- 
to, queria acudir em pefoa a efa re- 
frega, que era a mais perigofa ; mas 
detido por Francifco Pereira Peltans, 
e por Joaô de Mello da Silva. , elles 
foccorrêrad aos camaradas com. tanto 
esforço , que póltos os inimigos em 
_ derrota por todas as partes ,. perdendo 
terreno fugiaó para.a Cidade.. RE 9 
Si ad | Q- 
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Governador , aclamando-fe vi&toriolo, Era vulg 
entrou mas linhas abandonadas -pelos 
vencidos , e fez. tocar.a retirada [obre 

- os nofíos , que: os perfeguiad pela Ci... 

dade , naó -fuccedeffe que defmandados 
com a arrogancia de vencedores., fizet» 
fem mudar a (cena. de dia tað plaulivel 
Quando Heitor da Silveira ,: D. Joaõs, 
e D. Vafco de Lima.(e congratulava6 da 
victoria , e repartizó entre fi a guarda 
do arraial , advertindo que as Mouros, 
ainda que deftraçados , fe retirava im- 
teiros. O Rei de Calecut afírontado de 
huma. quebra tad injuriola , tornou a 
apparecer na téfta de 4gjoco Nayres 
yelolutos., :e-feguido. de outras. trópas , 
nað [6 pára pôr. tropeços á victoria, mas 
para principiar. nova. batalha. Os Por- 
tuguezes com as armas ainda quentes, 
c o meímo ardor nos efpiritos , efperá-: 
rað a pé firme o sepelãô dos Barbaros, 
que elles tiverad a felicidade de defcons 
certar com.huma carga cerrada do [eu 
o A oe aa es e id 

| Na téfa:demil homens fe avançá- 
rað entað. a efpetallos. nas langas Hei- 
tor. da- Silveira , Sima6. de Andrade , 
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Era vulg, Antonio de Miranda, Fernaú Gomes 
de Lémos , D. Miguel, D.Sima6 , Ds 
Affonío de Menezes, e outros Fidal gos, 
que obfervava6 aonde o perigo era mais 
enorme para le lançarem a elle, e mof- 
trarem , que. davad á mórte o nome 
de Defprezada. O memoravel Condef- 
tavel da artilharia, que nefte átio fi- 
gera o feu nome celebre , notando o 
lugar aonde vinha: El-Rei , correo á 
Fortaleza , apontou-lhe hum groffo ca» 
nha6 , que lhe levou a zunir a balla 
pela cabeça. Ántes que viefle outra , 
elle fe poz em fugida precipitada. com 
-o feu grande Exercito , nað apparecen» 
do hum fó homem de tantos mil no 
campo em pouco tempo. Os Portugue- 
-zes fenhores da victoria , dos deípojos, 
do acampamento , jantáraó nelte efte 
dia; e recobradas as forças laflas de tad 
continuadas fadigas , deraó graças ao 
“Vodo-Poderofo por tamanho triunfo, 
que o Governador .authorifou armando 
na tarde muitos Cavalleiros aos Ofh- 
ciaes » e foldados , que mais fe haviaó 
diftinguido em acções faganhofas. — 

O eltrondo defa grande viétoria fez 
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tremer as Regiões vifinhas. Nós per- Fra vulg. 
demos nella 60 homens mórtos , e ti- 
vemos 200 feridos, Os mórtos dos ini- 
migos pafláraô de 3g)o000 , grande nú- 
mero de feridos, e muitos prifioneiros : 
os defpojos foraú á próporçaS da gran- 
deza do Exercito., que mandava bum 
Rei de Calecut em pefloa. Efte Mo- 
narca arrependido de [e deixar fobpren- 
der das fugeftões dos Mouros, efan- 
do © Governador ainda ho campos, 
mandou a elle o nofio antigo conheci- 
do o Movro Cogebique fazeralhe pro- 
póftas de paz com eltes Artigos á fua 
reputaçaó vergonhofos : Que elle pa: 
garia toda a perda, que os Portugue- 
zes tinbaú tido nella guerra: Que en- 
tregaria todos -os captivos, artilharia y 
e parãos, que houveffem no feu Rei- 
no, e nab gig nelle as pefloas , 
que osarmava6. A eltas condições tağ 
abatidas queria o Governador ajantat 
outra impradticavel , que era a da ex» 
pulíaó dos Mouros de todos os feus Ef- 
tados. 

Concluida a paz , o Gotverhadot 
concebeo a idéa defacordada , depois 

| N ii mwia 


Ers vule. 
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muito mal recebida no Reino, de re- 
colher na Armada quanto havia na For- 
taleza , depois minalla , e fazella voar, 
Todos os Fidalgos , que antes erað def- 
te voto, agora vencedores [e oppoze- 
Tað a huma refoluçaô arbitraria fem or- 
dem d'El-Rei ; mas o Governador in- 
“capaz de ceder , levou avante o proje- 
Go, e eltando ainda no mar, e os Mou- 
ros dentro da Fortaleza , pegou o fogo 


“nas minas, de que elles naó fabiaú, e 


com eltampido horrorofo voou ella pe- 
los ares com mórte de 300, O Rei de 
Calecut defaffogou a cólera , que lhe 
agitou efte fucceflo com mandar .cor- 
tar a cabeça a Cogebique , que repu- 
tou Emiflario fraudulento no ajute da 
paz, que veio a nað ter obflervancia. 
Daqui fe originou o abatimento da re- 
putaçaô da paflada victoria , que veio 
a ficar huma acça6 fem frusto , nem 
confequencias ; ella hum parto da vai- 
dade, a ruina da Fortaleza hum abor- 
to da inconfideraçao. 

Os Principes noflos definclinados a 


eftimáraó por huma grande victoria do 
“Camorim , e le congratuláraS com el» 


le, 


REA 


» 
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le , de que fó o feu esforço na Afia Era vulg. 
era o que abatia a arrogancia Portugue- 
za : aromas derretidos para elle de va» 
pores taô agradaveis , que mandou lo-. 
go preparar Exercitos , e Armadas pa- 
ra nos fazer crúa oppoligaó por mar, 
e terra. Efte foi o exito de tantos tra- 
balhos , tantas defpezas , tantas mór- 
tes, tantas façanhas, que poderiaó fas 
zer gloriofo o nome Portuguez , e o 
deprimiraó ; que erað capazes de exal- 
tar o Imperio, e o defmembrárad. O 
Governador fe recolheo para Cochim 
a curar-fe de huma chaga antiga em hu- 
ma perna , donde fe lhe originou a mór- 
te: fe he que o pezo dos cuidados , ou 
a. (enfibilidade do arrependimento lhe 
nað abreviou a vida. 


CA- 


Era vulg. 
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CAPITULO V, 


Concluem fe os fucceflos da India uo tem- 
po do Governador D. Henrique de 
Menezes , e fe trataú os da Reim 
até ao fim defie anno de 1525 , jun: 

_ tamente com us de Africa, 


Pa continuar a guerra pelos pófe 


tos de Calecut , que pela ruina da For. . 


taleza a declarou, quando acabava dé 
firmar à paz , o Governador deixou 
com a Armada ligeira a D. Sirma6 de 
Menezes , que executou as ordens com 
o feu valor ordinario. Pelo melmo 
tempo chegou a Cochim Jorge de Al- 
buquerque , que vinha de Malaca , aon- 
de entregou O governo ao feu Succel- 
for Pedro Mafcarenhas. Por elle (e 
foubéraó as delavengas peladas , que 


_ houvéra nas Molucas entre Antonio 'de 


Brito, e D. Garcia Henriques. fobre a 
entrega da Fortaleza, e modo da em- 
barcaçaô do primeiro. Mas que como 
etes dous Fidalgos erað prudentes , 
mediando Cachildaroes , elles (e def. 
? pe- 
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pediraó em paz, e Antonio de Brito Era vulg: 
ficava preftes para fe recolher a Mala- 
ca. O Governador eftimou eftas noti» 
cias; e porque a moleftia da perna fe 
lhe engravecia , determinou irfe curar 
a Canañor. Na viagem fe encontrou 
com huns pardos de Calecut, que te- 
ve de invefiir , e mandando fafar a 
náo para o combate, deo huma cane- 
lada fobre a chaga com golpe tað fen- 
fivel , que lhe apreflou a mórte em Ca- 
panor , como diremos. | l 
Agora. concluindo os fucceffos def- 

te anno, lembramos como os Xerifes 
em Africa, depois de eftarem fenho- 
res de Marrocos , e de haverem derro» 
tado o Rei de Féz, o irmað do fee 
gundo , que-com permiflaô do primei- 
ro fe intitulava Rei de Sus , foi dar 
huma vita a efte Reino para viftar as 
fabricas -de Tarudante. A juntando aqui 
cópia- de gente , voltou a Marrocos, 
e achou a feu irmaó pofto em campo 
com os delignios fobre a Cidade de 
—Gafim., que já palpitava , como quem 
queria dar os ultimos arrancos. Era 
entad ley Governador Garcia nor 
a | 0», 


N 
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Era vulg. lo, que avifado pelos batedores da inc 
valaó dos Xerifes , animou a gente da 
Praga, e a dos Mouros alliados para 
fazerem (emblante á audacia de dous 
Tyrannos , que entrando na Maurita- 
nia em tom de Mifhonarios do Alco- 
rað , fe hia6 fazendo fenhores de toda 
ella: que pertencia á honra dos Por- 
tuguezes , e dos Mouros ‘feus amigos 
moltrar-lhes no campo , que Gafim era 
o freio, que fazia parar o curío dá fua 
ambigad desbocada. Sahfraó todos a 
combater dous homens ; que levavaS 
a fortuna ao lado , quando a nofía , já 
fentida de a querermos abandonar em 
Africa , nos abandonava. Antes elles 
nað fahiflem, efcufariað de entrar em 
Gafim ditninuidos, com muitos cama- 
yadas mórtos , € captivos António de 
Mello , filho do Governador , Lopo 
Peixoto , Francifco Machado , e ou- 
tros Fidalgos , que conduzidos ao Caf- 
tello de Tiut no Reino de Sus, carre- 
gados de ferros foffrêrað tempo longo 
tratamentos barbaros. o 
- Com efta victoria os Xerifes nað 
fe moftrárað foberbos , antes. e ro 

$ Os 
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do-(é vêr moderados , fe affeCtáraó juf. 
tos para cobrirem com.a formofura da 
Juítiça apparente. o horror da tyrannia. 
verdadeira. Porque o Rei de Féz quiz 
delaggravar. a fya injúria atacando-os- 
com hum corpo de vinte mil cavallos :. 
os Xerifes o derrotárad , tiráraó a vi- 


da a hum filho do ultimo. Rei de Gra- 


nada.: vidtoria , de que recolhéraó def- 
pojos immenfos , e com que augmen- 
táraó os Eftados pela fujeicad de mvi- 
tos Póvos , que (e lhes fobmettérad 
voluntarios. Depois ganháraó a Cidade 
de Tafilete em Numidia, de que era 
denhor o Xeque Amar: Outra victo- 
via, que nos Reinos de Marrocos, e 
de Sus lhes nað deixou oppofitores, 
Jenaô os Portuguezes , que daqui em 
diante parecia haverem perdido os alen- 
tos na face da fua fortuna, ou á vifta 
do: femblante da fua corage. 

| Eftes forad os ultimos acontecimen- 
tos do anno de 1525 , e entrou o fe- 
guinte em Portugal com a chegada do 
Supplemento da difpenfa para o matri- 
„monio da Infante D. Ifabel com o Im- 
perador Carlos V. Reiteradas as ce- 
O e re- 


te 


Era wulg.: 


1526 
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Era rulg, remonias do recebimento na prefença 

de D. Fernando de Vafconcellos, Ca- 
pellad Mór , e Bifpo de Lamego , à Im- 
peratriz fe pôz em marcha para Cal- 
tella acompanhada dos Infantes D, Luis, 
e D. Fernando , do Duque de Bragan- 
ça D. Jayme, de D. Pedro de Mene- 
zes, Marquez de Villa Real, de ou- 
tros muitos Grandes , e Fidalgos , € 
em poucos dias fez a jornada de Al: 
meirim a Elvas. Vieraô efperalla 4 
fronteira»o Duque de Calabria D. Fer- 
nando: de Aragaô, o Arcebifpo de To- 
ledo. D. Affonfo da Fonfeca , D. Ak 
varo de Zuniga, Duque de Bejar , o 
Bifpo de Placencia, D. Joaú Aflonfo 
de Guímaó , Duque de Medina Sido- 
nia, D. Francifco de Zuniga e Soto- 
Maior, Marquez de Ayamonte, com 
grande número da Nobreza de Hefpa- 
nha. À nofía comitiva chegou á raia 
com a Imperatriz , que ao haver de 
paflalla fe poz a cavallo , e depois dos 
Caftelharos lhe beijarem a ma6, o Ín- 
fante D. Luís pegou na redea da faca, 
e os Fidalgos de ambas as Nações:ifor- 
máraô hum circulo, de que a Impera- 

triz, 
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triz occupava o centro. Enta6 os Du- Era vulg, ' 
ques de Calabria, e de Bejar, e o Ar- 
cebiípo de Toledo fe pozéraó ao lado 
do Infante D. Luís. O primeiro daquel- 
les Duques mandou lêr os plenos po- 
deres , que trazia do Imperador para 
receber a Imperatriz, e feita ella ce- 
tremonia , o Duque lhe perguntou que 
mandava Sua Mageftade do feu fervis 
Go. > 
A Imperatriz com femblante graves, 
e alegre fe callou; porque ao Infante 
D. Luís pertencia refponder : Eu en- 
trego a Vofla Excellencia a Imperatriz, 
minha Senhora , em nome: d'El-Rei de 
Portugal , meu Senhor, e Irmaó , co- 
mo Efpofa do Imperador Carlos. E 
dando efta reípolla , paffou da lua mað 
a redea da faca pára a do Duque de 
Calabria. Chegáraó entað ambos os In. 
fantes a beijar-lhe a mað , e ella lhes 
lançou -os braços com ternura. Defpe- 
diraô-fe os Portuguezes , excepto o 
Marquez de Villa Real , que levava 
ordem de a feguir, até onde eltivefie 
+ O Imperador para cobrar as cedulas da 
é  fatisfagad do dote, e tomar poffe das 
Y ter- 
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Ers vulg. terras, € das Villas, que o Imperador 
obrigava á [atisfigad dos 4sg)ooo du- 
cados annuaes; levando o Marquez pof 
feus aMiltentes o Thefoureiro Mór, 
Fernando Alvares de Andrade , e os 
Doutores Antonio de Azevedo, e Lou- 
renço Gomes. Chegou a auguíta co- 
mitiva 4 Cidade de Sevilha, aonde a 
Imperatriz foi recebida no meio das 
magnificencias do maior Monarca do 
Univerío , e já entrado o mez de 
Março fe confummárad as vodas, que 
largos annos foraó para Hefpanha fe- 
lices. | | E 

Em Cananor a dous de Fevereiro 
acabou a vida com todas as demonf- 
trações de Catholico fervorofo o Go- 
vernador da India D, Henrique de Me- 
nezes. Na Capella da Igreja , aonde el- 
tava o feu cadaver, e prefente D. Si- 
mað de Menezes com todos os Fidal- 
gos, o Vedor da Fazenda Affonfo Me- 
xia abrio a fegunda das vias ,. que trou- 
xéra o Conde Almirante , e nella fe 
achou nomeado para o governo da In- 
dia Pedro Mafcarenhas , que entaô 
eftava governando Malaca. A or au- 
E en» 
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fencia , e a demora indifpenfavel da fua Era vulg; 


vinda foi aflumpto da divilaó dos pa- 
receres ; mas o Védor Mexia, que a 
tinha no animo para com o Governa- 
dor nomeado , fahio com hum arbi- 
trio- bem retratado pelas: fuas cores. 
Elle propoz que fe abrifle a terceira 
via, e que todos obedeceílem á pef- 
foa , que nella elflivefle nomeada até 
vir de Malaca Pedro Mafcarenhas pa- 
ra le encarregar do Governo : claufu- 
la bem advertida para mafcarar as in- 
tenções do efpirito proprio , e nad 
pertuibar os alheios , que com uni- 
formidade tiverad por faudavel o ar- 
bitrio. . 

Dados os juramentos: de obedece- 
rem todos a Lopo Vaz de Sampaio, 
e ete a Pedro Mafcarenhas quando vief- 
fe de Malaca; o novo Governador com 
a actividade natural do feu efpirito fe 
applicou a expedir os negocios para 
todas as partes da Índia. A feu cunha- 
do D. Vafco Dega fez Governador de 
Cochim; criou: Capita Mór do mas 
à Antonio de Miranda ; deípedio com 


tres nãos a Heitor da Silveira para é 


206 HisrorIA GERAL 


Era vug. à Maçua conduzir o Embaixador D, 
| Rodrigo de Lima ; ordenou a Jorge 
Cabral que com huma Fróta fofle crus 
zar na altura das Maldivas para dar 
caça a todas as nãos inimigas , elpe- 
cialmente as de Meca; defpachou pa- 
ya Malaca a Duarte Coelho , que les 
vou a Pedro Malcarenhas a noticia 
de eftar reconhecido Governador da 
India; enviou á Cofta de Coromandel 
outra Fróta ás ordens de Manoel da 
Gama para fazer guerra aos paráos de 
Calecut ; deo duas nãos a Fracelíca 
de Sá para ir fundar a Fortaleza de 
Sunda; defpachou para Governador das 
Molucas a D.Jorge de Menezes, que 
levou para Capitaó do mar a Simaô 
Galvaó ; e elle deípedindo-fe do Ret 
de Cochim , partio para Goa com a 
groflo da Armada, que na6 havia el- 
tar muito tempo ociofa, . 
Com o defighio de renovar a For- 
taleza de Cananor , elle navegou loga 
para efta praça, aonde o avifára6 D, 
Jorge Telo, e Pedro de Faria, como 
elles com as fuas duas nãos ficavaó pof- 
sados na embocadura do rio Bacanof 
! ima 
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impedindo a lahida a huma Armada de gra vulgi 
mo vélas , que o Camorim tinha na- 
quelle porto guarnecida de mais de tres 
mil homens , e amparada por hum Ca- 
pitaô do Rei de Narfinga com a efcól- 
ta de vinte mil. Refolveo Lopo Vaz ir 
atacar os inimigos; mas como na Ar- 
mada naó tinha mais de 700 homens, 
em quanto avilaya a Chriftovaõ de Sou- 
fa, ea Antonio da Silveira para virem 
incorporar-le com as embarcações , que 
eltavaô em Goa , mandou com huma 
náo a Manoel de Brito reforçar o blo- 
queio do rio de Bacanor. Já elle havia 
ferrado o meímo porto, quando vie- . 
saô os navios de Goa; cos inimigos nad 
fe attrevendo a peleijar no mar, deter- 
mináraó efperar a invafad perto da tet- 
ra, que fortificáraO de trincheiras com 
muita artilharia, attraveffando com ef- 
tacadas o rio para difhcultarem a paf- 
fagem. 

Naó quiz o Governador ufar da for- 
ga fem enviar primeiro huma Deputa- 
çað no Rei de Biínaga , em que lhe re- 
prefentava que aquella Armada era du 
Rei de Calecut, inimigo dos Portugue- 

q | zes ; 
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Kra vag. zes ; que elle como feu amigo: devia 
entregar-lha;; eque fe o naó-fizefle:, 
era impoflivel deixarem elles des i irem 
inveltir fem injúria da lua: repatacaó, 
Porque o Rei: de Bifnaga nad attendee 
a che requerimento, o-ataque ficou re» 
foluto- para o dia feguinte , que. era o 
de-2s de Fevereiro. ʻAo romper da ma» 
mhá cftavaó póftos -os batéis ná; ordem 
para ‘o defembarque , levando a vá-guar 
da. D: Vafco -de Lima Manoel de Bris 
to, e Payo Rodrigues de Araujo; o 
centro D. Jorge Telo com'bs: navios . 
de remo , e os Capitães das nãos . nos 
feus batéis $: na retaiguarda: o Governa- 
dor com os s Oficiaes velhos, ea maior 
parte: dos Fidalgos: Nefta:fórma entrá- 
tað pelo rió , foraó cortando os cabos y 
que: fultentavaó as eltacadas , e paflane 
do , até: pojarem a gente em terra. : 

O primeiro, que-a pifon defprefan» 
do , como diz o noflo Couto , a 7” 
fermalidade do fogo" dos inimigos ; foi: 
'D, Jórge Telo feguido do Brito, e do: 
Araujo com huma companhia, que deo 
principio á acça6 , em quanto Ð. Jor- 
ge delembarcaya 500.homens, Eftes fe 

Cors van 
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avancáras ás trincheiras com hum fu: Ers vulg. 


ror- derramado , que. buícava a victoria 
fem: fazer -calo' «e perigos, nem: efpe- 
ratem o Governador , que [e occupava 
em romper a eftacada. Blle o confegue 3 
falea emi'terra:; pelo feu lado fe-ayan- 
ee 4 trincheira , e -paffa a fer cartiagem 
aque éra batalha... Todas as trincheiras 
fora «montadas com -mórte de Bão Bar» 
baros; e de quatro Portuguezes ; as 
mais -levados th golpes até a Cidade, 
aonde eftava 'o Capita do Rei.de Nar- 
finga formado em-batalha: pela (ua reta» 
guarda fem [e mover. O Governador 
erdenion'sos Fidalgos: guerdaflem. as pór- 
tas ¿:que hia0 ao campo para ninguem 
fahtr:; «que d. Cidade: fe nað fizefle dam- 
no por fer do Rei de Bifnaga ; fez tor 
car a tetirada nas trincheiras ;: e man, 
con que fe lhes defle: fogo. 

“Antonio de Miranda , que fcára no. 
mer com as embarcações ligeiras ,  ven- 
do à vidoria declaradá em terra , elle 
fe:avangoo a invoftir a.Fróta de Cale. 
eut, que achou: encadeada na figura de 
hum: formidave) eptrincheiramento, - O 
horror: do siaflo. foga , junto ao deito: 

“TOM. XII, 2 Q GO» 


} 
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Era vulg. ÇO, que os Barbaros víad em terra, os 


metteo em tanto delacordo , que fem 
valor para a defenía , ferbutárad ao mar. 

fua fugida fe feguio o incendio, que 
confumio com horror 70 navios em 
poucas horas, e hum armazent; em que 
os inimigos tinhaó recolhido preciofi- 
dades , que podendo defufiar a cobiça 
dos Diogenes , os noffos para ella fe 
moftrára6 infenfiveis. Unicamente nos 
aproveitamos de 86 pegas "de artilha- 


“ria; as mais foraó langadas ao mår; e 


confeguida ella grande vigtotfa:, huma 


das mais gioriofas ¿"que as noflis'armas 
a e . ; o Ea ; EN 
.genhárad ría India, o Govetnador fe 


recolheo 'para Goa , onde deo:muiris 
providencias refpeltivas 'ao''goverhó., 
e com huma Armada de doze nãos pat- 


tio pouce depois para Ormuz. 


Como a Nobreza lhe contrariava 
eita jornada com os fundamentos da 
guerra do Malabar , e do receio que 
havia da vinda dos Rumes ; Lopo Vaz, 
que queria occorrer aos grandes em- 
baraços , em que feu tio Diogo de 
Mello, Governador da Praça, fe met- 
téra com o Rei de Ormuz , € e 


q~ eu 


«ef 
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Xarafo, que tinha prezo com rigor, Fra vulg. 
fem o deixar depois expoo á juílica 
de Pedro Malçarenhas ; elle cortou” tg- 
dos ps obftaculos com encarregar hu- 
ma grofla Armada a Antonio de Mi- 
sanda de Azevedo , acempanhado de 
“muitos Fidalgos, para Íuftentar a pri- 
meira guerra , e prevenir a fegunda, 
Chegado a Ormuza fatisfez plepampen- 
4e. à El.Rei, toltou o Xarafo , proygo 
em tudo confgrme à configuragad das 
Negocios. civis, € militares ;.e fazendo- 
Je preíles para voltar á Índia, o veio 
encontrar Heitor. da Silveira, que dif- 
Semos. fora.;aq Eftreito conduzir o Em- 
«baixador D, Rodrigo de Lima : via- 
¿gen y Que ús agora VAMOS A eícre- 
MME Ro aa 


RA PARECE TA 


Era vulg. 
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CAPITULO VI. 


Viagens de Heitor da Silveira ao Ef- 
treito , e de Pedro Maftarenhas 
para a India, com os fuccef- 

Jos de Bintaó. 


Ås recommendacóes efectivas d'El- 
Rei , para que D. Rodrigo de Lima 
fe mandafle conduzir da Embaixada , 
que levára ao Pree Joaó da Ethiopia, 
reiteradas a todos os Governadores , e 


“que deraó caufa ás tres viagens, que 
ficaô referidas nos feus lugares pro- 


prios ; ellas melmas obrigáraô Lopo 
Vaz de Sampayo a mandar Heitor da 
Silveira com ordem de chegar mais ce- 
do a Maçua, poder efperar D. Rodri- 
go, enaô fe mallograrem tantas jorna- 
das. Efte Fidalgo. chegou com felici- 


dade a Adem, aonde naó teve mais 


demora, que a de queimar as poucas . 


nãos, que achou no porto, e embo- 


cou o Eftreito. No fim de Margo che- 

gou a Maçua, e achou dous caminhei- 

ros de D. Rodrigo , que efperavaó a 
E | Ar- 
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Armada , e deraô noticia, de que el- Era vulg. 
le ficava a quatro dias de caminho. 
Heitor da Silveira os deípedio com 
cartas, que movérad o natural alvoro- 
co dos que em aulencia longa fufpi- 
raó faudofos pela; Patria Chegou D. 
Rodrigo na companhia de outro Em- 
baixador Abexim, que havia pafiar a 
Lisboa; ambos:entregues pelo Gover- 
inador | de 'Arquíco ao nofio Chéfe com 
as demonftrações “da mutua , e mais 
-fincéra' amizade. Com viagem traba- 
{hola por tormentos , e falta de agua, 
thegárad elles à Ormuz , aonde efta- 
va o Governador Lopo Vaz, que os 
“recebeo" cheio de ternura com a maior 

“honra, Ra co 
- O Vedor da Fazenda Affonto Me- 
xa. -Quiz cumprir com a obrigaçaõ do 
féu- cargo , mandando hum galeaó a 
Malica com avifo a Pedro Mafcare- 
nhas do que fe tinha paflado a reípei- 
to dó Governador da India , em que 
elle vinha nomeado, Mas Jorge Ca- 
bral , que diffemos fahíra a cruzar a 
cófta das Maldivas ; como bom ami- 
go de Pedro Mafcarenhas , fem fazer 
ca- 
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Era vúlg. cáío dás ordens de Lopo Vaz , èn- | 
tregóu a Fróta a Gomes de Seto- 


Maior, adiantou-fe na fuá ndo ; é êm 
poucós dias ferrou Malata; Elé deó 
a ágradaVel nótitia a Pedro Mufcare- 
nhas, que à rectébto com huns tranf- 
portes de prazét , que nað pareciad 
producções de tað grande alma , na 
infelicidade , é na fortuna fempre a méf- 
tha. Recobheceo-fe Govérhador no jas 
fáanitnco , que deò logo fegundo o tof: 
tene, é para [e moltrár reconhecido 


ab feu amiga; inftou y perluadio do - 


illúftre Frâncifco de Sá quizeffe Fazer 
¿om forge Cabral o tambio de thë de< 
légar a viagem para à fabrica da För- 
taleza do Sunda pelo governo, que els 
lé lhe conferia de Malaca; mas porque 
o Sá nad conveio , férvið o FBverió 
para prêmio do Cabral. a 

Eimbarcou-le Pedro Mafcarenhás 
para a India com © contrátempo dê 
arribar a Malata depois de poucos dias, 
trazido por ħurha tormenta furiofa , eim 
que eleve perdido. Porque paflára a 
mdnçaO, qué ó detinha mais feis ht. 
zes, € dinda achou na Praça a der 

E RO cil- 


A —o— = 
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ciíco de Sá coma fua Fróta, a D. Jot- Era vuige 
ge de Menezes, que hia governar Ma- 
luco, e v feu Capitad do mar Sima 
de Soufa Galvaô; elle os convidou pa- 
ra com as forças upidas defcarregarem 
hum golpe mortal lobre o Rei de 
Bintaô, que fe envelhecia na idade, 
cada vez inveterava mais o odio con- 
tra os Portuguezes de Malaca. Ainda 
que Francifco de-Sá por enfermo nað 
pode achar-fe nefta expediga6 , forad 
a ella 400 Portuguezes da lua Fróta, 
150 da Praça, e 400 Malayos ás or- 
dens de Sina Raja, e de Tuad Mafa- 
mede. Compurha-fe a Armada de mvi- 
tas embarcações de todos os lotes, na 
qual além do Governador , foraó Fran- 
cifco de Sá enfermo para fer tefte- 
munha do fuccefio, o Galvad , Ayres 
da Cunha , Fernaó Serrad , Duarte 
Coelho , com outros valerofos Caval- 
leiros, e bravos particulares. | 

O Rei tinha taõ fortificada a Tiha 
de Bintaó , e o feu rio com tantas ef- 
tacadas , que mar , e terra pareciaó 
3maccefliveis ao etrevimento mais at- 
_«diacioío. A façanha de desfazer a efla- 

| | ca- 


“216 . HISTORIA GERAL! 


Era vulg. cada do rio para as embarcações. em 
“trarem y foi encatregada ao impávido 
Fernaó Serra , que gaftou oito dias 

na empreza , foffrendo fem alteraçaõ 

o fogo dos inimigos. Vencida efta pri- 

meira oppofiçaô , faltava ganhar huma 

grande ponte com duas trincheiras nas 
cabeças guarnecidas por -6g)oco ho- 
mens, e que hia de hum braço do rio: 

parar perto da Cidade. Como ella ti- 

nha muito maior altura, que os nof- 

fos navios, o feu fogo nos incommo-: 

dava muito; mas Pedro Mafcarenhas: 
afleftando-lhe os canhões groflos da fua 

galé , a fez em pedaços ; e delcober- 

ta a gente aos tiros de metralha , de- 

«pois de foffrer muito eftrago., fe poz 

-em fugida vergonhoía antes de tem- 

*pO. geo E ka 

Nefta figura eflava o ataque , quan- 
do appareceo na barra huma Fróta de 
30 futas com 2¿)000 homens, que o 
Rei de Pad mandava de foccorro ao 
de Bintaó feu Sogro. Antes que ella 
entrafle para fe unir no porto á defe 
-Rei, Pedro Mafcarenhas deftacou os 
-navios de Franciíca he da 
| O, o 
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de Joaô Pacheco, de Diogo: Soares , Era valg. . 
e a Tuaó Mafamede com as fuas fuítas 
para irem inveflir a Fróta fóra da bar- 
ya.. Elles o fizéraó tað façanhofos , que 
os Barbaros perdida a corage , fora8 
varar em huma Ilha pouco .diítante , 
aonde lhe tomáraó 18 fuítas, que trou- 
xéraó a Bintaô atoadas. O feu Rei ato- 
nito. tom efas: gentilezas , que na fua 
idéa nem eráó. para penfadas , ainda 
que reputava. inaccefíivel o lugar da 
fva refidencia, que eflava rodeado de. . 
189000 dos feus vaffallos , foccorrido 
-por outro Rei alliado com 129000 ; 
elle fe teve por taô pouco feguro, que. 
.mandou fazer muitas pontes levadigas 
da Nha para a terra firme, que lhe po- 
-deflem fegurar a retirada no horror das 
'brenhas , aonde havia marcado o lugar 
de refugio. . 

Quando elle fe occupava neftas ma- 
nobras , foube que os noflos haviað 
-ganhado a ponte do rio, e tomado da 
cólera, -ou pofluido do medo , arguio 
a cobardia dos feus Chéfes , que tað 
facilmente cedia6 vantagens aos Por- 


Hguezes. O famofo Laque e 
na of 
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Ers mig. offereceo para o defpique ; e embar» 
cado em vinte futas com gente efca- 
lbida , veio a favor da maré dar de re- 
pente nos navios de Fernað Serra6 , e 
de Joa? Moreno, que eltavaó bem def- 
cuidados de [emelhante viíita. Elle os 
entrou com tal prefía, que quando os 
noflos fe pozérad em tom de defenía, 
tinha6 ganhado os convezes. Ao ef- 
trondo da briga acudirad Tuaó Mafa- 
mede , Joaô Pacheco ,. Sima6 , e Pe- 
dro Mafcarenhas com vinte homens 
nas fuas refpectivas lanchas, Os vinte 
homens com Pedro Malcarenhas entrá- 
rad o navio de Fernab Serraó , que 
achára0 cahido, e aberto em feridas. 
Elles fe langárad aos Barbaros , e os 
fizéraô em póftas. Succeflo femelhan- 
te tiverad os que abordáraO o navio 
do Moreno; e chegando os batéis das 
outras náos forçando a maré contraria, 
os inimigos foraô póltos em derrota , 
muitas fuítas tomadas, e Lague Xeme- | 
na ferido fugio aprefladamente para 
nað faltar ao Teu Rei hum Emiflarios 
que lhe levafle a nova dee deltrogo. 
Para Pedro Mafcarenhas coroar em» 

pre- 
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preza: tað gloriofa na6 lhe reflava mais, Era valg. . 


que comquiítar a fórte Cidade de Bin- 
ta6. Elle fe occupava neftes penlamen- 
tos ¿ generofos fó concebidos, quan- 
do hum efcravo Portuyuez teve a fes 
licidade de fe efcapar, vir a bórdo da 
fua hão, € informallo da conflernacaó, 
em que cítava toda a Ilha. Elle aviío 
detérminou o ataque, e ponderado O 
modo fe refolveo que para chamar 
os inimigos á defenfa do porto, e fe 
defcuidarem da da Cidade , nelle fariað : 
os navios ligeiros fogo toda a noite, 
como difpoligdes para o avance: que 
no filencin della , guiado pelo Portu» 
guez eícrayo , Pedro Mafcarenhas mar- 
charia com: od homens o quarto de 
legoa , que a Cidade ficava longe do 
perto para a atacar na madrugada, À 
efle tempo, ainda que o Rei de nada 
fe temia nella tað guarnecida , já ha- 
via mandado para a terra fitre os Teus 
thefouros , as fuas mulheres, e fami- 
lia : Capitsó prudente , que fe efcu- 
fou á tora do Nal cuidei , reprehen» 
dida pelo Principe dos noflos Poetas 
Lulitanos, E e da 

| d- 


Eta vulg. 
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Tudo fe executou como fora dif= 
pofto ; e arremettendo os noflos com 
intrepidez , fingindo o defembarque no 
porto, acudíraó os inimigos em grande 
número a defendello , laborando o nof- 
fo fogo com admiravel. effeíto, Da luz: 
parte -o Governador no quarto d'Alva 
fez avançar com parte do corpo alguns 
Officiaes, que fendo fentidos, fahiraS 
contra elles: os, Barbaros: com vo defi- 
gnio de. os bater pelas efpaldas para os 
atracarem. entre 9 ifem fogo ,+ e.aCidas 
de. Entaú o Governador : fe fez i-fentiy 
pela reta-guarda ; mandando: tocar to 
dos os inftrumentos:a avarigaro'Intrépé> 
dos loffréraó os Barbaros a primeira- defe 
carga , em quanto naó:conhecêrad a nof- 
fa. vantagem:;: mas (entindor(e atacados 
pelos flancos ,: e. retaguarda”: y: foraf 
abandonando o campo. Aomelmo tem: 
po fe encontrára6 fugindo os que defea- 
diad o porto ,.e-os que combatiad e 
Governador, que já endireitava a:mar 


cha ao Paço do Rei, para que hum def- 


- pojo Real lhe nad efcapafle.: A embe» 


sacar eta marcha acudio Laque Xemes 
na com toda a gente, que.o meme 
a = Piw 


A Sm 
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Príncipe tinha na guarda do outeiro, Era vulg 


`. aonde fe via o Paço em fórma de Cal- 
. tello. Começou de novo a batalha, ar- 
; toftando os inimigos pela frente com 
- impulío do raio o Governador em pef- 


did os tá 


Ar. E La o 


foa , aos feus lados Ayres da Cunha, 
Francifco de Vafconcellos , Duarte 


- Coelho, Joaó Pacheco, e outros Fi- 


dalgos. mo 

-- Já o Laque perdia o terreno a pal- 
mos. , quando chegavaó Leonel de 
Ataide , e Alvaro Ferreira com hum 


' Efquadraó de gente da Armada , que 


forgára o porto , e muitos marinheiros 


- carregados de panelas de polvora , que 
entre os inimigos ateáraô hum incen- 
“dio. Efe foceorro obrigou o Laque a 
= Virar as cóltas para acompanhar o feu 
Rei na fugida para a montanha efpefía 
- da terra firme, aonde fe pozeraô em 


== 


cobro. Os noflos feguiraó o alcance até 
as pontes , aonde encontrárad occupa- 
da na paflagem muita gente da Cida- 
de , que foi degollada fem piedade , 
excepto hum bom número de Damas 
elpecioías , ás quaes a gentileza , ain- 
da que amargurada , lexvio de an 
3 e- 
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Era vulg, feguro para a vida. Quando celebrava: . 
mos o triunfo, chegou em nofio loc- 
corro o Rei de Linga com varias fuf- 
tas carregadas de gente , e mantimen- 
tos. O Governador (e aquartelou com 
elle no Paço do Ret, c o regalan: com 
o mimofo prelente de algumas das Da» 
mas captivas y que para fer bem aeceir 
to :levava a recomendação .em.b mxl- . 
mo. ¡Em quanto fe secolhizô delpojos 
inimeofos , Ayres da Cucha, Duarte 
Coelho, e Tua) Mafamede feguirad 
ao foberbo Rei de Binç26 já polto:em 

- fugida , até darem de face com aaf- 
peffura- intractavel.do boíque:, dondef 

.retirárab. Aquelle Principe fez romper 
por elle novos caminhos que e cor 
duziraô ao Jugar de Viantana paña: pal: 

dar nelle o refo da vida; fempre pes 
feguidor de Malaca , fempre: inimigo 
alos Portupuezes.. O Rei verdadeiro. d 
Bintaó , a quem: Aladin: a conguifiás3 

-quando. perdeo Malaca, € andava def- 
terrado com o patrimanio:perdido , nás 
"o cbemamos, e lhe reftituimos a Iku 

"com o julto eeconhecimento a ted. gan 

 «Ade:beneficio. Pedro.Mafcarenisas se pol! 
lia de: 


meo. eE a 
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de ear nella quinze dias para dar ex- Ers vulg. 
 pediçað aos (eus negocios , voltou a 


Malaca. com reputaçao nova fobre a 


: primeira, : 


Chegado. a efta Cidade cuidou elle 
inas luas- providencias , que naõ lhe:em- 


- -baraça fem a viagennda India. O (eu go- 


—— Mel 


vemo xr encarregou a Jorge Cabral, e 
defpedio >Francifco::de Sá coma Arma- 


| da; emque. levava 300 homens. para 
- hroedificça a: Fortaleza de Sunda. Elle 


Fidatgo foi mal fuccedido na (ua expe- 
diçaó'-;: porque achou mortorzo Rei 


noffo antigo, que nos:promettéra a For- 


| taleza:, £:o lecceffor tanto feu opoflo 
. "pos fentimentos , que eflava declarado 


nofio: contrario ; que recebeo de guer- 


Y a Francifco de Sá ; que lhe degoloa 


E ~ mo ai. —- -> mo 


2:genre de hwha lancha, que mandon 
aterra ; e que q feu' poder. era tento, 
«Que. Frantifco de Sá n26 tendo forças 


pata o -combiter , veio, a Malacs pedir 
foccortos; Quando elle voltou, já Pe- 


dro Mafcrrenhas tinha -pantido para a 


India „e Jorge Cabral ns6 fe via em 


eftado: de diminuir a guarnigaó , com 
“que ficor por entad mallograda a em- 


pre” 
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Era vulg. preza de Sunda pela falta da gente , 
que D. Jorge de Menezes levava para 
Maluco , e pela que pouco depois con- 
duzio Gonçalo Gomes de Azevedo em 
feu foccorro. 

Pedro Mafcarenhas deixou Malaca 

. tað enfraquecida , advertindo que a dere 
rota do Rei de Bintaô lhe Érmava a 

paz para muitos annos , de que já via 

os indicios na (obmiflaô, com que os 

Reis comarcáos lha pediaó , e le con- 

gratulavaó com elle pela ruina daquel- 

le. Tyranno, Firme neíta idéa, refor- 

Gou ostres Ofticiaes nomeados para as 

expedições de Sunda, e das Molucas, 

proveo as duas nãos, em que elle, e 

Antcnio da Silva navegáraó para a In- 

dia; mas como a fua chegada a Cou- 

la6 foi já no anno feguinte de 1527 4 

nós a trataremos nelle, e agora conti- 

nuamos com o Governador Lopo Vaz 

de Sampayo , que fahio de Ormuz pa- 

ra voltar á India na companhia de Hei- 
tor da Silveira , que viera de Malaca 

com o Embaixador D. Rodrigo de Li- 

ma. me | 

- Chegáraó ambos a Maícate no prin- 

x ci- 
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cipio dé Agofto , donde Lopo Vaz def- Fra vulg. 


pedio a Heitor. da Silveira com quatro 
nãos, eduas caravellas para efperar na 
cólta de Dio as eniharcações de Meca, 
Nefte tempo governava a Cidade Me- 
lque: Saca :, filho : de -Meliqueaz:.,: que 
temetofo: da crucidade-do -Soltaõ : Ma- 
mud ¿“Rei :de Cambaya ., pata. fegurar 
a vida negociou entregar a Forteleza:aos 
Portuguezes. Tratava-fe ofta megociação 
com Ubhrilicuvab.de Soula , Governador 
de Chaut, enelta Brepareftava o Emif- 
fário-'de Meligue Saca, quando-chegon 


. gela-Lépo: Vaz de Sampayo ,: que: do 


memo 'Emiflatio foubé as intenções: de 
Meligue.: Veto» pouco:depois Heitor da 
Silveirá sprefentarslite tres náos:de Mé- 
cá tao importantes! y: que: fó o: quinto 
d'EAkei-“chegou 7h Gogjoco- pardaos; - 
Lopo’ Vaz: teve pordigna-da'pefloa de 
Heitor dei Silveira aicommif6 de:ir-a 
Dio «tvavár i o medo i daientrega :dmFot- 
taleza | que: deixou:ajullado á fatisfaga6 
de ambas vas partes. Em quanto elle vol: 
tow a Ghaol para inftrair vu Governa- 
dor , que havia dar as providencias pas 
ra festomar:pofle da dita Praça ; o Mou- 
JOM. XII. © P ro 
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Era vulg. to Hag Mamud, parente de Melique,, 
o divertio do projecto , tomou-lhe por 
trahiçad a Praça , entregou-a ao Rei 
de Cambaya, e Meligue teve a felici- 
dade de poder elcapar com toda a fua 
familia em Jaquetes | 


CAPITULO VIL . 


Da difcordia entre Pedro Majcarenbas , 
e Lopo Vaz de Sampayo fobre o go- 
vervo da India, e os acontecimentos 
Juccedidos mo tempo della. | 


Nos entramos na nasraçad da ro- 
tura, de hum fcifma político na India, 
bem capaz de tranflornar a firmeza do 
eftabelecimento Portuguez naquelle Ef- 
tado, fe a Providencia nað acudíra com 
o teparo ao golpe mortal, que oamea- 
cava, Pozéraõ-le em campo dous am- 
“biciofos, nað (ei le ambos da honra, 
fe da fazenda , ou fe cada qual attenta, 
e dividido entre eltes dous objectos; 
- na fua télta com hum intrigante dél- 
tro, para hum , oficiolo , para o outro, 


apai- 
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apaixonado ; e começárad. a feparar Os Era vulg 
animos , que fe inclinárad , e dividi- 
raó entre as partidos, que.lhes erað 
mais intereflantes. Chegárad elle anno 
á India cinco náos do Reina, de que 
eraó Capitães Francifco de Anhaia, 
Triftaó Vaz da Veiga, Vicente Gil, 
Antonio de Abreo, e Antonio Galvaó. 
Logo fe fez público, que El-Rei no- 
meava Governador a D. Henrique de 
Menezes já morto: que ordenava ao 
Vedor Aflonfa Mexia lhe remetefle 
fechadas, fem lhes dar algum ulo, as 
vias , que levára o Conde Vifo-Rei : 
que vinhaó outras novas ; mas além 
dellas remettida ao. mefmo Vedor bu- 
ma Provilad, fe he que nað foi fabri- 
cada na India a influencias fuas , na 
qual El-Rei mandava, que fallecendo 
D. Henrique de Menezes, o meímo 
Mexia nomeafle Governador a Lopo 
Vaz de Sampayo. | aê 
Eltas vozes vagas fe acompanhavad 
da certeza conflante da boa acceita- 
Gað , que o Vedor tinha na Corte de 
Lisboa ; que El-Rei lhe agradecia as 


dexteridades , com que fe havia condu- 
| | P ii gie 
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Era vulg. Zido; que o encarregava de negocios 
importantes : acceitaçao, que achando 
lugar em-bum efpirito vivo para a fas 
ber aproveitar , encheo de corage o 
façanhofo Vedor para tirar a cára a 
público contra Pedro Mafcarenhas a 
favor de Lopo Vaz, que entaó tinha 
chegado a Goa da viagem de Ormuz, 
Poílto nas mãos do Patrono, e nas do 
feu Confelho, Lopo Vaz veio a Co- 
chim, defpedio as nãos para o Reino, 
e vendo a Cidade dividida em bandos 
públicos, degradou os Chefes do parti- 
do contrario y e mandou pôr aviles em 
Coulaô para Pedro Mafcarenhas faber, 
quando alli chegafle, como nað vinha 
governar a India , por fer elle o no- 
meado pela nova Provifad do Rei re- 
mettida ao Mexia, Nas nãos, que pars 
tiraó para o Reino embarcáraó D. Ro- 
drigo de Lima, e o Embaixador, que 
com elle viera da Ethiopia, ambos re- 
cebidos por El-Rei em Coimbra com 
as demonitrações do maior prazer, da 
mais diftin&a honra. | 

‘Lopo Vaz bem inftruido, ou fol- 
fe porque na realidade quiz ir atacar 
a os 
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os Rumes, que eftavaó na Ilha de Ca- Era vulg. 
maraó , como elle jurou em público 
na prefença de huma Holtia confagra- 
da , ou fofle por evitar o encontro com 
Pedro Mafcarenhas, como dizia a gen- 
te da India ; elle fabio de Cochim 
com huma Armada na volta de Goa, 
deixando em regimento, que fe alli 
chegafle o feu rival, ninguem lhe obe- 
decefle. Ordem femelhante ficou em 
Cananor ; e chegedo a Gca, a viagem 
de Camaraó foi revogada , e tomado 
o acordo, de que a feu tempo fe ef- 
peraffem os Rumes na ponta de Dio, 
aonde podiaó fer atacados com maior 
vantagem : mudança ce idéa, que con- 
firmou a todos na que primeiro haviad 
concebido fobre a retirada de Cochim. 
Finalmente, Pedro Mafcarenhas che- 
gou.de Malaca a Coulaó correndo o | 
mez de Fevereiro de 1527, e foi lo- 1527 
go mandado viíitar do Vedor com 
muitos refreícos , com huma carta de 
tantas civilidades , como indúftrias, 
em que lhe recommendava n26 viefle 
a Cochim ; mas partifle para Goa, 
aonde o Governador o efperava com 
a 
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Era vulg. O alvoroço merecido das fuas qualida- 
des , da grande vitoria , que acabára 
de ganhar (obre o Rei de Bintaó. 

Pedro Mafcarenhas entende o ef- 
tratagema, e o defpreza; aprefenta-le 
em Cochim, e o refoluto Mexia o ne- 
tifica para nad faltar ém terra ; elle 
intenta fazello , e fe encontra na Praia 
com aquelle emulo acompanhado de 
gente armada, que elpanqueia, fére a 
ham homem como Pedro Mafcarenhas; 
a leu fobrinho Jorge Mafcurenhas , a 
outros Fídalgos , e homens da fua co- 
mitiva : attevimento , que ta6 fem 
grande nota da inteireza da juílica, 
ficou impunido , fem hum exemplar 
de feveridade para conter audacias def- 
commedidas. Cede o Varab confiante 
á maior força; entrega as nãos; te. 
folve-fe ir a Goa para fer requerente 
no Juizo cégo de Lopo Vaz de Sam- 
payo ; foffre em Cananor as repulías 
forçadas da obediencia (em olhos de 
hum amigo tanto do fea feio, como 
era D. Simad de Menezes, que Ihe for- 
nece embarcaçad para paar a Goa, 
O defpotico Mexia avança dd ` 

a eS 
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degrada , e remete Jorge Mafcarenhas Era valg: 


prezo para Coulaó ; aos mais Fidafgos 
prende em ferros; eefle particular fe 
arroga a authoridade de arbitrio ab- 
foluto no provimento do Govemo da 
India: flatos de valido em Lisboa fem: 
recurío contra elle em Cochim. 
Ayres da Cunha, que prefenciára 
todas as defordens nefla Cidade , e foi 
mandado a Goa levar cartas do Ve- 
dor, e de Pedro Mafcarenhas a Lopo 
Vaz ; efte confulta com os feus ami- 
gos a fituaçad crítica dos negocios, © 
todos afientaó , que ao feu Competi- 
dor por cafo algum deve nad e econ: 
fentir em Goa. Em refulta defte con- 
felho mandou Lopo Vaz tomar as em- 
bocaduras dos rios , que entrad em 
Goa , por feu fobrinho Simad de Mel- 
lo, e por Antonio da Silveira, que ef- 
tava para fer feu genro , com ordem 
de prenderem a Pedro Mafcarentas y 
e Simaó. de Mello o levar a Cananor. 
Appareceo na barra o infeliz Fidalgo em 
hum catur , fem mais companhia, que 
a de dous pagens. Foi logo obrigado 
a amainar , e intimada a ordem la 
| - deo: 
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Era vulg. deo : Que hum homem provido po? 


El-Rei no governo: da India, que vi- 
nha em tom de particular requerer a 
fua jultiga perante Lopo Vaz , que 
occupava -O [eu cargo, nem comettia 
crime, nem merecia pena: que o dei. 
xaflem entrar para fazer os feus rę- 
querimentos , a que Lopo Vaz defe- 
riria. como bem lhe parecefle. Ouvin. 
do efta relpolta tað comedida., Anto- 
nio da Silveira fe arrojou ao defcome- 
dimento de fazer a hum homem do: 
tamanho de Pedro Malcarenhas a honra 
de lhe deitar dous pares de grilhóes aos 
pés, e entregallo a Sima de Mello 
para o levar a Cananor, | 

Como fe foflem réos, as Pa : 
que vinhaó com elle fe trouxeraó pa- 
ra O tronco de Goa carregados de fer- 
ros. Entaô creíceo o elcandalo até aos 
ultimos pontos. do defconcerto:, ` que 
contra Lopo Vaz defentoava as vozes 
pelas ruas, e praças públicas. Quiz pre- 
venir as confequencias a fanta fimplici- 
dade do Guardiad dos Francifcanos-, que 


entre outras paflagens célebres , com 


que teceo hum Séermad de conçordias 


| N E 
l 
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teve a bondade de deitar do pulpito Era valg, ; 
abaixo hum requerimento ao' Vigario 
Geral, em que lhe pedia da parte do 
Papa condemnafle em déz marcos de 
prata: para a Sé, e fulminafle pena de 
excommunhaó contra todos aquelles, 
que difleffem que Lopo Vaz de Sam- 
payo naó. era verdadeiro Governador 
da India. Em.eftylo mais concertados; 
e mais pathetico,. em tom mais fólidoy 
e mais sucante: efcreveo a Lopo Vaz. 
Chrillovaó de Suuía , Governador de. 
Chaul, que pelas fuas altas qualidades 
attrahia as:gentes ¿ e no efpirito de 
Lopo: Vaz fez imprefsões. bem fenfi- 
veis. Elle lhe reprefentou a enormida- 
de da'rqtura civil abominavel em to- 
dos. os Eltados , agora muito mais no 
da India. ameaçado da invafaô dos Ru- 
mes, que faziaô neceflaria a concordia 
para a sefiftencia : que entregafle. O. go- 
verno a feu domno; ou entrafle com 
Pedro Malcarenhas em juizo, para nel- 
le fe dar a julliga a quem a tiveffe;: 
ficando certo, que elle na6 obedece- 
ria aalgum dos pretendidos Governa- 
dores, em quanto naú foffe pie zae 
. e 
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Era vulg. legitimo por Juizes arbitros menos 


apaixonados, que o Vedor Mexia , tad 
parcial como todos fabiad. | 

O Xarafo de Ormuz por ordem de 
Lopo Vaz veio prezo para Goa, quan- 
do nella tomavaó novo corpo os del- 
concertos. Heitor da Silveira até entad 
partidario daquelle Governador , jufta- 
mente efcandalifado fe poz na télta dos 
Fidalgos para lhe requererem aprefen- 
tafle em juizo as Provisões, que dizia, 
e ninguem vira; que Pedro Maícare- 
nhas eftava prompto para fazer o mef- 
mo , e que fe daria a juiça a quem a 
tivefle. Ferviaó os requerimentos def- 
te Fidalgo, e de outros do feu parti- 
do; mas quem os aprefentava hia po- 
Yoar o tronco de Goa carregado de fer- 
ros, Todos vacillavad , e Lopo Vaz 
mais que todos fentia a mudanga de 
Heitor da Silveira , que determinou 
Caftigar arrogante , afíaltando-o em ca- 
fa com gente armada para o prender, 
e a muitos Fidalgos , que eftavaó nel- 
la » com ignominia. Sem foçobro do 
feu animo intrépido , Heitor da Silvei- 
ra cedeo ao tempo ; deixou-fe prender 

- | com 
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gom outros , entre elles feus parentes Era valg. 
Diogo , e D. Antonio da Silveira, D. 
"Prifad de Noronha, D. Jorge de Caf- 

tro, Nuno Fernandes Freire, e Jorge 

da Silveira. D. Simaó de Menezes em 
Cananor defpicon efta affronta , entre- 

gando as chaves da Fortaleza a Pedro 
Mafcarenhas, reconhecendo-o Gover- 

nador da India. 

Finalmente, para nað allongarmos 
efta narragaó, ainda que recopilemos 
o ellylo difulo , e impertidente com 
que o fazem os noflos Chroniítas mais 
chegados á:idade , em que fuccedeo ef- 
ta memoravel difcordia , nós conclui- 
remos com dizer , que depois de re» 
guerimentos multiplicados, de prizões 
innumeraveis , de odios , de inimifades, 
de todos os efleitos, que coftama cau- 
far ham Ícilma teimolo ; os dous com- 
petidores Lopo Vaz de Sampayo , € 
Pedro Malcarenhas vieraó a compro» 
mettersíe em Juizes arbitros, que de- 
cidiraô a caufa a favor do primeiro, e 
que o fegundo , conformando-fe cam 
a fentença, fe embarcou para o Rei- 
no, como diremos no lea lugar pro- 

' prio ; 


Era vulg, 
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prio ; porque o devem agora ter os 
acontecimentos .das Molucas. 

Nós deixámos eftas Ilhas entregues 
por Antonio de Britoa D. Garcia Hen- 
riques , que achando a Fortaleza em 
necellidade de tudo, teve de ordenar a 
Martim Correa viefle a Banda prover- 
fe dos generos, que lhe faltavaó. Fez 
elle a jornada a taô bom tempo , que 
nað fó achou ainda a Antonio de Bri- 
to; nað (0 fe encontrou com os navios 
de Manoel Falcad , que Pedro Maf- 
carenhas. mandára de Malaca áquellas 
Nhas , mas foube que nellas fe aviftá- 
ra6 duas nãos, que pela figura fe en- 
tendeo feriaó de alguma Fortaleza Caf- 
telhana .. que nos fofíe inquietar a Ter- 
nate. Por efta cauía -aquelles dous Ca- 
pities foccorrérad com: gente. moni» 
ções, e viveres ao Correia , que [em 
demóra voltou para Maluco. Por efte 
tempo D. Garcia com o Rei Alman- 
çor de Tidore andava em ajuftes de paz, 
que Cachildaroes:, já Tutor do tmini- 
no Rei Bohat , defejava impedir , cos 
mo prejudiciaes á fua confervaga6. A 
paz fe concluio , e o Rei para adoçar 

rs e O 
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o defgofto do Cachil lhe oftereceo huma Era vulgo 


filha em cafamento , que D. Garcia tam- 
bem quiz, e nað pode embaraçar , Co» 
mo perniciolo aos noflos interefles. 
Tinha Almançor concluido efles 
grandes negocios , quando lhe fobreveio 
huma grave doença, que o obrigou a 
pedir a D. Garcia hum Medico, para 
o curar. Elle lhe enviou bum Botica- 
sio , difle-le , que bom fabricador de 
veneno , que o matou. Á tempo, que a 
fua Corte eftava para dar fepultura ao 
cadaver, D. Garcia com o pretexto da 
falta de cumprimento a alguns. dos Ar» 
tigos da paz, entrou. nella fem fer fen- 
tido, levou-a a ferro , e fogo, reduzio-a 
a hum monte de cinzas, e cheio de 
vaidade por efta façanha vil, fe-embar- 
cou mui fatisfeito. Os Tidorezes reco- 
brados acclamára6 por feu Rei a Ca- 
chil Raxamira, filho do defunto, que 


nos declarou viva guerra; e os barba-. 


ros das: libas vilinhas concebéraó tal 
horror da perfidia de D. Garcia, que 
os feus Reis ouviaó com efcandalo o 
nome Portuguez , fugiaó:, e abomina- 


vai o lea commercie. : > 
£ e- 


Era vulg. 
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Pelo mefmo tempo D. Jorge de 
Menezes , que diffemos (ahira de Ma- 
laca provido na Fortaleza de Ternate, 
levava hum regulamento de Pedro Maf- 
carenhas para deícobrir aquella navega- 
Gað pela via de Borneo, que encurta» 
va os feis mezes da monçað , que fe 
galtavaó pela de Banda. Efte Fidalgo 
feguindo rumos diflerentes foi dar a trav 
véz das Ilhas do Morro fetenta legoas 
da nofla Fortaleza, Daqui efcorreo tan» 
to com as correntes, que fe vio met 
tido no grande golfo do Eltreito de Ma» 
galháes , aonde atoado por huma tor- 
menta horrivel , foi parar á terra dos 
Papoús, a que hum Geografo chama 
Lochac; que a conúdéra riquifima , que 
a colloca além do Tropico , que diz 
eftar 200 legoas apartada da Jaqa ; € 
que na fua circunferencia tem as Ilhas 
de Sodur , Pentan, Malayur, e outras. 
Aqui efperou D. Jorge a moncaó em 
trato franco com os moradores , que 
erað brancos, e louros como es Fla- 
mengos , e em Maio defe anno chegou 
ás Molucas com a maior parte da gone 
te mórta em trabalhos 140 ps , 

l m 


Se 
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Em quanto ás nãos Caftelharias , de Era vulg; 
que Martim Correia achou noticia na 
Ilha de Banda, a Tidore fó chegou hu- 
ma, que efcapou da deígraçada Fróta 
de fete navios gróflos , que o Impera- 
dor Carlos no anno de 1525 mandára 
ás Molucas , depois que a célebre não 
Victoria da Fróta de Fernaó de Maga- 
lhães chegou a Heípanha, e os feus 
Officiaes fizeraó crêr ao Imperador, 
que as Molucas eftavad na repartição 
da fua conquifta, Defa não era Capi- 
taô Martim Inhegues , e levava 300 
homens , que deraó alentos novos aq 
Rei de Tidore, aonde elles fe fortifi- 
cáraú para efperar as determinações dos 
Portuguezes. D. Garcia lhes mandou 
fazer varios requerimentos para defper 
jarem aquellas Ilhas, que erað da co- 
roa. de Portugal ; e porque fe confer- 
váraó contumazes, em que pertenciaó 
á de Caftella , os tratou como. inimi- 
gos, declarando-lhes a guerra. O mel- 
mo fuccedeo no novo governo de D. 
Jorge de Menezes; mas como efte Fi- 
dalgo chegou a Ternate mui deftroça- 

do da fua viagem , nad teve pos entad 

| . for 
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Era vulg. forças baftantes para lançar ide Tidore 


1528 


aos intrufos Caflelhanos , nem fuítena 
tou a primeira- guerra; `> o 1. 25 

Os fucceffos: dee anno -nós os conx 
cluimos 'com.a-fentença:, que a.23 de 
Dezembro. deraó :em'.Cochi:m os doze 
Juizes nomeados para refolverem aspre> 
tenções de Lopo Vaz de Sampayo, e 
de Pedro Malcareghas a'refpeko do gos 


verno da Índia, Cada hum dos preten- 


dentes nomeou “tres :Juizes:, -© corpo, 
da Nobreza autros‘ feis , que primeiro 
fe empatárad nos votos: exdepuis. jul- 
gáraó a caufa a favor de Lopo Vaz, Pe- 
dro Mafcarenhas apellou para El-Rer, 
e fem fahir da não , em que eflava ;. 
fe preparou para a viagem- do Reino y 
a que deo. principio nodia id de. Ja». 
neiro do anno: feguinte , :acompantar: 
do de Antonio de Brito, que fora Go»: 
vernador de Ternate. ElRel ohecebeo: 
com muito agvado,:teconheteo "a Tun - 
julliga , remunerou-a com lhe dar o go»: 
verno de Azamor ; aonde efteve alguns 
annos , e recolhendo-fe a: Lisboa, 'fe' 
perdeo em huma caravella; - A: Corte: 
para evitar na India da ria 
q el 
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+ delta natureza, ordenou hum regula- Era vulg; 
mento, em que mandava : Que abrin- 
do-fe as vias das fuccefsões , te a peffoa 
nomeada nellas nað eftiveffe do Cabo 
| de Comorim até a ponta de Dio, nað 
+ fe efperafle por ella, efe abrifle outra 

fucce iaô. a | 


x 
i 


CAPITULO VIN. 
| Do que obrou Lopo Vaz de Sampayo de- 


A ois de reconhecido legitimo Gover- 
| nador da India, e os fucc: [fos 
das Molucas nefle anno. 


A CONDICAÓ fevéra de Lopo Vaz de 
Sampayo [e vio mudada na India , quans 
do elle foi julgado em Cochim por feu 
Governador legitimo. Se os Fidalgos 
do feu partido, mais que todos o de- 
terminado Védor Mexia, fe entretinhad 
em fellejos , que marcava0 o alvoroço 
dos efpiritos nella occaliaú do feu triun> 
fo ; elle fe occupava em attrahir com 
benevolencias , com civilidades , com 
cortezias a Nobreza, que até entaôd fe: 
uíra.a Pedro Mafcarenhas , ou para 


TOM. XII. Q que 
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Era vulg. que ella temeroía de alguma indignae 
ça6 futura nað o abandonafe , e com 
elle partifle. para o Reino, ou para lhe 
moltrar , que o mefmo Lopo Vaz fa: 
bia ler. affavel , e rigorofo ; depeis. de 
Governador benigno. , quando pretene 
dente fevéro. Fofle qualquer dos dous: 
o motivo da mudança das (uas exteriori- 
dades, ella confeguio o fim daiiça, e 
vio fobmettidos.:ás fuas ordens os Fi- 
dalgos mais direjtos , que. elle.mal po- 
dia elperar ter inclinados, He partido 
vantajolo. em quem governa faber mu- 
dar de affectos., .teveltillos da côr pto- 
pria das conjunturas , e as que fe del- 
cobrem grnados da lenidade nda, con- 
delcendencia ,..da brandnra ;,da. atene 

caó,, fempre (ab agradaveis. às iflass 
maguetes das vontades, Abfalões. of. 
.Ciolos ás portas, da Cidade, Jagrões, de 

toda. à qualidade. de efpiritos. . ER 
Sem perder tempo Lopo Vaz. fe 
empregou. nos expedientes férios do go- 
verno. Elle: quiz. partir logo para a liha 
-de Camaraó a queimar a Armada dos 
Rumes ,. approveitando-fe da fua. def- 
erdem Sedico; que havia tirado e 
: | a 
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da ao Chéfe Solimaó ; más a Nobreza Fra vulg. 
com o fundamento da gwerra de Cale- 
cat, e com o des animos dos Fa 
guezes , aindá nað bem concordes , 
impedío. Ordeño: porém que zaffe 
ella viagem de oblfervaçað Antonio de 
Miranda de Azevedo com huma Fróta 
de treze nãos, € mil homens, de que no- 
meoir Capitíés - alguns dos gue feguiráb 
a voz de Pedro Mafcarenhas. Porque 
Chriftovaó de Seufz embarcára para o 
Reino, proveo do governo de ul 
2 Francifco: Pereira Petang em premio 
dos feus relevantes ferviços. Remune- 
rou os ġue ‘fizera Ayres da Cunha na 
ultima guerra -de Bintað com a Forta- 
leza de Coulaó, Mandou a Simad de 
Mello , que com huma não, e huma 
ind “cruzafle os: mares das Maldi- 

vas; é em Canánor proveo a ID. Joad 
Deça para fazer A. cuerra-no Malabas 
com ónzt navios. ' 
- Defpachob a- Martim Afonfo de 
Melto Dtzaste com ónze vélas para Cei- | 


lab em foccorro do Rei de-Cota, com 


ordem de pafíar a Malaca, e entregar 


efta Fróta à Franciíco de Sá e Mene- 
Q ii zes 
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Era vulg. zes para. ir fundar a Fortaleza de. Sum- 
da. Para Governador de Malaca, def- 
¿pedis a Pedro de Faria, que levou com- 
figo a Simad de Souía. Galvaó , que hia 
render a D. Jorge de Menezes na. go- 
verno das Molucas. Proveo a Chriftovaó 
de Mendoça na Fortaleza de- Ormuz , e 
com elle foi folto ,.e livre. o. célebre 
Xatrafo para ainda ir moleflar. ds infe- 
lices Reis daquelte. Eltado. Dadas.cftas. 
providencias , o Governador fe.embar- 
cou na Armada para Goa-;: mas faben- 
do no caminhó., «que em Baganor. elta- 
vað 30 pardos armados para elcoltarem 
a Calecut outros so carregados -de ar- 
roz ; elle inveílio a. entrada, dp, lugar, 
que fegunda .vez.reduzio a-cinzas:, to~ 
mou todos os paráes , os bons-que trouí- 
fe: para Goa , os. mais inferiores. que 
foraô queimados por Antonio: da Sil- 
VOTA, o, sr a E a 

- Na cólta do Malabar - D,-Joaó De-. 
ca cumpria bem os feus deyerés.-'Á vi- 
fando-o que em Mangalor eftava hu- 
ma Armada do Camorim, foi a efte 
porto, e nað a achando astafou :a po- 
voaçað. Na volta para.o Malabar £n- 
4.) 20 con- 
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€ontrou a Armada , que fe compunha de Era vulg: 
60: parãos: às ordens do brava: Mouro 
China Cotiale, que vinha em noffa de- 
manda para nos atacar. A defigualdade 
de déz embarcações para cada huma 
das noffas , obrigou D.:[oa6 a encadezr 
a [lua galé com algumas fullas, e:efpe- 
rar os Barbaros nefta: fórma. Á:primei- 
fa: defcatga : mettemos no fundo alguns 
pardos. Seguio-fe:a:aburdagem , a que 
“os Portuguezes fe: arrojirad com o feu 
valor ordinario.' A efte. cedeo o núme- , 
fo; ve entrado Gotiale:, deitado no. 
convéz: aberto ensiferidas., arreado o 
few pavilhao: de Almirante , enfraque- 
cem-as'tripulações para a: reliflencia 3. 
rendemos 40 pardos ; degollamos 14) 5 00 
"Barbaros; quafi outros tantos: fizemos 
captivos ; perdemos vinte homens 5 
porque“ Cotíale ainda eftava vivo ofi- 
zemos curar; e D. [oaó cheio degto- 
“tia entrou em Cananor aencarregar- 
'fe:da Fortaleza ., “entrégue por D.'Si- 
mað de Menezes, que fe embarcou pa- 
“ta Cochim. Cs 
“O Governador , -que fe achava: em 
- Angediva, pa viagem para Goa a 


z4 HISTORIA. GERAL . >: 


Erg vulg, loffria o refentimento , que lhe mof« 
— trava hum Fidalgo da reputagad de 
Heitor da Silveira ,.t46 bem vito em 
Lisboa, como na ladia. : Elle o :bef- 
ca,:o (atisfas, derrama fobre elle to- 
dos os perfumes de delicadeza ;- que 
naó pódem deixar de produzir cheira 
de fuavidade. Ainda: 0:Silveira quizéra 
reffir y mas já nağ era: facil a hom 
e(pirito de tanta goneralidade contras 
riar officiofas rogativas. Elle fe rende, 
eapoz o [ey exemplo todos os mais 4 
que olhavaó a Lopo Vaz, come: hum 
intrulo, À offerta de-huma grofla :Atr 
mada para a cófta. de Cambaia foi “q 
primeiro eflgito da gratidaó dv Gower 
nador ; que a entregou a Heitor da Sil- 
veira logo que chegou: a Goa.” Gosb 
tava ella de quatorze navios: Cum:.:400 
homens , tað independente o feu Ché- 
fe por graça efpecial ,- que Commas- 
dante algum das Pragas , aonde: entrafe 
fe lhe poderia dar:ordens , nem elle tes 
ria obrigação de as oblesvar, [e para if- 
fo fofle inftado. e ‘oosina 
Ineanga vel no governo Lopo Vaz , 
mandou a Manoel -da Silva com: buma 
Fró- 
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Fróta de feis fultas guardar.os mares Era vulg. 


de Goa até Chaul : a Manoel da Ga- 
ma com. quatro fufas, e huma não a 
correr.a cófta de Coromandel, que el- 
le deixou limpa de pyratas : a Joaó de 
Flores para a Feitotia «do aljofar com 
huma; caravella , huma barca ; e tres fuf- 
tas. Efte foi infeliz na arrecadação da 
renda .da: peícaria ; em que andava fó 
com'as doas primeiras embarcações ; 
porque encontrando vinte navios dos 
piratas de Ceilaô, o abordárao, e fem 
dar quartel lhe paflárad á efpada 26 ho- 
méns da fua companhia depois de ven- 
dérem as vidas por alto preço. As tres 
fuftas da. fua - conferva ; fabendo a 
morte do Plores-, antes que cs pira- 
tas virafem fobre ellas:, fe fora6 in. 
corporar: com Manoel da Gama. 

- . Nas Malucas atiçou todo o-feu fa- 
ror o efpirito: da difcordia , que derra- 
mou indomavel sos dous genios duros 
de D. Garcia Henriques, do feu fue- 


ceflor D. Jorge de Menezes , nos dous - 


partidos de hum , e outro Fidalgo: 
rotura y «que: hia fendo caula do: nof- 
fo dominio naquellas Ilhas'ficar-em pre- 

Rs des 
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Era vulg, za aos- Caltelhanos -vigilantes: env. Ti+ 
dore. para fe aproveitarem de: tab: fa» 
voravel conjunctura. Queria D. Jospe, 
que D; Garcia fe recolhefíe a Malaca 
pelo :rumo de Borneo, como dhe or- 
denára Pedro Maícarenhas: D. Garcia 
determinava fazer a jornada pelo -cami- 
nho -de Banda ,. aonde tinha prevenidos 
inteteífes avultados. Do-quero , e nað 
quero defles. dous Chéfes refultou to- 
marent as armas os.feus paftidos ,. e 
tambem -ọs Caftelhanos para dibparem 
o que ficalle viétorio(o.. Inftado D. Gar- 
cia. por homens prudentes , que .viraú 
canhões affellados contra. a. fua- caía, 
fizéraô com elle: que cedefle '10 tem- 
po ; que fe-fofle mettor voluntario na 
prifaô ; como executou ; mas: encon» 
trou hum par de grilhões , comique 
o odio fulminante y fem artença6:! ao 
naícimento , lhe abateo a authbvridade.. 

- Efe. proceder. efcandalofo «irritou 
aos Caflelhanos, cao Rei. de Geiloto 
para tomarem o partido .de: D. Garcia, 
e declararem a puerra:a D. Jorge. O 
meímo intentáraó os feus amipos:; que 
Bufcárad no Sertad q Cachildarpes..pas 
e. ra 
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- sacom: as. tuas forcas delcarregarem O Era wulg: 
- -golpe:mais pezado fobre a-infolencia, 
Para: gue: apparecefte ltis no meio da 
tempellade., naô teve: D. Jorge mais 
remedio , que Íoltar a D. Garcia, etra- 
tallo. enx tom- de amigo. Naó podia el- 
Je imprimir boa harmonia, no: ouvido 
delicada de D. Garcia: ,. que. ém nada 
cuidava tanto coma em correfponder a 
DoJorgé com outro Lamigual mente dif- 
: fonante; Elle tomou tağ bem as medi- 
| das, que quando:efte Fidalgo menos 
~. o penfava; quando: Cacliildaroes, eo 
Rei de: Bachað eftavað em Ternate de- 
-clarados contra. elle ; quando por inf- 
tancia. do Alcaide Mór. elle permittio 
á Francifco de Cafito, que leva ffe boa 
parte da-gente juntar 20 campo em dif- 
tancia:de huma legoa ; D. Garcia com 
os fèus: amigos. entra pela, Fortaleza, 
toma. poffe-della , prende a D. Jorge, 
mette- : em huma mafmorra carrega- 
do. de ferros, e o mandou. atar a homa 
peça, de canhaô. o. 
— A efte impeto de atrevimento , que 
fai defpique de outro femelhante ; ao 
rebate. + que tocáraS os amigos do 
| pre- 
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Era vulg. prezo, acudio o: Alcaide Mór :coma, 
gente, que eltava no campo; mas:ven» 
do a D. Garcia fenhor da Fortaleza ,; fo- 
cegado -lobre o muto, nad pode dxe- 
cutar mais acgad , que defafoçar em 
impropérios contra: elle. Como: enta 6 
houve huma revolta geral , ent que fe 
intereffáraó os naturaes . do Paiz ; Cas 
childaroes , os Caftelhanos:, o Rei de 
Tidore ; foi D. Garcia perluadido nad 
quizefíe arriícar a! Fonaleza d'El-Rei , 
que com a pouca gente, que tinha, naõ 
poderia: defender -;7 que ` toktaffe a D. 
Jorge; lhe entregafle o governo, e que 
fem. fe vêr com elle frzefle a fue: jom 
nada. Como no tempo da prized: de 
D. Jorge 'os Caltelhanos fe apóderárad 
da Tha de Macuufe , D. Garcia quiz 
evitar: outras refultas mais pernícios 
fas ; -tomou a refoluçao. de feguir a 
fua jornada para x India no navio de 
Pedro Botelho; com condicað , que 
depois delle eftar embarcado, o Mi 
caide Mér Simaú de Vera foltaria 2 
D. Jorge; mas antes de fahir da For- 
taleza mandou encravar toda a ar- 
tilharia; nad fuccedefle D. Jorge dö- 

Ee ( pois 
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pois de folto fazer-lhe fogo fubre O Era vulg. 


navio. i e e“ o 
Chegou D. Garcia:a Banda, quan»: 
do ferrava Q meíma porto Gonçalo : 
Gomes de Azevedo ,.que Jorge Cabral, 
Governador de Malaca ; mandava. de 
foccorro a Ternate , como fica dito: 
Pouco depois. veio. Vicente da Fonfe- 
ca , que como fora teftemunha das def- 
otdeus referidas, e era creatura de: D. 
Jorge de¿Menezes, lego D. Garcia fe 
receou , que elle negociaffe com. Gon» 
calo Gomes em feu prejuizo, Ainda que 
nað confeguio. a prilab -de D. Garcia , 
logrou tomarlhe o mavia com a pre» 
texto de engroflar: o loccorro para Ter- 
nate y. deixando»o: vaquella: Ilha. Elle 
chegou-no tempo mais opportuna pat 
ra le fuítentar a guerra: com os Caller 
ihanos ,. que eftavaó «arrogantes. como 
reforço -viudo da nova -He(panha ás om 
dens de Alvaro de Savedra, que. per- 
tuítbou .por muito tempo a noffo: fa» 
cego em. Ternate, e em todas as Mo» 
lacas.. 0 TE Pd RA 
"Em quanto fe paflavaó eflas caue 


“fas, Chriftovaé de Soula tomava par 
ES: c 
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Era vulg. fe do governo de Ormuz .; e reflixtia 
aos feus empregos o Raix Karifo, que 
indo para Goa com figura de crimino- 
fo , elle defcobrio: meios para: voltar 
a Ormuz como-huma imagen dá inno- 
cencia. Nós veremos: a feu. tempo-ter 
elle a meíma habilidade em Lisboa q 
quando nella fervia a jultiga::[em. ex- 
cepçaó de 'pefloas.: O novo «Governa- 
dor. quiz avifar: a El-Rei da mórte do 
Solimad , Generat dos 'Tureos; dá def- 
ordem da (ua: Armada ; como. fe lhe 
defconcestáraõ :os projeGtos fobre:a En» 
dia; e encarregou efta: jornadá a Anto» 
nio Tenreiro. Blle.a empreltetideo por 
terra. Foi a Bacorá:y na6 achou:.a cas 
Tavana de Damafco'; toma huma nova 
corage até entaó nı6 vifta; atrtavefiã 
com huma bufiola o elpantofo defer» 
to da Arabia fem mais fociedade :, que 
a de hum guia; com felicidade incri- 
vel chega a Alepo, aonde fe embarca 
para a Ilha de Chypre; paffa a Italia, 
a Genova, a Marfelha, entra em Lif- 
bos. O Rei, a gente, -o Povo o.rece- 
be com applaufos ; e feita a fupputacad 
das fuas jornadas , fe demonítrou qué 

o a 
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& haver em Portugal muitos Tenrei- Era vulg.” 


ros „ Qada tres mezes: faberia novas da 
India. >. 

: Martim Affonfo. de Mello Zuzar- 
te, que nas ordens públicas hia encar- 
regado de [occorrer.o Rei de Cota con- 
tra Paté Marcar, General do Gamo- 
tim , e has particulares fe lhe.incumbia 
ir fazer Ai ortaleza de Sunda , pára,que 


- eRava-dellinado Erancifco de Sá e Me» 


nezes, como nós deixamos dito; baf- 
tou a fama- da Ífua- vinda para aquelle 
General fe pôr em retirada. De Ceilaó 
foi elle;a Paleacate a invernar, Aqui po- 
de a gente penetrar: o defignio occulto 
da viagem. do Sunda , e fe queixou al- 


tamente delle engano pouco. toleravel 


ao genio Portuguez. Parte della lhe fu- 
gio, outra. quiz queimar as nove nãos 
da Armada, e para: a. focegar.foi necef- 
fario, a'Martim Aflonfo prometter , e 
jurar. que a Lua derreta naó paflaria de 
fezer o corío nos mares de Bengala, 
Cruzando: -os de Arracsó lhe fobreveio 
huma tempeftade,:; que feparou todas 
as nãos. Arde Martim Aflonío fe desfez 
ma cófta ; falyoule ele no batel e 
Ss $ O 
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60 homens, que depois de foffrerem 
grandes penalidades , cahíraó ñas mãos 
de Codevaícaó , vaflallo do Rei de Ben- 


gala, e Governador de Chatiga6 , que 


os tratou com humanidade. Acabado e 


temporal, Duarte Mendes deV afcon- 


‘cellos, e Joad Coelho, ddus dos'feus 


Capitães, que: os bufcavað por -aquel- 
les portos , os vieraó achar em Chati- 
ga, O feu Governador nað os deixou 


embarcar para fe fervir delles em: hu- 


má guerra, em que ofizeraó vitorio- 
40.. Os navios ; que os-efperarab y tor- 
Pátað [em elles; porque o Barbaib que- 
ria re(gate ; que Lopo Vaz de Sampaio 
lhe mandou , e elles chegáraó: x Endia 
governando já Nuno da Cunha. +. - 
Na narraçaô dos fucceflos: dns Ca- 
pitães , que aquellé:Gvérnador delpa- 
chou', e que nós- vamos feguindo-, ne» 
nhum delles foi tað- gloriofamente infe- 
diz , como Sima6 de Soufa Galvad , que 
nevegava para Maluco. Hum temporal 
furioío' o apartoa da conferva de Pedro 
de Faria, que hia nomeado Governa- 
dor de Malaca ; e o levou‘ aó porte de 
Achem , nað lhe fendo poffivel forçar 
a Sa 
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es, mares para deixar de entrar nelle. O Era vulg: 


Rei perfdo o-quiz enganar com os-cum- 
primentos:, que lhe mandou fazet por 
vinte futas com. mil. bomens:;: e por- 
que elle, naó as acceitou ; a -fua galé foi. 
mveítida ,. entrando a fuftentar bum dos 
combates. mais gloriofos , que fe vitað 
no mundo. Poucos; Portuguezes cança- 
dos das.fadigas. de tormenta tað longa, 
nefta. primeira refencia mentéraó al- 


-guos..valos no fundo -, degoláraó 300 


Barbaros , fugirah os mais. O Rei, que 
de terra. via o.combate , e o deftroço, 
entrou -em furor, que.os feus, Ihe mo- 


derárad» ateltando y que os Portupuezes 


combatiad. vað - como homens , más 
como feras, á maneira dellas derrama- - 
dos ,. €. indomitos.. . A, a 

. «+ Defpede ellesoutras. cincoenta ful» 
tas cum. 293000 homens de refreíco pa- 
Ja renovarem ' os. cumprimentos , per- 
Suadirem 4 Simad de Souía o affleto do 
Principe aos: Portuguezes , e que nað 
lhe :permittindo a tempellade fahir do 
porto, vielle a terra receber os Reaes 


favores. Segunda: vez regeita Simaó de 
-Sonía as ofleras fraudulentas ; começa 


des fe- 


Era vulg. 


` meímo porto defmaiad. Permittio en-. 
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fegunda batalha. Por todas as partes he 
entrada a galé ; mas o valor fobre a 
multida9 logra tantas vantagens , que 
coberto o mar de mórtos: dos mvitos 
vivos, que fe revelavaó , tintas as aguas 
do langue Barbaro , e Chrilta6 indittin- 


¿tamente mifturado , tanta. fufta, tan-- 


tos homens bem cortados por taú pou- 
cos, fogem, retiraú-fe, dentro do [eu 


tað o Juizo Supremo , e inefcrutavel, 
que hum Mouro , nofio efcravo , fe łan- 
gafe ao mar , e fofle nadando repre- 
hender os inimigos pur abandonarem o 
combate , quando a maior parte dos 


Portuguezes eflava mórta, o reo del-. 
les ferido, incapaz de mais reliflencia. - 
A clte tempo vinhaó de terra. no-. 


vos reforços, com que os inimigos vol- 


táraó com a confiança de quem hia dar. 
á galé hum reboque para a vararem en. 


terra. Elles encontrárs6 os animos tab 
inteiros em corpos defpedaçados , que 
tiveraô de fuftentar nova batalha, Com 
o pezo della fora6 cahindo os feridos 
como mórtos , os poucos: sãos fem vi- 
da. Morréraó os bravos.J'idalgos Simad 

. de 
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fetta pelos peitos, D. Antonio de Caf- 
tro", Manoel de Soufa:, Antonio Cal- 
deira, e Jorge de Caftro. Aqui acabá- 
ra6. quatro filhos do memoravel Duarte 
Galvad , que tambem deo-a:vida no 
fervico -do Rei. na Ilha de Camaraó-em 
idade de 80 annos , vindo da Embaixa- 


de Soufa Galvaó atrravefiado de huma Era rulg: 


“da da Ethiopia, como fe dife em. few 


lugar. Além: da Sima :de Souía., os . 
outros. alentados. moços: fe chamavab: 
Jorge, Manoel, e Rui Galvad. Vinte: 
e cinco Portuguezes fora levados: fe- 
mivivos ao impio: Rei, que lhes difie : 
Eu vos mando curar y em eftando síos y: 
clegei entre vós bum., que vá a Mala- 
ca. dizer:a0 Governador mande bufcar: 
a: galé ¿:e os mais:companheiros, por- 
gue quero: paz com os Portuguezes s 
engodo infame; com:que, efe Barbas 
ro: queria :peícar: outros para multipli- 
cara horribilidade.dos: maflacros. < : 
Ultimamente ,. Antonio de: Miranda - 
fez au Eltreito:huma visgem mais efte- 
yil de gloria, que de proveito , maisin- 
tereflante ; que famola. Chegando à al 
tura do fey regimento dividio. a Efqua- - 


“TOM. XII. R dra 
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dra em tres para nada paflar por aquel- 
les mares, que naô fofle preza. Vinte 
nãos grandes carregadas com fazendas 
de valor ineflimavel deixárad ricos do 
General até ao grumete mais vil. Os 
ventos contrarios lhe embaracáraó che. 
gar á.Hha de Camaraó , que era o def- 
tino da fua jornada; mas em Cayxem 
foube a fedigad dos Turcos, a mórte 
do Baxá Solimaô., das cinco galés, que 
fe levantáraó ; que o groflo da Arma- 
da fe havia retirado para Suez. Llle 
queimou a Cidade de Zeila , cujos ha- 
bitantes a tinhaó defamparado , nað dei- 
xando nella pefloa , que combater , na- 
da para pilhar, O Inverno elle o paflou 
em Ormuz ; e na volta huma tempelta» 
de violenta lhe difipoa a Efquadra na 


-altura de Dio. Henrique de Macedo, 


e Antonio da Silva foffrérad o tempo 
fobre ferro. Lopo de Mefquita encon- 
trou hum grande. galeaó com 200 Mou. 
ros , que o abordou, Elle, e feu ir- 


mað Diogo de Mefquita com 20 fol- 


dados o.entráraó ; mas com o golpe 
das ondas, e arfar dos navios, elles 
abriraS por muitas partes , rompérad 

os 
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os cabos , apartiraó-fe; e eflavad nos Era vulg. 


termos de ir ambos ao fundo, 

A gente, que ficou na não do Mef- 
quita, antes que fe alagafle, velejou pa- 
ya Chaul , aonde chegou a falvamen- 
to. Os dous irmãos Mefquitas com ós 
vinte foldados no galeaó dos Mou- 
ros , vendorfe delamparados pozéraõ 
nos braços a fslvaçao da liberdade, e 
entráraô a pelcijar , n36 como homens, 
como monfiros. Acçad incrivel ; mas 
verdadeira. Vinté e dous homens con- 
tra 200 mataú a maior parte, € o ref- 
to que efcapa , levado do amor da 
vida ,. que felhes promette , ajuda os 
Portuguezes a tomar as muitas aguas, 
-que o galead fazia. Lopo de:Mefqul- 
ta para aproveitar os caixões: de ou- 
TO » que vinhz6 nelle, os metie no 
-batel com feu-irmsó, e alguns Portus 


- guezes para efperar a hum des bórdos 


o fucceffo. (Elles que:temérad ir a pi- 
que com .o galeaĝ , quando fe fobmer- 


giffe; apactárabsle , feguíraó a fua der: 


rota trite; fem que os: podeflem des ' 
ter as vozes de:Lopo de Mefquita. El: 
te foi tad feliz no feu trabalho , ajuda- 

Es = Rü do 
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Eva vulg. do dos Mouros rendidos, que metteo' 
o galea em Chaul, aonde já achoua 
Antonio de Miranda. O batel foi to- 
mado por Alixa , General da Armada 
de Cambaia, que o aprefentou ao feu 
Rei. Elle quiz obrigar os Portuguezes 
a abjurar a fua Religiaó : o Me(lquita 
fe lhe moftrou (empre firme, e immo- 
vel. Sultaô Badur o manda metter em 
huma grofla bombarda para o fazer voar 
em pecas ; mas o Mefquita entra nel- 
la com hum ar ta6 deliberado, que o 
Rei fe aflombra ; manda-o recolher: 
com os companheiros da fua conftan- 
cia, que todos depois foraô refgata- 
dos. 

Henrique de Macedo tambem fe fe- 
parou com a tempeltade , e foi invelti-. 
do pelo mefmo Alixa com 33 galeo- 
tas, que rodeáraó a não. Os noflos fi- 
zeraó nella outra defenía monftruoía 
com perda de varias embarcações, e 
muita gente de Alixa. Como as ballas 
chovia6, a náo perdeo todos os mal- 
tos, as obras mórtas, e nað fe via mais 
cue o calco fobre as aguas, taô ref- 

tofo aos Barbaros , que naó fe atre-. 
' viaó 
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via6 a abordallo. Hum dia inteiro ti- Era vulg. 


nha durado o porfiofo combate , quan- 
do para livrar a Henrique de Macedo 
appareceo felizmente com a (ua não 
Antonio da Silva, defgraçadamente pa- 
ra elle meímo , porque foi o unico que 
morreo de huma balla pela cabeça. Os 
foldados nað fe embaragárad com a 
mórte do Chéfe para deixarem de con- 
tinuar a peleija , até fazerem fugir Ali 
xa. Depois deraó hum cabo á não, 
ea mettéraó em Chaul tad crivada por 
ambos os coftados , o Macedo tað def- 
figurado, que fe teve por hum mila- 
gre fuftentar-fe ella fobre as aguas; el- 
le apenas havia quem o conhecefle por 


“homem. 


Era vulg. 
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LIVRO XLV. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO L, 


El-Rei nomeia Nuno da Cunha para Ge- 

vernador da India , e efirsvemfe 

asacçbes de Lopo Vaz de Sam- 
payo até á fua chegada. 


O Écco .da difcordia entre Pedra 
Mafcarenhas, e Lopo Vaz de Sampayo; 
que no fim do anno pafflado chegou 
ao Reino; oeftrondo da Armada dos 


“Turcos no Eftreito, que diffemos fe 


desfez pela revolta dos feus Officiaes; 
fizerad nelle huma harmonia ta6 dif- 
fonante , que El-Rei cuidou em pre- 
venir as confeguencias funeftas com 
que a India eftava ameaçada, Sem de- 
mora mandou apreftar huma grofía Ar- 
mada de onze nãos, em que na 


N 
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tað quali ooo homens, de que hia Era vulg. 
por Chéfe o novo Governador da In- 
dia Nuno da Cunha, filhó de Trika | 
da Cunha , e com elle os Capitães feus 
irmãos , Simað da Cunha, e Pedro Vaz 
da Cunha , D. Fernando de Lima, 
Franciíco de Mendoça , Antonio de 
Saldanha, Garcia de Sá, D. Francifco 
Dega , Joaú Freire, Bernardim da Sil- . 
veira, e Aflonfo Vaz Zambujo. Sahio 
Nuno da Cunha de Lisboa em Abril 
do anno precedente, e levava em re- 
gimento: Que a toda a defpeza fizéfle 
huma Fortaleza em Dio para refrear 
a infolencia dos Turcos, que por aquel» 
la parte invadiaó a India: que em Ca- 
lecut edificafle outra em lugar da que 
arrazára D, Henrique de Menezes, 
para conter a falta de pertencia do 
Camorim : que lhe remettefle prezo a 
Lopo Vaz com toda a fua fazenda con- 
fifcada ; e que fe os Turcos vieflem 
aos noflos mares , com todo o puder 
da India fofíe atacallos fein temér às 
contingencias. e 
Em quanto efta Elquadra navega, 
nós iremos encontrar-nos com o Go. 
i : ` YVI- 
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Eta vulg. vernador Lopo Vaz de Sampayo, que 
havendo eftado em Goa até agora, 
tambem quiz tentar a (ua fortuna na 
guerra, e buícar os inimigos na pro» 
pria cafa. Informado pelo Vedor Me- 
xia, de que em Calecut [e carregavad 
nãos para Meca , mandou treze navios 
de remo impedir-lhes a fahida. Elles 
fora6 tað delgracados com hum tem- 
poral , que fe desfizéraô na colla de 
Chatúa , aonde os poucos homens , 
que eflcapáraó das ondas , em terra. fo» 
rað barbaramente defpedagados. Á fo- 
berba , que efte fucceffo caufou no Ca- 
morim correfpondeo o ardor, com que 
Lopo Vaz fe preparou para a vingen- 
aa. Em (eis dias partio com a Armada 
para Cochim , deixando .no governo 
“de Goa a Antonio de Miranda , e bem 
deprefía fe encontrou com'o meímo, 
que. bufcava. Simaô de Mello , que 
“fe havia avançado até o monte Deli, 
avifou ao Governador, que o Cutiale 
-de “Panor. fahira com huma: Fióta de 
ISO velas, que nað tardou em appa- 
yecer , quando Simaô de Mello acabava 
de fe incorporar na noffa amas i 
E Q- 
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Lopo Vaz nað pôz em dúvida lan- Erá-vulp. 
ate aos inimigos com. treze fufas , 
huma das quaes montou elle meímo, 
Á via de Cananor fe atacou o com- 
bate , que durou duas horas efpanto(o. 
Já a victoria fe declarava pelos Por- 
tuguezes, mettidos a pique muitos na- 
vios contrarios , morta innumeravel 
gente, quando chegáraó as noflas nãos, . 
que entrando pelo meio da Armada, 
a foi fervindo por ambos os coftados 
com hum fogo horrivel. Entad paflcu 
a fer geral a derrota dos inimigos, que 
fe pozéra6 em fugida depois de lhes 
mettermos a fundo 18 navios, tomado 
22, peças de artilharia so, degollado, 
e cativado 2000 Mouros , fem que 
da nofla parte houvefle mais que al- 
guns feridos : accidente , que unido 
å defigualdade das forças, e ao rápi- 
do da batalha fez eftimar na India.a 
viétoria por hum milagre, Depois del- 
la foi Simaó de Mello devagar os rios 
daquella cófta, aonde queimou outros 

26 navios, reduzio a cinzas a Cidade 
de Chatúa, poz o fogo a outros mui- 


tos lugares ate Cranganor. 
a Aqui 


Kes vulg. 
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Aqui o encontrou o Governador, 


e lembrando-fe das infolencias , que o 
Arel tinha feito aos Portuguezes , re- 
folveo ir caflígallo na fua Cidade de 
Porcá. Em vaó pretendéra6 defender-fe 
os moradores: aquelles , que nað fu- 
gíraó , forað paados aos fios das ef- 
padas. Entregue a Cidade á pilhagem 
das trópas , acháraó defpojos immen- 
fos , muita artilharia , treze navios y 
que foraó preza dos vencedores. O Arel, 
que eftava aufente, teve o delgolto do 
lhe ficarem captivas a mulher, e a ir- 
má , que elle refgatou pelo preço de 
huma humilde . paz. A efte porto che: 
gárad entaó as nãos de Garcia de Sá, 
e de Antonio de Saldanha, que déraó 
a Lopo Vaz a noticia da vinda de Nu- 
no da Cunha para Governador: da In- 
dia; mas que naó fendo chegado até 
aquelle tempo , provavelmente inver- 
naria em Mocambique -: o que Lopo 
Vaz mandou examinar por Sebaltiaó 
Freire. Elle continuou a derrota pela 
cófta do Malabar , e recolhido a Goa, 


2 mandou feguir por Antonio de Mi» 


randa com huma boa Efquadra. 
e em 


"la 
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+ Sem defpir: as armas , Francifco Era wilg. : 


Pereira de Berredo , Governador de. 
Chaul, empenhou a Lopo Vaz em ou-. 
tra nova guerra. Elle lhe reprefentou: 


que Alixa, General de Cambaya, el- 
tava fenhor dos mares com 80 nãos, 
a Fortaleza neceflitada de tudo , e que 
havendo aquelle Soberano atacado ao 
Nizamaluco , efte Principe lhe man- 
dava pedir loccorro. Lopo Vaz armou 
logo $2 navios de todos os lotes para 
ir encontrar Alixa , que foube em Chaul 


‘nað lhe ficava longe. Elles fe encon- 


trárad lobre a tarde , e para o outro 
dia ficou determinada a batalha , que 
fe deo á vilta de Bombaim. Heitor da 
Silveira levava a vá-guarda com os na» 
vios ligeiros, e o Governador. com: 
mandava as nãos de alto bórdo com 
os Capitães Antonio de Saldanha, Gar- 
cia de Sá, que quizeraó ter eke del- 
canço na fua chegada, Antonio de Le» 
mos , Lopo de Melquita , Simaó de 


Mello, e Henrique de Macedo: Am- 


bos os Chéfes fe dividiraô para ët- 
terem os inimigos entre dous fógos. 
Heitor da Silveira fe cofeo com 8 ter 
Ai ra 


1529 
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Eravulg. Ya o mais que pode , e elle fó com- 


bateo com o pequeno deltacamento dé 
“oito navios, que fe lhe deftinára6 pa- 
ra guardar a embocadura do rio Maim: 
Alixa poftou a fua Armada em tres li- 
nhas , cobrindo elle a ultima. 
Elle rompeo a batalha dando a pri- 
. meira delcarga ao longe com mais de 
oftentaçad , que de effeito. Os noflos 
fe chegáraó , e eftando a tiro certo, O 
eftrondo fez tremer os mares, e afluf- 
tar a terra. Francifco de Barros de Pai- 


va foi o primeiro:, que entrou huma: 


galé, aonde peleijou fó largo tempo, 
e teve tal fortuna, que pegando nella 
o fogo , cahio dentro de huma fufta 
nofía ligeiramente ferido. - Heitor da 
Silveira trabalhou por fe ferrar com 
Alixa ; mas ficando-lhe muito pela re- 
ta-guarda ; foi axorando quanto lhe fa- 
zia refiftencia por diante. Naô tárdou 
em fe declarar a victoria á vifta do ef- 
trago , tad horrorofo para Alixá, que 
foi o priméiro' em romper a fugida , 
afim como o forá em atacar a bata- 
tha. Os feus Officiaes , que nad tinhaó 
ebrigaga6 de [er mais valentes, O fe- 
Ros gut- 


er 
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¿ll a € poderaô falvar fete galés em 
ná. Outras entráraó em Nagotana, 
em noflo poder ficáraó 46 , queima- 
das tres, tomamos 80 canhões grof- 
fos , e muitos miudos, entre mórtos, 
e captivos 800 Turcos, 200 Bombar- 
deiros, mais de 2djooo de Cambaya, 
Haverá quem creia, que em tamanha 
victoria nað perdemos mais que hum 
homem, que nos cahio no mar? Afim 
o dizem todos os noflos Hiftoriadores, 
e nað he efta a primeira occafiaô na 
India, em que contra inimigos cheios 
de valor nos fuccedéraS calos para mi- 
kagres opportunos ; para accidentes ra- 
ros. ao 
Na confternacaó , em que ficou Cam- 
baya com efta derrota , era infallivel 
a entrega de Dio, como o penfou Lo- 
po Vaz. Ou fofle o rancor occulto de 
alguns dos feus Otbciaes, ou em at- 
tençaôd ao novo Governador, que ef- 
peravaó ; elles lhe impediraó a gloria 
delta vantagem, que tanto fe delejava 
em Portugal. Elle fe fez na volta de 
Goa, fentindo já nos que o ferviad 
officiolos as veíperas da falta de reípei- 
$ | to » 


í 
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Era vulg. to , que vio depois conflummadas , co-: 
| mo Heróe Portuguez , em premio de 
tantos aflignalados ferviços. Heitor da 
Silveira ficou naquelles mares para fe 
aproveitar do bom femblante da guer- 
ra. A (ua primeira invafað. foi no ria 
de Nagotana , aonde. queimou cinco 
Lugares. Depois do eftrago acudio o 
Governador da Praça ao campo com 
“600 cavallos, e 2000 Infantes. Hei- 
tor da Silveira ,. que: le embarcava , 
lhe fez. roíto , cambateo por neceftida- 
de , .e triunfow por fortune, Hum bra- 
vo foldado , fem outro nome ¿.elpe- 
“+ou hum. Mouro, que o: bufcava: cout 
„a lança enriltada , atraveflou.o por.hugn 
braço, deitouro a terra , montou no 
feu cavallo , foi a outra, metteo-lhe 
-œ lança: pelos peitos, tomou o caval- 
lo de:redea, e veio  offerecer ambos 
ao (eu Chefe , pedindo-lhe :o ;armafie 
.cavalleiro, Elle lhe fes a graga ;- mas 
efte homem, que fé fe chama foldage 
antes da heroicidade , faldado ficou dem 
pois della. Só Lapo Vaz o honrou co- 
mo pode , trazendo.o ao feu lado: em 
quanto: cfteve na india... ... E 
i = 
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Incangavel o intrépido Silveira , en- Era lg 
trou por Bacaim , ganhou as trinchei- 
ras, e quando perleguia os fugitivos , 
Alixa lhe fahe ao encontro com tres 
mil homens de cavallaria , e infantaria. 
Bem peníou o Silveira., que elle hia 
atacar em terra o mefmo General, com 
quem fe batéra no mar. Feita a fua gen- 
te em pecas , elle deixande-[e vêr pe- 
las cóllas , Heitor da Silveira entra na 
Cidade, e a queima. O Rei de Taná 
prevenio fuccefio femelhante com o tri- 
buto annual de 4ghcoo pardaos. . Por 
outros lugares da cófta correo elle raio 
devorante levantando incendios , quea 
gravallem a villa do Rei de Cambaya, 
Alguns dos feus camaradas nað le mof- 
trárad menos ardentes por diverfas par- 
tes. O alentado Joaó ` do. Avelar, que 
o Governador mandára cam hum cor- 
po de trópas em foccorro aa Nizama- 
luco, tomou por efcalada huma praça 
de Cambaya , que entregou áquelle Prin- 
Cipe E dedo AD qo 

Antonio de Miranda no Malabar en- 
` trou em Chael, tirou da porto huma 
não muito importante, e deo. logo $ 
. nl * 
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Era vulg. Cidade. Succedeo, indo elle ao largo, 
vir por terra Chriftovaó de Mello com. 
huma galé, e feis fuítas , que forad aco- 
mettidas na meíma cófta por ço paráos. 
Fez elle que fugia para o mar até avil- 
tar o Miranda , e virou de bórdo car- 
regando os inimigos. O Miranda veio 

“Sobre elles , que fó cuidavaó em fal- 
var-fe ; mas na fugida lhe tomárad qua- 
torze paráos. O Governador Lopo Vaz, 
fe da lua parte tinha as armas pendu- 
Tadas emGoa, naó fe poupava na appli- 
caçaô dos meios, que fazem. hum El- 
tado florefcente. Elle fe occupava em 
reltabelecer a policia, em reformar os. 
abufos, em corrigir as intrigas dos Of- 
ficiaes da Fazenda, em reparar os ar- 
mazens , em renovar algumas fortifica- 
ções, em efquipar muitos navios , em. 
fazer brilhantes os Templos, para que 
chegando o fucceflor , que elperava , 
em tudo achafle que Lopo Vaz fe 
conduzíra em hum governo de emprel-. 
o , como fe fofle feu de proprieda- 

Eus | 
Eke fucceflor , como fica dito , era 
Nuno. da Cunha , que lahindo. tarde de . 
| | Lis- 
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Lisboa, a fua jornada foi huma das mais Fra vulg. 
- infelices. Tres das fuas nãos naufragá- 
| ya, outras fe dividiraô com tormen- 
~ tas; duas, que diffemos, chegáraG á 
India com Garcia: de Sá, e Antonia de 
; Saldanha ; as mais invernáraó. em difle- 
+  yentes partes ; a do Governador varou 
na cófta de S. Lourenço ; mas tudo fe 
falvou , e recolheo na não de feu irmaó 
Pedro Vaz da Cunha. Elle invernou 
com tres nãos em Mombaça , donde 
fez retirar o Rei, e os moradores por 
| força a embrenhar-fe nos bofques. De- 
» pois fe nos fobmettérad tributarios ; 
» ¡mas fobrevindo huma epidemia , que 
© tirou a vida a muitos:Portuguezes , en- 
tre elles a- Pedro. Vaz da Cunha . os 
-Barbaros rompérad- o.'tratado , o Go- 
. Nvernador mandou dar fogo á Cidade , 
, que ardeo em incendio ldaflimofo. No 
, feu porto fe lhe. unirað as nãos y. que 
invernáraó em Moçambique , e de con- 
ferva com ellas navega para Ormuz com 
400 homens menos , que lhe morréraó 
de enfermidadé—Ellando a partir che- 
„a gou Sebaftia Freire com as cartas de 
4 Lopo Vaz de Sampayo», e logo.foj del» 
. TOM, XII" E pe- 


s È. 
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Era vulg. pedido para eftar a Armada prompta na 
India , quando elle chegafle de Ormuz, 
` Chegou Nuno da Cunha a efla Ci- 
dade , e pouco depois Manoel de Ma- 
cedo , que El-Rei mandava de Portuga] 
prender o Xarafo, elevallo a Lisboa. 
“O Macedo faltou em terra incognito , 
foi ao Paço do Rei, aonde entad efta- 
va o Xarafo, e o prendeo, O Gover- 
nador eflimulade de fé lhe naõ dar par- 
te delta diligencia , mandou tirar o 
-prezo das mãos do Macedo, e o poz 
ma Fortaleza com refguardo. Depois 
applacou o Rei irritado da pouca at» 
rençao , que fe tivera com a fva pef- 
foa, confeguindo no mefmo ado caf- 
tigar à imprudencia do Official, e fa- 
tisfazer o Principe offendido. Como ef- 
te homem em Ormuz era tamanho, a 
prizaô fez écco igual à fua eftatura. Em 
quanto elle chepa a Baharem , aonde eta 
General: Raix Bardadim , cunhado do 
Xarafo , Belchior de Soufa Tavares 
mandado pelo Governador com 40 Por- 
tugueges, foccorria ao Xeque de Ba- 
çorá , que com efte reforço obrigou 
os inimigos a pedir a paz. a ja he 
na Us 
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huma Cidade fituada no fundo do gol- Fra vulg. 
fo Períico , a cima da embocadura do 
Tigres, e do Euphrates , que na6.che- 
gou á noticia dos conquiftadores anti- 
gos. Já mais es Portuguezes chegárad 
tað longe; e foi tanta a felicidade do 
Tavares, que com húm punhado de Lu- 
fitanos penetrou , e fe fez refpeitar em 
hum paiz longo tempo inacceflivel ás 
quilhas , e aos pés, que pizára6, que 
devacáraó o mundo. 

Bardadim , que pagava ao Rei de 
Or muz 40000 xerafins pelo dominio 
de Baharem, com a noticia da prizaó 
de Xarafo , fe levantou com o tributo, 
O Rei, que nos fatisfazia 6cgjooo, 
pediosnos lhe rebaixaflemos a quantia , 
que Bardadim lhe negava , ou lhe refi- 
tuifemos Baharem. O Governador to» 
moy efle fegundo expediente, que ene 
carregou a feu irmaó Simaó da Cunha 
com huma E/quadsa de oito navios. Bar» 
dadini mandou logo a bordo reprefen* 
tar-lhe , que elle fó fe queixava do Rei 
de Ormuz , e nað dos Portuguezes y 
mas que come elles fazia6 len efte ne» 
gocio , lhe usd" retirarafe col 

ii a 
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Era vulg. a (ua fazenda , que elle lhes largava tu: 

y do. Bem inílou Simaó da Cunha, pa- 
ra que a offerta de Bardadim fe accei- 
tafie; mas a Nobreza de pouca idade 
recen-chegada do Reino, com os olhos 
na cubiça fez taes extremos, que Si- 
maô da Cunha foi forçado a refponder,. 
nað confentiria a fahida da gente de 
Baharem com mais traítes , que aquel- 
les que tivefle no corpo. Naô efperou 
mais Bardadim para arrear a bandeira 
branca , que tinha arvorada, e iqar ou- 
tra vermelha, Rompeo-fe a guerra infe- 
liz , em que os noflos gaftáraô todas 
as munições fem efleito, eentráraó as 
doenças a devorallos. Apenas efcapáraó 
30 homens, que com a Fróta deftrui- 
da , quafi reduzida a nada , entrársô 
em Ormuz cobertos do pejo de fucce(s 
fo ta6 infaulto , da magoa de nað apre- 
fentarem ao Governador a feu irmaó 
Simaó da Cunha, que foi huma das vis 
étimas de contagio tað fatal. a 
Nuno da Cunha , que fó efperava 

a vinda da Fróta para feguir a viagem 
da India, entregou o Xarafo prezo a 
Manoel de Macedo, que fe embarcou 


v pa- 


a” 
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) para Lisboa: proveo o feu emprego no Era vulg. 
Xeque Raxete : deixou em fegredo hu- 
ma provizaó ao Capitaó-Mor do Eltrei- 
to Belchior de Soufa para fucceder na 
Fortaleza ao Governador fe morrefle : 
embarcou-fe, levou na fua conferva as 
nãos de D. Fernando de Lima , D, 
Francifco Deça , de Francifco de Men» 
doga , de Jorge Gomes : veio a Mafcate, 
a fe incorporou com outras nãos ; 
qué alli invernáraô ; e fe fez na volta 

de Goa, aonde encontrou quatro nãos 

vindas efte anno do Reino com viagem 
tað feliz , que de goo homens , que 
traziaS *, nad lhe morreo hum fó. Os 
feus Capitães eraô Diogo da Silveiras. 
que vinha provido na Fortaleza de Or- 
muz , Ruy Gomes da Gran , Ruy Mens 
des de Mefquita , e Henrique Moniz 

Barreto , que trazia a feus filhos Ayres, 

e Antonio Moniz Barreto depois Go- 

vernador da India. | m 


mr 
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Tratab-fe alguns fucceffos antes da che: 
gada de Nuno da Cunha , e os acon- 
tecimentos depois della. 


Em quanto Nuno da Cunha feguia 
as differentes derrotas, que temos vil- 
to na fua viagem, e Lopo Vaz de 
Sampayo trabalhava por lhe entregar 
a India em eftado floreíuente ; o im» 
pio Achem: com fraudulentas negocia» 
ções, e com o pretexto da guerra de 
Aru, trabalhava em Málaca para cone 
feguir de Pedro de Faria mandafle buf- 
car a galé de Sima6 de Soufa Galvad, 
e os Portuguezes captivos, como pre- 
liminares da paz, que lhe propunha. 
Que de Capitães Portuguezes illuminá- 
dos , cheios de experiencias, fe deis 


| Xára6 cahir nos lagos , que lhes armou 


elte/ pérfido ! Pedro -de Faria abando- 
nou por fua caufa a amizade do Rei 
de Aru ; mandou-lhe hum Embaixa- 
dor, que foi morto em fegredo , € 
coma elte nad apparecia , a 

E l ais 
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affogado , pedio outro ao Faria: incau= Era vulg.. 
to. A elle fuccedeo no governo Gar- 
cia de Sá. ainda mais crédulo , que lhe 
mandou a Manoel Pacheco em hum 
galeaó com a melhor gente de Mala- 
ca para ajultar com elle o tratado da 
az. 
: Na entrada do porto de Açhem foi 
elte infeliz homem recebido por hu- 
ma Armada de fefta, que elle recebeo 
de galhofa, fem faber o aque vinha, 
fenað quando fe fentio matar , e quafi 
toda a gente fem defenfa, Os poucos , 
que ficárad vivos foraô levados a ter- 
ra, e juntos aos outros, que lá efta- 
vað, o barbaro Rei tomou por diver- 
timento vellos fazer em pedaços. De- 
pois teve a confiança de mandar dizet 
a Garcia de Sá., que elle já: eftava fe- 
nhor de huma. galé, de hum: galeað ; 
que lhe faltava hum brigantim', € que 
efte brevemente o iria bufcar a Mala- 
ca. O noflo Bandorá Sina Raja era O 
trahidor , que mandava ao Achem to- 
dos os avifos, Agora lhe fez o dt que 
viefle tomar Malaca , que elle lhe en- 
tregaria , por ficar com pouca guarni- 
, cad. 
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Erá vulg. G26. O Barbaro mandou huma Armas 
da com tres mil homens, a efperard 
palavra cumprida do Sina , que tinha 
determinado efconder hum canhaó car- 
regado a cartuxo para o diíparar , 
quando os Portuguezes efliveflem 4 
Mila , embocar as ballas pela pórta 
da Igreja , matallos a todos, e entre- 
gar a Fortaleza aos Achens. | 

Soccorreo-nos a Maó Omnipotens 
te, que no feu esforço nos fultentava 
entre os Póvos barbaros , permittindo . 
que os Áchens em hum fellim, tomas 
dos do vinho, declaraflem a alguns Mas 
layos da terra toda a ordem da trahi- | 
caô. Hum delles fuperiormente toca: 
do , a veio defcobrir ao Governador. 
Elle fe fobprende , conhece o feu er- 
ro, e ainda que tarde , remedeia a 
mais fatal de todas as confequencias. 
Manda logo chamar o Sina, que veio 
acompanhado de feu enteado Tuaô Ma- 
famede , que em muitas occalides nos 
fizéra ferviços relevantes. Garcia de 
Sá os recebe affavel ; (óbe fó com Si- 
na ao ultimo andar das cafas , aonde 
eltava prevenida gente, que o arroja 

de 
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de huma janella ` e rebenta na quéda. Era wulg.. 


Ao eltrondo della, e da (ua caufa fu- 
giraô os Acheus: o Tuad he períuadi- 
do pelo Governador continúe a fervir 
El-Rei com a.fua coftumada fidelida- 


“de; mas elle temerofo de fer viétima 


dos crimes do padrao , fugio para 
Viantana , aonde ellava o Rei , que 
Pedro Malcarenhas deltruio em Bin- 
tað. 

Navegava Nuno da Cunha , que 
ferrou Cananor, e com o pretexto do 
ceremonial fe efcufou de fallar ao Rei. 
Como elle era hum Fidalgo da tem- 
pera antiga , ou dos humores de D. 
Henrique de Menezes , offerecendo-lhe 
o primeiro Miniftro daquelle Rei hum 
prefente de preciofos brilhantes , elle 
o recamblou com elle recado : Os dias 
mantes , que quero me mandeis , (25 
as próvas da vofia fidelidade no fervi- 
go do meu, e voflo Rei. Chegou de- 
pois a Goa, aonde achou detido por 


Lopo Vaz o Embaixador, que Meli- 


que Saca lhe mandára de Jaquete , of- 
:ferecendo-le com Isçjo00o cavallos pa- 


-ta O ajudar na conquiíta de Dio. O Go- 


Ver- 


282 HISTORIA GERAL ` 


Era vulg. vernador o deípedio em huma galé pi- 
ra conduzir Melique a Goa. A efte 
tempo fabia elle o que fe paffara com 
o Xarafo em Ormuz, e quando o Ca- 
pitaó lhe deo o avifo para (e embar- 
car, lhe diffe: Ide vás fó, que eu nað 
quero que os Portuguezes me levem , 
para onde conduzem a Xarafo. Depois 
defpachou Antonio da Silveira. com 53 
futas , e goo homens para continuar 
a guerra de Cambaya: a Heitor da Sil- 
veira com déz nãos para ir ao Eltrei- 
to, e elle veio a Cananor. 

D. Joað Deça, Governador da For- 
taleza , mandado por Lopo Vaz, que 
eftava nella, viíitou da fua parte a Nu- 
no da Cunha, e ihe reprefentou viefle 
a terra receber o governo da India, 
que elle tinha de lhe ceder. Como tra- 
tava com hum defvalido, Nuno da 
Cunha fe picou do cumprimento, e lhe 
mandou viefe ao feu bórdo fazer a 
renúncia com as formalidades ordina- 
rias. Obedeceo Lopo Vaz para naô 
voltar mais a terra; mas foube do pre- 
ga0 público , que avilava a todos os 
Que tiveflem que requerer contra elle, 

a 
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p folem fazer a Cochim , para onde Erwig: 


ambos partiraó. Aqui foi prezo Lopo 
Vaz, que em tom quafi profetico dif- 
fe ao Ouvidor, que fez a diligencia: 
Reprefentai a Nuno da Cunha, que eu 
prendí , que elle me prendo , que lá 
virá quem o prenda a elle, Afim ha» 
via (er na realidade (e chegafie com vi- 
da ás Ilhas Terceiras , aonde eltavaó 
promptos os ferros para hum Heróe, 
cujo cadaver já tinha fido pato dos 
peixes , como fe o efpirito prefago nad 
quizefle, que a Patria ingrata lhe apon- 
talle com o dedo o lugar da fepul- 
tura, / 
Nada foi para Lopo Vaz a prifa6 : 

es fuas reíultas para qualquer homem 
de mediana confideragaó feriaó muito, 
O Povo fufcitou entaô o antigo odio, 
infultou o feu abatimento, entoou op- 
probrios, defentvou letras injuriofas, 
que fe hiaó cantar como Pfalmos triun- 
faes debaixo das fuas janellas. Os que 
nað erað Povo obravaó peior : delti- 
náraó-lhe para a viagem o navio mais 
ruim, bum cafco quafi podre , apenas 
dous mogos para o fervirem , tudo ri- 

| gor, 
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Erà vulg. gor, tudo injúria contra o homem ; 
que acabava de fazer tremer os mares 
de Calecut, de Cambaia , de inclinar 
as Coroas, de aballar os Sceptros. Peio- 
res que na India fora6 os tratamentos 
em Portugal. Nas Ilhas Terceiras achou 
promptos os ferros, com que havia del- 
embarcar em Lisboa. Nella fez a [ua 
entrada da ribeira até ao carcere mon- 
tado em hum jumento, que foi o feq 
carro triunfal, rodeado da baixa plebe, 
que o tratava com correfpondencia á 
figura, em que o via. Mettido em hum 
<arcere efcuro, e fobterraneo efte ter- 
ror de tantos Barbaros , até fe lhe ne- 
gou o alivio de vêr fua mulher; nelle 
paflou dous annos em miferias extre» 
mas com a conflancia de huma mone 
tanha, | 

Por empenho do Duque de Bra- 
ganga, feu parente, obteve elle huma 
audiencia d'El-Rei. Nella, nað a lin- 
‘goa de Lopo Vaz, mas todos os af- 
fetos do homem, fem efquecer a fua 
dignidade , falláraó , difíéraó vivos» 
fórtes , patheticos quantos fentimentos 
cabem. na-vaítidaS da alma para juftifi- 


Cat 
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car acções, mover efpiritos, abrandar Era vulg 
inflexibilidades , attrahir corações. Naó 
fe efqueceo a fua illuminagad de fe 
confrontar com Duarte Pacheco Perei- 
ra, com o grande Affonfo de Albu- 
querque , com Diogo Lopes de Si- 
queira , com outros Heróes do feu ta- 
manho, que fizérad o que elle fez, 
e fe viraô no eflado, em que elle fe 
via. Elle reífpondeo prompto , judicio- 
fo , e concludente a quarenta e tres 
artigos , com que o arguio o meímo 
Rei em pefloa, quafi todos refpectivos 
a Pedro Mafcarenhas , e efcritos pelo 
noflo Couto. Da audiencia foi recon- 
_ duzido á prifaô com o defpacho de fer 
ouvido em juizo para allegar a fua de- 
fenía. A fentença foi tað rigorofa, que 
depois de o declarar intrulo no gover- 
no da India, o degradava para Ultra- 
mar , e lhe mandava pagar a Pedro 
Malcarenhas o ordenado annual de déz 
mil cruzados. O Varað refentido [e 
retirou a fervir em Caítella , donde fe 
defculpou com os mottvos da fua eva- 
faô , fe queixou do rigor , que com 
elle í ulaya , eo Rei clemente tte 
E em 
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Era vulg. bem informado , lhe perdoou todas as 
penas , O mandou vir para a Patria 
com honra ; mas elle como fimples 
particular [e retirou para as terras , de 
que era fenhor , aonde paflou o refo 
dos (eus dias até o ultimo no anno de 
1538. - | | 
| “Tudo era juftiça em Portugal na 
época de Lopo Vaz. Sô o célebre Raix 
Xarafo , que prefenciou a fua entrada 
em Lisboa; que nað havia perdido to- 
do o feu cabedal; que era habil intri- 
gante , teve maneiras de a illudir. Elle 
fez bem vêr que os Miniftros, com 
que tratára em Lisboa, nað erað Por- 
tuguezes differentes dos outros , com 
que elle corréra os officios na India, 
Elle lavou até a ultima nodoa do (eu 
crime , foi reltituido com diftinçaõ ao 
feu cargo , levando carta de (eguro 
para cometter outros de novo. O com 
trario Ífuccedeo ao memoravel Vedor 
Affonfo Mexia , aos orgulhulos D. Gass 
cia Henriques, D. Jorge de Menezes 5 
ambos Governádores das Molucas , € 
a Diogo de Mello, que o fora de Ora 
muz. Pouco depois de Lopo. Var ene 
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tráraô elles em Portugal arraftando gri- Era vulg, 
lhões, e cadeias, e havendo apodreci- 
do com o tempo nas mafmorras , fo- 
rað confiícados , e banidos : cafligo 
bem ligeiro á enormidade dos teus in 
fultos. He verdade que D. Garcia te- 
ve pouco que perder em terra, por- 
que o mar o confifcon primeiro, que 
os homens. D. Jorge morto no defler- 
ro do Brafil, paffaria a vida menos po- 
bre. O Mexia, fem difputa mais cul 
pado , que tedos, as fuas riquezas im- 
menías , á força de rapinas amontoadas, 
erað as próvas mais terminantes para | 
a fentença de hum garrote ; quando 
nað baltaflem os modos indignos, com 
que tratára o Rei de Cochim com o 
ponto fixo em fe enriquecer por melo 
dos roubos , e injulligas , como alta- 
mente fe queixou o meímo Principe a 
Nuno da Cunha. 

Por aétivas , que fora as diligen- 1530 
cias de Lopo Vaz pera deixar na Ín- 
dia huma Armada refpeitavel , todas as 
faas idéas illudio aquelle Miniftro, 
mais attento ao feu interefle , que ao 
bem público. Na6 achou Nuno da id 

| nna 
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Era vulg. nha o que penfava , quando houve de 


defpedir para os feus dellinos com tres 
Elquadras os tres Silveiras Antonio, 
Heitor , e Diogo da Silveira, e foi ne- 
ceflario para elles metter em ufo a (ua 
grande actividade. Reconhecendo que 
o Mexia desbocado neceflitava freio, 
dho deitou no refpeito de Antonio de 
Saldanha, que nomeou Governador de 
Cochim com poderes amplos nas fabri- 
«as da ribeira, armazens, e em quan- 
to era relativo à factura. e conferva- 
að das Armadas. Por meio defte ex- 
pediente fe defembaraçou o Governa- 
dor para a applicaçaô dos negocios do 
Eftado , vifitas das Praças, communi- 
caçaô com os Reis amigos , que fẹ 
pagáraô tanto do feu. delinterefle , e 
affabilidade , quanto fe empenháraó 
em refentir a dureza, o amor da ga- 
nancia de alguns dos feus predeceflo- 
res. | 

Diogo da Silveira, bem inítruido, 
foi mandado com vinte vélas continuar 
a guerra de Calecut , até obrigar o Ga- 
amorim a pedira paz. Elle fez hum fo- 
go ta6 vivo fobre a Cidade , ateou 
q? | ” nel- 
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nella tal incendio, que fe o vento lhe Epa vulg 


dura mais algum efpaco , Calecut fe- 
ria hum monte. de cinzas, Depois guar- 
dou as bocas dos rios com tanta vigis 
lancia , que rompeo todo o commer- 
cio, empobreceo as alfandegas do Ga: 
mori:n, fez que as nãos de Meca criaf- 
fem raizes nos pórtos. Reforçado de 
Goa com mais vélas; entrou: em Man. 
galor para render as graças a hum 
Mercador potentifimo de Naríinga, 
que efquecendo-fe de fer O feu Rei 
nofio alícdu , bulcára elle refugio par. 
ra perfeguir os. Portuguezes. Elle e 
bufcou no centro da mefma Cidade, 
aonde fe defendeo com mtitos , até 
gue motreo com todos. Da immenhf- 
dade das prezas fe carregáraó os valos, 
entre ellas 60 canhões : q mais foi 
conflummido pelo fogo. Pate Marcar, 
General do Gamorim, que vinha com 
so paráos foccotrer efte poderufo tra- 


-tante 4 á villa do eftrago mudou dé 


sumo ; mas-o Silveira o feguio até € . 
monte Deli ¿ aonde O bateo , e vel- 
tou a Cochim para gollar a doçura d:s 
victorias. : e 


TOM. xii Co o 


Ega vulg. 


490 . Historia GERAL 


Os fucceflos de Antonio da Sil vel 
ra , que fe enfaiava para expedições 
fublimes , ainda tiverad mais de bri- 
lhantes. Apprefentou.(e efte gigante de 
valor [obre a Cidade de Surrate , Er 
poria da Commercio de Cambaya, o 
para a render nab teve mais trabalho, 


“que delembarcar. Os moradores fe re- 


fugiára6 na de Reynel, que ficava pe- 
lo rio a cima quatro--legoas. Ímitador 
da (ua rapidez, Antonio da Silveira to- 
cou nas fuas praias, aonde o efperas 
vað 400 cavallos , e óg)coo infantes 
para lhe difputarem- o defembarque. Els 
le na tólta de hum Efquadrað , e Ma 
voel de Soufa na de outro , levárad 


de tropel es inimigos, forcárad as trim 


eheiras ¿ fizerad.le fenhores de Reynek 
Ainda que fe viaó os inimigos ir com 


- precipitaçaô bulcando o alylo dos bof- 


ques, o Chéfe predente mandou toca? 
a vetirada para fe naĝ. delmandarem os 
luldados. Para a quarta parte do defpo* ; 


"jo nað baflárad 93 navios da Armada 


Para que a fua monfruolidade , def 


pertondo a cubiga, nað foffe tropeço 
da victoria, q General lhe mandou pôt 
é . 0 


o fogo: ardéraó tireíouros., a Cidade, Bra ruig; 
e a campanha com aflembro geral da- 
quellas Regiões e tomárab-le quantida 
de de navios, e muita artilharia, que 
foi lançada no rio... so | 
Com celeridade exttensa Antônio 
da Silveira pafiando a Damaó , za 
Agacaim, as tratou como à Suteate), 
ca Reynel. Nx lhe ficando povonção 
por toda a cófia , que had pilhafía., 
nað deltemifie , elle fui defcangar ham 
pouco ¿m-Bómbaiór - para obrigar d 
Rei de “Faná., efpantado da rápides 
delle turbilbzô, a pagar os triburos; 
que devia. Daqui foi ehe acudir a Fran- 
cifco Pereira de Berredo , Governador 
de Chani , ligue fabindo imprudente 
com poucos a foccorrer o 'Tanadar de 
Cidade na guerra, que tinha com es 
Capitães de Cambaya , nad lhe valeo 
o esforço em partido ta6 defigual pa- 
sa deixar de fentir a derrotá , quando 
o Tanadar o delamparou covarde. Ap- 
pareceo Antonio da Silveira, e os ini- 
migos fe ftrarirad. | 
Heitor da Silveira chegou 20 EC 
treito, e ae fna boca eipalhoy os na- 
o T ii vios 
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Era vulg; vios da Armada em fórma , que na 
da entrava, nem fahia. Os feus Capi- 
tães fizérad prezasimportantes, captia 
wáradO, esmatáraS muitos. Mouros. Co- 
mo a reputaçaô de Heitor da Silveira 
gieftas “partes::era do tamanho das fuas 
acçõés ; -etla .baltou para Mullafá , e 
Gofar , aflaflinos do Sultad Comman- 
Jante da Armada Turca , levantarem 
o. ftio de Adem , que batia6 havia 
soinco mezes, O Silveira com politica 
dem elcrupulo: veio a eta Cidade para 
snahdar dizer ao feu Rei, que elle fa- 
bendo o' aperto, em que os Turcos o 
tinhaô poo, voára para o foccorrer; 
-determinado a invellir aquelles adver- 
farios communs , fe elles tiveflem ci- 
sa para o.e(perar. À ficcaó dete cum- 
primento em fituagaó de. tanto fulto 
negociou tað diligente com o Rei conf- 
ternado , que elle fe fobmetteo vafial- 
Jo de Portugal com o tributo de. 
10g)000 xerafins por anno : Tratado 
para Heitor da Silveira mais glorioío, 
que fólido ; porque o Barbaro depois 
da fua partida, para fe aproveitar dos 
interefles de huma não. nofía , que foi 


É + 209 
E H y 


DE PORTUGAL, Liv. XLV. 293 


ao feu porto , matou os Portuguezes Era vulgi 
com os mais , que o Silveira deixára 
neile. Em fim , efte grande homem, 
excepto em Meca , achou francas ag 
entradas em todos os pórtos do Els 
treiro do mar Roxo, fem mais trabas 
lho, que o de lhes prometter a protegs 
ga0 do refpeitavel Portugal. ` “1 


CAPITULO IL >>. 


| Continuað os fuccefjos da India nefs 
te anno de 1930 > = > 


E M quanto os tres Herdes Silveiras 
obravað as acções fublimes , que acabo. 
de referir, o Governador empenhado 
por El-Rei na fabrica de huma Forta- 
Jeza em Dio, negociava com Melique 
Tucaó , que o de Cambaya fizera Go- 
yernador daquella Cidade, Era Tucad 
filho de Meliqueaz , e irmaó de. Meli- 
que Saca, que fe havia refugiado em 
Jaquete , como fica dito. Gafpar Paes) 
homem antigo na India , que muitas 
vezes tratára em Dio com os tres Mè- 
ligues Pai, e irmãos , foi eleito og 
Q< 
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Eté vulg.: Govemador para ir agora fondar os fuma 
dos da fidelidade de Turaó , le achava 
pelles aberta para live introduzir o tes 
mor das tyranaias de Badur , e para fes 
gliranga da pefloa inclinallo aos noflos 
intereffis, O Pães fol excellentemente 
recebido , ifieparavel , officiofamenté 
tratado por 'Pucaó ; mas no ponto das 
negociações , elle encontrou hum pro- 
montorioi de tonftancia na fidelidade re- 
conhecida a Badur, por fiar delle praça 
de tanta importancia à face da trahigaó 
de [su irna Meligue Saca, Nada con- 
cluindo , o Paes fe recolheo a Goa com 
as mãos tað cheias de davides , coma o 
enimo vazip de efperanças, 

Pelo mefmo tempo. nas. Molucas fe 
foftriaó grandes trabalhos agitados pe 
bos Caffelhanos , e pelo. feu aliado 6 
Rei. de Tidore. Quando fe pediaó foe- 
Gorros a Banda, aquelles aliados com 
a Rei de Geilolo nos invadi4ó Terpa- 
te. D: Jorgo de Menezes po. méin das 
fuas defotdens. foi ta6.feliz , que os det- 
totou; que fez rotirau a Fermô de lua- 
Forre com os: Caftelhanos: para x Fha 
de Camaéco ; que forçou: o. Rei ¡rad 
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dore a reconhecer-fe noffo tributario. Era ouly 
Depois morreo o de Ternate nað fem 
fulpeita de veneno propinado por Cas 
childaroes , e foi reconhecido Cachil 
Ayalo , irmaó do defunto. Crelcêral 
entaú as revoltas, que hiaô chegando 
aos ultimos termos da nofla. ruina , e da 
dos Caltelhanos, conjurados os Reis de 
todas as Ilhas para degolarem às indis 
viduos de huma, e outra Naça6 a fas 
var de Cachildardes, que queria dethro» 
nar o novo Principe, e fazer-le Rel, 
D. Jorge informado bem a miudo da 
coniuraqa0 , mandou vir Cuchfidaroes 
á Fortaleza com o Regedor, e Almi» 
tante de Ternate, que todos a confel- 
firad de plano. Eftes dons Officiaes fos 
ra6 folhos por equidade , e o Cactril 
pagou com a cabeça ds flátos de teinar 
depois de tantos annos nos [értir. 
Leonel de Lima, chegado das Molu 
cas a Cochim, deo parté das delorders 
infernaes, em que ellas ardiaó , so Ge» 
vernádor , que lem demóra déípédio a * 
Gonçalo Pereira pára depór , é prem 
der a turbulento D, Jorge de Menezes. 
-Elle fez a viagem por Bomeg; pr og 
| maia- 
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En vol, maiores do Sunda entre as dos Célebes» 
de Camatra, de Java, das Filippinas; 
Jiha , que tem 400 legnas- de circunfe- 
rencia , fertil de quanto a vida necefli» 
ta , rica de diamantes , de alcantor, 
de bezoarticos, de clpeciarias immen- 
fas. que a fazen hum abórdo frequen- 
tado das Nações commerciantes ; Jiha 
povoada de grandes Cidades , regada de 
rios, que fe elgutaó nas embocaduras 
de quatro pórtos caudalofos, rota em 
canaes , com facilidade para os tranf- 
pórtes , habitada de Mouros dominan- 
tes , de alguns Gentios fobordinados-; 
Ilha em fim fogeita a hum Rei com 
governo Genocratico , que legundo as 
Leis, fe lhe communica pela parte ma- 
terna, na-qual os naturaes reconhecem 
a foberania. Do Principe, que entaó rei- 
nava , foi Gonçalo Pereira muito bem 
secebido , e reguladas as condições de 
commercio mutuo ,. elle navegou para 

as Molucás, | | 
+. - ¡De nada importou a probidade do 
novo Chéfé para deixarem. de renafcer 
movas Tragedias das me(mas cinzas dos 
efpedtaculos precedentes, D. Jorge, de- 
mi paf- 
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pofto do governo , e méttido em fer- Era wgs: 


Tos , foi hum dos poucos homens feli- 
ces , que confeffára6 no mundo ferem 
os feus crimes merecedores dus trata- 
mentos duros. Refpirou a Rainha de 
Ternate , fugida na terra de Turuto , 
que mandou logo Embaixadores ao Pe- 
eira , pedindo juítiça contra a impie- 
dade dos feus injultos perfeguidores „e 
arellituigaó dos Principes feus filhos ., 
gue eltavad como prifioneiros em Ter- 
natę. Tudo elle promette á Rainha , 
logo que acabe de reparar as ruinas da 
Fortaleza. Ao Rei de Tidore por im- 
peto de generofidade propria o ablulve | 
do tributo odivfo, que nað podia pa- 
gar, e adquire nelle hum bom amigo, 
As Ilhas relpiravaó a aura benigna da 
paz; os Portuguezes ao contrario fe: 
foffocaó com ella : criados no centre 
da infolencia fe lhes fazia intoleravel 
a equidade. Contra o honrado Chéfe 
levantava clamores a calumnia ; mas el- 
le fe fazia furdo aos éccos. Nada o aba- 
lava, porque deixou que a redtidaó to- 
maffe pofle de todos os fundos da. fua 
asa | | 
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Como nað approveitou a calumnia 
a fua praça fol occupada pelo tumulto, 
O mefmo Vigerio, que pela fua digni» 
dade do facerdocio havia promover a 
paz y unido com Vicente da Fonfeca, 
homem fediciofo , trabalhou por aze- 


_ dar os efpiritos, e por avivar a guerra, 


Prezo o Fonfeca , e amotinado o pero, 
foraô acções indiltindas, e o Pereira 
ameaçado , de que a Fortaleza feria en- 
tregue aos Caftelhanos. Os amotinados 
eftimariaó mais, que efte paflo, o de 
tirar a vida ao Governador. Como 4 
Rainha já ellava em Ternate, elles a 


- quizeraá trazer ao feu partido por meis 


das fuggeltôes, com que lhe fizera6 crer 
que na entrega de Ayalo, feu filho, eb 
le a enganava , antes para reinar fó in- 
tentava matallo. Ouvio ella os do feu 
confelho , que a¿pprováraó o infulto ; 
marcou-fe o dia, em que parte dos con- 
jurados etaria occulta efperando o hi- 
gnal da outra parte , que havia fer a 
authora do mafiscro geral dos Portu: 
-guezes , pata ella depois correr a fe- 
mhorear a Fortaleza. Intentáraó os re- 
voltoílos , que fó morrefle o feu Go 
É | ver- 
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rernador Gonçalo Pereirs ; elle [6 mor. Esa vutg.- 
reo : mas aintencad da Rainha fol ma. * 
tallos a todos, 

Entráraó os poucos tonjurados até 
o quarto, aonde o feu Rei Ayalo dor- 
mia a féfta, Vicente da Fonfeca , per- 
cebendo nos feus femblantes que hiað 
executar O golpe, para que elle minif- 
trára as forças, os animou; e oilludtre 
Goncalo Pereira naõ pode elcular-fe de 
fer a victima dos feus nacionaes crimi- 
nofos , facrificada pelas mãos dos Bar» 
baros. Os que eltavaó de embofcada pa» 
ra fe avançarem å Fortaleza , vendo paf- 
fat hum Portuguez, que fe recolhia E 
fem efperatem o fignál corréraó a elle, 
O mileravet perfeguido pode chegar á 
praça, dar avifo, fechar as póttas, pé- 
gar & guarnição nas armas, e voat iit- 
trépida á defenfa. Os conjurados defco- 
bertos, nað culdárad mais que em fal- ` 
var-fe, fem colherem de todo efle ap- 
parato mais fruto , que tirarem a vl- 
da a Gonçalo Pereira, já com arreped- 
dimento de alguns dos que lhe meu! 
máraó a mórte. 
: O monâruolo Vicente da Fonfeca n 

pair 
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paffando de réo infame a Governador 
abíoluto -, arrojouríe á temeridade de 
carregar de ferros a Braz Pereira, digno 
irmaô de Gonçalo Pereira, ea quantos 
homens de probidade havia em Ternate, 
e remettellos para a Índia carregados de 
calumnias , e de opprobrios. Adiantou 
as perfidias com a Rainha, que elle ha» 
via animado para fe desfazer do Gover- 
nador benemerita com o fim da liber- 
dade do Rei feu filho , nað f6 deixan- 
do de lho entregar, e apertando-lhe a 


.priza6 , mas defcobrindo indicios , de 


que os feus intentos erað mais pernício- 


fos. Ella efcandalifada , com toda a fua 
gente outra: vez abandona Ternate, 


que bloqueia, e reduz a tal aperto de 


“fome, que o Fonfeca teve de comprar 


Os viveres pelo preço da liberdade do 


Rei Ayalo. 


Com a fua foltura appareceo em 


„hemisferio tad elcuro hum ar fereno 


-de tranguillidade, mas: momentaneo. 
Quando para ella concorriaó na Europa 


o Rei de Portugal, e o Imperador, 


formando Tratados , que de hum golpe 


.gortaflem nas Mulucas as pretenções 


in- 
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inquietas de Portuguezes, e Caflélha- Era vulg. 
nos ; entaó ballava haver nellas hum 
turbulento Vicente da Fonfeca para os 
“fazer infrudduolos, para as perturbar, 
para as metter em ruina. Ayálo já hos 
mem , ejá livre, entendeo que podia 
reinar por fi mefmo. Paté Sarangue, 
que no tempo da lua priza6- tinha fo- 
b:e elle authoridade defpotica , fentio 
perdella , e fe conjurou infame com O 
Fonfeca para unidos o dethronarem. 
As vozes calumniofas de ambos foraó 
à difpofiçaõ previa dos defignios; de= 
pa le leguíraó os movimentos do 
onfeca para o tornar a haver ás mãos, . 
e encarcerallo, Penetra o Principe à 
conjuraçaô , e legurou a pefloa no fun- 
do dos defertos, aonde podia bem de- 
fender-fe do barbaro Fonfeca, que nel- 
les o perfegue. Hum refto de inclina- 
$16 aos Portuguezes lhe impede derra- 
mar O langue de muites por caufa de 
hum, e quer antes parecer que foge, 
retirando-fe com a Rainha fua Mãt pä- 
ra Tidore. | 
A fugida de. Ayalo. foi no juizo do 
Foníeca huma fentença de nto 
E | de 
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Eso vulg. de para sejnar. Elle a faz pallat emy 
| julgado , e fobre elte fundamento y de * 


que acabava de ler a caufa motiva, 


eltabeleceo q delicado eferupulo de nad ; 


o declarar decahido do Throno. Ele 
faz a declaração (olemne:, e manda a 
Tabarija , filho do Rei de Boleifa , e 
de huma concubina , que occupe o Sox 
lio de Ayalo. Já plantado na téfla do 
Povo de Ternate elle fantalma da Mas 
gellade , o grande Foníeca fe pófla na 
das trópas, e entra per Tidore a fo- 
go , e fangue. para fe vingar de dous 
Reis; de hum porque lhe fugira , do 
outro porque o amparava. Foi tað fes 
liz o intrulo. ufurpador da authoridade 
Portugueza , que os daus Soberanos 
nað fe attrevérad a vér-lbe a cára , buf- 
cando. o efcondrijo das cavernas pas 
ya naô fe porem na prefença de af- 
pecto , que. defcobria o terror ma in- 
folencia, TN ? | 
Na volta defia victoria infames O 
- Fonfeca fe encontra com o cadaver de 
“bum dos feus filhos baftardos, que huma 
.waílalla fiel de Ayalo degollára y que fi- 
zésa o melo RO chamado. ncia 
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gija , fe efte lhe nað fugirá : efpedtacu- Ega volg. 


lo trifie., que. pelo que tinha de hone 
rado , fvi. novo objedo de cólera, de 
odio., de furar do Fonfeca contra Aya» 
lo. Outra-vez manda trópas , que o 
perigoó; e porque o-afdido Rei nab 
póde rebílir-lhc , fe retira para Geilo» 
do. A Rainha fua Mái lhe cahe nas 
mãos; e hum homem Chrifiaô no nor 
me, nas acções barbaro, amontoando 
a tantas atrocidades o defpsezo das nol- 
fas Leis fantas , que nos impedem os 
matrimonios inceítuolos ; o Fonfeca 
como (e fofle ham Papa, difpenfou a 
infeliz Rainha para calar com feu ami- 
go Paté Sasangue, e a mulher do Rei 
Ayalo para fe receber com feu cunha» 
do Tabarija. Daqui em diante Vicen- 
te da Fenfeca , nað fó começou a [er 
o efcandalo dos homens , mas elle abo- 
minavel a fi mefmo. Innexoraveis os 
remorfos já o atormentavaó, como ver- 
dugos. Defconfiado de fi, de tudo, € 
de todos , temia as lombras , elpantas 
vale dos homens, de dia, e de noite 
nað defpia as armas , perdía y fomno, 
añufaveríe de comer , baleara n foli» 
a ES 


b. 
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Ego vulgi dões ; entaô lhe gritava mais alto a 
coníciencia, e (em lugar de tranquilli= 
dade , parece: que ló o tinha para 3 
defefperaçao. O cetto he, que de tan» 
tos crimes, fe elle. na6 osvexpiou, fő 
de Deos receberia o cafligo ; que 
quanto dos homens nad teve outro y 
mais que ir de Térnate prezo' para a 
India , aonde Jogo foi vifto folto , li- 
wre , e honrado, occupando empregos, 
+ Para concluirmos nefle Jugar com 
os luccefíos das ÁMolucas. até a entrada 
do anno futuro, fe deve. faber : Que 
informado. o Governador. da India da 
mórte de Gonçalo Pereira, do eftado 
des Ilhas, chegados á India os prezos, 
que mandara Vicente da Foníeca , el- 
le nomeou a Trilta6 dé Ataide para.ir 
fem demora pacificar as defordens. Naú 
era o Ataide homem de carácter para 
o fim a que o dellináraó , e foi muito 
que hum efpirito tað iluminado, cos 
mo o de Nuno da Cunha, naó o conher 
cefle. Nós vamos a vér nelle outra 
imagem quafi (emelhante aos originaesa 
que deixamos retratados. Entrou Trif- 
tő de Ataide em. Tornate die og 

ja 


Lor y 
+ 
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Vicente da Fonfeca , que havia fer Era volg: 
remettido para a Índia com D. Fernan- 
do de la Torre, e os mais Caftelha- 
nos , que eflavaó em Geilolo para da- 
hi ferem mandados a Helpanha nas 
noflas nãos , confórme os ajuíles fei- 
tos entre El-Rei, e o Imperador. Juf- 
tamente receáraó elles, que q Rei de 
Geilolo naó.:os deixafle fahir., e tiver 
rað neceflidade. de fe valer da indúftria 
para efcapar fem maior perigo. . 
Mutuamente fe ajufáre6 os dous 
Chéfes, e refolveo o Caflelhano, que 
Triftaó de Ataide os mandafle pedir 
aquelle Rei; que elles fingiriaó nað 
querer eftar pela ordem; que.a publi- 
cariaó huma idéa dos Portuguezes pa- 
ra os fazerem prifioneiros; que á vif- 
ta da repugnancia entrafie elle com tró- 
pas em Geilolo ; que os Caflelhanos 
fe offereciad ao Rei para os comba- 
ter ; que no principio da refega fe 
langariaó da parte dos Portuguezes ; 
logo unidos dariad fobie os Barbaros, 
os deltruiriaó , e viriad com elles pa- 
ra Ternate. Em tudo correípondeo o 
fuccefio ao ajue, Foi cell ruido o Rei 


TOM, XII. U en- 
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Era vulg. enganado , conftrangido.a efconderle 
nos: boíques , e ficando a fua Corte 
ao defamiparo, es Caltelhanos em re- 
conhecimento dè lhes ter fervido de 
afylo , com ajuda dos Portuguezės a 
reduztraá a cinzas. Elles viéraó para 
Ternate , áonde embarcára6 pata a Ín- 
dia com “Vicente da Fonfeca, que foi 
entregue a Fernando dela Torre para 
o aptelentar prezo ao Governador Nu- 
no da Cunha, - 

"Ot genios libertinos., que nað fe 
refreavaó com. a continuaqad das del- 
graças, fonbérab: aproveitar-le do de 
F riab de Ataide para continuarem 
na foltura.: Elles efcolhêrað para fuz 
cabeça a Chmarra6 , hum Mouro , que 
D. Jorge- de Menezes defterrára por 
complice ha conjuraqa8 de Cachilda- 
foes , e agora pelo Ataide fora refi» 
tuido a Ternate , tratado como bom 
amigo. -Era elle hum emulo inexora- 

vel de Paté Sarangue ,:homem intri- 
gante , de quem fe valéraó os fedicio- 
fos para perfuadir do Ataide , que El. 
Rei Tabarija intentava matallo. Sem 
mais exame , O trifte Rei, o Pate, 
gs te- 
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todos os feus amigos fora6 prezos , € Era vulg. 
mandados innocentes para a India com 
figura de réos, Elegéraó: os conjurados | 
novo Rei a Cachi Aeiro, ultimo fi- 
lho de Boleifa , € da fua concubina, 
que nað queria largar. dos braços ao 
tenro Infante pera ir fer viétima dà 
âmbiçaS dos Portuguezes. Elles lho ar 
rancáraÓ por força , arrojando-a a ella 
de huma torre á rua para pagar com a 
vida o crime da repugnancia, - 

Parece que o clima pellilente das 
Molucas infeftou a condigab dos Por- 
tapuezes , que nellas refpiráraó halitos 
benenofos , ou que os Governadores da 
India efcolhiaô para mandar a ellas a 
efcoria da plebe, os homens infames, 
que em Portugal fe tiravab dos carce- 
res para em Regiões ta) remotas tif- 
narem o crédito da Nacad , e mancha- 
rem a probidade natural dos Portugué- 
zes honrados, A: maior parte dos anti- 
gos moradores de Ternate , cançados 
de fopportar tantas tyrannias , abando- 
nárað nefta oecaliad a Patria , e pedi- 
rað o amparo dos Póvos vifinhos. Ef- 
tes naŭ os queriaó. recebor:, diziad 

| U ii que 
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Era vulg. que em pena de haverem confentido 
na fua terra os monítros da humani- 

dade, que erad o horror, o elcanda- 

lo de toda a natureza, féras merece- 

doras de fer affogadas no berço. Por 

outra parte o meímo Ataide unido com 
Camarraó., na6 cuidava em mais ex- 
pedientes , que enriquecer-fe por meios 
iniquos com huma total derrota do 
Commercio. . E | 

Naó pode foffrer tantas extorsões 

o Rei de Bachaó, e clamou contra el- 

las; mas a reípolta foi entrar Camar- 

tab a fogo, e langue pela Ilha ajuda- 

g do pelos feus amigos de Tidore , e 
forçar o miferavel Rei a comprar a 

paz por hum alto preço. Ao meímo 
tempo mandou o Ataide, para ajuftar 
alliança com hum Rei das Ilhas de-Mo- 

so, certo Emifario tad pouco elcru- 
pulofo , que para fe conformar com 

os eltylos daquelles Barbaros , bebia 

com elles o fangue humano fem hor- 

ror. Elle o nad teve , quando tratava | 

de paz, de roubar ao Rei alguns val- 

fallos , e efcondellos no fundo do na- 

“vio; mas hum lalvando.fe a nado, deo 
pat- 
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parte da perfidia., que. (oblevou O Era vulg. 


Povo para correr á vingançã. Com 
trabalho fe pode efcapar o Emiflario, 
que encontrou no mar outro verdu- 
go , que parecia querer vingar alte- 
rado tantas atrocidades. Em fim, to- 
dos os Reis das Molucas fe conjurá- | 


Tað para a nofía ruina. Refolvéraó 


deípovoar toda a Ilha de Ternate, dar 
fogo aos feus boíques , deixar-nos fós 


na terra calva, perfeguir-nos até ani- 


quilar-nos : Cataftrophes horrendos, 
que duráraô todo o tempo de Trifla6 
de Ataide , até chegar o fanto Go- 
vernador Antonio Galvaó , filho do 
grande Pai Duarte Galvaó , que mu- | 


dou a face dos negocios. ? 


CA- 


Bra vulg. 


pro Hisyotra GERAL 
CAPITULO IV. 


Continua-fe com oatros fucceffos do an- 
no de 1530, € 05 de 1531. 


— 


VANDO em Ternate aconteciad as 
| ~ calamidades referidas, que tiveraó 
por eflaito a decadencia laftimola da 
Chriandade recemnafcida nas Ilhas de 
Moro, plantada pelos esfarços iacan- 
aveis dos Veneraveis Padres Simaó 
Var, funca acabado de louvar nas nofe 
las Hiflorias , Franciíco Abrates , € 
Gonçalo Velolo ; chépavad d India 
anco nãos do Reino, de que eraó Ca- 
pitães Pedro Lopes de Sampayo, que 
vinha provido Governador de Goa; 
Francifco de Soula Tavares em Cana- 
nor; Manoel de Brito; Luís Alvares 
de Payva, e Fernaó Camello. Diogo 
da Silveira andando na cóta do Mala » 
bar foi o remedio da náo de Pedro 
Lopes , que encontrou á diícrigad 
dos mares, fem trazer hum [ó homem 
faô , que a governafle. Elle a metteo em 
Cananor , e continuando a guerra de 


Ca- 
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Calecut , reduzio os pórtos maritimos Era vulg. 


a tal extremidade de mileria , que o 
Camorim movido dos (eus clamores , 
pedio a paz, que o Governador lhe 
cencedeo com as condições ; que quiz. 
Nuno da Cunha as eftimou pelo dei- 
xarem delembaraçado para a expedi» 
cab de Dio, a que-já a Historia nos 
convida. | ie so É 

Todo o inverno foi de apreftos 
para a poderoía Armada, que fe def- 
tinava a empreza tað importante. Com 
a chegada de 2000 homens nas cin» 
co nãos do Reino fe engroflon o po- 
der. Depois de carregadas as que ha- 
yiaó voltar , e aonde embarcou por 
ordem d'El-Rei o famofo Védor Me- 
-xia com os feus bens confifcades, tað 
cepiofos, que (e repartirad em porcões . 
avultadas por tadas as nãos ; o Go- 
vernador fe applicou a ajuntar as da 
fua Armada, que ellavaó difperías por 
differentes partes da India. Toda a 
Nobreza , que entad era muita, acom- 
panhõu-ao Governador nefta jornada, 


e feita a revita geral da gente, que 


havia embarcar em mais de 200 vélas 
e | de 


— 
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Exs.vulg de todas as qualidades , que eftavad 


1531 


prees em Cochim, e Goa, fe achá- 


rað 39600 Portuguezes deítinados pa- ' : 


ra o delembarque ; 1400 para a equi- ' 


pagem dos navios; 2000 Canarins ; 
Sooo - eferavos armados , e quati 
$$) 000 remeiros : poder , que -até 
áquelle tempo nad fora vito na In. 


dia debaixo das noflas bandeiras outro 


fgual. 


Sahio a Armada; e devendo endi» | 


reitar. as prôas para o lugar do feu def- 
tino , perdeo o principal por fe occupar 
inutilmente no acceflorio. :Soube Nur 
no da Cunha, que na Ilha de Beth, oi- 


to legoas diftante de Dio, eftava hum. 
Capita6 de Badur com .2¿)000 homens : 


Turcos , e Arabes. À natureza a de- 
fendia com rochedos eminentes, a ar- 


te com artilharia taú numerofa , que: 


Nuno da Cunha crêo que era tanta, 


quando a vio.. Inconfideradamente (e re- ` 


folveo o ataque della Ilha, como fe da 


fua tomada dependefle a eonquilta de 
Dio. Avançou-fe a inconfideraçao nað 


querendo. acceitar o rendimento volun- 


tario dos inimigos , que fe relulveo de= 
viaó 
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viad fer paffados 4elpada. Á vifta da Era valg. 
Armada todo o coraçad defamparou ós- 
Barbaros , que pedíraó hum Salvo-con- 
duto a Nuno da Cunha para o feu Go- 
vernador vir em pefloa tratar .com elle 
o rendimento , que fe reduzia ás con- 
dições de deixar fahir a todos com os. 
feus effeitos. Demaliadamente féro o 
noflo Chéfe, por confiado no feu por 
der, elle regeita as propóítas , e deter- 
mina :O ataque. A 
‘De hum para outro extremo .pafid. 
rað os Turcos. O que nelles havia [er . 
valor , foi--delefperaçao.: Refolutos a 
morrer vingados:,. amaior parte delles , 
ao exemplo: do feu Chéfe , degolad as 
mulheres, e os filhos, rapaó as barbas, 
e-as cabeças , entre elles deviía dos 
Ámoucos , que fe conjurad para mot- 
rer matando , e fe põe habeis , para 
que nada os embarace em huma defen- 
fa + que-havia paflar além da ultima ex- 
tremidade. O ataque fe fez por feis par- 
tes diferentes por outros tantos CÓrpos 
commandados por Heitor da Silveira, 
Antonio de Saldanha, Diogo da Sil- 
veira, Garcia de Sá, Antonio da Sil- 
| - vei- 
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Ena vnlg. veira , e O Governador na reta-guarda, 
De 


huma , e outra parte fe derramou 4 
cólera , obrando em lugar do valor ver. 
dadeiro o terrar , os traníportes dos el- 
piritos. À corpo perdido (e lançavad os 
Barbaros aos noílos , contentes de mor- 
rer, com tanto que mataflem. Houve 
entre elles hum Turco, que buícando-o 
hum foldado nofo com a lança enrií- 
tada, elle lhe oflereceo o ventre, cour- 
reo pela lança até chegar a potura , em 
que lhe defcarregafíe o golpe, com que 
o derrubou morto.. 

Pizando efpedtaculos ingratos á hu- 
manidade , os Portuguezes chegáraó aos 
muros da Fortaleza , que leváta6 de ol- 
calada. Morreo nella o Chéfe Turce 
com toda a guarnica6. da lha. fem ef- 
capar hum (ó homem. Nós “perdemos 
37 ; mas que caro foi o preço defta ve 
-Goria fem confequencias , delte triw- 
fo da vaidade ? Ella nos cuftoa , entre 

aquellas vidas quafi todas de Fidalgos 
-a do famolo Heitor da Silveira, que va» 
Jia mais que muitas Tihas de Beth , mais 
que a mórte de muitos mil Furcos. 
Perdemos nelle hum dos Herdes , que 
` fe 


~~ 
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fe criað tarde , e de vagar, Tudo acaba: Esa vulg. 


do, fe deo buíca á llha, e fe acháraó 
riquezas confummidas , “dous mil cas 
daveres , as cinzas quentes dus que el- 
les queimáraó guando vivos. Para que 
fe naĝ diffefíe que fora viétoria (em 
deípojos , recolhemos a artilharia, que 
era muita, Perdemos neíta dilaqaó a 
conjunctura , € Nuno da Cunba fentio 
com experiencia fatal, quanto ella ap 
perniciola na guerra. 

Mal empregados os dias em arrazar 
paredes em Beth, com o fruáo da vi- 
gloria perdemos a occalisá de tomar 
Dio , que cftava determinada a render- 
fe pela con(lernagaó geral, que na Ci- 


“dade derramára o terror da aofa Arma- 


da. Naquelle jutervallo, que feria pree . 
«iolo le a noffa confiança nað u malla- 
góra, Melique Tocaó cobrou alentos 
com a chegada a Dio do Baxá Mufta- 
pha, e de Coge Gofar , que traziaó em 
duas ráos 609 Turcos, e i300 Ara- 
bes , religaias da grande Fróta, com 


que o affallinado Baxá Raiz Solimaó pre- 


tendeo ingutilmente conguiltar a Adern. 
Efes homans criados na guerra tomá- 
| raó 


Era 
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volg. raô á fua conta a defenía de Dio : elles 


diftribuírad déz mil foldados pelos pól: 
tos , que podiaó fer invadidos : repa- 
rárad a toda a prefía os muros , e ba- 
luartes , em que plantáraó quantidade 
de artilharia : fizeraó muitas minas na 
circunferencia da praça, e dobráraó a 
cadéa, com que Melique fechava a en- 
trada do porto : ultimamente , como 
homens , que fugiaó da indignacad do 
Graó Turco para eftabelecerem a fua 
fortuna em Cambaya , com difcurfos 
vivos , e fórtes animáraó a gente para 
fe arrojar intrépida aos perigos, mais 
facil a perder as vidas , que a praça, pa- 
ra com hum ferviço de tanta relevan- 
cia merecerem a protecçaôS de Badur, 
No dia quatro de Fevereiro appare 
ceo a nofía Armada fobre a praça. El- 
la metteo a Dio em aflombro; mas o 
do Governador nað foi menor, quan- 
do contra toda a efperança , delmenti- 
dos os infórmes , a vio fortificada pe- 


los lados de mar, e terra. Elle ignora- 


va a caufa deftes effeitos, enad podia 


“deixar de conceber fufpensões no ani 


mo , lembrado de que vinha bufcar a 
Dio 


: - Dio defprevenida , e encontrava Dio Ega valg. 
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aprefentando-lhe nos feus muros. huma 
multidaó de combatentes determinada 
a fofírer os ultimos revezes da fortuna, 
A opiniaó relolveo o ataque, que fe . 
havia fazer no dia feis , dando-lhe prin- 
cipio pelo baluarte do mar. Difpoz-fe 
a fórma delle , e foi encarregado a 
Francifco de Sá o dos oculos, a Anto- 
nio de Sá o Rume, a Nuno Fernandes 
Pereira, que baviaó (er fullentados por 
D. Valco , e Jorge de Lima com Trif- 
tað Homem, Para combaterem o ba- 
Juarte de Diogo Lopes de Siqueira fo- 
340 nomeados Manoel de Albuquerque, 
-Jorge Cabral, Manoel de Soufa, Mar- 
tin Affonfo de Mello Zuzarte , e Fran 
«gifco “de: Valconcellos. O baluarte fo- 
obre barra tocou a Miguel Carvalho , 
ca Valco: Pires de Sampayo , a Henri- 
-que de Macedo , e a Martim de Frei- 
LaS. A E 
>s: ¿Ao- romper do dia fez o Governador 


-—fígnal para o avance, a que partiraó in- 


: trépidos.os Officiaes nomeados. Elle du- 

-~ Ou caté-ao pôr do Sol, (empre imagem 

-dolnfernd, Naó ceflava hum pena 9 
a El | 9 
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fire vulg: fogo de ambos os partidos com eltron. 
do horrorofo , que parecia confundir 
os elementos; mas com a differença , 
de que os Turcos o fazisô com pontas 
ria fixa, os Portuguezes com ella vä- 
ga, e incerta. O bravo D. Valco de 
Lima , que havia affignslado o feu va» 
lor em tantas occafiões illuftres y fazens 
de remar para o baluarte por baixo de 
diluvios de ballas , huma: dellas lhe le- 
vou a cabeça. O Governador girava por 
todas as partes para fe moflrar em to- 
das mettido entre os horrores da mór- 
te, teó inalteravel no meio dos perl= 
gos. que fazia hum entretenimento do. 
zunido das ballas , quanto mais perto lhe 
psflavab dos ouvidos. Os mais Capitães 
nos fcus lugares refpeđivos trabalha vað. 
valentes por avançar-fe; mas arromba- 
dos os navios , mórtos , é feridos os 
homens , ou paravaó , ou retrocediaó, 
A artilharia grófla, que eraó as noflas 
efperanças, com o fogo contínuo re- 
bentou , e fem termos com que dar gole ` 
pes, Os recebiamos. > 
Foi neceflario hum 'dia inteiro de 


combate para o Governador gonhecee . 
E E 
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o erro, de que fó elle foi caufa. Entað Era vulg. 
mandou retirar os navios deítrogados , 
enad pode efcufar-fe ao pejo, quando 
os inimigos sãos, e inteiros com gri- 
tos aftrontofos nos tratava6 de covar» 
des, com o fom dos fens intrumentos 
celebrava6 a victoria. Na noite chamou 
a confelho os Capitães ,. que fe deixárad 
vêr circunfpedtos, e concluírad le deff- 
tife da empreza , que a primeira refif- 
tencia deixava vêr impoflivel; que era 
temeridade querer levar a golpe de mað 
huma praça bem fortificada, e bem de- 
fendida. Tomada efta refolucaó , fe fol- 
táraS as vélas na volta de Chaul. Do 
caminho delpedio o Governador a An- 
tonio de Saldanha com alguns navios 
para continuar a guerra pelas cóltas de 
Cambaya. De Chaul mandou a Ánto- 
nio da Silveira para o feu governo de 
Ormuz. e chegado a Goa defpachou a 
Garcia de Sá para O de Malaca. Nelle 
tudo era trifteza , imagens .melancoli- 
eas , que lhe reprelentava6 vergonho- 
fa afua retirada, quando ao contrario 
Muftapha , e Cofar recebiad as con- 
: gratulacócs faulas de vencedores vni- 
| cos 
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Esa vulg. Cos dos confiados Portuguezes, que (6 

elles podéraô abater. 
Elles marcháraó em triunfo a Ama- 
dabá, Corte de Sultaó Badur, acom-. 
panhados da confiança, que infpira a- 
victoria , cheios da prelumpcaó do fer+, 
viço, que acabavab de fazer; naô ve- 
kados da idéa de fugitivos, que bul- 
cavaó hum amparo ; mas eftimando- 
fe homens necefíarios , que hiaó pe- 
dir a recompenía ,. e elperavaô encon- 
tralla nos braços ,.e mãos abertas de 
Badur. “Tudo lhes fuccedeo como el- 
les o penfáraô, e criados Generaes dos 
feus Exercitos , aquelle Principe prè- 
fumia, nað fó expulfar os Portuguezes: 
dos feus Eltados , mas fe lhe folle pol- 
fivel de toda a India. Muftapha fe avan- 
Gou ao feu camarada nos prefentes 
magnificos , que offereceo a Badar , e 
lhe ajudárad a merecer o governo de 
Baroche, o fenhorio de muitas terras, 
e o nome novo de Rume Cad, que he 
denunciava a Patria , e a Dignidade. 
| Mas as expedições rápidas de Antonio. 
de Seldanha pela cófla impedíraó , que 
fofle cs o prazer de db o 

a ERR Q- 


DE PorTUGAL, Liv. XLV. 324 


Sobre todos os pórtos daquelles ma- Era vulg: 


res defaffogou Antonio de Saldanha a 
cólera, que lhe trazia agitada a nofla 
quebra em Dio. Sem perdoar a viven- 
te feníitivo, e racicnal , corréraó di- 
luvios de fangue em Madrefaval, em 
Taloja, e em Gengimel. À famofa Ci- 
dade de Goga, Emporio riguiflimo do 
commercio mais groflo de Cambaya , 
fe entendia fegura , nað fó por ficar 
pela terra dentro, mas pelo gyro dos 
feus elireitos em muitas partes‘ corta- 
dos , que ella tinha por hum murc de 
divifaô impenetravel a qualquer atrevi- 
mento. Antonio de Saldanha bulcou 
Pilotos práticos , entrou aflouto , fez 
os Barbaros em póltas refoluto ; e pa- 
ra moftrar a Badur que vinha a vin- 
gar, nað a. enriquecer, com alto def- 
prefo de cubedaes immenfos os invol- 
veo no incendio efpantolo, que abra- 
zou a Cidade, e 25 navios , que ef- 
tavað no porto. | p 

Defino femelhante com igual ef- 
trago fentirab Balfar, Terapor, May, 
Quelme , Agaçaim, eos mais lugares 
até ao rio de Bandora. Os clamores 


TOM. XII. X de 
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Era vulg, de tantos Póvos afflictos imprimiraó 
éccos triftes na Corte de Badur, que 
perturbáraó a harmonia deleitavel da 
vióto:la de Dio. Recolheo-fe o Salda- 
nha a Goa, .e deixou por feu fubítitu- 

- ta até ao fim do verað, a Diogo da 
Silveira, que com efpirito igual (e oc- 
.cupou em expedições femelhantes. Por 
.Outra parte Nuno da Cunha encontra- 
-ya motivos para fe confolar na fua in- 
felicidade. Elle fabia que Badur quan- 
do fobia ao Throno havia tirado a vi- 
“da a alguns de feus. irmãos: que dous 
-deftes infelices fe baviaô refugiado nos 
Eftados do Nizamaluca, que fe deter- 
.minava entregallos ao. Tyranno = que 
“hum delles advertindo no. im, que o 
efpetava, fe fez hum fuicida , ¡hum 
-verdugo de q meímo : que aoutro 
pedira o amparo do Hidalcaó , quemó 
o- queria, em cafa:, nem entregalo, :e 
o: deixou fahir dos feus Dominios: “que 
“o defgraçado Principe. vindo, a:Dabaly, 
os feus criados: dando.lhe veneno ,.o 
.deixárað pos morto ; mas: que: eHe.re- 
-cobrára a laude. Eutaó. o Gosernador 
¿he ofereceo na-ladia hum: afylo. pa: 
$ y mu” TERE — J& 
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ra inquietar a Badur com efte Princi- Eca vulg. 
pe, que era hum penhor preciofo pa-s 
ra le (ervir delle confórme a conjuns 
ctura dos tempos. | 
elém diko o Camorim fufpiraya 
pelo ellabelecimento de huma paz. fié- 
me, e pedio ao Governador lhe man- 
“daffe: pelva , com quem elle houvefle 
de a tratar. Foi efcolhido o hahil Dio- 
go Pereira, que leváva plenos poderes, 
e inftrucções para a fabrica de nova 
Portaleza em Calecut. Nuro da Cu» 
nha trazia os intentos em Chale, qué 
ficava tres legoas diflánte ; mas naĝ 
queria que o Camorim os penetrafle, 
Para os cobrir a indúltria, ordenou ao 
Pereira pedife o meímo lugar, don- 
ce D. Henrique de Menezes fez voar 
” 4 outra , Ba certeza de que o Gama» 
rim. de fórte alguma o confentiria, El. 
ja produzio hum effeito bem contraria 
é idéa,. porque o Camerim: conveio-na 
propoíta , quando parecia que o Perei- 
ra defiflia do empenho. Já a efte tem» 
po o Rei da Ilha de Chale havia em 
Segredo ajufado com o Governadora 
ccnfinicças da gi $ ligado: patë 
p ii | 


ef. 
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Era vulg. ee fim com os Reis de Tanor , e de 
Caramanca , todos tres vaflallos do 
Camorim , que defejavaó a amizade 
dos Portuguezes, como hum apoio fe- 
guro contra os projectos do feu mefmo 
Soberano. Nós veremos logo o modo 
defta fundagad , e as confequencias van- 
tujofas , que della relultáraó ao Eltado 
da India. | 

No tempo delta negociaçaô o Go- 
vernador entrou em outra com o Mou- 
ro Cufo Larim , que nos Eftados do 
Hidalcaó occupava o emprego de Ac- 
cedecad : aquelle Mouro , que no tem- 
po de Aflonío de Albuquerque veio 
fobre Goa a fegunda vez, que elle a 
tomou. Larim defgoftado com o Hi- 
dalcad quiz fegurar a pefloa na For- 
taleza de Ponda , e para ter certo o 

- refugio de Goa fe fofle atacado, com 
efta condicaó nos entregou às terras 
firmes de Bardez , e Salcete, que ha» 
viaô fido noflas pela doaçad, que nos 
fizera dellas o Rei de Bifnaga em tem- 
po do Governador Diogo Lopes de 
Siqueira. Nuno da Cunha as mandou 
fortificar , quando 'Larim fazia e mel: 

| e ted E Ga E SECO 
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mo em Ponda : manobra , em que Era vulg. 


galtou o Inverno, para ficar expedito, 
e continuar a guerra de Cambaya + por 
fe haver aflentado que nós nos havia- 
mos fazer fenhores de Dio dominando 
os mares , rompendo-lhe o commer- 
cio, cortando-lhe a navegaçaô, e ao 
meímo tempo empregar-nos na fabrica 
da Fortaleza de Chale para fujeitarmos 

o Malabar , pofluirmos o feu. grande 
tráfico + € termos hum porto capaz de 
recolher as noflas Armadas, que nave- 


“gavaú aquellas cóltas. 


Quando na Índia fuccedia6 ¿fas 
cal » Portugal, que havia baflantes 
annos gozava huma tranquillidade pro- 


funda recoftado nos braços das delicias, 


da profulaó , da ociofidade ; nelle foi 
flagellado com o fenomeno elpantolo 


de repetidos terremotos , de que re- 
Sultáraó em todo o Reino ruinas de 
edificios, mortes, de gente , efpecial- 
mente na Corte, . e nos feus contornos. 
Como nefes abalos A concuff:6 6 do mar 


correíponde à da terra + nelle fe levan- 


tou huma tormenta horrivel, que del- 
trogou á maior parte dos navios , que 


cí- 
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Marulg. eftava6 em Lisboa; e fe aflegura que 
o Téjo fe abrira pelo meio deixanda 
vér o feu fundo com aflombro das gen» 
tes. 

Tambem nefte anno teve principio 
o eftabelecimento do Tribunal do San» 
to Officio. El-Rei alcançou a conceís 
la5 delle primeira vez do Papa Cle- 
mente VII., cfai reduzido a melhor 
fórma , ou à que hoje tem, pelo Sum» 
mo Pontifce Paulo Ili., em 1536 & 
iatlancia do memo Rei. O primtiro 
Inquifidor foi D. Diogo da Silva, Bite 
po de Ceuta, a quem [uccedeo o Car- 
deal Infante D Henrique. Ha em Par. 
tngal tres Tribunaes da Inguifiçaõs 
em Lisboa, Evora, e Coimbra. Nel. 
les fe inquire fabre: os erros na Fó 
Catholica , e fubre a corruncaó dos cof 
tumes ? freio potentiflino para conter 
a pravidade Judaica, aintroducgad das 
Seitas, a libertinage dos homeas cor. 
ruptos, o Fanatifmo dos Hlypecritas , 
que em todas as idades foraú: a pefe 
dus Eltados, monfiras devoramtes «da 
mais fálidas fociedades,  ' ` 


CA- 
` 
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Trata fe os ultimos fucceffos do anno 
de 1531 , € principiad os de 1532. 


No obílando as calamidades, que 
le padeciad em Portugal, Bl-Rei fez 
promptas feis nãos, que efte anno par: 
tira6 para a India. Huma arribou a Lif- 
boa : as Cinco , de que erað Capitães 


Achilles Godinho, Diogo Botelho Pez 


reira , Joa6 Guedes, Manoel Botelhos 
e Manoel de Macedo , que devára O 


Era vulg. 


Xarafo de Ormuz a Lisboa, com vias. 


gem feliz ferrárad Goa em quátro me- 
zes. Nuno da Cunha, que as efperava 
para partir á fundaca6 da Fortaleza dé 
Chale , fe fez ao mar com huma Ar- 
mada de 150 vélas, que enchéra0 de 
terror a todos os Reis do Malabar: 
Chegou elle em Novembro » Chale; 
aonde. já achou a Antonio de Saldanhás 
que com outra Efquadrá e efperava 
Feitas as convenções amigaveis Coti O 
Rei, como os materisés eftavad prorh* 
ptos , fe entrou 4 obra com ardor vie 
os LAE 


Era vulg. 


Fê 
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vo, animado pelo exemplo dos Pidal- 
gos , que trabalhavad (em diflingad 


“entre os ferventes humildes, No efpaço 


de vinte dias já os muros da Fortale- 
za com doze pés de largura , os ba- 
luartes, a torre da homenagem. , a 
caía do Governador , os quarteis da 
guarnigaó , os armazens, e a Jgreja fe 
viaó em eftado de nad temer qualquer 
infulto. 

Fofle a vantagem della fundacaó , 
ou o temor do noflo poder em Chale, 
o Camorim, como que efquecia a in- 
júria, que lhe faziaô os Reis feus val- 
fallos , pedio a confirmaçad da paz, 
que Nuno da Cunha lhe concedeo, Já 
em eltado de defenía a Fortaleza , el- 
Je proveo o governo em Diogo Perei- 
ra com 250 homens de guarnicaó , e 
defpedio a Antonio de Saldanha com 
huma Efquadra: para o Eftreito de Me- 
ca a efperar as nãos de Cambaya. D. 
Antonio da Silveira, que o anno paf- 
fado fora á mefma paragem com igual 
deino, fez algumas prezas ; deixou-fe 
vêr de Adem fem accaó pelo feu pou- 
co poder; veio a Ormuz , aonde elle» 

À ve 
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ve até Abril dete anno, e paflando a Ere valg. 
Mafcate lhe fobreveio a doença , de 

que morreo. Fidalgo benemerito, que 

- deixou no Oriente bem eftabelecida a 
reputagaÓ das fuas virtudes , e talentos 
militares. 

- Depois que o Governador fahio de 
Chale, o Gamorim nað pode fupprimir 
os impetos da cólera , irritado contra 
os tres Reis feus vafíallos , que á lom» 
bra da protecçaô da nofla Fortaleza 
lhe negava a folugaó dos tributos. El- 
le determina vingar-(e; mas hum Gen» 
tio poderofo daquelles contornos, que 
punha 209)000 homens em armas, 
unindo-fe aos tres Principes , fez in- 
fructuolas todas as tentativas do Ga- 
morim. À fua. defefperaçao foi tal 
em tantas defgraças ,, que abandona- 
“do a huma melancolia profunda , che- 
gou aos termos de perder a vida. Pe- 
lo contrario feu fobrinho , o Princi- 
pe, que lhe havia fucceder, cujo Pai 
tratára amizade em Chale com o Go- 
vernador , melhor advertido nas confe- 
quencias da nova fundacaó , lhe efcre- 


veo dizendo: Que no cafo de (eu e 
fal- 
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Ecs valg. fallecer , deíde já lhe promettia fer 


amigo fiel dos Portuguezes , e que 
nað trataría commercio , fenað por 
Cochim para (e efcular á introduccab 
dos contrabandos , que tinhad (do a 
caufa de todas as inquietações do Ef- 
tado!, em que elle efperava fucceder. 
Naó impedio a obra de Chale 4 
guerra de Cambaya. Em Agoo fol 
mandado o bravo Diogo da Silveira 
com vinte navios a infellar as fuas 
cóflas. Por ellas paflou o Silveira co- 
mo fogo devorante , que reduzio a 
cinzas a Taná , a Banidorá , a quanto 
vai deftas Cidades até Surrate. Paf- 
fando ao lado de Dio deo o meímo 
tratamento a Paté , Patane , Man 
galor , Caflélete -, Taloja , derra: 
mando tal efpanto ,. que os morado- 
“ves das Cidades maritimas fe efcondiad 
nas cávetnas dos montes , efperando 
que pafaffe a torrente inflammada y 
que confumia cafas: e navios. Na 
meíma Dio foberba foi tað grande o 
medo, que devacando o feu porto os 
pequenos catures de Diogo da Silvei- 
ta, nad havia quem fahiffe a elles: pa 
O ra 


. man a 
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ra lhes caftigarem o atrevimento. Nef- Ers vulg.: 
ts emprezas fe occupou elle até o 
mez de Abril do anno feguinte de 
1532, em que voltou a Goa com cas 
da qual dos feus navios huma náo Ar- 
gos , e mais de 4000 eferavos para 
forçados das fuftas, e galés. 
Antonio de Saldanha na fua expe- 
dicad ao Efreito tambem teve a mef- 
ma falta de poder de D. Antonio da Sil- 
veira para calligar a rebelde Adem. Mas 
em quanto elle na bocca do me[mo Ef- 
treito elperava as nãos de Meca, man- 
dou a Manoel de Vafconcellos com pare 1632 
te da Elquadra fobre a Cidade de Xael, 
que elle pilhou, confummio , e fe apo» 
derau da carga dos navios , que tambem 
forad abrazados. Deixando em Vialcaie 
a Manoel de Vafconcellos com os na» 
= vios ligeiros, elle partio com as nãos 
gróflas para a cófta de Dio , aonde to- 
mou as de Meca tað ticas , que dos 
quintos para El-Rei entregou ao Gor 
vernador. em Goa 200000 cruzados, 
Nefles mares encontrou Antonio de 
Saldanha a Diogo da Silveira occupado 
na terrivel expedição , que acabei de 
je ndo re- 
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Era vulg. referir, e lhe entregou o commanda- 


mento da Fróta para le ir encarregar 
do das náos de carga , que haviaó vol- 
tar para o Reino. | 

—  Occupava-fe o Governador Nuno da 
Cunha em excogitar meios de forçar o 
Rei de Cambaya para lhe permittir a 
fabrica de huma Fortaleza em Dio, 
quando recebeo em Goa hum novo bof- 
pede. Era elle Raix Chale , irmaó do 
Rei de Ormuz, que querendo occupar- 
lhe a praça, intentou tirar-lhe a vida. 
O Rei fe queixou defte attentado a An- 
tonio da Silveira , que acabava de to- 
mar pófle da Fortaleza ; que oprendeo , 
e enviou a Goa, aonde foi tratado co- 
mo Principe. Em quanto aos penfamen- 
tos do Governador , Diogo da Silveira 
Jhe trouxe da cófta de Cambaya outro 
affumpto de inquietaçaô. Elle lhe repre- 
fentou, que Melique Tucad'fe forti- 
ficava em Baçaim, e fe efta obra fe lhe 
confentiffe . faria huma praçã'tab fór- 
te, como Dio: que fe os Ruínes fe el- 
tabeleceffem nella , feria para tös hu- 
ma efcala temivel pela gránde cópia de 
madeiras ,' de que fe big 

| ur- 
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Turco para a fabrica de grandes Arma- Era vulg. 
das, fem a enorme deípeza , que fa- 
zia na fua conflruccaó dentro do Ef- 
treito de Meca : que em pouco tempo a 
Cidade fe veria refpeitavel pela affiven- 
cia das gentes, que de todas as partes 
concorriaó a habitalla ;- e que efle dame 
no le devia atalhar quando previfio, 
antes de vir a ler experimentado, 
Propôz-fe o negocio em Confelho, 
e ficou decidido, que Baçaim fe devia 
conquiflar. Tiradas as informações ne- 
ceflarias fe foube , que Melique tinha 
edificado huma Cidadela com fofo pro- 
fundo , aonde mettéra a agua do mar,. 
com a guarnição de 15000 homers en- 
tre -Cavallaria, e Infantaria. Nuno da 
Cunha fe preparava para a execucaó def- 
te projecto, a tempo: que chegavaó as . 
náos , que efte anno fahiraó de Portu- 
gal. Ellas erað cinco, que vinhaó man- 
dadas por Pedro Vaz do Amaral provi- 
do no governo de Cochim, no empre- 
go de Védor da Fazenda, e quena mọn- 
G16 do znno paffado arribára a Lisboa ; 
por.D, Elleva6 , e D. Paulo da Gama, 
ambos filhos do Conge Almirante , def- 
= A E | pa- 
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Era vulg, pachados hum a pôz o outro no govera 

“no de Malaca; por Vicente Gil, e Am 

tonio Carvalho. “Tomáraó calor as pro- 

- videncias com a chegada dellas nãos; 

e defpedido Diogo da Silveira para ir 

cruzar na ponta de Dio, o Governador 

fe fez á véla com huma Armada de 156 

navios, em que levava mais de ¿Qoc0 

S Portuguezes, igisoo Malabares , e tos 
mou porto em Chaul. 

. Defta Cidade defpedio o Governa: 
dor a Manoel de Albuquerque com quin» 
ze navios para ir fechar a barra de Ba» 
Gaim ús entradas, e fahidas : mandou 
avifo a Diogo da Silveira para vir ajun- 

- tar-(e com elle na meíma praça; envian» 
do-lhe o Alvará de Capita6-Mór do mar | 
da Índia, que viera de Lisboa, e ne 

1$33 fim de Dezembro fe deixou vêr de Me- 
ligue Tucaó, que agora efteva em Ba» 
Gaim mais foberbo , do que eftivera ab- 
gum tempo em Dio, Diogo da Silvei- 
ta entrou a examinat as defeníes por 

. baixo de chuveiros de ballas ; recelhee- 
fe á Armada a dar parte do que vita 

.€ dellinado para o dia feguinte o ata 

-que , che foi encarregado. ias a 
Ln? - YA" 


vá-guarda do defembarque , D. Fernan- gravulg. 
de Deça o centro, o Governador a re- 
,  ta-guarda -Ao romper a dia entráraó a 
barra de Baçaim 120 navios dos mais 
+ ligeiros, ficando de guarda della as nãos 
¿ dealto bórdo, dando, € recebendo hum 
fogo enorme, até que o impavido Dio- 
go da Silveira poz pé em terra para a 
-pizar triunfante. | 

Elle, e Manoel de Macedo, dous ` 
4 Corações [uperiores ao medo , quafi fem 
+ temer nos perigos, fe avaricáraó ao lon- 
3 go dos foflos da Cidadela, e ganhárad 
4 A cabeça da trincheira. Na fiente do [eu 
campa defcolxiraS a Melique Tuca6 
plantado na téla de icgjoco homens, 
que zinda foberbos com a victoria de 
Dio, parecia celebravaó o triunfo an- 
. tes da batalha. Como quem nað faz ca- 
, fo, os dous Chéfes, nað fei fe intrépi- 
q pidos: fe tizmerarios , elles voltaó a 
merchatobri: os inimigos fó com o cor- 
“y PO da mofa vi-guarda, pata lhe mol- 
. dtatem que ad valor Poituguez pada 
2 o reprime.: Na impétuofidade: do pri- 
(2, meiro “repel'a6 elles derrubaú qoo Bar- 
+, aros. Creíe v impeto , dessama-fe o 
E IÓ 7 fu- 
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Era valg. furor, vzi avante a mortandade; pef 
dem os Barbaros os alentos. > dad 4 
cúlias , falvad-fe: na: montanha; ¿Com 
tanta agilidade como eu adigo,o Silk 
veiza, e o Macedo :derrutad a; Tucaós 
Os que ellavaó va Cidadela:; -á vifta de 
deiiroco y Correm a incorpomis-fe -com 
os fugitivos. -Quando chegou o Goyer 
nados efiava Dicso:da Silveira gricof- 
tado av muto dilcangando da 1eftga, 
Eile o levou nos braços ;cóma a uuiso 
infizumento da» vidhoria ».:0. mmea 
na Cidadela coar: ordem de enurgas. a 
fague aos teus ioldados: Boi cta bum 
triuofo milag-oJo, quafi fem perda nofs 
fa, ccom mote: de mais degoa Bas. 
ba:os. t ~- y 4 4 PI etig ces bha 

Muitos petrechosde guerra,, -€ 409 
canhões toi o defpojo dela sitora 4 
məs Nuno da Guoha teva. nella; o dif} 
fabor. de ter forcado pelos; do Cnufelhox 
a fazer voar a Cidadela de Beqaim , par 
cauia da vifinhança de Chaml. «El he, par > 
tio: para elia Cidade ; donde em premio 
de tantos ferviços., quantos nes fazia 
Cambaya , wandou.arrazaj Taná, Car- 
em... Brani SAAN y Galiana. 

< Bom- | 
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Bombaim , e mais lugares da Cólta. Em Era vulg. 
attençað aos altos merecimentos de Dios 
go da Silveira o defpachou com huma 
E(quadra poderola para cruzar no Ef- 
treito do Mar Roxo: deixou a Manoel 
de Albuquerque com outra Elguadra nos 
mares de Cambaya , e elle [e fez na vol- 
ta de Goa. Apenas chegou a efta Ca- 
pital , mandou a Gonçalo Pereira pa» 
ya Maluco render a Trifta6 de Atai- | 
de, e para Malaca a D. Paulo da Ga- 
ma, em quanto nað chegava feu it- 
mad D. Eltevaô , que inverhára em 
Moçambique. Os dous Offciaes defa- 
cados para Cambaya , e para o Eltrei- 
to cumprirad os feus deveres, fazen: 
do piezas de grande contideraç:6; mas 
he digno da lembrança hum lance de 
Diogo da Silveira, filho bem legitimo 
da dilataçaô da fua alma. Elle fez amai- 
nar huma formofa não de Meca carre- 
da com generos de extraordinario va- 
Jor. O Capitad com confiança lhe apre- 
fentou o paflaporte de huny imiferavel 
Portuguez captivo em Juda , que di- 
zła: Os Capitães, que encontrarem el: 
te Mouro. lhe tomem a não ; ‘porque 
' TOM, XIL Y el- 


Y 
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elle he o maior inimigo dos Portage- 


- zek: O famofo Silveira, para que nad 


- fe delcobrifle o engano de hani indivi- 


` duò da fua Naçad'; rafgon o puffáporte 
- fallo:, ¿pañfou ao. Mouto: outro verda- 
"-deiro com o feu nome”, e o deixou ir 


pa + NE A poes? r 
- Hi toad grj. à 


-- ~ Nós temos atégorá pafado em'i- 


lencio os fucceffos de Africa pela é(te- 


t¡Mdade delles; mas em quanto o gran- 


J 


de- Nuno da Cunha fe difpõe “nar India 


“para maiores emprezas , Vamos“ttós” a 
referir a que intemon- o Xerife anol- 


fa Villa de Saritá Cruz do: Cabo de. 


- Aguer. Como “ella eflava: nos confins 
` de Tarudante ,' dotide havia abundancia 


de aflucar , aqutlle novo Ret"a ented- 
deo neccflaria para a fua -fabrita ;7e 


` determinou conquiftalta. Coin? Exerci. 


to númerofo , grande cópia: deartilha- 
rià „° munições fé -apréfentouw fóbre 


ella o Xerife, rompendoía por'múitas 


- partes, e dando” ads muros terierofos 


affáltos, que (empre enconttátaS: nos 
Portúguezes hum valor igual.” A” fama 
defte fitio foi ouvida na Thada Madei- 
ya pelo fem Capisaó aim Senp t 
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. de Gamara , que para fe moltrar no Era volg. 
Serviço de Africa filho, generolu de | 
Joa; Gongalves da .Gamara ,, partio 
em foccorio dos fitiados com feis na- 

, Nios: feys , e.6co homens pagos. a fua 

gusta. A fua chegada alentou og .efpi- 

ritos cahidos , o feu esforço aterroy de 
fórte as: Mouros , que levantáraS o fi- 
IA E E a cá 
Para concluirmos nefte lugar tudo 
0 que-pertençe 3p. Cabo de Aguer , de- 
vemos. faher que.elle. depois foi, duas 
vezes fpecprrido çam igual zelo pelo 
memo. Simad Gonçalxes., ainda que 

- ¿nutjimente, na terçpira. vez correndo o 
¿apno de- 4536 , por. pos terem cs Mou- 

“Xos- tamado já a Praça, ,Foi author def- 

_ ta perda lafimofa.o menordos Xerifes , 

` Rei- de Sus, que indiguado dos eftragos 

—  Sontinuos., com,gue-os Portugaezes. pa- 

Javad. os campos, selolveone, a appli- 

_ ¿az os ultimos esforços para nos, tirar 

* -Ao poder. q Villa de Santa, Cruz, Sen 
: irmã, o Rei de Marrocos, o iuuia,pa- 

YA a- expediçao e» QUE ele encarregon 
“ . com sooga homens a. (en, filha Mu- 

å . i . 

* dei Mabamos o £ ae Dabil Mago, Ge- 
; | ii 


nO- 


e —- 


fe E 
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Era vulg. novez renegado. Governava entaó a 
Praça D. Guterre de Monroy“, “que 
com valor incrivel degolou em poucos 
dias mais de 79)000 Barbaros.' Ganhat 
huma Collina, que defcobria ó centro 
da Praça, ca deixava expóita atddo q 
fogo , era o ultimo refugio do Xerife, 
Elle o confeguio "tom felicidade”, e elo 
tando as bréchas em termos ; moved 
todo o campo a hum aflalto geral. El- 
le foi formidavel ; rnas' havendo che- 
gado. do Reino fete caravellas com gen- 
te de loccorro', a'defenfa' foi tad gen- 
tit + que degolarítos 6000 homens”; 
luccefo , que próvocou 'mais'd furor 
barbato. Defefperado com tabt porda, 
o Xerife arroja d turbahté contrá à Pra- 
'ça , correndo nò feu alcance , Cómo fr. 
gnal que dava aos Mouros $ “pata (me. 
tudos fe movelTem “a 'morrer com; elle, 
Enta6 fuceedeo a infélicidade cafi] de 
pegar o fogo em'huma pouca” dé pot- 
vora, que fez voar a múrálbá de'bum 
baluarte com 60 homens, qué.o guar- 
veciaô, abrindo lárga bócca para à en- 
trada dos inimigos. Todo o pézo do 
campo carregou áquelk parte, aonde 

4 A a 
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i. confulaé dos noffas. era tanta ; QUe Fra volg 
fez, de defefperados a defenía , que der 
via, fer, de valerofos. Morrer y € matar 
erað, Os oficios. dos valentes 2 arrojar 
dos y muros; para. embarcar nas caravellas 
foi todo. o empenho dos. covardes. Ef 
pada em. mað: entrárad a Praça muitos 
Barbaros . + que cam furor irracional naĝ 
perdoayaó a genero algum de vivente. 
Afombrou a todos. nefte lance Jqaó de 
Carvalho , genro, do Governador , ma- 
tido $ célebre D.Mecia, que com.bu- 
ma alabarda impedio, aos Mouros a en- 
trada m huma; torre, matando 30,: fem 
Jhe poderem chegar», nam obrigarem-a 
teu; feto. A tiros. de arremeço: matá- 
gehe , bravo. Fidalgo. que: vive im- 

sem Ma, ADA,” sos nos | 

oi. necgfaria ¿a puthoridade do fe. 
| gundo. eneral para cefiar a cârnagem. 
ntre, muitos captivos-tiverad efta tril- 
te fór órte O. Governador: a £.feus filhos. D. 
Tai, A & D. _Megia «4 monĝro igual de 
ormofura , e de refoluçaô. Ella: capti- 
vou O Xerife, » Bue;a-tratava em Pala- 
jo com, caricias. de amante para-grgo- 


gar mulher , fe fe fizeffe Moura. Por- 
que 
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Eta vul. que fe moltrou caúllante 08 tören 
tos oecupáraó à praça das me guítes ki 
foi levada do brilhante du Paco para a 
cicuridadé ' das malimorras.Néllas! TE 
achava D. Mecia 4 "quando Ehei x 
Tarudanté hite Relidtsta 2 due Teva vi 
órdetri da Rájáfia D: Cairina paa a 
refgatar' a todÚ “o “preço. K opprimidê 
Pidalbá lhe regúeteo com toda aitan? 
dia executaffé as ordens Read ; Ve quê 
vitha ericátregado. O Frade profiiro, 
é inipttdente Me refpondet "Oue pot 
¿Má Me pedit6 “o prego dé“cómd Nómeds ; 
e que prithelto' ehava tefivatar Céim alo 
mas, qué humi müller: Generdfithend 
te impix fé elcándalifa D. Meciar del 
clitalé Moura ; cala: cont o Xe 5 
que a diflingue' fobre todas ‘dS (vas rifas 
Mieres; a cbiifente veftida 4 Helpátho! 
la ; edrire' com élia éti neta alta a def 
ptezo da Let de Mafirivede : Ma "migra 
re do primeiro parto”, “e ántes: de efpté 
tat cháma à tados os Chrillãvs , e lhes 
diz : Até aqui vos tenho parecido Mou» 
se ; ha voffa prefença tomo à Deos pot 
teflentarha, de que no fuiido da minha 
alna féripre Fai ChriftX ; que morro 
0 na 
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na Fé de Jefus Chrifio, € com a bon- Era vulg. . 


rá de filha dé meus Pais 

: O Xerife à depois da victoria, a pri- 
meira de i ponfequencias,, que os, Mouros. 
confeguivad dos. Portuguçzes | em Afri- 
A av SORA, prelagios, y Já do noffo abatir 
EEPE» a, depal s da. nofa. 1 Tuina ; 

Ne. fe „pefo olheo” com “todos os. noffos 
Fi aE aeta q foa. Corte de Ta-. 


2244 


SA 


ME à aonde f ot,  Fecebido | em, triun- 
a t tellemunhas, delle. mandou ad 
Rai de arrocos, feu., írmaó , “400 Por: 
tuguezes Efecavos » parte dos eeípalos 
e alguna : artilh yarla, ; ile namofado e 
la faman. patgce, Su Agfejava, mais 
Meciaç o ye todas: as optras iquezás, 
aisne 3 apíicridade, “com que 
elle. lhe; ordenou, folle, é em pelon a Mar- 


| tagos, da ar-the conta do fi tio, da vito- 


WERS edos, defpojos :. : ordem dura, + que 
encontrou na obediencia repugnancias 
ERAK 4, como PERSA 


4 “ que a bad 
H 
l 


14 k 


CA- 


A cu dada 


Era vulg. 


344. HisTomia: GERA “a 
CAPITULO ao 


Eferévem fe os progre Tos de ho da 
Cunha, a refpeiso.. Dio E 5 aire, 
e a 


To 


110.2 og por. Er 
É panda PEN felices’ pão 
dos contra: Cambaya», tintas vid orias 
llultres na India, “Nuno da JConhá na. 
da tinha por vantagem, em quanto: tað . 
executáva as- ordens à’ EleRetyna cbn- 
quita ¡de -Dio:" Em- Porrogal oeda -087 
mefrnos os cuidados dºEl.Rel'; que fa» 
bendo: pelas 'náos do-anno “pafisdo:; | 
como Nuno da Cunha. ficava -4 Diei 
para aquella Praça; com o: fim! deno: 
prevenir para qualquer dos: fucceflos ¿> 
mandou nefte ahnorduas :Armadds pa» > 
sa a India. A primeira età sde sanze 
nãos, que fahio ha. móncad cordinaria;: 
ás ordens de. D. Jor0-Peteivao¿cenures 
dellas às de D. Gonçalo Continiro: -A 
fegunda , que partio depois “de .(e:(a-- 
ber qué: o projetto: de Dio:fe s railo- 
grára, e levava ordem pará novamens: 
te fe emprehender»,, era de “des cara»: 
er vel- 


an A 


DE PORTUGAL e Div; XIN. 343 


yellas, e hum _galeaó ue embar- Era vu] 
cáraó 295000 ¡Ls DER gi 

por D.Pedro de Caftello-Branco. A 
primeira Armada” Fez y viagem tað fe- 
liz , que chegou em “Setembro å barra 
de Goa com D. Ellevad da Gama , que 
di femos invernára em MocambiqueyDa : 
fegunda fallaremos: A: feu. tempo s que 
agota temos de versesmrétoluções doi 
Nano da Cunha depoisi:da vinda das 
primeiras nãos. ooo co BARN R? 

-: Elle. picado, de novos. einas: na: 
procifað: das novas ordens, , quando: 6x- 
cogitava arbitrios para ab.executar. fem 
IheeEapar-olgum y a fortuna quafi; ao 
“so Bi agar aprsfenta dous, Me- 
liquer Tucaú vivia em:hiima extrema, 
detednfiança:. das -tyrannias. de Badur., 
que; obfersava inflexivel na. injullica, é 
defpojas'a fus familia. das terras ,, 
rendasi quen, Reis feu Pái, dera em 
remuneração: de ferviçps à Meliqueaz , 
de quen: elle, e Melique Saca., já prof- 
criptei, etaô filhos. O: agvo É Rume Cad 
Moflépha “dava agora. mais calor a Ba- 
dum que fez: conceber a Tucaó os. 
Hefgnios: Je fe. vingar. Com. efe in- 

ten- 


+ 
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En vulg. tento manda Vafto da Cunha com car 


tas ao Governador -oflerecendo ;a eg- 
trega de Dio; e:elle para cobrir a nes. 
gociagaó , o torna 'a- enviar, gcampa- 
nhado de Trifla6 de Ga, que com o 
carater de Embaithdor fof «pedir a 
Badur lugar para a Fortaleza, Entendeo. 
o Rei + que nelles oficios fe interef- 
fava Melique Tucaó , e fuggerido pele. 
Muítapha Rume Gad , lhe mandou cora 
tar acabeça, o smor csa punto 

- Ainda que abortou elle primeiro 
defignio,- contra as: intenções: de. Ba- 
dar «fe: logrou .o..fegundo por canla 
dos:feus apertos , que -o. foráral, an 
mefmo que! nað squetia,. Elle. cava 
empenhado em-gusrras fangujanlentas 
“com os-feus poderofos vifinhosa; e nað 
lhe: conviúdo :na ‘conjuntura . recebet 
com dureza os requerimentos de. Trite 
tad de Ga, lhe. refpondeo :: «Que. dik 
fefe ao Governador ida: Jodia; comp 
aquella materia fó elles a deviaf.: tratar 
cm: peffoa .; que: quizeffe. vir a; Dilo, 
aonde o encontraria. para conferirem 


ambos. Com elte avifo preparou Nu | 


no da Cunha o. poder da India ,..que 
RAS. | em- 


Att mo 
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énmibarcoa em 200: velas, eveio a Dio Ena vulg. ` 
élpertr y cumprimento da palavra de 
Badur.: Em quanto fe tratava da fórmma ,' 
é Higaro pata as villas; os Grandés de 
Cambaya  vinhaó a bórdo da noffa Art- 
| tirada; e Os woffos Pídalgos Mia0 a vêr 
| ó Exercito y que o Reistinha em ter- 
» Fa, Sutcédeo: em hunda delas vilitas 
+ pafar por Manoel “de: Macedo o fa- 
+ fofo Rune Caô 7-34 "conhecido em 
Cambaya pelo nome de Figre da 
Mando ; e por nudb: de-defprezo o 
y oMowfobranceiro: torcendo” os bigodes 
y em acção de valerofo. O- Micedo > fe 
y sétulhe preado * pede licença ao Go' 
y vernador para defáfiar u Tigre ye ob- 
y fida ela, the mtandao cartaz para fé 
y bateren de peflou'a peffoa , ou tantos 
¿ à tantos. “O "Pigre Rame Cab acceita 
+ v tónvite, e omar foi affignado pará 
tampo da: batalha entre fofta , e fuffa; 
y Fres dias: lucceflivos efperou o Mace» 
y do O leir tidal defronte de Dio; mas 
y o" “Ftgre ;medrofo metteo-fe na cova, 
¿ Comunas appareceo, o Macedo man- 
«dor falvar a Cidade coma arrilharta , 
y Pocer. 08. inftrunmemtos zos noffos: 0 ter 

A Cto 


En volg. 
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cebêraS nos braços , ; e entre “af péntes 
de Cambaya ficou tefpeitavél Ò feu 
nome. E 

= Rume Cas confiderava: sarria a 
fua fortuna no: memo: Reino’; fe fe 
ajustaffe a concordia entre' 'Nang da 
Cunha, e Badur; enað fó fez'nafcer 
muitos incidentes” fobre “o cefemonial, 
pará impedir as villas, mab* fó: cotifez 
guio romper a négociacaó , tas capa: 
citou a: Badur ; que elle trataria com 
Omaam Patclta 4” Rei dos Mo jotet 4 
din má: aliança tad firme ,. “gde e fi- 
gafe; beim facil éxpullar ôs Pottugue: 
yes «da-India. “Pára mais “6 ` espácitir » 
eHe mefmovefereved a Omiim ; 

por modo graciofo fe lhe moltroù d fal 
decido 4 cotrefpóndencia , , que'cóm eli 
Je: defejava ter ,'e ásvantagens i, "qué da 
allianga com Cambaya _ lhe promettia 
tirar, Entre taritó Nuño da Cunha, tem 
perder as efperanças , feretitava pa- 


fa Chaal; dondé:tornou a fiidar io~ 


gorda Silveira. ao Eltreito ás. tezas , 
gue-entad na India enriqueciãd, os ho- 
Mens, e nós fuftentavad ` “as” “Atmadas, 


Deipedio tâmbem a Antonio” da Silva 


de 
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de. Menezes para o Malabar a dar caga gra vulg; 

gos pyratas „ que infeflavaó' aquellas 

cóltas , aonde derrotou a Marcar Cu- 

tial de Calegut. sic 

.. Xutroy o novo anna de 1534 y que 1534 

na Índia- fai. tab memoravel em fuccef- 

los felices »; como na Africa fenfivel 

por elles defgragados,. Já nós. vimos , 

coma neíte tempo fludinava a Villa de 

Santa Cruz no Cabo de Aguer , tane 

tas vezes aflaltada pelo Xerife de Ta- 

Tudante a’ e que dous annos depois'a 

viemos .a .perder. Agora: o- Xerife de 

Marrocos fe aprelentan ha Praça: de 

Qaim., cobrindo bum, Exetcitp - de 

1203000 homens .,.:Gpm. que a poz 

em apertado cerco; Como ella era hur 

ma) das mais impestantes do Domi- 

nio , que uíyrpára y ..naó fofiria: 4 fua 

Pede s que efivede no poder. dos 
ortuguezes. Era já tanto o: deícuido 

na, confervaça6 dos jefpeitaveis -Inga- 

res da Mauritania ,, que Hifloriadot al- 

gu m' dos noflos fabe com.certeza quem 

era o Governador de Cafim na:oce3- 

fiaô defle, fitio,, Prefume-fe, que fe- 

tia O hravo Luís de Lowea., pda 

a sia 
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Era vulg. fem mais fundamento. , que:o: de Die 
farria da defenía, de. que Só imagiga 
riaó capaz aque le: grande: homem.. À 

corage defe Official foi tanta. .- que 
refiftindo nas duros, debajxa, da ter- 
ta. aos mipadores , rebentando «aos 
Bsrbaros o: célebre -trabuco «chamado 
.Maymona.; elle:seve e: glória de obri- 
gar o Xerife a Jevantar .affrantofamed- 
teo frio: mas A púuco duramel, a fe- 
“licidade pas dao SR 
58 Damos em que “ellames até o de 
“1339 » Segundo fe entende: ps. nollas 
Eferitores som, credalidade, y mafi - tó 
Facil mas, indigna ; Bos pot! 4. rface 
2 decavtada fábula: do falío-Nuncio:, 
“que .yeio:-eftabelecer a, Inquiligeó, em 
Partegal. Elles, secem. ea norala -di- 
zendo ,. que Pedro de Sayedra:; -woo 
-attrevido de Cordova ,.ou de Jacm , 
habil em. furtar letras „y mettendo > em 
ufo. a fua, prenda ordinariamente szi- 
- miúofa „ fingira Decretos Reses, q del: 
: pachos. dos Confelhos.de Gaftella , que 
lhe Servíraó pera: tirar dos Envias cs- 
- pias. de dinheiro, pOr. a habito. de 
ES Mago y fazevle, hup; homem gran” 


N © de: 


TRE Timm = - m a 


DE PORTUGAL; Liy, XLV. 351 


-ge : homem com dinheiro , que tref- Ese vulg; 
- ceracoevados y: de repente fahe do na- | 
«da dasterra-, cosse: com as moedas , 
ellas o-fobem ás. alturas... Tal fe: quiz 
fazeé o célebre . Savedra, tanto: que fe 
“vio comdinhetro, sinda-que roubado ; 
“bum < grande homem: :todo«de epparen- 
cias ¿icheio de Juats: todas: furtadas, 
Dizer mais, que: encontrando.de aga- 
-fo : comiigbrio: Religlofo:, * que: trazia 
Bullas de Roma para El-Rei, elle Has 
fiou parias vêr: que: levantando al- 
tos: Os penfamentos:; depois. de imitar 
“as letras. ,*e-o eftylo , formára para. 
“hum: Breve: de Nuncio + que-com: ed- 
«Je emtrára; em Portugali, conbado» em 
“que"u grandeza da obra: defeulparia-a 
- enormidade do crime , com que: bia a 
faver-le célebre, “quando elle :ferdef- 


e cobsiffe:: que: enginou: aos Portugue- 


“ges; coro: (e eles foflem os homens 


- maisinfenfatos do mundo ; e que-em 


- feis mezes 'de maícarado p grande Nun- 


> eio.effabelecéra a Sonta Inquifiçãó. Os 


> melmos. -Eferitorés: trataD «as outras"cir- 


—cunfluncias: defa fabula, que eftando 


convencida em fi maítma, q Padre rá 
Ce O j 
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Era vulg. jó tomou á fua conta moftralia como 
tal , delafirontando-nos da calúmnia, 
que nos reprelentava credulos, como 
fe Manoel de Faria e Soula nað fora 
hum delles. | 

Em Malaca naó tinhamos ociofas 
as armas. D., Eltevaó da Gama chegou 
a eita Cidade, e feu irmaó D. Paulo 
lhe entregou o governo, em que elle 
tinha preferencia , a tempo que o Rei, 
que fora de Binta6, fe havia fortifica- 
do , e eftava poderolo em Viantana, 
para onde o expullára Pedro Maícare- 
nhas. Sobre o novo Governador quiz. 
elle provar as luas tentativas por meia 
de Laque Xemena , que mandou dar 
a Malaca huma vifta faltoía com 70 
fuftas. Elle as embolcou em huma pon. 
ta da Ilha de Pongor , duas leguas de 
Malaca, e dellacou humas poucas a 
provocar as noflas , até as levar aonde 
o laço eftava armado. D. Paulo da 
Gama fahio a ellas com 15 lanchas, 
que as fora6 leguindo ao lugar da em- 
bofcada, Aqui as rodeáraó os inimis 
“gos , fendo já difficultola a retirada , 
certa a ruina, a que naó valeo a cod 
C. TA- 
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Hige andpénhada em cothbdte, tað” del- Eta vulë: 
-káli ess Am méritos no” fundo 
haitis fitab ; m6 perdemos" alguna 
din ÓRAs = inataintoé” batta nres” thtmi- 
gos; mas foltáraõinos 60 homens ,“en- 
estes B: Panto di Gitas 1608 Ro- 
HEGE dé Guia s ftad de Martin] AF 
Hlö Idé Soa ' “outros “Fidatgos q é 
CavaleRof Ye Qualidades Arlis, * 
e NRE pêde D. Medis da Gard dii 
finar let vinganta d morte” é Tet 
irao! E le determina? def pi regar 6 
golpe "ia meta Cidde de Viábitaniá d 
para? otide o cóny toda a Frota dé 
Malaca Seth que 'embarcirag Elle! fed 
iriad DU Chriftovas $ toda a Nobreza; 
etiudi Corpo" de 206 Maliyos elcoThis 
dos! EB gos Portúfliszes.* Tinha 6 
Rei “bem: fortificada T Má Coie. é 
nella? 4e” guarnição stoo" homens ; 
mas htm as fórcas y Hem a relifleñtid 
podeis” doniter “os Ímpullos do" valor 
fentido | ge derofimentt efimuládo, Pot 
todos bs biflaculos témpeo D. Efe: 
vad'; Quê“como” raio toirpéndo à nu: 
vem 'dedandou os Báibaros”, páfleu-cs 
ao! Fbscdibipada”, brigou q Reid 
A FOM. XII, YA fals 
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Era vulg. falvar-le nos montes , a Cidade toda 
| de madeira fai pato do fogo , todos 
os navios abrazados , o Rei de todo 
deftruida , Malaca livre defte flagello, 
os noflos ricos com os deípojos de 
Viantana. | 
A guerra de Cambaya nada a fa- 
gia efquecer a Nuno da Cunha , nem 
a El-Rei os defejos de dominar Dio, 
Elles o obrigavaó a deípachar as Ar- 
madas humas apoz autras, e a buícar 
expedientes para fe fazer na India fon 
nhor dos mares : defejos , que outra 
vez troyxeraó a ella a Martim Aflonfo 
“de Saufa , para General das Armadas 
- com cinco náos , que levavad 295000 
homens ás nas ordens, € dos Capi- 
táes Diogo Lopes de Soula , Antonio 
de Brita, Simaó Guedes , e Trifa 
Gomes da Mina. Ela Elquadra- che- 
gou. à India a tempo, que Badur ti- 
nha. perdido a efperança de concluir q 
Tratado , que propogéra ao: Graô Mar 
got; que elle grande Monarca, e ou» 
tros inimigos poderofos fe faziad prel- 
tes para lhe ipvadirem, os feus Eltados,; 
e que, clle naó tinha. mais remedio., 
go E o que 


O td ak Tea 
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gue p de fe compór com os Portugue- Era vplg. 


zes para le nað vêr mettido entre mui- 
«os fógos : confiernaçao , que o fot- 
çou a envias hum Embaixador a Nu- 
no da Cunha, oflerecendo-lhe o domi- 
nio das terras de Baçaim por prelimi- 
mares da paz, que pretendia. O Gover- 
iador acceitou a propoíta , e deípa- 
chou-o com a promefia, de que elle 
em pefloa iria ao Nórte formar o Tra- 
tedo. Na fua companhia mandou A 
Martim Aflomo com 40 navios pasa 
e cófa de Cambaya , donde iria ajun- 
star-le com elle em Baçaim ; e enviou 
sefpias a Amadabá , ea Dio, que de- 
pois o informáraó das formidaveis for- 
-ges de Badwr em huma, e outra parte. 
Na Armada numeroía de mais de 
-cem vélas veio o Governador a Ba- 
„caim, aonde o buícpu o Embaixador 
Kacoet , que trazia os plenós poderes 
«do Rei de Camhaya para formar o Tra- 
tado da paz y que fe ajutou a bórdo 
eda Capisania. ‘Nelle fui .eltipulado-: 


` Que Sultaó Badur cedia an Rei. de Por- 


+ugal para lempre a Bágaim , « fuas 
dependencias com toda a Soberania < 
a 7 Z ii Que 
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Eta vulg. Que os navios ¿ que dalli em diante 
fahiffem dos Eltados de Cambaya pa- 
ra o mar Roxo, viriaô tomar carga a 
Baçaim , e alli tornariaó na volta a pa- 
gar os direitos : Que as mais embar- 
cações deltinadas para outras partes s 
nað poderiaô navegar fem palaporte 
da Goroa de Portugal : «Que em cada 
hum dos feus pórtos Badur nað pode- 
ria armar navios de guerra , e todos 
os que nelles houveflem (e defarmariað, 
e ficariad inuteis: Que elle nad. daría 
já mais a lua proteccad aos Rumes, e 
que entregaría a Diogo de Mefquita 
com todos os Portuguezes , que tinha 
captivos. O Governador Nuno: da Cu- 
nha adogou eftas condições com alga- 
mas vantagens ; mas quaeíquer que as 
cundições foflem , ellas pozérad a Ba- 
dur na (ituagaD de fazer face -a todos 
os outros inimigos , que eltavaó a poñ- 
to de o atacar. E porque o Secretario 
Simaô Ferreira havia ir á Corte de 
Badur a confirmar o Tratado, Nuro ' 
da Cunha trouxe ao Embaixador em 
Tefens para Goa a elpendi a fua che- 
gada, E 

l a -a as o Pa- 


so 
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Para naó truncarmos efte fio , an- Era vulg. 
tes que efcrevamos a expedicaó de Ba- 
dur contra o Mogor, que foi caufa de 
nos conceder a Fortaleza em Dio, ain- 
da que ascircunflancias, que vamos A 
referir pertencaó já 20 anno de 1535, 
fe deve faber que Simaô Ferreira na. 
Corte de Amadabá foi recebido de 
Badur com grandes honras; que con- 
firmou o Tratado , e lhe entregou a 
Diogo de Mefquita com os mais Por- 
tuguezes, que eftavað prezos na ferra 
de Champanel para virem embarcar a 
Cambayete. Nuno da Cunha fazia tra» 
balhar na Cidadela de Baçaim com to- 
do o vigor, quando recebeo cartas de 
D. Joáó Pereira, Governador de Goa, 
“gue o avifava dos intentos do Hidal- 
cad fobre as terras firmes de Salce- 
te, animado com a fua aufencia, e 
que era precifo recolher-fe para lhe 
defconcertar os projectos antes de ex» 
ecutados. | | - | 

Como a Cidadela já podia defen- 
der-fe , o Governador a fortaleceo com 
muita artilharia , proveo com abun, 
dancia os armazens; e quando difccr- 

Tia 
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Em vag, tia fobre a peffoa, que havia momear 
para Governador , chegova Baçaios [eu 
Cunhado Antonio dz Silveira, que vi 
nha de Ormuz , tendo acabado a go- 
verno daquela Praga, em que lhe fuc- 
cedeo D. Pedró de Caltello-Branco. Nu- 
no da Cunha menos attento ás. tazões 
do fangue , que ás altas qualidades de 
Antonia da Silveira y lhe ontregon a 
commandamento: de Bogaim , e fo foz 
na volta de Goa. Apenas chegou: efie 
grande hamem fempre incançavel,: eb- 
le proveo os negocios de Malaca `, è 
das Molucas, que necefitava6: da. (uy 
eircunfpecçad ; fem y embaraçarem.od 
dé Goa. Depois chegou o Secretardd 
Simad Ferreira com a Tratado cofifa 
mada por Badur, e com os Permiguer 
zes dê Cambaya , que elle mab pude 
deixar de receber com alvoroço. Os 
reflexos delle fe imprimirad no Emp 
baixados de Badúr , que defpedio pave 
a Corte de feu Amo ta6 fatisfeito: de 
honras , tod cheio. de beneficencias, 
que dxqui enmdiante foi alados amis 

"go de Eftado. | 
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Efcreve-fe a guerra de Badur , Rei de 
Cambaya , com o Grab Mogor , de 
que refultou conceder a Portu- 
gal a Fortaleza em Dio. 


S vLTAO Badur , Rei de Cambaya , Era vulg. 
era hurt dos Sóberanos thais podero- 1535 


fòs da Afiá, entre elles feliz até a prè- 
fente época , em que além do Reiñó' 
de Guzárate, ou de Cambaya , que hér- 
dára de feus pais, 4 força dé armas ha- 
via conquillado o de Mandou , chjo 
Rei tinha em férros, é rendido tribu- 
tario 6 de Chitor : Reino confideravel, 
qué corria párelháas com o de Narhi- 
ga, e o de Calecut. Nellé domitiavá 
hum Principe minino de baixo da fù- 
tela de Crementina foa Mái, que tinha 
o mais moçó em réfens na Corte de 
Badur. Ella Princeza toda efpiritos lhe 
havia rendido grandes oblequies - €: 
fufteritado a guerra contra Babor , Fai 


de Omaum, ¿Gual Gras Mogor , Pa: 


ra lhe impedir nos feus Efados a paf- 
a 


.-? Cerri Grir 


=a ~ g eža. cre bris nomear 
Ss a is A A feu 
Creio Aem o dr duvsira, que vi 
ta w Ó su. Ūro acabido e go- 
“eu eia Pac, em cue lhe fuc- 
zer Ai ae Ca =:o-Starco. No- 
TY Ja UITLE Seres 1:02570 às rezões 
JO Arre, TE is atas cuiciies do 
¿mio a Sera. Ke cerezos q 
OMR renta co Baocrim, e le fez 
m ma de Goa. Arenas chegou efe 
ere Temen “erre inenarel, els 
MOT ce sro cos de Abha . è 
ex Min a zx cecetfrwmb a (ua 
CIMA . 23 € emos xtrem 0d 
ze Ea a ceroa o Secretario 
Egas FS" co» o Frodo conli: 
mola voc Sir. e com os Forra- 
cus dê Owa. ore cis rr pede 
Jnr de rex- com alvoroço. Os 
weres dz “e ivorimaraó vo Em 
busaire de Sidor, eve depecio pare 
a Corse de za Amo uô Cstisfeiro de 
borra , LË Aia de beestemadas. 
que drcot em Jis foi hem fel amg- 
es de Eria : 


ma 
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Efcreve-fe a querra de Badur , Rei de 
Cambaya , com o Grao Mogor , de 
que refultou conceder a Portu- 
gal a Fortaleza em Dro. 


S urras Badur , Rei de Cambaya , Era vulg. 
era hurt dos Sóberanos thais podero- 1535 


fòs da Afiá, entre elles feliz até a pré- 
fente época , em que além do Reihó 
de Guzárate, ou de Cambaya, que hér- 
dára de feus pais, à forca dé armas ha- 
via conquillado o de Mandou , cujo 
Rei tinha em férros, e rendido tribu- 
tario ò dé Chitor : Reino confiderável, 
qué corria párelhas com o de Narin- 
ga, è o de Calecut. Nelle dominává 
hum Principe minino de baixo da fù- 
tela de Crementina fua Mái , que tinha 
o mais moço em refens na Corte de 
Badur. Ela Princeza toda efpiritos lhe 
havia rendido grandes oblequies +, €; 
fuftentado a guerra contra Babor , Fat 
de Omaum, actual Graó Moger , Pa; 
ra lhe impedir ños feus Eltados a pat 


“ 
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Era vulg. fagem para os de Cambaya. Badur , de 


condiçaô tyranno , a todos lhe correl- 
pondeo ingrato ; mas Crementina ma; 
gnanima- foffria com conftancia. efpe- 
rando conjundtura para fe vingar âni- 
mola. A nova guerra entre Badur , e 
O.naum lha offerece , eella fe conduz 
politica, porque: naĝ a. poreminconite 
deráda y como gesemos; x cus, 3: 

Como nás na. India tivemos )occar, 
fies de tratar 05 Wogores emidilleren - 
tes. qualidades - de, negocios.; devemos 
faber que elles ; $a6 .bans póvos orir 
ginarios das Proyincias , que os tanti- 
gos chamáraD., Ariana: y Badtziamar., € 

ogdiana : homens aguerridos, que fa: 

zeraô conquifas. valtas no -reinddó do 
famofo Tamorlad ; que levado”. dom 
marcha rápida todo, o Reino! de:Delli q 
elles abriraó firmes os fundamentos: pas 
ya a grande Monarquia , que :hoje;pof-, 
fuem na Indoftaô, ainda que: nas nof- 


fas idades baffantemente .defmembrada: 


pelas conquiítas do memoravel Thamaz. 


Kauli Kan. Entre. os Mogores Babor.. 
Patcha foi o primeiro , .qué fe molirou.. 


mão vifinho de Bidur, inftandg-o dhg: 
ren 


à ça Mm a ——— ATA 
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rendeffe as homenagens , que lhe devia Era valg. | 


como a Rei de Delli. Omaum, filho 
de Babor , além della pretença6 , tee 
ve outra queixa de Badur confentir re- 
fugiado em Cambaya a feu. cunhado Mir 
Zamað , que Omaum queria lhe reki- 
tuifle , e Badur duvidava entregar. Co-' 
mo as negociações naó produziaó ef-. 
feito, ambos os Principes fe prevenirad: 
para .decidirem a queftad com as are, 
mas. :Badur abrio: a pórta para a rotu-. 
sa , mandando: a Omaum por defprezo- 
hum veítido de mulher: Qmaum mais: 
arrogante. (e defpicou , enviando .a Ba-, 
dur. hum cad e hum zurrague: inítru-, 
mento, que ameaça caltigar o perro». 
que ladra:, antes que morda.. | 
- -Bata fora conjunctura ; em que a il-. 
luminada -Crementina metteo em ulo: 
as fuas dexteridades com os.Principes 
belligerantes para avançar os intereffes, 
de feu:filho no Reino de Chitor. Pedia 
Badur œ (ua. alliança com inflancia 5. 
quando ella com o maior fegredo a ajul- 
tava com Omaum.: Com efte negociou y; 
ao: outro refpondeo : :- Que ella eltava 
propa. para: pôr.a feu filho na ne 

as 
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En vulg. tento manda Vafto da Cunha cem car 
tas ao Governador -offerecendo ;a ep- 
trega de Dio; e:elle para cobrir a nes 
gociagaó , O tornaía: enviar, gcampa- 
nhado de Trift46. de Ga, que com o 
carader de Embaixador. fofis «pedir. a, 
Badur lugar pára eF ortaleza, oEntendeo. 
o Rei, que neles oficios fe interef- 
fava Melique:' Tucaô ¿- efupgeridp «pelo 
Muftapha Rume Gad ;: Ile mandou cor: 
tar a cabeca. o snou vicia a 
- Ainda que abortou eflg ptimeito 
defignio „contra: as: intenções: de, Ba- 
dar + 'fe. logrou .o. fegundo. por caula 
dos feus apertos aque p, forqárab, 20 
mefmo que! nað «quetia, . Elle, -gitava 
empenhado emrguerras fangujunlentas 
“com.os-feus poderoíes vifinhosa, £ má 
lhe: canvindo. na “conjunêtura . xeceber 
com dureza os requerimentos de “Trife 
tab de Ga. Ihe: tefpondeo:: ¿Que dife 
fefe ao Goverhador da: India, comp 
aquella: máteria fó elles, a deviad.; tratar 
em: peffoa .; - que--quizeffe. vir a. Dio q 
aonde o encontraria. para: eonferirem 
ambos.: Com elte avifo preparou Nu- 
no da: Cunha: o: poder da India ,..que 
s55 cm 
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mias fobre os Mogores , e os Perías. 


Contra os primeiros havia elle já tran. 


dado com hem poderofo Exercito a 
Tzerce-C36 , filho do Principe, que 
Babor dethranára, Agora contra Cre- 
mentina, ea fitiar Chitor marchou el- 


le em pelfoa com o apparato efpantofo: 
de 50005000 Infantes, 1 choco caval.: 


los: , hum trom de amilharia fem nútme- 
FO , bravos homens das Nações mais: 
ferozes da Afia, ve Europas. A toda efs 
ta -monftruofidade era:foperior a covar- 


dis monftruafa: de Badar , que huma 


molher domo dizimo: do feu poder 
priocipiou: a confundit ; que os Mego- 
res: acabara de abyímar.: Quando ella 
fitiava Chitor já Trerca:Cab hia per- 
derdo: as vantagens, com que princi» 
pira a guerra. Elle perdeo a vida em 
buma refepa:, e Badur com cfta nova 
toda a corage do efpirito, Os fens Of- 
ficiaes o animára6 para dar a ultimo afe 
falto: a Chitor: A Rainha Crementima q 
para fo kað expôr ds contingencias, fe 
bio da Cidade com .feus filhos.: Badut 
a entrou., elbe pôz:o fogo, que con- 
fumio: fophovo vidas. — °> E | 


+ 
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Ers velig À felicidade defte fucceflo animou 
a Badur para buícar os Mogores , que 
em duas batalhas o derrotad. Às rique- 
zas , que os vencedores acháraó no cam- 
po « foraó tartas , que fizeraó eíquecer 
a lembranca das que Alexandre encon- 
trou no de Dario. Entendeo Badur. , 
cue na ferra de Niandou ficava inaccef- 
ivel aos atrevimentos dos feus inimi» . 
gos. Mas elles fem defcanço o perfe- 
guem. quando e feu favorecido o Muf- 
tafa Rome Caõ:, e Melique Liaz, 
ultimo filho de Meliqueaz , tratavad 
de o entregar aos Mogores. Já defam- 
parado de todos, fem mais efcólta que 
a de rodicco cavallos, elle bufca a emi- 
nente montanha ; aonde eftava a Cida- 
de de Champanel, Praça a mais refpei- 
tavel dos feus Eltados. Parecia que 20 
poder do Mundo refiftiria Badur nefte 
vantajofo fitio; mas o feu medo era: 
tanto . que batou a voz , de que OS 
Mogores fubiaõ a ferra para elle fugir 
incognito a bufcar o ultimo refugio na 
Nha de Dio. | 

Rendêraô os Mcgores a Champa- 
`l; perfeguiraó Badur até tres RE 
14 
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da Ilha , impacientes pelo haverem ás Era vulg. 
mãos ; mas fabendo , que eftava nella 
feguro, retrocedéraó a marcha, e fo- 
bre ella fe fizeraó fenhores do vafto 
Reino de Guzarate. Badur mettido ern 
delefperacaó , fempre entranhado na al- 
ma o odio , que tinha aos Portugue- 
zes y prefere ao feu amparo a protec- 
çaô do Gra “Turco, ou retirando-fe 
para Meta, ou confeguindo os foccor- 
ros por meio de hum prefente de valor . 
enorme , com que mandou para Juda 
o Mouro Gafarcaó em muitas náos a 
efperar as fuas ultimas determinações. 
Refledindo porém o muito témpo que 
fpeceflitava : perder. para. lhe chegarem 
os 2uxilios dos “Turcos , e: períuadido 
por elgúns dos feus Grandes , que ain- 
„da o feguiaó , Badur refolve pedir a Nu- 
no da Cunha a:alliança dos Portuguezes 
a troco de lhes dar em Dio o lugar, 
«que elles defejavad.. para a Fortaleza : 
—perfido nes intenções , de que mudan- 
«do “de fortuna traçaria pretextos pata 
Jha arrancar do poder. Sem demóra el- 
Je defpede o meímo Embaixador Xa- 
$02 com as inftrucções francas, od 
x as 
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Res vulg, das pelos apertos da vecellidade , para 
logo em Chaw as communicar ao Ge- 
neral do mar Martim AZonfo de Soula; 
«em Goa ag Governador Nuno da Cu- 
nha. ad | - 

Martim. Affonfo lem perda de inf 
-tantes partio. em dous navios, deixan- 
do. ordem. á fua Bíquadra, que a toda 
-prefa fe avise, e o feguife. Nuno 
:de Cunha nada o podia lilongeat como 
«a htuagaó , em que fe contemplava. Apo 
smeíme tempo. (olicitavad a lua aliança 
«os dous Monarcas mais poderofos de 
Jludoítaú , ambos fazendo depender a 
dua fonuna. «la: fua amizade, Hum , € 
“Outro em competencia lhe mandava Mir 
. Mitos > Badur abatido offercendo Far- 
taleza em Dio : Omaum triunfante ef- 
-erevendo-He as ceartas tresbordando khon- 
-r&s com a melma oflerta , e outras mui- 
tas vantagens.: Só esta figura de nega- 
ciaçad baltava para fazer reputadas as 
mofias. armas no mundo , ea Nuno da 
“Cunha. glorioío na India. Elle Sempre 
político, agora iluminado , advertio., 
que Omeum dominante de Guzarate 
sido á yaflidaé dos feus Eltados., ton- 


tor- 
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| tomava no Indoftaô o equilibrio , € Era velg. 
| que promettendo Fortaleza em Dio, 
ofterecia o que ainda mb gozava: Que 
Badur arruinado era o pezo, que fuf- 
tentava a balança no meímo Indofta6 
inclinada , e que na oflesta da Foitale- 
za em Dio , promettia o que ainda do- 
minava: Que em tal fituaçz6 era hum 
devér dos Portuguezes metter-fe no 
meio dos extremos dos dous Monarcas 
para fe aproveitarem das iuas divisões: 
bem ` advertidos , que fe elles coníen- 
tifem , que hum fobre o outro re- 
moiitafe a afcendencia , os mefmos 
Portuguezes fe- devia6' confiderar na 
Afia hum pó impellido , enrolado , le- 
vado nos ares pelo turbilhad domi- 
mente. o a’ 
- - Eisesquíi o dilcorfo., que obrigou 
Nuno. da Cunha a preferir Badur ven- 
eido., à Omaum triunfante, Elle rece- 
be com ascivilidades mais diflindtas o 
Embaixador Xacoez ; promettedhe fa- 
pos-íe já prompto com todas as forças 
da Índia para fer elle quem tenha a 
honra de reflituir ao Rei a poffe do 
íeu Reino ; que marche fem demora 
com 


36.8 Historia GERAL 


Eta vulg. COM O Secretario Simaó Ferreira a inf 
truir Badur na finceridade das fuas ef- 
fectivas intenções ; e que em quanto 
elle nað chega, fefirva de hum Ge- 
neral tað habil como Martim Affonío 
de Soufa, das furgas da fua- Armada y 
e que com elle [e vaó ajuflando os pre- 
liminares da paz. Quando Simaô Fer: 
.reira chegou a Dio já Martim Aflons 
fo eltava nelta Praça, aonde Badur a 
recebeo com honras extraordinarias. 
Agora“entrou com elle em negociagaó 
á via dos plenos poderes , que Si« 
mað Ferreira levava do Governador ; 
e com fatisfaçaó reciproca de ambas 
as partes contratantes , ficou ajuítaa 
do : É 

Que Sultaú Badur daria a El-Rek 
de Portugal. na fua Ilha de Dio terre- 
no para édificar huma Fortaleza no has | 
gar, que bem parecefle aos Generaes 
Portuguezes : Que particularmente lhe 
cederia o baluarte, que eftava ao mar 
na entrada do porto, e que ao mefmo 
tempo: confirmatia a-doaçaô de Ba- 
gaim. Que,os Portuguezes. nað leva- 
riað: direitos alguns das entradas ma 

E i ão 
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fahidas dé Dio , ficando eftes referva- Era vulg. 
dos pära Sultaô Badur : que todos os 
mavios carregados para Meca, nað iriad 
daqui em diante a Bacaim por obriga- 
çað , mas que viria6 a Dio, com tan. ` 
to que trouxeffem pafiaportes Portugue- 
zes : que os cavallos da Perfiá, e da 
Arabia , que até entaô erað obrigados 
a ira Baqaim, feriaó conduzidos a Dio, 
aonde elles pagariaó á Coroa de Por- 
tugal os mefmos' direitos , que coflu- 
mavað fatisfazer em Goa, com exce- 
pcaô dos que vieflem do Mar Roxo, 
que feriaó ifentos: que as Frotas Por- 
tuguezas nað iriad mais ao Eftreito de 
Meca, nað farizô damno aos lugares, 
que della dependeflem, nem aos navios, 
que della fahiflem, excepto as Arma- 
das dos Rumes , que os Portuguezes 
poderiaó atacar, e deftruir em qualquer 
parte , aonde as encontrafíem : que os 
Reis de Câmbaya, e de Portugal faziað 
por efte meio huma Liga offenfiva, e 
defenfiva, amigos dos amigos , contra- 
rios dos contrarios : que os vaflaltos de 
ambas as Coroas, que fe retiraflem pa- 
ra Os Eftados dos dous Principes con- 
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Era vulg. tratantes por dividas, ou outra qualquer 
razaó de delagrado , elles feriaó mutua- 
mente entregues, quando fe pedifiem , 
fem fe lhes conceder afylo. | 

Por ete modo negociavaó Martim 
Affonfo, e Simaô Ferreira em Dio, a 
tempo que o Governador ajuntava em 
Goa todas as forças para navegar a el- 
ta Praça, firmar o Tratado, dar prin- 
cipio á obra da Fortaleza. Ellas entaô 
fe lhe engroflárad com as de fete nãos, 
que efte anno lahíraó do Reino , guar- 
necidas de gente efcolhida , e com» 
mandadas pelo famofo Fernaó Peres de 
Andrade, filho da difciplina do grande 
Albuquerque, que trazia ás fuas ordens 
os Capitães Martim de Freitas, Tho- 
mé de Soufa , Jorge Mafcarenhas , Luiz 
Alvares, Fernaó Camello, e Fernaó 
de Moraes. À expedigad delta coníide- 
ravel Frota nað impedio a El-Rei o 
apreto da grande Armada , com que 
feu irmaô o Infante D. Luiz foi foccor- 
rer a feu Cunhado o Imperador Carlos 
V. na empreza de Tunes: paflagem, pa- 
ra que a Hiftoria nos eftá convidando an- 


tes de concluirmos os negocios de Dio. 
Cor- 
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Corria o anno paflado de 1534, Era vul 


quando Mulei Hazem , Rei de Tunes, 
foi defpojado dos feus Dominios pelo 
famolo Coflario Haredim Barba Roxa. 
Sem refugio em Africa, Hazem pedio 
humilde ao Imperador Carlos quizefle 
reflituillo ao feu Reino , offerecendo- 
lhe vaffallagem perpetua. O crédito da 


- empreza , a gloria das armas , o zelo da 


Religiad foraó os eflimulos, que obri- 
gárad o Imperador a conceder a fua 
protecçaõS ao Principe dethronado , e 
levar a Africa em pefloa o feu refpeita- 
vel poder debaixo dos felices aufpicios 
das Aguias Imperiaes. Como entaó tre- 
molavaó por todo o mundo gloriofas 
as Quinas de Portugal , o Imperador 
hefta expediçaô de Tunes fez gofto de 
que ellas acompanhaflem as Aguias, 
e pedio a El-Rei D. Joaô, feu Cunha- 
do, o foccorrefie com a Armada Por- 
tugueza:, que fe havia achar em Bar- 
cellona nos principios de Março defte 
anno de 1535. Entre receber El-Rei o 


recado do Imperador, e fe apreftar a | 


Armada , nað mediou tempo. -A formi- 


davel náo S, Joað, que montava 200 
Aa ii pe- 


5 
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Era vulg. peças de bronze, taô decantada na Eu- 
- ropa, eque o Imperador efpecialmen- 
te pedia, foi nomeada a Capitania de 
outras vinte e duasindos, em que em- 
barcou a melhor Nobreza, os foldados 
de eleigaÚ , commandados pelo illuftre 
Antonio de Saldanha, honrado velho, 
que além da recommendagaó das fuas 
qualidades, a Europa lhe venerava o. 
nome pelas fuas repetidas viagens, € 
fublimes façanhas da India. Para fubfli- 
tuto da fua falta o acompanhou Simaô | 
de Mello, outro Fidalgo nas virtudes, 
e nos talentos feu femelhante , como 
nelta Hiftoria fe tem vifto. 

O Infante D. Luiz em occafiaô de 
tanta honra , nað podendo conter os 
teaes impulfos nos limites da obedien- 
cia, ou parecendo-lhe que offendia o 
decoro da fua grandeza fe ficafle ocio- 
fo em Portugal ; elle defappareceo de 
Evora , aonde entaó eltava a Corte, 
acompanhado de D. T'heodofio , Du- 
que de Bragança, que El-Rei obrigou 
a voltar do caminho, de hum filho do 
Conde do Vimiofo, de outro do da 
Feira, de Luiz Alvares de Tavora, 

de 


DE PORTUGAL , LIV. XLV. 373 


de Triftaó de Mendoça , de Joaó Frei- Era vulg: 


me de Andrade, de Manoel de Soufa 
Chichorro, de Francifco Pereira, de 
Pedro Botelho ,.e de André Teles. Di- 
vulgada a fugida do Infante, e o mo- 


- tivo della, toda a Nobreza fe moveo 


para o feguir., picada daquelles eftimu- 
los generofos, que Tempre a abaláraó 
fem lhe fazerem violencia. El-Rei ufon 
da fua authoridade para fufpender a D. 
Joaú de Lancaftro, Duque de Aveiro , 
e a outros muitos Fidalgos; conceden- 
do licença fómente a Lourenço Pires, 
e a Ruy Lourenço de Tavota, a D. 
Pedro Mafcarenhas, e a Pedro Mafca- 
renhas, o competidor na Índia de Lo- 
po Vaz de Sampayo, a Luiz Gonçal- 
ves de Ataide , a D. Joaú Deca , a 


= Triað Vaz da Veiga, a D. Garcia, 


e a D. Diogo de Caltro , a D. Francil- 
co Coutinho, ea outros bravos Fidal- 
gos criados nas Aulas de Africa, e da 
Alia, a quem nað pareceriaó eltranhos 
os turbantes , e Cimitarras Afiaticas , as 
meias-luas , e as lanças Africanas. 

A prefentou-fe Antonio de Saldanha 
com o foccorro em Barcellona ao * 
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Era vulg. perador , que deo todas as demonftra- 
ções do muito, que eftimava hum, e 
quanto honrava o outro. Chegou pou- 
co depois o Infante, que foi recebido 
no coraçaô , ifleparavel de feu Cunha- 
do , recolhido na galé Imperial com 
D. Pedro Mafcarenhas , e André Te- 
les. No dia 30 de Maio levou ferro 
toda a Armada , que fez tremer aquel. . 
les mares com O pezo de 400 nãos, 
e galez, em que hia embarcada a flór 
de Hefpanha, Italia , e Portugal. Ella 
poz as prôas na Goleta, aonde Barba 
Roxa fe havia fortificado com forças 
refpeitaveis para fazer mais immortal 
na fama a grandeza da victoria. Eu me. 
nað embaraçarei com a narracaó de Hil- 
torias alheias ; mas devo dizer, que 
na continuaçao do fitio até 25 de Ju- 

- lho, em que a Praça le rendeo por 
aflalto , o valor dos Portuguezes mere- 
ceo geraes applaulos : que o fogo da 
nofía náo S. Joa6 fobre ella afombrou 
os efpititos mais intrépidos : que pelo 
confelho do Infante o Imperador mar- 
chou -fobre Tunes, conguiftou o Rei- 
no, € o reítituio ao dethronado js 

| a 
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Hazem , que levava comigo: que na Era vulg. 
Goleta fe tomáraó 300 pegas de arti- 

lharia de bronze , outras muitas de 

ferro, enoporto 87 navios de remo; 

em que entravaó 42 galez reaes: vi- 

¿toria , entre as Íublimes de Carlos 

V. , huma das mais foberbas , que el~ 

la fó baftava para o fazer digno de 
occupar os orgãos dos bronzes im- 
mortaes. 


FIM. 


3% HISTORIA GERAL * 

Era vulg. fagem para os de Cambaya. Badur , de 
condiçad tyranno , a todos ibe correl- 
pondeo ingrato; mas Crementina ma; 
gnanima- foffria com conftancia efpe- 
rando conjundtura para fe vingar ani- 
mola. À nova guerra entre „Badur , e 
O.naum lha offerece , e ella fe conduz 
politica, porque: naĝ a. perca inconfis 
deráda y como veremos: ns. Ss: 

Como nás na. India tivemos. mccar 
tipes de tratar .og Mogores emidifleren». 
tes qualidades. de. negocios.; devemos 
faber que elles; fa6 huns póvos avis 
ginarios das «Proyincias , gue Os anti -: 
gos chamárað Arjana: ;. BaQrianar.. q: 

ogdiana : homens saguerridos,, gue fi 
zeraô conquiftas. vaítas no reinddó do 
famofo Tamorlad :; que levande’ dom 
marcha rápida todo. o Reino: de: Delli, 
elles abriraô firmes os fundamentos: pas 
ya a grande Monarquia , que hojezpof-, 
fuem na Indoftaó , ainda que nas nol- 
fas idades balfantemente ,defmembrada. 
pelas conquiítas do memoravel Thamaz. 
Kouli Kan. Entre. os Mogores Babor.. 
Patcha foi.o primeiro , qué fe moflrog. 
mão vifinho de Bidur, inftando-o hg: 
- ren- 


= “o wg o ed 
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rendefle as homenagens , que lhe devia Era wig. ` 


como a Rei de Delli. Omaum , filho 
de Babor , além defa pretençað . , tee 
ve outra queixa de Badur confentir re- 
fugiado em Cambaya a feu.cunhado Mir 
Zamað , que Omaum queria lhe refi- 
tuile, e Badur duvidava entregar. Co-' 
mo as negociações na6 produziað ef-. 
feito”, ambos os Principes fe preveniraó: 
para decidirem a'queftad com as are, 
mas. -Badur abrio a pórta para à rotu-. 
sa, mandando: a Omaum por de(prezo- 


“bum veltido de mulher: Qmasm mais: 


arrogante le defpicou , enviando.a Ba-, 
dur. bom -caô; e hum zurrague: inftru-, 
mento, que ameaça caítigar o perro , 
que ladra:, antes que morda.. 

-Bla foja conjungtura , em que a il 
luminada «Crementina metteo: em vlo: 
as fuas: dexteridades com os. Principes. 
belligerantes para. avançar os intereffes, 
de feu: filho no Reino de Chitor. Pedia 
Badur .as fua. alliança com infancia 5. 
quando: ella com o maior [egredo a ajul- 
tava com Omaum.: Com-efte negociou y 
ao outro. refpondeo : : Que ella eltava 
protnpea para: pôr.a fey filho na = 

as 
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Erawilg das fuas trópas em foccorro de Cair 
baya; mas que quando ella no feu fer- 
viço hia arrifcar ete pedaço da alma, 
Badur lhe devia te(lituir a outra porcaõ, 
que lhe arrancóra do peito , e entregar- 
lhe o lea Infante. Seguio-le á propofta 
hum formidave) aprefto de guerra em 
Chitor ; e Badut , que a teve por jol- 
ta, €a los por certa, mandos o.Prir 
cipe com comitiva luminoía 4 Corte 
de foa Mai. Inflavad os Braiflarios , pa- 

ra que lemi perda de tempo o Rei de 
Chitor fehifle a campo; Crementina , 
que tográta a liberdade do filho; lhes 
.relpondia , que eltava enfermo; que 
em tendo (gude eha eobdafía a4 fut trit- 
cha. Porque elles- reforcárað as inftan- 
cias, a owviraS dizer £ altas votes t 
Que fahifien depreffa dos feus- Eft- 
dos , antes que ella os obrigafie pof 
força. ROS | É 
- Nab podia a foberba de Badue dH- 
fimutar efla zombaria; toleralla ceme 
aceað muther, quando eHa nafcia de - 
hum efpirito de virilidade , digamos que 
de hum efpirito macho de Heroina , 
que a Afix celebrava pelas fuas vid 
rias 
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rias fobre os Mogores ; e os Perlas. Ers oig 
Contra os primeiros havia elbe já man- 
dado com hum poderofo Exercito a 
TrercaC36 , filho do Principe , que 
Babor dethranára. Agora contra Cre- 
mentina, ea friar Chitor marchow el- 
le em pelfoa com o apparato efpantofo: 
de 500000 Infantes, 19095000 cavst-: 
los: , hum trem de artilharia fem nútne- 
ro bravos: homens das Nações mais 
ferozes da Afa ,»e Europa, A toda efs 
ta manfiruofidade era:fuperios a covar- 
día monftruafa: de: Badar , que buma: 
mulher domo :dizimó: do feu poder 
posa a'confundis ; que os Mogo- 
Pós acabáras: de abyímar. Quando ella 
fittava Chitor já TzercaCa6 hia pera 
dendo:as vantagens, com: que princi- 
piira a. guerra; Elle perdeo a. vida em 
huma refepa:, e Badur con efta nova 
toda a corage do efpirito. Os fens Of» 
ficiaes o animára6 para dar o ultimo af 
fato a Chitor: A Rainha Crementrhed q 
para fe Ra expôs ás contingencias; fax 
hio- da: Cidade com: feus filhos. Badut. 
a encrou., e he pós: ed i con - 
ci ohono: vidas, . A , 


A AS a a 


o ME 
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A felicidade dente fuccefío animou 
a Badur pára buícar os Mogores , que 
em duas batalhas o derrotaô. As rique- 
zas , que os vencedores acháraó no cam- 
po , foraó tantas, que fizera6 elquecer 
a lembrança das que Alexandre encon- 
trou no de Dario. Entendeo Badur , 
que na ferra de Mandou ficava inaccef- 
fivel aos atrevimentos dos feus inimi» . 
gos. Mas elles' [em defcanço o perfe- 
guem, quando o feu favorecido o Muf- 
tafa Rume. Caõ.:, e Melique Liaz , 
ultimo -filha de: Meliqueaz , tratavad 
de o entregar. aos: Mogores. Já delam- 
parado de todos, fem mais efcólta que 
a de róg)o00 cavallos , elle bufea a emi- 
nente montanha ; aonde eflavá' a Cida- 
de de Champanel , Praga a mais refpei- 
tavel dos feus Eltados. Parecia que 20 
poder do Mundo refiftiria Badur. nefte 
vantajofo fitio ; mas o (eu medo era 
tanto . que batou a voz , de que os 


Mogores fubiaó a ferra para elle fugir 


incognito a buícar o ultimo refugio na 
Ilha de Dio. E 4 
Rendéra6 os Megores a Champa- 
nel; perfeguiraó Badur até tres legoas 
a 
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da Ilha , impacientes pelo haverem ás Era vul 
mãos ; mas fabendo , que eftava nella 
Seguro , retrocedéraó a marcha, e fo- 
bre ella fe -fizeraó fenhores do vafto 
Reino de Guzarate. Badur mettido em 
defefperaça6 , fempre entranhado na al- 
ma o odio , que tinha aos Portugue- 
zes y prefere ao feu amparo a protec- 
çaô do Gra Turco , ou retirando-fe 
para Meta, ou confeguindo os foccor- 
ros por meio de hum prefente de valor 
enorme , com que. mandou para Juda 
o Mouro Gafarcaó em muitas náos a 
efperar cas fuas ultimas determinações. 
Refleâindo porém o muito témpo que 
heceflitava. perder. para lhe chegarem 
os zuxilios dos Turcos , -e perfuadido 
por alguns dos feus Grandes , que ain- 
.da o feguiaó , Badur refolve pedir a Nu- 
mo da Cunha a:alliança dos Portuguezes 
a troco de lhes dar em Dio o lugar, 
que elles defejavaó . para a Fortaleza : 
perfido nes intenções , de que mudan- 
«do de fortuna traçaria pretextos pata 
Jha arrancar do poder. Sem demóra el- 
-le defpede o meímo Embaixador Xa- 
$062 com as inftrueções francas, diéta- 
e das 
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Fra vulg, das pelos apertos da ueceflidade , pam 
logo em Chaw as communicar ao Ge- 
neral do mar Martim Agonío de Soula; 
-em Goa ao Governador Nuno da Cu- 
nha. Si | 

Martim Aflonfo lem perda de iuf 
-tantes partio em dous navios, deixan- 
do ordem á lua Elquadra , que a toda 
«a-profla fe avise, e o leguifle. Nuno 
:de Cunha nada o podia lilopgear como 
"a ltuagaó , em que fe contemplava. Ao 
meímo tempo, folicitavad a (ua allianga 
os dous Monarcas mais poderotos do 
Indoktað , ambos fazendo depender a 
dua fortuna. da fua amizade, Hum , € 
outro em competencia lhe mandava Mi- 
mifitos > Badur: abatido offercendo Far- 
taleza em Dio : Omaum triunfante ef 
ertvendo-lhe as cartas tresbordando boa- 
-jas com a melma oflerta , e outras gmi- 
tas vantagens. Sú efla figura de nego- 
.ciaçağ baítava para fazer reputadas as 
aoflas. armas no mundo, ea Nuno da 
Canha glorioío na Índia. Elle (empre 
- político, agora ¡iuminado , adrertio., 
que Omeum dominante de Guzarato 
unido á vaftidaó dos feus Eltados., tur- 


tOr- 
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tomava ro Indoftaô o equilibrio , € Era wig. 
que promettendo Fortaleza em Dio, 
offerecia o que ainda mb gozava: Que 
Badur arruinado era q pezo, que fuf- 
tentava a balança no mefmo Indofla6 
inclinada , € que na oflesta da Fu: tale- 
za em Dio , promettia o que ainda do- 
minava: Que em tal ftuacz0 era bum 
devér dos Portuguezes metter-fe no 
meio dos extremos dos dous Monarcas 
para fe aproveitarem das iuas divisões: 
bem i advertidos , que fe elles confen- 
tidem , que hum fobre o outro re- 
moiitafe: a afcendencia , os meímes 
Portuguezes fedevia6' confiderar na 
Á lia hum pó impellido , enrolado , le- 
" vado nos ares pelo turbilhaó domi- 
Dante... 

- Eis«squi o diícurlo. , que obrigou 
Nuno. da Cunha a preferir Badur ven- 
eido , à Omaum triunfante. Elle rece- 
be com as civilidades mais diflindtas o 
Embaixador Xacaez ; prometteslhe fa- 
zos-le já prompto com todas as forças 
da Índia para (er elle quem tenha a 
honra de reflituir ao Rei a'pofle do 
ísu Reino ; que marche fem demora 

e com 
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Era vulg. com o Secretario Simaó Ferreira a inf 
truir Badur na finceridade das fuas efa 
fectivas intenções ; e que em quanto 
elle naô chega, fe firva de hum Ge 
neral tað habil como Martim Aflonfo 
de Soufa, das forças da (ua. Armadas 
e que com elle [e vaó ajuflando os pre- 
liminares da paz. Quando Simaó Fer: 
eira chegou a Dio já Martim Affon- 
fo eltava nea Praça, aonde Badur q 
recebeo com honras extraordinarias, 
Agora“entrou com elle em negociagaó 
á vita dos plenos poderes , que Sia 
mað Ferreira levava do Governador ; 
e com (látisfagad reciproca de ambas 
as partes contratantes , ficou ajultas 
do : | 

Que Sultaú Badur daria a El-Rek 

de Portugal. na fua Ilha de Dio terre- 

no para édificar huma Fortaleza no lus 
gar, que bem parecefle aos Generaes 

Portuguezes : Que particularmente Jhe 

cederia o baluarte, que éltava ao mar 

na entrada do porto, e que ao mefmo 
tempo; confirmatia a.doaqaó de Ba- 
gaim, Que,os Portuguezes. nað leva- 

2140: direitos alguns das. entradas ml 

ee l Ro 
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fahidas dé Dio , ficando efes referva- Era vulg. 
dos pira Sultaô Badur : que todos os 
Ravios carregados para Meca , nað iriaó 
daqui em diante a Bagaim por obriga- 
çaô , mas que virizó a Dio, com tan. ` 
to gue trouxeflem pafiaportes Portugue- 
zes : que os cavallos da Perfiá, e da 
= Arabia, que até entað erað obrigados 
| aira Bagaim, feriaó conduzidos a Dio, 
| aonde elles pagariað á Coroa de Por- 
, tugal os mefmos direitos , que coflu- 
mavad fatisfazer em Goa, com exce- 
| pqaõ dos que vieflem do Mar Roxo, 
, que feriað ifentos: que as Frotas Por- 
; tugueżas nað iriad mais ao Eftreito de 
, Meca, nað farizó damno aos lugares, 
que della dependeflem, nem aos navios, 
y que della fahiflem, excepto as Arma- 
, das dos Rumes , que os Portuguezes 
|  poderiaó atacar, e deftruir em qualquer 
y parte, aonde as encontraflem : que os 
y Reis deCambaya, e de Portugal faziad 
y por ete meio huma Liga offenfiva, e 
y defenhva, amigos dos amigos , contra- 
y Tios dos contrarios : que os vaflallos de 
ft 
j 


ambas as Coroas , que fe retiraffem pa- 
ya os Eftados dos dous. Principes con- 
TOM, XII Aa tra 
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Era vulg. tratantes por dividas, ou outra qualquer 


raza6 de delagrado, elles feriaú mutua- 
mente entregues, quando fe pediflem , 
fem fe lhes conceder afylo. 

Por efte modo negociavad Martim 
Affonío, e Simaó Ferreira em Dio, a 
tempo que o Governador ajuntava em 
Goa todas as forgas para navegar a el- 
ta Praça, firmar o Tratado, dar prin- 
cipio à obra da Fortaleza. Ellas entad 
fe lhe engroflárad com as de fete nãos, 
que efte anno (ahiraô do Reino, guar- 
necidas de gente efcolhida , e com- 
mandadas pelo famofo Fernaó Peres de 
Andrade, filho da difciplina do grande 
Albuquerque, que trazia ás fuas ordens 
os Capitães Martim de Freitas, Tho- 
mé de Souía , Jorge Malcarenhas , Luiz 
Alvares, Fernaó Camello, e Fernaó 
de Moraes. A expedigad delta confide- 
yavel Frota nað impedio a El-Rei o 
apreto da grande Armada , com que 
feu irmaó o Infante D. Luiz foi foccor- 
rer a feu Cunhado o Imperador Carlos 
V. na empreza de Tunes: paflagem, pa- 
ra que a Hiftoria nos e(tá convidando an- 
tes de concluirmos os negocios de Dio. 


Cor- 


memo mo 
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Corria o anno paflado de 1534 , Era vul 


quando Mulei Hazem , Rei de Tunes, 
foi defpojado dos feus Dominios pelo 
famofo Coffario Haredim Barba Roxa. 
Sem refugio em Africa, Hazem pedio 
humilde ao Imperador Carlos quizefle 
reftituillo ao feu Reino , offerecendo- 
lhe vaflallagem perpetua. O crédito da 
* empreza, a gloria das armas, o zelo da 
Religiad foraô os eflimulos, que obri- 
gáraO o Imperador a conceder a fua 
proteccad ao Principe dethronado , e 
levar a Africa em peffoa o feu reípeita- 
vel poder debaixo dos felices aufpicios 
das Aguias Imperiaes. Como entaó tre. 
molavad por todo o mundo gloriofas 
as Quinas de Portugal , o Imperador 
hefa expedigaó de Tunes fez golto de 
que ellas acompanhaflem as Aguias, 
e pedio a El-Rei D. Joaô, feu Cunha- 
do, o foccorrefie com a Armada Por- 
tugueza', que fe havia achar em Bar- 
cellona nos principios de Março defte 
anno de 1535. Entre receber El-Rei o 


recado do Imperador, e fe apreftar a 


Armada , naô mediou tempo. À formi- 
davel não S. Joaó, que montava 200 
Aa ii pe- 


8. 
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Era vulg: pecas de bronze, tað decantada na Eu- 
ropa , e que o Imperador efpecialmen- 
te pedia, foi nomeada a Capitania de 
outras vinte e duasináos y em que em- 
barcou a melhor Nobreza, os foldados 
de eleiqaó , commandados pelo illuftre 
Antonio de Saldanha, honrado velho, 
que além da recommendagaó das fuas 
qualidades, a Europa lhe venerava o . 
nome pelas fuas repetidas viagens, € 
fublimes façanhas da India. Para fubfli- 
tuto da fua falta o acompanhou Simaó 
de Mello, outro Fidalgo nas vittudes , 
e nos talentos feu femelhante , como 
neta Hiftoria fe tem vilto. 

O Infante D. Luiz em occafiaô de 
tanta honra., nað podendo conter os 
teaes impullos nos limites da obedien- 
cia, ou parecendo-lhe que offendia o 
decoro da fua grandeza fe ficafle ocio- 
fo em Portugal ; elle defappareceo de 
Evora , aonde entaó eftava a Corte, 
acompanhado de D. T'heodofio , Du- 
que de Bragança , que El-Rei obrigou 
a voltar do caminho, de hum filho do 
Conde do Vimiofo, de outro do da 
Feira, de Luiz Alvares de Tavora + 
e de 
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de Triftaô de Mendoça , de Joaó Frei- Era vulg; 
me de Andrade, de Manoel de Soufa 
Chichorro, de Francifco Pereira, de 
Pedro Botelho , e de André Teles. Di- 
vulgada a fugida do Infante, e o mo- 
| tivo della, toda a Nobreza fe moveo 
para o feguir, picada daquelles eftimu- 
; os generofos, que Tempre a abaláraó 
| fem lhe fazerem violencia. El-Rei ulou 
| da fua authoridade para fuípender a D. 
/ 7 Joaú de Lancaltro, Duque de Aveiro , 
ea outros muitos Fidalgos; conceden- 
do licença fómente a Lourenço Pires, 
, ea Ruy Lourenço de Tavotra, a D. 
Pedro Mafcarenhas, e a Pedro Maíca- 
| renhas, o competidor na India de Lo- 
ı po Vaz de Sampayo, a Luiz Gongal- 
„ ves de Ataide , a D. Joað Deca, a 
Triftad Vaz da Veiga, a D. Garcia, 
j e a D. Diogo de Caĝfro , a D. Francil- 
f co Coutinho, ea outros bravos Fidal- 
gos criados nas Aulas de Africa , e da 
Afia, a quem nað pareceriaó eltranhos 
os turbantes , e cimitarras Afiaticas , as 
meias-luas , e as lanças Africanas. 
À prefentou-fe Antonio de Saldanha 
com o foccorro em Barcellona ao Im- 


; . pe- 
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Era vulg. perador , que deo todas as demonftra- 


ções do muito , que eftimava hum, e 
quanto honrava o outro. Chegou pou- 
co depois O Infante, que foi recebido 
no coraçaô , ifleparavel de feu Cunha- 
do , recolhido na galé Imperial com 
D. Pedro Mafcarenhas , e André Te- 
les. No dia 3o de Maio levou ferro 
toda a Armada, que fez tremer aquel- 
les mares com o pezo de 400 nãos, 
e galez, em que hia embarcada a flór 
de Hefpanha, Italia, e Portugal. Ella 
poz as prôas na Goleta , aonde Barba 
Roxa fe havia fortificado com forcas 
refpeitaveis para fazer mais immortal 
na fama a grandeza da victoria. Eu me 
nað embaragarei com a narracaó de Hil- 
torias alheias ; mas devo dizer, que 


na continuacaó do fitio até 25 de Ju- 
- lho, em que a Praça fe rendeo por 


afíalto , o valor dos Portuguezes mere- 
ceo geraes applaulos : que o fogo da 
nofia não S. Joa6 [obre ella afombrou 
os elpiritos mais intrépidos : que pelo 
confelho do Infante o Imperador mar- 
chou -fobre Tunes, conquiftou o Rei- 
no, e o reítituio ao dethronado gas 
a- 
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Hazem , que levava comígo : que na Era vulg. 
Goleta fe tomáraó 300 peças de arti- 

lharia de bronze , outras muitas de 

ferro, e no porto 87 navios de remo; 

em que entrava 42 galez reaes: vi- 

¿toria , entre as fublimes de Carlos 

V. , huma das mais foberbas, que el- 

la fó baítava para o fazer digno de 
occupar os orgãos dos bronzes im- 
mortaes. 


FIM. 


